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VECRETO N. 1 4.39C — DE O DE OUTUBRO . DE . 1920 "r7'

;Altera dispositivds . do regulaMento em vigor para a Escola,0
• Sargentos do Infantaria •

O Presidente da Republica dàs 'Estados Unidos do . Bra-à
eil, usando _da • attribuicão que lhe confere o art. 48 n. 1 dai
'Constituição, resolvo fazer as seguintes . alterações no regula-
mento da Escola de Sargentos do Infantaria approvado por
deewto •n. 14.331, de 27 de agosto de 1920:	 .

Art. 50 — O commandthe da E. 8. I.. o ajudante et
officiaes - instruetoros silo nomeados por proposta do chefo da
Estado-Maior do' Exercito.

Art. 83 —.Na, parte relativa á instrucção 'militar, a es-
cola será inspecetonada pelo chefe do Estado-Maior do Escr.,
citd ou, por delegaçáo sua, pelo chefe da Missão Militar Fran.
coza que apresentará ao Estado-Maior do Exercito suas irias
;pressões o .observações relativas ao ensino.

Rio de Janeiro, 9 de outubro s14 - 1920, 99° da IndefeIta
Canela e 32° da Republica, 	 •

EPITACIO PESSU.

João Pandid Calogcras.

bECIIETO N. 14.401	 li IiB OUTUBRO pu 1920
-

;Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito ad
-	 2.000:0008, supplemerttar á verba -18', art. 52 da lei nu.-0

mero 3.991, do" 5 de janeiro de 1920

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do Brasil,
lc conformidade com o decreto legislativo n. 4.149, desta
data, resolvo abrir ao Minislerio da Viação o Obras Publicas
o credito do ".000:0008, suppIementar á -verba 18', art. 52 Itaa
lei n. 3.991, do 5 de janeiro de 1920, para o fim do (Wenders
no 2° somestre do corrente anno, ás despezas com a constru-
cção dos ramaes de Montes Claros o de Marianna a Ponto
Nova, da Estrada de Eerro Central do

ACTOS DO • PODER LEGISLATIVO 	 'delicia o 32° da Republica:, -
•

Rio de Janeiro, 11 de outubro do 1920, 99° da Indepert.4

EPITACIO PESSU.

J. Pires do Rio.
. DECRETO N..4.149	 DE 11 DE OUTUBRO ug,1920

lAugrnenta-de . 2.0000008 a verba 18', art. 52 da lei n. 3.991.
do 5 de janeiro de 1920, (para o fim de attruder, • no . 2° se-
mestre do corrente •ansio, ás . despezas com a eonstrucção
olOB mala% de Montes Claros e de Marianna Ponte
Noyst, da Estrada do Ferro Central do Brasil. •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drasil:
Faço sabe: que o Congresso Nacional decretou o eu alie.

..iono a seguinte resolução:
-7	 -Art., ,1.° Fica augmentada de 9 .000:0008 á verba
(18', art. 52 da lei n, 3.991; do 5 de janeiro de 1920,

-; rara o fim do attender, no 2° semestre .do corrente armo, ás
klespezas aom a construcção dos ramaes de Montes Claros e de
allardanna a Ponte Nova, da Estrada de Ferro Central do Era-

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio da Janeiro, 11 de outubro de 1920, 99° da Indepea-

"rdP,Cia e 32e da Repoblica.
EPITACIO 'PESSNI",

J, Piro do ni.s4

DECRETO N. 14.402 s-s DE 11 DE OUTUBRO DE /920

eupprime uma das cadeiras do curso de haroa do InstitUtf*
Nacional de Musica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do l3rasil?
Considerando que, á vista do reduzido numero de alumnos

ora matriculados no curso de harpa do Instituto Nacional do
Musica, não é necessario o desdobramento do respectivo en-
sino em duas classes, estabelecidas pelo regulamento em vi-
gor, resolvo, de aecôrdo com o disposto no art. 2° do decreto
legislativo n. 3.970, de 31 de dezembro de 1919, suprimir
a cadeira actualmente vaga no curso do harpa do Instituto
Nacional do Musica.

Rio de Janeiro, li de outubro de . 1920, 99° da Indepert-
denpia o 32° da	 •

• __ •	 .EPrrmaa P.P894._.—

511Pedo Piqtto Vca dO Maio:



MENSAGENS
_.*.	 .

Senhor Presidente do Senado Federal—Havendo sanado-,
'alado a resolução legislativa que declara aberto o credito es-
pecial de 529:51 .'4654, para pagamento de compromissos as-
sumidos pela administração da. Estrada de Ferro Oeste do
Ninas, no exercido de 1919, com a acquisição- de lenha, tenho
a honra de vos restituir dous dos respectivos autographos que
acompanharam a vosssa mensagem sob n. 188, de 28 de se,
Ombro.

Rio de Janeiro; 1 do outubro do . 1920, 99° da Indepen-
idencia o 32° da Republica.;

EPITAClo PESSOA.'

Ministerici 'da Fazenda a-s	 t- "Rio de Janeiro, 7
tg outubro de 1920.

Sr. Primeiro Secretario do Senado Federal -a Tenho a
lionra do transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mona
sagem com que o Excellentissimo "Senhor Presidente da Re-
publica devolve ao Senado .dous dos autographos da resolução
legislativa, por S. Ex. sanccionada, que abre o credito esa
pecial de 529:514$654 para pagamento de compromissos asa
sumidos pela adminiáração da Estrada de Perro Oeste dei
Minas, no exercido do 1919, cora a acquisição de lenha e a
gaitai se refere o officio de Va. Ek.. sob n.. 359, de 28 de sea
aembro.

Reitero a V. Ex. Os protestos de minha elevada estima o
,	 consideração.; s-a. Homero Baptista.,

Outubro de 1920'
Ut	 ,t

Senhor Presidene: do Senado Federal—havendo sanccioaa?
nado a resolução do Congresso : Nacional que aumenta, da
2.000:000$000 a verba 18', art. .52 da lei n. 3.991, de
de janeiro de 1920, para o fim de altonder, no 2° semestre
do corrente anuo, as despezas com a construcaão dos ramaea>
de Montas Ciares e de abulamos a Ponte Nova, da Estrada dei
Ferro Central do Brasil, tenho a honra de restituir-voa dona'
dos autographos da mosnra yesoliição.

Rio do Janeiro, 11 de outubro de 1920, 99° kitlaIndoporas
delicia o 32° da Republica. 	

14:
E prrAcaci

'-*!	 I	 1.n

alinisterio 'tia Viaçã,o e Obras Publicas faa rarrectorla G á...4.
ral de Contabilidade — 1' secção — Aviso n ..- 44 dia-	 -Janeiro, 13 de outubro de 1920.

Sr. Primeiro Secretario do Senado Federal HaTenho
honra de passar tis vossas ma'os a inclusa anensagemado Si',
Presidente da- Republica ao Sr. Presidente do Senado- transa'
Juntando dous dos autographoa da- resolsiço . do aÇongressO
Nacional que augmento. de 2.000:000$ a verba 18"; art. , 521
da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, para :o afira dei
allander no segundo semestre do corrente armo- ás despezaa
com a conStrucção dos rarnaes de Montes Claros e de . Marianna
a Ponte Nova, da Estrada de Ferro Central do Brasil.,

Saude e fraternidade. — J. Pires do RiO.1.

I5B8	 ultitã-fehã 11!	• DIAÈTÓ .ornetA,I,

Ministerio da Justiça
Negoolog Interioreg

Por decretos de 11 do corrente:
Foram reformados, na Brigada Policial do

Districto Federal: o cabo de esquadra Miguel
Galdino de Andrade, com tantas vigesimas
partes do soldo quantos 03 annos de serviço,
aios termos do art. 157 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 9.048, do 18 do
outubro de 1911, mandado applicar áquella
corporação pelo de n. 13.680, de 9 de julho
de 1919, visto contar treze annos e dias do
serviço o ter sido julgado incapaz para o ser-
viço dastamas; e o soldado bovino Rodrigues
Dias, com todos os vencimentos, soldo e gra-
ticação, nos termos dos arta 61 e 971 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.014, de 29 de março de 1916, visto
contar mais de trinta annos do serviço e ter
sido julgado invalido.

— Por outros da mesma data ,foram man-
dados: reverter ao quadro effectivo da Bri-
gada Policial o capitão Augusto José Ferreira
os Silva, aggregado por decreto de 18 do
agosto ultimo, o aggregaa ao 2° batalhão
daquella corporação, por um anno, nos ter-
mos do art. 70 do regulamento approvado
pelo decreto n. 42.014, do 29 da março de
1916,- o capitão iloracio Alves de Campos,
visto ter sido julgado invalido e incapaz para
o 'serviço militar, cm inspecção de sande a
que foi submettido.

-a- Concedeu-se á dictante-copista do Insti-
tuto Benjamin Constant, Albertina -do Mello
Campbell, o accrescimo de 40 % sobro seus
vencimentos, correspondente a 30 annos de
Serviço °Ilactivo no maaisterio, completados
em 3 de:agosto proximo findo.

Miiiisteno da Fazenda
Por .deCretos do 11 do corrente, foram no-

meadas: '
Alo:atido° de Castro Cerqueira, para o

togar de 'corretor de fundos publicos da praça
do Rio do Janeiro;

O Da. João Martins da Silva, para .0 jogar
.:tle inembro do conSellio administra-avo da
Caixa Economica, do Estada da, Bahia;

O 2° canelai adualiciroda-Atfandega de Pa-

l
aranagid, Estado do Paraná, .Aluizio Ferroira

de Abreu, para o logar de 2" escripturario da 	 De conformidade cana U art.- tr7 Ud raa.
mesma alfandega. 	 gulamento annexo ao decreto n. 771, dei

— Por outra da mesma data, foi declarado), 9 de dezembro de 1909, lei ri. 2.290, de
sem atreito o decreto de 30 de setembro ul- 13 de dezembro de' 1910, decreto nua

mero 9.874, ele, 13 de novembro de 1912;
o resolução presidencial do 7' de julho,
de 1919, tomada sobre a consulta do Sua
premo Tribunal Militar de 5 .de.maio dO
mesmo anuo, o fiel do 1" classe, sara •
gente. ajudante do Corpo de Sub-Offiaa~sasaa	 a	 ,cia-es da Armado/Manoel Pereira da?

I,- .	 Cunha, conforme pediu, no posto de
M—inisterio da Marinha, • ,.2° tenente, com- o distintivo do stiN

• classe, percebendo o respectivo soldo*

	

.	 :.Por décretos de 9 de outubro de 1920: • e mais 14 quotas na razão de 2 % soa
• Foi nomeado o capitão de mar e. bro o dito soldo annual, kisto contai'',

•guerra engenheiro naval •Manoel Mar .. • 38 annos, seis mexes o dias , de setas
'	 'ques Couto para exercer o cargo de di a vido ; respeitadas, porém, as restri-

reator das officinas do obras civis e hy- , cções estabelecidos pelo art. 107 da lei
.draulicas do Arsenal de Marinha .do Ri°. a - ti. 2.024, de 3' de janeiro de 1915, in.4
'do Janeiro.	 •	 - corparado á legislação em vigor, em vira

Foi mandado, de eonformidade ' a'om i5 tilde do disposto no art. 132 da .1e1 usia
'llecreto n. 5.051, de 25 do setembro de , mero 3- 080, de 8 do janeiro do 1916.-
1903, modificado pelo de n. 10.778, de De conformidade com . os arts. 72 ,r6,
1 de outubro do anuo proximo passado,' • regulamento armas° ao decreto n. 7.009a
continuar na reserva, para a qual foi de 9 de julho do 1908, 67 do regulamento
transferido em 2 de outubro do 1918, que baixou com o decreto ns 7.711, de
o capitão de corveta Mario dó Amaral - 9 de dezembro de 1909, o n. 1 aia lei nua
Gama, visto haver-obtido licença • para, - mero 646, de 31' do julho alo 1852 .o •mea
durante mais vinte e . cinco mexes, em_ - -canico naval.de  la classe, sargento ajua.
pregar-se na marinha mercante o em dante,-Anesio :Soares Crava, no mesme
industrias relativas- á marinha. • .	 ..aposto, paocebendo 10 vigesimas quintas

— Por outros de 11 do corrente! •	 ,partes do respectivo soldo, visto contar,
Foi exonerado 0 capita() dó fragata ls 10 annos. , um arroz • e' dias da' sciariços o

Luiz Augusto Diniz Junqueira do cargo 'L' 14v-ctr. 5i (lo 'julgado invalido. :;, 	 1

Estado de Matto Grosso, a •	 .	 activo• do Corpo da Armada o capitão-te-
ao Miadas./,do inspector do Arsenal de Marinha. dó	 Foi 'mandado . reverter

Foi nomeado o capitão do ' mar ê ()lente . Luiz Alves do Oliveira, peito, quâ
guerra Eduardo Juatino 'de Pt'oenea para -- se acha na reserva, visto haver desistidia
exercer o cargo de-inspector doaAtaessas ciii. resto 'da, licença que obtivera parta
do marinha do Estado , doJuattct „Grosso .: empregar-Rapa marinha mercante o ern:

r
'Do conformidade conl alei ia. 2.290. s., ,. .. . , --s--aa'	 :----`s--'-aa-	 • • •

de '13 de dezembro .de 1910,- oadeaPetos	
.Ministerio da . Guerra;:.,-ris. 9.874, de 13 de novembro 'de . 1912, o . • • . •

3.728, de 21. de janeiro de•1919, CompUla ' , -• . • ' ,. 	 • .	 a-,Por 'decreto de 30 de setembro' fitara
foi provido, de accôrdo com o dias n
posto no ara s '1 0 :Toara c do decreto irão'
mero a.565, (10_13 do novembro de 1918,
asaaanitão' da arma de artilharia Euclya.
dos Pequeno no cargo de , professor pois

-cinco anilas da aula. coaaeaporialente á Illl
'e'IV partes da /o cadeira c,14 . 4scoia hii,x

p .de n. 12. 977, de arl
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Foram reformados

alar peio regulamento
do
mie' /Saltais "a0

timo que nomeou o 4° escripturano da Dela
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Maranhao, Carlos Corra Rodrigues, para
o Jogar de 3° escripturario da Aliandega do
mesmo Estado.

,	 industriasjelativas á marinha!,	 'r
-	 •

soriamente, por haveraompletado, em
13 de setembro ultiMo, -50 annos; 'de
idade, o capitão-tenente engenheiro má-
chinista naval Eduardo oOlho da Silvais,
no posto de capitão' de corveta -diga=

• nheiro naachinista, percebendo o vespa-,
dto 'soldo e mais sete quotas na 'razão

dous' por cénica sobro o dito soldo an•.
-ama visto contar 31: annOa, 'novo-inezea
o dias de servissos	 --a--

Mie



•••

Por portaria de do corrente ,forarn con-
'Oedidos 34 dias de liconça, em prorooação,
para tratamento de saude, a,o guarda...civil de

, 2' classe ~edicto José de Aguiar Martz.
_

Directoria do I t 1

Por portaria do H do corronte mez, foi natu-
aallzado brasileiro Francisco .Joaquim Soares,
natural de Portugal e residente no Estado do

' S. Pauloo,—. Remetteu-se o. portaria ao prea
aident• d .§ gaite Eatadoo

•

QuIrita-feirei
	

'MÁRIO OFFICIAE	 tnitubro de 1920 1705't

£1Vend esta; cornmissão ser contada ,de
; 26 de dezembro dej1018, data eni que foi

.n..ovidd adjunto da citada cadeira.
Por outros de 9 do corrente:

• Foi "classificado o capitão do Exerci-
• to de .2' Linha Oscar do Carvalho no-
• •quadro aupplementar da arma do jurou -
• fanai

Foi "declarado
Que G Luciano Claudio de Queiroz Ala

.buquorque ç não Luciano Claudiuo de
Queiroz Albuquerque, como consta do
decreto de 9 de julho de 1919, o nome do
2° tenente pharmaceutico nomeado pelo
marno decreto.

Sem effelto o decreto de 14 de janeiro
--de 1916; na, parte em que nomeia para o
posto O-capitão da antiga Guarda Na-

• cional f .Rião Franhlin, visto não possuir,
o mesmb as neceSsarias habilitações.

.	 Foi • transforido, na arma de engenha-
ria, o major Joaquim Sotero Ferreira

-. Cantão do quadro ordinario para o sup-
lementar, sendo classificado na mesma

▪arna Q tenente-coronel Pedro Maria
. Trompowaky Tadlois no quadro supple-
• mentor, o major Manoel Moira de Vas-

concellOS, como fiscal do - 5° batalhão
IrCurityba) e o capitão Sebastião Pinto
Caldeira, na 1' companhia do 3° bata-
"lhão (S. Gabriel).

Por ontros de 11:
Foi nomeado vitaliciamente o 1 9 te-

nente da arma de infantaria Jayroo da
Costa - Pereira adjunto da 5' secção do
Collegie Militar de Porto Alegre, visto

•• Be achar compreliendido nas disposições
• da alidea c do art. 1° do decreto nu-

mero 3.56,5, de 13 de novembro de 1918,
o ser norata data reformado, a pedido.
• Foi refôrmado, de aceôrdo com o dis-
posto no art. 60 do decreto n. 193 A, de

• 30 de janeiro de 1890," o 1° tenente da
-arma do infantaria Jayme da Costa Pe-
'reira, com as vantagens do art. 13 da lei

- n. 2.290; de 13 do dezembro de '1910,
.tombinarlo com o art. 107 da de nu-

' - mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, in-
•. borporado á legislação em vigor pelo ar-
• tigo 432 da de n. 3089, do 8 "de janeiro
.'de 1916, visto se achar compreliendido

• !nas disposições da alinea c do art. 1° do
-decreto n. 3.565, de 13 de novembro do
1.918.

• For transferido o capitão João Paulo
.de Miranda Nunes do quadro supple-
mentor da arma de infantaria para o

oserviço de ordens do •commando da se,
gunda brígada da mesma arma.

•nequerimentos despachcidos
Dia 8 de outubro de 1020

Francisco Pereira.— Prove a nacionalidade
e a maioridade legal, o declare o seu estado

eitil'Joaquim Francisco.— Faça declaração do
• prole e prove a nacionalidade. 	 •	 .
. José Gonçalves dos Santos.— Mantenho o
despacho do 15 de setembro ultimo.

Dionisio Constantino.— Completo a folha
_corrida da Justiça Federal.

Dia 9
Braz Barba Anona, residente na capital do

Estado de S. Paulo.— Prove a nacionalidade
o a maioridade legal o declaro o estado civil.

Caetano Pausa.— Indeferido.
ilenriquo Boaven tura.— Faça traduzir, por

traductor publico, o documento com que prova
•a sua nacionalidade.
• Wadyli Siin .a0.-'• Deferido na conformidade
do aviso que, na presente data

'
 é expedido ao

director do Instituto Benjamin Constant.

iviinisterio da Fazenda
Por titulo de 11 foi nomeado João

Toixeira para o togar de 2° official adua-
neiro da Alfandega de Paranaguá, Es-
tado do Paraná.

Por portarias de 7, 8, 9 e 11 do cor-
rente, foram concedidas as seguintes li-
cenças, de accdrdo,com o art. 19 do de-
creto n. 4.061, de 16 de janeiro do cor-
rente anno:

De um armo, ao operado da Casa da
Moeda, _Leopoldo da Afoita Teixeira; ao
commamlante do uviso,..S'crzedello,
Alfandeá do Pará, Manoel Raymundo
do Almeida e ao conferente da Alfan-
dega da Bahia, liervecio José de Araujo;
•Do seis mezes", ao operario da Impren-

sa Nacional, José de Oliveira Alves; ao
20 official aduaneiro da Alfandega
Pará, José de Paula Abreu; ao agente
fiscal do imposto do consumo no inte-
rior do Estado do Pará, Marciano An-
tunes Pereira da Serra e ao agente fis-
cal do imposto de consumo na capital do
Estado do_S. Paulo, José do Barros
França.

Para tratamento de s,aude, na fOrma
da lei:	 .

De seis mezes, ao remador do Posto
Fiscal do Içá Brasileiro, no Estado do
Amazonas, Antonio Xavier da Rocha, com
o prazo de 30 dias para entrar no goso
da mesma licença e ao remador da Al-
fandega de Santos, Estado de S. Paulo,
José Bapitista de Menezes, com o prazo
de 15 dias para entrar no goso da mesma
licença; -

De tres meze,s, ao operario da Im-
prensa Nacional; José da Cunha Pedro,
com o prazo de oito dias para entrar no
goso da mesma licença, e de igual tem-
po, em prorogação, ao _2° escripturario
da Delegacia Fiscal no Estado de Ser-
Ripe Adelson Coelho Moniz e ao 2° escri-
pturario da Alfandega de Pelotas, Estado
do Rio Grande do Sul, Alexande Passos;

De 60 dias, ao compositor typographo
da Casa da Moeda, Mario d'Avila, com o
prazo do oito dias para entrar no goso
da mesma licença e ao operado da Im-
prensa Nacional, Agostinho Corrêa Ta-
vares, com o prazo de oito dias para en-
trar no goso da mesma licença;

De 90 dias, ao 3° escripturario da De-
legacia- Fiscal em Pernambuco, Noel Ria
beiro Dantas, com o prazo de • 30 dias
para entrar no goso da mesma licença, e
ao guarda-mér da Alfandega de Santos,
.4ono	 JoS Lobo Vianna, COM A

prazo de 15 dias para entrar no goso
mesma licença;

De igual prazo, en'i prorogação,
agente fiseal do imposto de consumo ntia
capital do Estado do Matto tirosSO,
Joaquim Vicente Paes de Barros;
• De quatro. mezes, para tratar de fila
teresses, ao collector das rendas deferaes
em' S. Francisco do Paula de Cima da,
Serra, Estado do Rio- Grande do Sul, João..
Borges Pereira, a partir do data da prear
sente portaria, 11 do corrente;
- Da um armo, de ac,cdodo com o art. 18

do decreto n. 14.157, do 5 do maio doi.
corrente anuo, ao 1° escripturario da Ala
fandega de Manáos, Estado do Amazonas,
.Miguel Rodrigues Souto, para tratar de,
sua saude, com o prazo do 30 dias, para,
entrar no goso da mesma 'licença; 	 .

,De um anno. em prorogação; ao agente
fiscal do imposto do consumo no inte-o
rior do Estado do Minas Gemes, Augusto,
Gonçalves...	 •

Directoola do Gabinete do Thesonra
Nacional

EXPEDIENTE Do SR., MINISTRO

Dia 13 de outubro de 1020 •

Sr. presidonte da Associação CommerciaI dó'
Rio de Janeiro:

N. i 31—Accusando. o officio datado de 8 do
coerente, dessa Associação, sobre as provi-
dencias a adoptar para o descongestiona-
mento do Caos do Porto desta Capital, tenho
a , atisfaçtto do informar a V. E. que no
4- deste inez já havia °Melado ao Miuisfrrio d.

N'iaçlo e Obras Publicas, propoir io inedieas
que reputo. de momento, necessa rias para pre-,
venir os . mates apontados na exposição qoa
acompanha o oficio ora respondido.

• A p roveito a opportunidado para reitrar-a.'
V. Ex. tx5 protestos de minha alta estima b,
consideraçã 0.

ENPEDIENTE Do SR. MIEMO/1
Dia 13 de outubro de 192,0

Sr. director da Recebedoria do Di.stricte
Federal:

N. 153—Communico-vos para os firw coroe,
venientes, que o Sr. ministro, ten io presente ;
o proves:o ei iraminhado á Directoria da Re-r
coita Publiea com o vosso oficio n. 111, do 6.
do março ultimo, relativo ao recurso
posto por .1. Marques, estabeleriio á rua:.
Conde de Itornfim n. 273, nesta Capital, do
neto dessa Recebedoria quo lhe impnz a multa-
do 150$, grão minimo do art. i78, lettra

.n. Vila do regulamento anneX0 ao decreto
fl. 11.951, do 16 do fevereiro do 1916, re-,
solveu, por despacho de 3 do setembro findo,.
proforido em sessão do Conselho do Fazenda,,
de accOrdo com o parecer do mesmo Conselho,».
negar provimento ao alludido recurso para.
manter a decisão recorrida.

N. 1.8 .1.	Conmi unico-vos, para os fins con--.
"venientes. que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da llo-
celta Publica com o vcaso oficio n. 200, do 16
'de abril ultimo, em que recorreis ex•ollicio da
decisão'. pela qual julgastes improcedente
auto lavrado contra Abel Sobral ‘It Comp.;
estabelecido á avenida Mem do Sá n. 22.
nesta Capital, por infracção d) regulamento
do imposto de consumo, resolveu, por dospa-
'oh° de 3 do setembro findo, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de aocórdo-com
.0 'parecer do mesmo Conselho. negar orca
• vimento ao alludido recurso ex-olficio.

N. 185 CommuniCO-V03, - para os fins coa-
vonientes, que o Sr. ministro. tendo presente
-o processo encaminhado á Directoria da Ret
coita Publica com o vosso oficio ii, 195, de t&
do abril ultimo, em quo 'recorrois ex-officii)
da decisão pela qual julga stes improcedente 0
auto lavrado contra José Dias da Rocha, estore

SECRETARIAS DE ESTADO
•Ylinisteno da Justiça -e

Negooidà Interiores'
Directoria da Justiça

1••••••••••n•11
à
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encaminhado á Directoria Ia Receita Publica
com o vosso oficio n: 321, do %Me -Julho de
1919, relativo ao recurso interposto pela firma.
Lima & Comp. do acto pelo qual-mantivestes
o da la Collectoria das (lendas Federaes do,
capital desse Estado que lhe impoz à multa de
5005, grão maximo do art. '118;-'1.ettra ej;
ns. VIII e XII combinado domo ext. 162, do
regulamento amimo ao decreto n'.'-'11:931, de
16 de fevereiro de 1910, resolved;p-or' despa-
cho de 3 de setembro findo, proferlde" em seu-:
são do Conselho do Fazenda, de .aCeércto com
o parecer do ineemo Consãho„en4'àt . provi-
mento ao alludido s reetneo p.ard stlianier a.
decisão recorrida.' 	 -	 e-- •

N. 385 - Declaro-vos. para '03 déCidds fins,'
 o Sr. ministro, tendo presente o:processo

encaminhado á Directoria da Récelta„Publica
com o vosso officiõ 291, do 3 de julho de
1919, relativo ;icem:urso interpo,st por Cae-
tano, Castellano -& coMp:, do acto:pelo qual
mantivestes b da $ Collectoria das, • ppncia,s
deraes de Baurieque lhes . impoz o,,Multa
1505. grão mini= do art.' 478,- lOttra
n. XVII. do regulananto annexo ao decreto
n. 11.951, do 16 de fevereiro sie 1916,,, rosa.;
Coo, por despacho' de" 3' dosetembda lindo,
proferido em sessão do Conselho .dce-,Faeenda,
do accórdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao' alludido recisrso para.
manter a decisão recorrida. 	 es'-''^ 'P ' --

N. 386-Declaro-vos, para os devidoR
que o Sr. ministro; tendo presente õ 'ProOesso
encaminhado á Directoria da Recoita:' Publica;
com o vosso oficio ». 722, de 24 de -dezembro
do 1919, em que a Companhia Paulista' do
Louça Esmaltada-pede reconsideração da de-
cisão deste ministerlo constante da ;ordem
desta directoria .143, do 28 de' abril- do
1919, resolveu, por despacho de 3' : de' seteme
bro findo, proferido em sessão do Conselho dá
Fazenda, de aectirdo com o parerer cio
mo conselho, indeferir o alludido pedido.

N. :387-Dec1aro-Vos, para os devidos finÃ,
quo o Sr. ministro, tendo presente 'o -processo
encaminhado á Direotoria da Receito Publica'
com-o vosso oficio' n. 97, de '14: de-fevereiro
ultimo, em querecorreis ex-offièio-cla- decisão,
pela qual destes provimento ao recurso inteest.
posto por Freitas Dantas & Comp. oátabelecis
dos área dos Ourives M. 102 nesta-capital'
do acto da Collectoria das'- ,rederaee
de São Sebastião que lhes impoz a 'muita do
600$,' grão maximo do art. -178, letra n. 'Vire;
combinado com oeart. 162 do -regulamento
annexo ao decreto ti. 4.1.931, do 16 de Ceve- ,
reiro de 1916, resolveu, por despacho de 3 de
setembro findo, proferido cru sessiOdo-Consen
lho de •Fazenda, 'do acciirdo com o' parecer dó
.mesmo conselho, negar provimento ao alide‘
d ido recurso ex-officio.

.N:.38 g'-Declard-vos, para os deCidoà.ilnd
qiie'n Sr: Ministro, teúdo presente o processo
endaminhadO á Directoria da Receita Pubile
com o vOssci oficio h. 718, de 26 de dezembr45
de 4919; em que recorreis ex-offieio da decie
são pela Aval destes •provimento 343. recursci
interpostos' por P. de Castro & Comp.
Mahfuz Irrnãosdo acto da Collectoria das Red.:,
das Federaes de Bariry que lhes irepoz, respd1-(
etivamente , , as multas de 3005 o '150, por irdt
fracção do eregtilamento annexo' ao doere
n,11.9:ii desle de fevereiro do 1916, resg
youepor despacho de 3 de setembro find&ei
proferido em sessão do Conselho do . Fazenda!

-de accOrdo com o parecer do meeny Conse114;
negar provimento ao alludido recurso
officio.	 ,	 . •

N. 389-Declaro-vos, para os devidos fin4
que o Sr.- ministro, tendo presente" O processa
encaminhado á Directoria da Receita PubliOa.
cone o vosso officio n. 692, do 43 de -dezembrii

1019; eia que recorreis eziooeircioda'docisão
pela qual destes provimento ao recurso intego{
posto por Eugenio Gaito do acto claCollectori
dao Rendas Federies de São João-4•Boca

gue nSr, ministro, - tendoxesentc o_ processo, , -Sun 10 imPo.z anuN3-(1Q-!3905.,--Pg-ga-

belecido á rua D. Loura do Araujo n. 100,
nesta 'Capital; por infracção do regulamento
do imposto do consumo, resolveu, por despa-
cho de 3 do setembro findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do acctrdo
com o ' parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao recurso cx-officio.

N: 4.86-Communico-vo3, ura os. devidos
fins, que o Sr. ministro, tendnresente O pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 277, de 23 do
agosto de 1919, relativo ao recurso interposto
por Ferreira Cabral & Comp. estabelecidos á
rua Acre n. 116, neta capital, do acto dessa
Recebedoria que lhes irimoz a multa de
2:500$, grão minimo do art. 178, lettra m,
n. IX do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, do 16 do fevereiro de 4916, alte-
rado pelo decreto n. 12.351, de 6 de janeiro
de 1917, resslveu, por deopacho de 10 do se-
tembro findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de oco:3rd° com o parecer do
mesmo conselho, não tomar conhecimento do
alludido recurso por estar porempto.

-Sr. director da. Imprensa Nacional : •
N. 170-Do accerdo com o despacho ao

Sr. ministro. do 30 de setembro ultimo, re-
metto-v04.o incluso requerimento do servento
dessa repartição, Alvaro Lourenço Borges, pe-
dindo pagamento do notificação por serviços
extramstinarias prosados alem das horas re-
gimentaes.

_ - Sr. Direçtor de Casa da Moeda:
N. 75 2-- Communico-vos que o Sr. ministro

<atendendo ao que requerem o capitão tenen-
te'da armada, Nicolan Moniz Barroto do Ara-
gão, em requerimento de 28 de agosto ultimo
o as informações prestadas pelo ministro da
Justiça e 'negocios interiores, em aviso n.4975,
de 27 de setembro proximo findo, resolveu por
despacho do 28 deste moz, autorisar-vos a pro-
videnciar no sentido de ser cunhada nosso es-
tabelecimento uma nova medalha do distile-
ção de primeira classe para o referido official
por haver perdido a que possuia fornecendo
elle o Metal nocessario, correndo tombem por
sua conta todas as despezas relativas á cunha-
gem;	 ,	 ,	 .	 t

Sr. Delegado Fiscal no Epirito Santo.
N. 54 -o- Declaro-vos, para os devidos fins,

gim o Sr. 'ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 52, de 31 .de julho de
1919„em .v0 recorreis cx-officio da deciseo
pela qual destes provimento ao recurso inter-
posto pOr Curei° & Irmão do acto da Colecto-
ria das Rendas Federaes de São João de Mu-
quy que os obrigou ao pagamento de 1005000
da différença de registro e 1605000 de multa,

vista; da intimação do agente fiscal, r'èsol-
vou , 'por despacho de 3 de setembro rindo, prO•
ferido cru sessão do Conselho do Fazenda. de
accôrdo caiu o parecer do mesmo conselho,
tomar conhecimento do alludIdo recurso ex-or-
ficio para restabelecer &cobrança da differen-
ça de registro, relevando, porem. a multa por
ter havido preterlçao do formalidade essen-
cial, ião é, o despacho 'impondo esta penali-
dade.

	

N. 55	 Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o vosso
officio u. 426e-tio 17 de junho de 1910, onças---nimbado:á directoria da Receita Publica, em
que recorreis ex-officio da decisão pela qual
julgastes nullos o processo instaurado na coi-
lectOrLodes Rendas Federaes de Atroas° Ciou--

'd 1o, em virtude do acto lavrado contra Fran-
cisco Thlmoteo Dias, oor infracção do regula-
dieta° du imposto de consumo, resolveu, por
desOnlePeia 3. de setembro tudo, proferido
em ,sesOn`do Conselho do Fazenda, de accor-
do coár Ojparecer do mesmo Conselho, negar'
provimento ao alludido recurso ex-offidio, para
Manter a.'	 decisão recorrida.	 .•

- Sr. delegado fiscal em poriagrobuocese.
N. 183 - Declaro-vos, , para oedéCidoe Uns

guo o Sr:ininiStro, tudo. pr,e01:0 ..PrNe5,30.•
•

encaminhado á directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 24, de 28 de julho do
1919, em que Hermes Cardoso recorro do acto
pelo qual deixastes do tomar conhecimento 'do
recurso que intentara, fóra do proso legal,
da decisão da collectoria das Rendas Federaes
de Jaboat5.o que lhe inipoz a multa do 300$,
grão maximo do art. 178, lettra, j, as. VII e
XVII combinado com o art. 162 do regula-
mento annexo ao decrete ii. 11.951, de 1.6 de
fevereiro de 1916, resolveu, por despacho de
3 de setembro findo, proferido cm sessão do
Conselho de Fazonda, de accôrdo com o pare-
cer do mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraee:'•
N. 161 - Declaro-vos, para os devidós fins,

que o Sr. ministro, tendo preánto o proeesso
encaminhado á Direcioria da Receita Publica
com o VO3s3 officio ii. 81, do 13 de março
ultimo, em que recorreis cx-orlicio da decisão
pela qual (lutes provimento'o.o recurso inter-
posto polo tale-31115d do Vbfficio Antonio Ja-,
rinario de Miranda Carneiro, do acto da Colo
lectoria das Rendas Fe ieraes de Cataguazes,
quo lho impoz a multa de 203S, por intracçaSo
do regulamento annexo ao decreto n. 12.437,
do 11 de abril de 1917, resolveu, por despa-
ego de 8 de outubro ,corrente, 'proferido eto
sessão do Conselho de Fazenda, do accdrdo

•com o parecer do 'mesmo conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso cx-officio.

Sr. delegido fiscal no Rio (=relido do •
Sul:

N. 359 -Declaro-vos para 03 devid )s fins,
quo o Sr. minidro, tendo presente o pro'cesso
encaminhado á Directoria da-Receita Publica
com o vosso officio n. 180edo 1 de agosto de
1919, em que recorreis ex-officio da decis5.o
pela qual destes provimento ao recurso intero,
posto por Francisco Condido de. Olieeira
aoto da Collectoria das Rendas Federaes de
Santo Antonio da Patrulha que lhe impoz a
multa de 300$, grão maximo do art. 178,
letra 5 D. XXV do regulamento annexo ao de-
creto n. 41.051, de 16 do fevereiro da 1916,
resolveu, por despacho do 3 de setembro findo,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
do accôrdo 'com o parecer do 11303M0 Conselho,
negar provimento ao alludido recursd' ex-
officio.

- Sr. delegado fiscal em 8, Paulo: 	 -
N. 382 - Doclago-vos, para os deviefoo fins,

que o Sr. ministro, tendo presente é processo
encaminhado á Directoria da Reeéita' Publica
com o vosso oficio fl. 292, do '4 de julho 'de
1919, em que recorreis ex-officio da decide
pela qual destes provimento ao- recurso intere
posto por Francisco Lerco do acto da Collo-.
etoria. das Rendas Foderaes dé Santa Rosa;
que lhe impoz a multa de 2:500$,' grão
mo do art. 178, lettra n, n.; 1, Io, regula-
mento annexo ao decreto n.11.931, 'dee 16'
de fevereiro de 1016, resolveu, por despacho
de 3 de setembro findo, proferido - "eus :oesseO
do Conselho de Fazenda, de acedrdo = Com ó
parecer do mesmo ConSelho, --negar -prcriio.
mento ao alludido recurso exrofficio.... 	 '
. N. 383 - Declaro-vos, para os &eidos fuls,

que o Sr. ministro, tendo presente O , processo
encaminhado á Directoria da Receitae,Publica
com o vosso oficio u. 393,, dee 3.• de setembro
do 1919, em que recoreéis d•e-Offiti9 .31.a' 'd, edis
são pela qual destes -provirnentrealireoURSO,
interposto pela Companhia, do IntWtrias
Com mordo «Casa Tango' do aCtoda.:Colleato-
ria das Rendas Federoce de: Santa' 'tanga;
que 140 impoz a multa do GOL grão 'mini=
do art. 178, lettra j,	 :do .yegularoonto

nannexo ao decreto , 11.951';'dol% de". feVe-'
relvo de 4016, resolveu,' por despacho do' à de
setembro findo, proferido em ebsslo do 'Conse-
lho de Fazenda, do acUrdo 'cedi o pareéer do
mesmo Conselho, negar provimento ao . " alia-
dido recurso ex-pfficco.
- 1n,/,; 384o- Declaro-vós; para os.devidos arai

s

•
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do art. 60 e '71 do regulamento ànnexo ao
decreto u. 11.95/, de 16 do fevereiro le
1916, rasoirem, por despacho do 3 de setem-
bro tinch, prof.irido em sessão do Conselho
Oe Fazenda, do accôrdo com o parecer do
encamo Comei-hei, negar provimento ao allu-
dido recurso ex-(1Acio.

N. 390---D3ciaro-vos, para os devidos file,
eue o Sr. ministro, tendo presente o r•-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso-officio n. , 292, de 28 de
folho cru que recorreis ex-o[ficio da
decisão.:péla qual julgastes improcedente o
auto lavrado no armazein de Encomniendas
Postaes, anuexo a essa delegada. contra Luiz
Mastrangioff, por infracçlo do regulamento
ánnexo tiqdocreto n. 2.712 do 1.7 de dezem-
bro do 18)7, resolveu, por despacho de 8 de
&dobro corrente. prorer;do em sessão do
Censellib dt?, zenda, de aecõrdo com o pare-
foer do mosmo Conselho, negar provimento ao

--alludido recopio ex .offleio, para manter a
•.'dotisão recorrida.	 •

I r

-• Diretoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de outubro de 1920
Sr. director- 44 Esta f istica Conarnereia1: ••
N. 42 -- Transleittindo o incluso officio

ti. 88, do 7 de agosto ultimo, d) inspecto.• da
Alfandega de Santos, peço emittir vosso pa-
recer a respeite.
• — Sr. diroctor da Casa da Moeda:

N. 41—fran;mitto-vos, para os fins conve-
nientea, o irehtso officio n. 23, do 20 do

•agosto ultima:e . . sjae".ollectoria das fletidas Fe-
deraes de Piraby, Estado do Rio de Janeiro,
:enviado por engano a osta, directoria.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
lP•z u :

•Nr201:—Para• ser satisfeita a oxigencia da
1' Sub-directoria desta Directoria, remeto.
vós o incluso processo do iserkao de direitos
de Rinalde.Selbach, que acompanhou o officio

11:2 dessa delegacia, de 10 do' julho ul-
ktinao.

deleg.ado fiscal ein Santa Catharina:'
N. 3l—l'ara á fim indicado no parecer da
si•b iirectoria desta Directoria, remato-

vos o incluso proce.sso de restituição de direi-
tos tia 'firma. A. Baptista Comp., que acorn-
Vai-liou o Osso officio n. 27, de 21 do julho

•—Sr. delegado fiscal c m São Paulo:
N. 345—Trinsmitiin 'o a essa delegacia o

lticluto prores,:o encaminhado cm o vosso
oficio n. 244, de 26 d ..) junho deste anno, em
que é interessada a- Companhia Armour do
brasil, S. A.:, peço VOS :a3 provido:leias no
sentido de tor cumprimento - o despacho do

Rainise0 da Fazenda, de 9 do corrente,
exarado ás fls. 18 do mesmo processo.

• Directoria do Patrimonio Nacional
• ExPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

•Denerimenfo déspachado
Dia 11 dá outubro de,1920

• . Companhia Alliança do Sul, offerecendo per-
.' nauta do seu terreno e editieio á'praça Sena-

dor Florencio, em Porto Alegro, pelo edificio
eSm constrocção, destinado a alfaudega da

• tdesmr. cidade.—Indeferido..
-

~D:tNTE no SR. DiftECTOra
Da 11 de outubro de 19W

Sr. delegado fiscal no Estado de PernaM4
,• N. 43—noistitidndo-vos o inc luso processo

'encaminhado toeis). vos-te officio n.,121, de 22
'de junho do p313,' sulanetiendo. á approvação
tÇ sconcessIt§ de-aforãmento da «n *Arreno do

marinhas, situado em Itapissutria, municepio
do Iguarassú, nesse Estado, feita aos Srs. Ma-
noel João da Veiga Seixas o Thomaz João da
'Veiga Seivas, declaro-vos que o Sr. ministro,
por despacho do 2 d corrente resolveu appro-
var a-referida concessão.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Catharina:

N. 9—Restituindo-vos o inclusb processo,
encaminhado pelo vosso officio n. 41, • do 10
de março ultimo, submetton.lo approvaçáo
a concessão do aforamento do um terreno de •
marinhas situado do togar denominado Rita
Maria, nesse Estado, feita ao Sr. Fr.; ncisco •

,Saitentin, declaro 7 vos que o Sr. ministro, por
despacho do Ido corrento resolveu approvar
a referida concessão.

Dia 13
. Sr. debgado fiscal no Piauhy:
N. 1—De accôrdo cbm o despacho do Se.

ministro, de 28 de setembro ultimo exarado
no processo originado polo requerimento de
Mortal Gomes Véras, de que trata o vosso ofil-
cá) n. 224, de 27 de dezembro do 1918, pro-
ponio a compra do casco da lancha á gaz di-
lua João Serra, recommendo vos que presteis
as seguinte in forn 10, (limos os cara-
cteristicos da lancha João Serra; 2°, qual foi o
preço da compra dessa embarcação; 3°, si o
estado em que alia se acha parmitto o sou
transporte para esta ei lado: 4 0, si o preço de
300g offerecido constituo (Jata razoavel que-
sirva do base a unta concurrencia para alie-
nar a dita embarcação, .

—Sr. delegado fiscal no Ceará: •
N . 9—Devolvendo-vos o incluso processo re-

ferente ao pedido de aforamento de um ter-
reno da marinhas, situado no littoral da capi-
tal desse Estado. preten lido por José de Ma-
galhos Perto, de que trata o vosso oficio nu-
mero 7 de 4 de maio ultimo, recomnionclo-vos,
que sejam satisfeitas as exigencias dos parece-
res das Sob-Directorias desta directoria, jun-
tas por cópia.

-
_ Recebedoria do Distrieto Federal

-
nPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de outubro de 1920
Officios expedidos :

. N. 1.352—A' Procuradoria Coral da Fa-
zenda Publica .—Cornmunicando"ter annullado
a divida de taxa de penna d'agua, em nomo
de Maneei Ferreira Leite.

.N. 1.334—Pedindo para sor cancellada a
certidão cio divida sob n. 3.411, do imposto
do Sol. sobre juros do hypotheca, em nome de
Nazaretb . Pires Forreira.

N. 2 t 6—A' Alfandega da Bala ia-11 estitu-
indo o processo do infracção Morano& Comp.

N. 2t7—Idem idem contra Diniz 	 C,omp„;
•N, 218—A' Alfandega. do Pernambuco.—

Idem idem contra Siqueira & Comp.
N. 210—Idem idem contra 1'. &basti-

'any.
N. 220—A' Collectoria do Barra Mansa.—

Idem idem, ; contra Albano Paes é?z Irmão.
Requerinzentós despachados•

Companhia Indus- trial Papeis e Cartonagem.
—Proceda-sede accordo com a informação
o parecer.

0111 do de 25 de setembro do 1020 da Inspe-
ctoria Geral dos Bancos.—Responda-se de ac-
cordo com a informação o parecer.

linncli & Comp.—Inscrova-se, pela forma
ta-oposta. Imponho a muita do 1G011, minimo,
de accordo com as disposições citadas.

h. A. Fermie.—Idem idem.
,• Ilenrinua do Araujo.-z- idem' idem.

Argoaniro Pinto.-- Idem Idem.
,	 -avassos Francisco.— Idem idem.•

Officio n. • 11.005, de 24 de setembro'de
1920 dt . Associação CoMmorclal do- Rio do
411 fd t rawArtl :o; ta ora • ri	 nronn 'NO nCg as In.;

dustrias sobro que perante a associação se
suscitem duvidas quanto a serem ou nrio
fabris.	 •

José Lemos & Comp.—Faça-se a annullação
proposta, offieiando-se a respeito. Quanto á
divida constante da Contrafé n. 731, série H,
J, nada ha que providenciar por ser a divida
procedente.

Thomé Fernandos Paranhos.— A anote-se O
goso do agua àxclusivamente jx,r hydrornetree,

wfficiando-se á Procuradoria da Fazenda Pu-.
blica quanto as a mutilações propostas.

João Eapindola da Veiga.— Annoto-se
accórdo com o parecer o goso de agua exclu-
sivamente por bydrometro, oficiando-se d.
Procurridoria da Fazenda Publica quanto as
annullaçõos propo,tas.

F::anci:co Ferreira do Mattos.— Faça-se a
annullação proposta, officiandoeso a res-
peito:

Amaral & Comp.—Proceda-se nos precisos- •
termos do parecer, fazendo-se no lançamento,
e desdobramento proposto.

J. Martins Corrèa.— Indeferido, á vistá
do parecer.

João Lucio de Bittencourt Filho.— &ca.*
minhe-se.

Antonio Lauro e outro.— Oficio-se á Pro-
curadoria sobre a annullação. das dividas rofee
ridas.

Israel Company Ltd.—Officie-se á Delegacia.
Fiscal con S. Paulo, na forma indicada.

Leon Israel & Comp., Limitada.— Idem ti.
Alfandega do Santos.
- Lourenço AnuSslen.— Inscrova-se, pela

forma proposta. Imponho a multa de 100g,
grào miiiiino, de aceôrdo cora as dispo.siçOeg
citadas.

José Dias de Almeida. — /dem idem.
Maria	 Idem idem.
.1.11d9 Gonçalves Ss Comp. -- Idem idem.
-Mirandolino de Miranda.-- Idem idem..
Walter Saltos.-- Idem idem. -

-3.,Rodrigues Pereira.-- Idem (dom.
Brandão Alves & Comp. -- Nada ha que de-

ferir. Deviam, os requerentes aguardar a so-
lução dos requerimentos que dirigiram ao
Ctmgresso e ao minhterio para então adopta-
rem o alvitre proposto. Pelo uso do rotulo
improprie cumpro-lhes, agora a defesa junto
ás.autoridades -perante as quaos correm oa
respectivos autos.	 •

- Consulta de Luiz Mendonça & Comp.
Declarem os requerentes que quantidada

a.pproximadamente de peças do roupa pre-
para mensalmente a senão fabril do sou es-
tabelecimento; que capital é imputado para
essa" sução e quantos  empregados ou opera rios
concorrem para os trabalhos alli executados.'
• .flecebedoria, 31 de outubro do 192Q.— Luiz
Brigido, director.

n•n••n01

IMPOSTO Dg CONSUMO

1,equerimentos despachados
Azevedo Torres. — Satisfaça o autuado a

exigencia contida na parte final do parecer
da 3° Sub-directoria, ficando para isso mar-
cado o prazo do oito dias.

Ribeiro da Cruz & Comp. —. Aguarde
solução superior ou satisfaça a exigencia
despacho do 7 de maio ultimo.

nn•••~••n•

X.PEDIENTS DO XJUDA.NTB DO SR. DIRECTO
nequerimentos despachada

D1a- 13 c outubro do 1920

Antonio Francisco Solava. 	 Officie-se- 4
Procuradoria Geral da lazenda Publica, noe
termosoii ,piaroppoiasstops.ereira._. informo 5, ao SubÁ
directoria.

Domingos Teixeira
ilenrique ' Epiphanlo do Castro. —• InSere:

-!a-se .peiL firma proposta. • 	 --
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N. 5 —*Ao Sr. fiscal de seguros Dr. P. F:
Albernaz '• De accardi com a aetoAsaaão
dada peloSr. ministro da Fazenda e cohnnua
nicada pela Directoria do Gabinete em officio

; n.'351„ dé 10 lie setembro findo de; ljuo-ioa

A. Dias Garcia.—Nos termos do parecer,
proceda-se á inscripção.

Manoel José dos Santos. — Inscreva-se H03

termos propostos.
, José Paim Coelho.— Averbe-se a mudança.

Dr. Antonio Ferreira de Bragança..—Idem,
nos termos do parecer.

Enéas de Paiva.—A' vista do parecer, ar-
cbive-se.	 -

Alexandrina dos Santos Faria..,-Idem idem.
S. Paulo Northern Company.--;Attendido,

archive-se
• Companhia Commercial Constructora.a-
Idem idem.

Machine Cottons Limited.— Já se achando
matriculada

'
 archive-sé.

• Cyrillo da Silva azar.— Transfira-se.
Jorge de Oliveira.— Idem.
Didia Passes do Albuquerque.— Idem.
José Lucas da Penna Gonçalves.— Idem:
Luiz Augusto da Paz Carvalhal.— Idem á

vista do parecer.
Antonio do Souza Amaro.— Transfira-se.
Hildebrando Pereira da Silaa,— Idem. Im-

ponho a multa de 203, minimo, na farina da
lei.

- • Lycée Français.-- Transfira-se. Imponho a
Carlos W. Armstrong o a alisa M. S. liull, a
cada um a multa de 50$, minium, na farma
da lei.

Julio Lopes & Comp.— Deferido, nos termos
do parecer.

Manoel Marques do Carvalho Alvim.— A'
sub-directoria para proceder a ext:racçãe

de divida proposta, juntando ao presente pro-
cesso o respectivo conhocimento, afim -do ser

• enviado á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.
• Domingos Caruso.— Informe á 2 a sub-dire-

ctoria.
Eluardo Nunes.— Dé conformialade com a

potição de fls. 3, faça-se a transferencia soli-
citada, ficando aalvo direito de terceiros.

Villela. (a Comp.— Juntem o distracto so-
cial de Paulo Lemos & Comp. . • - 	 '

Constantino Siqueiro da Riba.— A' vista do
parecer, transfira-se. Imponho a Roirjan &
Sequeira a multa de 50%, , grão iniphno, na
fama da lei.	 •

Henrique Magalhães.—A' 2a Sub-directoria.
Agostinho Pereira Henrique. — Faça-se a

annotação proposta.
José C. de Brito.—A .' 2 Sub-Directoria.
Manoel Fernandes.— Complete-se o lança-

-mento nos termos propostos, a vista- do pa-
recer. Imponho a.multa de 20$, minimo, na
fórma da lei:
• Pedro.Schireltio.— Prove que se acháva to-

talmente vasio o predio quando para ello se,
-Mudou, juntando o «habite-se» da Saude

• Souza di Fernandos.— Inscreva-se, a partir
de julho de 1919, sob o valor locativo de
3:800$ e taxas propostas, procedendo-se,
quanto ao pagamento do imposto deste exer-
cicio, de accórclo com o parecer a na farina
da informação. Officio-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica em relação ao exercielo
de 1919. 	 • .	 .
• Reynaldo Rodrigues de Carvallio.—Deferido

em face do ,allegado. Façam-se 'as devidas
annotações referentes á carteira apresentada,
afim de que constem do processo os esclareci-
mentos precisos. Em seguida - entregue-se a
referida carteira ao interessado, mediante re-
cibo.	 -

Maria Pereira da Costa.— aleclianto recibo,.
entregue-se a quem de direito.

Pereira Castro & Comp.—De accanalo com o
pareper paguem o impoto referente ao 1° se-
mestre - do atino caarente. Seja presente á
34 &lb-Directora o processo em appenso. -

Rocha & Martins-..---Satisfaçam a exigencia
da 3a Sub-directoria. '
, S. A. Serraria Mossa— Já se- achando ma-
triculada a requerento, nada ha quó deferia,
phanto a certidao, requeira em separado. -

para exercer, junto ás companhias de segura
•L” na fonccionam no Estado de S. Paulo, i51,'
ato s de fisca.lisação determinados no decret(1,

, 5 .072, do 12 de dozembro 1903. 	 - -
Deveis enviar a respeito dos casos urgentl

relatorios especiaes o apresentar uni relatori
geral, finda a connnissão.

N. 6 — Designo o Sr. fiscal de segurag;
Adriano dos Reis Quartitn para proceder, nag
sécias das companhias de • seguros «Guardianai:
e «Brasil», ás necessarias investigações cona
referencias ás declarações 'prestadas pelas alai,
ludi Ias companhias e relativas ao 19:semestrd
do Corrente anuo.

N. 7 — Designo . o Sr. fiscal de scguroã;
Ilermenegildo dos Santos Lobo para proceder
na; série da companhia do seguros «Integria
dado», ás necessarias investigações, 'com refê
vencia ás declarações da mesma companhsaa
relativas ao 1° semestre do corrente	 , •

• Dia s
Portaria o. 8 — Designo o Sr.- scal

-.seguros Antonio Victor' Moreira l3randão par
fi	 .

fazer na escripta da Companhia hademnizaa
• dera, desta Capital, as necessarias -Verifica-4

ções elucidativas das declarações referentes,
ao 1° semestre do corrente anno. • •

ia 4
•

Portaria ti. 9 —. Desigao	 Si. - fiscar
seguros Antonio Victor Moreira: Brandão paíit '
procederás necessarias verificações na escripta

,
 •

dá Companhia Minerva, afim de esclarecer ag
duvidas suscitadas nos pareceres constantea
dos processos 50 e a .18 M desta anilo. •

Dia l 	 •
Portaria n. 10 — Designo o Sr: fiscal d"

seguros Dr. Felix de Faria Albernaz, afim dta
verificar na séde da Companhia Americana dal
Seguros, a reincidencia de que é acausaal:
na infracção do art. 60 do decreto n.
de 12 do de dezembro do 1903, informandaa
com urgencia esta inspectoria das irregulari:a•
dadas de que tomai- conhecimento.

— Ao-Sr. director da Provisora Rio Granjn
• .

N.: 675 A	 Novamente solicita-vos a re.Z.
Inetter a esta repartição, com urgencia,
fflxemplar dos ultimos estatutos da, «Garautip.,
da Amazonia».

Ao Sr. director chefe do Gabinete i *	 •
'A' N.-676 — Afim.-de ser submettido á delibe-af
ração do Sr. ministro • da Fazenda, remetMa
vos o incluso proaessa-relativo •á infracção ex.
que incidiu a Companhia. Americana de Séssi
gurosapor falta de saltos ein contractos
reseguros.

Munsterio da MarinW
' Por portarias de 9 de outubro de 1020:
Foi exonerado o capitão de mar e guerra,*

engenheiro naval, Carlos Alberto Tinoco cl • ¡
Silva, do cargo de director das &Umas d'
Obras chis e hydraelicas 0,Arsenal de.

A. P. Ribeiro & Comp .. — Transfira-se.
Qiulio Cappa Brava.— Archive-se.

..—.a
DESPACtia-DA PREVEIRA SUE -DIRECT0131A

Companhia Brasileira do Electricidade Sie-
ruens-Schtickertwarka.— Satisfaça as exigen-
cias da informação.

Companhia • de. Seguros Terrestres e Mari-
timos União- Conamercial dos Varegistas.—
Revalide -o salto desta petição.

Representação sobre o imposto • de divi-
dendos a sor pago por The Iled Star Com:
pany.—Intime-se a The fled Star Coinpany
a recolher, dentro do prazo de 15 dias, o im-
posto a a multa, nos termos do despacho. de
1- do corrente, constante deste processo.

,t
DESPACHO DÀ .SCG UN DA SUB-DIA ECTOR IA

Dia 13 de outubro de 4920'
Capitam-tenente Ropeato Guedes de Carva-

lho.— Faça rectificar a certidão junta.
Francisca de Serra Carneiro Dutra.— Re-

conheça a firma do documento junto.
• -Gago & Peixoto.— Satisfaçam a exigencia.

-A. S. Cardoso & Comp.— Idem.
-Eduardo Augusto Nuns.— Idem.
Joao Teixeira Faria.—Idem.-
Antonio Geraldo Ferreira Coelho.— Idem,
Manoel Joaq uim Cunha.— 'dem.-

n•••n••n•1

imprensa J.1 ataualal e «biario
ExPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GEII.Nr,

'Dia 3 de outubro de. 1920 .

Foram expedidos os seguintes °Meios:
• Ns. 1.211 o 1.212 — Ao Sr, director,
'do Gabinete do Mirdsterio da Fazenda,
encaminhando as petiçiaes de licença 'dos
operarios João Felippe dos .Santos
Henrique Mello.

N. 1.213 — Ao Sr. director geral dos
Correios, prestando •inf6rniações • sobro
,encornmendas,	 •

N. '1.214--a Ae Sr. director, da Esd
airada de Ferro* Central do Brasil, prea

ca
tain, informações 'Sobre o Diarioia 

	

.	 .	 -
Ns. 1.215—Ao Sr. procurador geral da Fa-

zenda Publica, connuunicando em resposta aia
oficio n. 1.563 que foi designado o ope-
rario Accacio Herculano da Trindade- para
executar os serviços • a que allude o mesmo
oficio.

N. 1.216— Ao Sr. 30 -procurador da Re-
publicaaenviando contas sobro a publicação
de um edital.	 •

Requerimentos despnehadvs
•

Mendes & Pinto.—Não convens.
Octacilio de A. Rautalho.—Sim,.. sem aetici.a.

Mentos.
-JosétS1. Campos e Crescencio

Encaminhe-se.	 .	 . •
Joaquim T. de Carvalho.—Aguarde Opor!.

Umidade.	 4 ,

Liberato Teixeira de Souza.— Nada-ha que
deferir.	 • •	 •

Paulo M. Guterres, Euclydes D. Paes temo
o Ilumbilto Carlos Pereira. —Sim, em fera
in OS.

*Abel C. de Mattos, Aristeu P. Cardoso e
José Dias.—Indeferilo.

	

Alvaro Costa.—Sim.	 asa- ;
—

Inspectoria de Seguros
• EXPEDIENTE DO SR 1,NSPEdT0h IÈaRINf)

-Em additamento ao do dial de outubro cle1920.
Portarias :

• Dia S
Acia ,Sa: representante da Companhia

, Seguros-North Brasil and Mercantile :
N. 677 — Declaro-vos, para os devidos finaj

qae, atteudendo --ao que requereu essa ccilt-t
panhia em .13 do setembro findo, fica a.niesnia:.
autorizada a accesitar riscos até 40 % do csi,a,

, pitai realizado em - titulos de .emprestimos e?r-
ternos brasileiros, calculados, provisoriamentU

, pelo:saia valor 'nominal e ao cambio do 16
lia importando. do 1.500:000$, ficando con,:l
-cedido a essa companhia o prazo de 90 'diag
para a apresentação 'de documeuto idoneo rg
Iative 30 casto: e- despeza -de acquisiçao de
referidoa Maios, afim do ser definitivanient
computado o equivalente em moeda papel,
nacional do capital effectivamente realizadl
• •
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Ilha do Ria de Janeiro, que interinamente
exercia.

Foi pregada, de accõrdo com ó' decreto
n. 13.7i8, do I. de outubro do anno praxitno
passado, por 2 mezes, a licença concedida
ao capitkdo corveta Mario do Amaral Gama,

, em 2 do outubro de 1918, para empregar•se
; na marinha mercante e em industrias relati.
yas á mantilha.

—Por cidra de 11 do corrente, foram cm-
. cedidos, do secado com o parecer da junta.
• medias, 30 dias de licença, na farina da lei,
'ao fiel de 2° classe, ,I° sargento do Corpo de

1 Sub-Offialaos da Armada. Alpino Bastos Dia-
vati, para, tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

Á

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia ii de outubro do 1920

Sr. Inspector de Engenharia Naval:
N. 3.450.—Ein solução a vosso officio n. a70,

•de 1° da aorrente. declara vos, para os fins
convenlentek, haver providenciado sobre a

' designaaao de dois lentes da Escola Naval
'apara, caajonctamente com os engenheiros
nanes contra almirante graduado ()atavio
Tavares Jarditn o capitão de corveta Se-
bastião Luiz cie Abreu Lobo, constituirern
mesa examinadora do concurso a que vao ser
•aubmattado o primeiro tenento Olavo Novaes
, da Silva., candidato ao logar de engenheiro
,estagiarte da Secção de Machinas do Corpo de
I laigedheidos Navaes.

Deu-to conhacimento aos interessados o á
.Escola Naval (avisos ns. 3.45i, 3.452 e 3.453).

Requerimentos despachados

Dia 11 do outubro de 1920

• Sport Chila Victoria da Cahia.—Selle a pe-
tição (1.392 P. • e Costa.)

; Anisio Virara Cortéz, podiudo aforamento da
ilha de Maiaimbaia. — Não pode ser attendi-

• o (Requerimento de 'a0-9-920).
. !leitor Acareio Benigno, pedindo para
praticar na pharmapia do Sanaaorio Naval.—

, Não pôde aér atten lido (1.517 Sanio Naval).
Augusto Benedicto Gomes, pedindo vesti-

: tuição da docitmentos.—Sina mediante recibo
(885 Ars. do Ria).

Vice-ainalrante graduado engenheiro ma.
chiniata reformado Ernesto do Ba.racho Gomos
ria Silvaa--alantenlio, pelos sens fundamentos,
o despacjy proferido em 2 de outubro de 019
.(Roquerimento de 29 0-920);

Capitart--tenente pratico inór reformado,
;Banto accasio Pereira de Figueiredo, pediu-
! do seja doclarado que sua relbrma não está
sujelta á restricção do art. 107, da Lei n.

ia2.824. deli do janeiro do 1915.—Iudeferido.
' (I.aao Consultor juridico). 	 •

Ministerio da Guerra
Por portarias de 13 de outubro corrente

• l'ol n icocaalo o 1" tenente da arma de ca.
atalharia Jayne Diluindo de Carvalho, aju-
dante do Collegio Militar -do Barbacena..^
• Foram Coado lblos, de, accõrdo com os ar-

„figos 14 ob decreto legislativo n. 4.061, de
; 16 de janeiro o 10 do regulamento que baixou

om o decreto n. 14.1a7 de 5 de maio, tudo
•do corrente anuo, ao operado do terceira
j classe do Arsenal de (amarra do Rio de Ja-
nela° A.ntonio da Silva Baptista, 180 dias

;de licença sem vencimentos, em prorogação
da em cuja .goso se acha.

EXPEDIENTE Do Sn. MINISTRO

DP1 5 de outubro de 1920

Ao. ministro (.4 Fazenda, aolicitando,paa
-..iamentla na delegam fiscal do niesouro Nan

cional em Goyaz, das quantias de 125030 e
115160, respectivamente, ao cabo de esquadra
Ludgero Vaz Cardoso o soldado Theo-loro
Cassino da Silva, ambos reformados (avisos
xis. 1.15 	 o 1.156).

—Ao Sr. commandante da ka região mi-
litar, declarando que é approvado o alvitre
suggerido pelo inspector da arma do cavai-
/zela, no sentido de ser encerrada a escri-
pturação do 4° corpo do trefle procedendo-se.
a um balanço geral e aberta nova escriptu-
ração, servindo de base a carga o stidos
existentes naquella unidade.

• •

tiisterio da Guerra — N. 5911 — Rio de
Janoiro, 5 do outubro de 1920:

Sr. chefe do Departatra iro do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que, conforme propao
o chefe do Estado Maior do Exercito, em offi-
cio ii. 839 de 28 de setembro findo, é fixado
em 200 o numero de homens para companhia
da Escola de Sargentos de Infantaria, deveado
reservar-se, na proxima matricula, 10 vagas
para serem preenchid s por candidatos socios
das sociedades de tiro e 20 por graduados das
policias estadoaes ou do Districto Federal,
conforme preceituam os '§§ S° e 5° do art. '79
do regulamento da .mesma escala.

Saude e fraternidade. —Calogeras

Diá 6
• Ao Sr. ministro da Fazenda: -

Enviando, para os devidos fins, o processo
de habilitação de herdeiros do contribuinte do
montepio civil Carlos Alberto Martins Coelho
(avisou. 1.160.

Solicitando providencias para que:
Saia annullada no crocito distribuido á De-

legacia fiscal em S. Pauto por conta da verba
ie'—Classes inactivas —dispensados do serviço
—Fabrica de Polvora som fumaça— do actual
orçamento. o transferida para a Directoria
'Geral de Contabilidade da Guerra, a quantia
de 97oS000. afim de occorrer ao pagamento
do operario dispensado da mesma fabrica
João Medeiros (aviso n. 1.161);

Seja distribuida á Delegacia Fiscal no Pará
o credito de 3:015$437, para pagamento ao
general reformado Loonidas Benicio de Mello.
(aviso n. 1.102);

Sejam pagas na Delegacia Fiscal em Goyaz
ás quantias de 3268400 e 335120, respectiva-
mente, ao 2° tonante. Alfredo Philemon Ber-
nard e ao musico Antonio Paulo, ambos re-
formados (avisos os. 1.164 0 1.165).

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando
papeis em que o 2” sargento reformado Viris-
situo Pedro Ramos polo pagamento do ac-
ereschno de 15 eis sobre o soldo que percebe,
visto contar mais 'de 20 atinas de serviço.

— Ao Sr. chefe da Departamento do Pes-
soal da Guerra, declaran lo:

Que é elevada a 38251 a daria fixada para
os 39 alum nos gratuitos existentes no Collegio
Militar de Porto Alegre, a contar de 1° de ju-
lho ultimo;

Que é p -isto em disponibilidade o capitão do
artilharia Frederico Cavalcante Carneiro Mon-
teiro, visto ter sido eleito‘daptitado á assem-
bléa legislativa do Estado da Parahyba do
Norte. .

Dia 7
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Seja habilitada á Directoria Geral de Conta-

bilidade da Guerra com o credito de 538637
para pagamento do fiel • de almoxarife do
Hospital Central do Exercito Atronso Pedro
Vieira (avi .to n. 1.171);

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 3928480 a D. Rosa Soares Pinto (aviso nu-
mero 1.108);
- Sejam distribuirias áo delegacias fiscaos do
Thesouro Nacional nos Estadas abaixo meu-
cindes os credites das %vintes quantias

Ne Pará, do 12505, por conta da verba'
154, n. 2:i, do actual orçamento (aviso num&
ro 1.109);

No Paraná, de 2223215, pa . 1 pagamento ao
musico 'aromado Manoel do Gaveira Lima ff
300$ para pagamento do quantitativo dosa.
nado ao funeral do capitão Franciac Cordeiro
Oliveira Rocha (avisos lis. 1.167 o •170).

—Ao Supremo 'tribunal Militar, re.metten-
do papais em que o soldado reformado pode
paga minto do accrescimo de saldo, visto coda
tar mais de 20 annos do serviço.

—Ao Sr. chofe do Departamento do Pesa
soai da Guerra, declarando:

Que é a pprova ta a propo que foz o dica':
ctor de engenti s ria, do 1° toiento binado,
de Carvalho Tuppor para auxiliar a fiscali-
saçao das obras da construção de um quar-
tel no Estado da Parahyba do Norte:
• Que a nomeado o capitão da arma do engaa
nharia Ivo Tupy Formei ajudante da commiss
são da Carta Geral do Brasil.

oaaad"Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro 
outubro de 190.—N. 601.

Sr. chefe do bepartatnento do Pessoal de
Guarra—llavendo idantidide de situaçlo en-
tre os regimentos de artilharia montada e os
batalhões de engenharia, declaro-vos que
fica extensivo ás unidades desta arma o avi-
so n. a2a de 15 de julho ultimo, que rectifi-
cou o engano °acorrido na publicaçao do quadro
&lectivo de instrucçã,a, approvado por decre-
to • n. 1-.07t do 19 de fevereiro anteri na o
qual consigna um 2° tenerCa secretario para.;
aquelles regiinen tos e batalhões, quan lo assei
cargo de sor exercido por um I" tenente.
ex-vi do art. 6° cio decreto n. 13.653 de IS
de junho de 1919.

Requerimentos despachados
Dia 13 de outubro do 1020

Antonio Constantino, musico reformado;
pedindo passagem. —Concedo, para desconta
integral ou, nio comportar/10 os vencimentos,
atõ integrar a divida.

Antonio Gomes Ribeiro, ex-praça da Ar-
mada, polindo hiclusio no quadro de raciio-
telegraphista do Exercito. Não pôde ser
attendalo.

lielmberg, Boch a: Comp., ne gociantes, pro-
pondo o fornecimento da 1.500 barricas do
cimento. — Não convém ao a/alistado da.
Guerra.

Joaquim Albino, pedindo licença pora cons-
truir um tanque no campo do Tiro do Leme.
—Nego n concessão de accar lo com a inI0r-
Mação do Seriiço de Engenharia. •

Germano Boettcher, propondo vender 2.a0Cs
barricas de cimento.— Não convém ao anuis-
terio da Guerra,

°ataviam) de Souza Gomes, major, pedindo
certidao.—Certilique-se na fôrma da lei, pa-
gos, préviamente, 03 amotinam-dos das cer-
tidões anteriormenta pedidas.
- 1). Albertina Ribeiro, pedindo entrega do
documentos..— Entreguom-ses modianto re-

cibEigt;sebio Gocloy da Silva, pedindo titulo do
soldo vitalicio.—Expeça-ae o titulo.

Leonidas de Lima Castro, pedindo verificai.'
praça.—)eferido nos termos do parecer do
Chefia do 1).

Antonio no:Iriam:is Seabra, 2° tenente pilara
maceittico, pediu lo averbação do tempo du
serviço.—Deferido.

Eduardo Lop at, sargento, polindo ficar 5.
disposição do Ministerio do Exterior.—Indefe- •
ri io, d aecOrdo com o parecendo cominaria
dante da I s Região Militar.

Matainlio Teiseira. da Luz, sargento aju-
dante, refirma.10, pedindo quantitativo para.
fardatneistai.—No péla ser atten porque
o avias ri. 13 de 28-1-920 sio se refere ao4
sargento: ajudantes atractivos.

alarmei Antonio Fesroira da Cunha, tenente-
0orenel intendente, pedindo uma mecialta,

••••n•n
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ouro.—Deferido, mediante indemnização, de
accôrdo com o aviso n. 21 do 31 de julho
do 1916.

Luiz Avellar Nazareth, cabo, , pedindo per-
missão para ir ao Estado da Parahyba.
Indeferido, a permissão sé pôde ser dada por
15 dias, tempo insufficiente para o que de..
seja.

Alfredo Puchulú, ex-sargento, pedindo re-
inclusão.—Indeferido, á vista de sua certi-
dão de assentamentos. .

Demetrio Damingues de Freitas. pedindo
pagamento de soldo vitalicio devido ao finado
voluntario da Patria José Antonio Sabino.—
Passe-se o titulo.

José Maria da Silveira Vilheua, amanu-
ense, pedindo gratificação extraordinaria.—
Não ha que . resolver, á vista ,dos despachos
anteriores sobro pedidos identicos.

"Emilio Americo Podestá, tenente-coronel da
antiga Guarda Nacional, pedindo permissão
para tomar posse.—Deferido.

Cicero Elpidio do Barros, sargento, pe lindo
servir addido.—Indeferido, de accbrdo cora
.ainformação do commandante do corpo.

Henrique Brandão, pedindo pagamento do
vencimentos.—Passe-se o titulo.

Manoel Antonio do Moraes, sargento, pe-
dindo reconsideração de despacho. Man-
tenho a deliberação tomada.

Gastão Feereira Baptista.—Certifigne-se na
fórina da loi.

Bernardo Rodrigues Moreira.—Idem, idern.
Domingos Kiribão Cavalcante, 20 tenente,

servindo no . forte Marechal Hermes, pede
troca de corpo com o seu collega Renato José
de Freitas, da fortaleza Santa Cruz. —De-
ferido.

Sylvio de Alviin Botelho, sargento, pedindo
fardamento mediante desconto em presta-
ções.—Indeferido, de accôrdo com o parecer
da Intendencia da Guerra.

João Gomes da Silva, pedindo licença, por-
missão e passagens.—Indeferido, a permis-
são só pôde ser dada por 15 dias, tempo in-
sufliciente para o que deseja.,

José Pereira da Costa, cabo, pedindo trans-
ferencia para o 4° batalhão de engenharia.
—A Render.

S.XPEDIENTE DO át. DIRECTOR

-	 Dia 5 de outubro	 •

Ao Sr. director geral do Departamento Na-
cional de Sande Publica, pedia& que soja
inspeccionado de saude o manipulador do La-

. boratorio Chimieo Pharmaceutico Militar, Be-
nedicto Pereira da Silva Moraes.

Ao Sr. chefe . do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro

. resolveu conceder licença ao soldado Nieolitio
dos Reis Costa para se matricolar na Escola
de Aviação Militar, si, satisfizer as exigencias
regulamentares o em época opportuna.

Dia 6•
Ao ' Sr. chefe do Departamento do Pe.sàoal

da Guerra, commnnicando que o Sr. ministro
resolveu:

Codeeder
Ao soldado José Rodrigues Pinto para se

z,natricular na Escola do Aviação Militar, si
• satisfazer as exigencias regulamentares o em
.época opportuna ;

Aos 201 sargentos Aristides Corra Leal o
gduardo Domingos Reginato e ao soldado Ma-
noel Bernardino da Costa para se matricula-
;em na Escola de Veterivaria do Exercito •
1 Mandar incluir no Asylo de Invalidos 'da
Patria o cabo corneteiro Manoel Avelino Pe-
reira.

..Nomear secretaries das juntas de alista.;
mento militar:

Do municipio de S. Lourenço da Matta, em
Pernambuco, o capitão Ignaelo Leito do
4iNujo Cavalcante, em substituição do tenento
2.174,4a44. Leão Castro f

Do munielpio de S. Gonçalo de Sapncaby,
em Minas Geraes,` o capitão Olympio Duarte.

Dia?

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra, communieando que o Sr. ministro
resolveu mandar incluir no Asylo de Invalidos
da Patria, com permissão para residir em
São Matheus, no Estado do Espirito Santo, o
cabo voluntario da Patria, José Domingos de
Oliveira. - •

Primeira Regilo

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO.

continuação dos despachos de 11 de outubro
de 1920

Edgard Aniaral Alhadas.	 Seja inspeccio-
nado.D

valino Raposo Dias.— Idem.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

-
Alves do Nascimento, na de -30$; de Alfrodi
Carlos da Luz, na de 9J5 ;, de Carlos Morim, ná
de 90$; de Francisco Via.una de Oliveira, ui,.
de 003; do Firmino José dos Santos, na dá
30$; do José Antunes da Costa, na de 303;1
de Jorge da Silva, na de 30$; de Julio Gomei
da ROsa, na de 903; de Manoel José Tiburciow
na de 90$; de Marcos Amorim do Valia, na;
do 90$; de Thomas Nogueira da Gama Junior,.
na de 30$ o de Victor Damião da Silva, na
de 30$; provenientes de transportes effectria
dos em proveito de serviços a cargo da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas,-nos mosco
de julho e agosto latimos. A. despesa, no total
de 9135300, correrá por conta da consignação
« M ate rial» — titulo— «Conservação e custeio
da rècle do distribuição» — verba 8, art. 51
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.701):1'

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nat.,
ciou!, soja entregue, a titulo de arlearita
mento, de uma só Nes, ao engenheiro chefe da,
commissio -constructord da Estrada do Ferro
Piquete a - Itajubá, Anisio de Carvalho Pa-
lhano, a (Manda de 300:0003, para despesas
urgentes, da mesma commissão, no corrente
exercicio, correndo a despesa por conta do
credito aberto pelo decreto a. 13.012, de 29 t
de maio de 1918, rexigorado pelo n. XXXVIll
do art. 53 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro do,
corrente atino (aviso n. 3.706).

Dignae-vos ordenar as neeessarias - provii
dencias para que seja distribuida á Delegacia,
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Ala-,.;
geas o credito de 50:0005 aberto pelo decreto
11. 11.311, de 8 de setembro proximo passado;
para elevar a 100:0005 a subvenção destinadg
ao serviço da navegação do Baixo
cisco, no corrente anuo (aviso n. 3.707).

Dignae-voá ordenar que, no Thesoum Na.,‘
cional, seja paga a inclusa conta de A. Pinto
& Comp., na importancia do 9005, prove-
niente de material fornecido, no corrente
anuo, a esta Secretaria de Estado, de accórclo.
com a excepção contida no art. 170, da\ lei
11 . 3.154. , de 1.018.

A despesa deverá ser escripturada na cou:- I
signação «Eventuaes»—Para occorrer a quaes-,
quer despesas extraordinarias- c imprevistas.
etc., verba lía, art. 52 da vigente ICI 0('Ã':
montaria (aviso n. 3.708).

Dia 13
Sr. ministro da Fazenda
Dignao-vos ordenar que, no' Thosouro Na-

cional, seja paga a inclusa conta do Pereira.
& Mendes, na importancia de 1:6005, prove-
niente de trabalhos executados, durante o
corrente anuo, em proveito da Repartição dg
Aguas e' Obras Publicas, de accbrdo cora a
excepção contida no art. 170, da lei numeríi,
3.451, de 1918.	 •

A despeza deverá. correr pela consignaç4tb
«Mataria V— titulo—«Serviços diversos»—Re.
pares, conservação e limpeza, etc.» verba 8•!;.:
art. 52 da vigente lei orçamentaria
mero 3700).-

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro
• cional, sejam pagas as inclusas contas do Lloyd
Brasileiro, na importancia do 2:5605001, prq.,
venieutes do transportes efectuados durante4
o corrente anno, em proveito da Inspectoril
Federal das Estradas. 	 •

A despesa deverá. correr pela consignaçã4
«Material de expediente, etc.», verba 11', a,
tigo 52 da vigente lei orçamentaria (aviso Liv....
mero 3.715); •-	 '

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Nacioè:
na!, sejam pagas as inclusas contas de F. R14 .
Moreira & Comp., 2 : 250$ ; Souza Baptista ik

•Comp., 84$; Laport, Irmão & Comp. ,...
1:8423800; lume & Comp., (2) 4675; Oscar
Taves & Comp., (2) 2613100; Alberto de A„k•¡
molda & Como . 947$600; Dias Garcia & Coar-, I
(2) 81558,0;*:Almeida & Comp., 517$500; 1
Mayrink Veiga & Comp., (3) 2:4605; Compa
nhia. Nacional de Electricidade, 1733700; Sg,i
va, Macedo & Comp., (2) 29358119; provegivo

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sução

riepediente de 11 de outubro de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
, Rogo-vos as nece,ssariãs provi "enojas afim

de que a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Balda seja jiabilitada com o
numerario - sufficiento para aLtender com ur-
geleia ás requisições de adeantamentos,
importancia total dg 200:000$000, feitos pelo
engenheiro Messias Teixeira Lopes, chefe da
Commissão Construetora da Estrada de Ferro
Petrolina a Theresina, em officios ns. 18/D-F
e 20,'D-F, respectivamente de 30 de junho o
17 cls julho do corrente anno, conforme pede
a Inspectoria Federal das Estradas no officio

829-Z, de 29 de setembro lindo, junto por
copia (aviso n. 3.692);

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro N.T.-acio-
nai, seja paga a inclusa conta, na importais-
eia de 3115500, de Arnaldo Braga & C., pro-
veniente de fornecimento feito, durante o
corrente anuo, á. Conunissão Constructora
da Estrada do Ferro Petrolina a Therezina,
de accôrdo com a excepção contida no art.
170. da lei a. 3.454, 'de .1918. A despesa de-
verá correr por conta do credito aberto pelo
decreto n. 11.010, de 20 de janeiro desto
armo (aviso n. 3.69,1).

Dignae-vos ordenar que, por conta do cre-
dito aberto pelo decreto ri. 14.076, de 23 de
fevereiro do corrente atino, seja entregue,
como adeantarnento, ao engenheiro João Ba-
ptista de Moraes nego, chefe da commissio de
estudos o organização do projecto definitivo
das obras da baixada Fluminense, a quantia
de 2:0003, para attendcr a despesas tniudas
e de prompto pagamento na sede da commis.
são em Mority (aviso n. 3.696).

Dignae-vos ordenar que, por conta do cre-i
dito aberto pelo decreto n. 14.076, de 23 'de
fevereiro do corrente anuo, seja distribuida
Thesouraria da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e ames, a quantia de 50:004, destina-
da a attender ao pagamento do pessoal em-
pregado nos serviços de estudos e organização
do projecto definitivo da Baixada Fluminense,
effectuando-se a entrega da . mesma somma
nos termos do paragrapho unico do art. 72
da leia. 3.991, de 5 de janeiro do corrente
anno (aviso n. 3.897).

Dignai-vos ordenar que, no -Thesouro No;
dona!, sejam pagar as inclusas tontas do
Annibal de Azevedo Marinho, na importancia.
do 60$; do Manoel Lucio Guimarães, na de

'433300; de Antonio Luis,. na do 30$; de Ave-
lino vastos PACS Leme„ na de 9.0; do Avelitici



Rodriga Vianna Junior, na do 1:944S, prove-
nientes de material fornecido á Repartição
Geral dos Telegraphos, no corrente anuo, nos
termos da excepção contida no art. 170, da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918 (aviso
n. 3.727).

Dignae . vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta da The Rio de
Janeiro City linprovements Company, 'lintel:
na importancia de £. 1.396--5-5 3/4, equiva-
lentes a 42:4115323, ouro, ao cambio do 27 d;
proveniente de garantia de juros de 9 °/ 0 , ao
anuo, sobre o capital empregado nas obras de
esgotos de Copacabana., que deixou de ser
paga na época competente por irisai:acima:a
do verba.

A despeza correrá. por conta do credito noa;
quella importancia aberto pelo decreto nu,
mero 11.321, da 2 .1 de agosto do 1920 (aviso
n. 3.728). •

Dignae•vos ordenar que, no Thesouro Na-;
manai, sejam pagas as inclusas contas de Fer-
reira Passarello & Comp., na importancia de
50$; de F. Costa & Comp. na da 101$; de
Vilas &Sas & Comp., na de 165$; da Compa-
nhia Nacional dá - Electricidade, na de 3773200;
de F. F. Braga Se Comp., na de 217$; F. R.
Moreira Se. Comp., na de 720$; do J. L. Costa,
& Comp., na de 1:5413500 ç do Mayrink Vei-
ga & Comp., na da 4:740$000, provenientes
de material adquirido pela Repartição Geral
dos Telegraphos, nos lermos da excepção con-
tida uo art. -170 da lei n. 3.451, de O de ja-i-
noir° de 1018.

A despesa, no total do • 7:0183200, correrá.
por conta da sub-consiguação que, sob o titu-
lo «Linhas o Estaçóes»—verba 3 a,—art. 52 da
vigente lei orçamentaria, se destina a ferra-
mentas, apparelhos e o necessario ao consum-
mo (aviso n. 3.729).

Dignae-vos ordenar. que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Rocha
Couto & Comp., na importaacia de 1:9313,
proveniente de fornecimento feito durante o
corrente anuo, á Estrada de Ferro Therezo-
polis, de accôrdo com a excepção contida no
art. 170, da lei u. 3.454 de 1918.

A despeza deverá. correr por. • conta da cona
signação «Pessoal e Material» --verba 6°, VI,
art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.730).

Dignae-vos ordenar qüe, no Theouro Na-
cional, sejam pagas, de accórdo com os pro-
cessos inclusos, a importaneia de 31:3793330
a João Paes Pinto, e a de 2i:2153191, a José
Antonio Soares, .provenientes do medições
provisorias dos serviços executados, durante o
mez do julho ultimo, no ramal de Marianna
Ponte Nova, da Estrada do Ferro Central da
Ileasil; correndo a despem, na iinportancia
total de 52:5913821 por couta da verba 18,
— art. 32 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.730.	 -

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas conial do
Durval Sacard, 4:0003; Fonseca, Almeida
& Comp. (2), 9:6183490; Borlido Maia & Comp.,
2:5513192; Rodolpho Muench & Comp., róis
22:1103344; Souza . Baptista de Comp. (2);
39:2243; M. Costa & Comp. (2), 18:8445050;
F, 11. Moreira Se Conm., 2233500; Laport,
Irmão & Comp., 1823400; o The Gourock.
pesvork Esport - C° Ltd., 52:5003; provenientes
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no corrente anno, do ac-
côrdo com a excepção contida no art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918; correndo
a despeza, na importancia de 149:2533976,
por conta da consignação «Material—o nacos-
sano aos serviços das cinco divisões», verba
6a, I, art. 52 da. vigente lei orçamentaria

accordo com a excepção contida no art. IA
da lei ri. 3.454, de 1918. a despesa dever:
correr pela consignação ((Material do expedg
ente, etc.», verba II°, art. 52 da vigente lek
orçamentaria (aviso ri. 3,733),

irmo.*

Segunda seccão

Terceira secctid I
• 4XPEDIENTD DO SR. MINISTRO ]

Dia 1$ de outabeo de 1320
Sr. ministro da Fazenia:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

cional, seja paga á Tho Leopoldina
Company. United, par exercidos findos,
quantia de 35:9013176, correspondente á ga-
rantia de juros do 6 %, ao anuo, sobre o ca-
pital do (.196:8055890, no ('semestre de 19191
da Estrada do Ferro Central do alacahé.

Quando corrente o exercido, a despesa dei
veria ser escripturaala á conta da consignação,
«Importancia dos juros do 6 %. sobrá o capital('
de.1.196:805$890», titulo—«Estrada do Feri'•

 de Macahé», verba 5', art t R8 41
n. 3,674, de. 1 de janeiro de,111,9a

(aviso n. 3.732).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.4

cional, seja paga a inclusa conta de Luiz Ma-
cedo, na. importancia de 735500, proveniente
do fornecimento feito, durante o corrente
apuo, 4 Inspector4, Federal ga5 Estrkdas, de

À_
_	 Otlicios expedidos:

14. 541— Ao Sr. director da Despoza Pui
blica do Thesouro Nacional transmittindo o
tituios de pensa° /conferidos a D. Aldonc
Alves dos Beis e outras irmãs de Alvaro GO-r,
dofredo Alves dos -Reis, ex-official dos Coi9
raios do Estado do Piauhy.	 1

N. 545— Ao mesmo Sr. director, trarlsmita
tiudo os titulas de pensão conferidos a douR,'
Maximiana do Jesus Monteiro e outros, viga,
e filhos de L/ndolpho José Monteiro:

N. 5 .16 -- Ao mesmo Sr. director, transmiti
'tindo o titulo conferido a D. Raymunda Cintra.

Pinto Nogueira, viuva do Annibal Pinto Nu".
gueira.

N. 517—Ao Sr. delegado fiscal do thesourde
Nacional no Estado de Alagbas, remettendcg
devidamente apostillado o titulo de pensão dei*
D. Leonidia, Maria do Nascimento.

N. 548— Ao Sr. director da E. P. Centra'
, do Brasil, dando solução ao officio n. 2.5435
de 1 de outubro corrente.

Requerimentos desliaehado

D. Maria Magdalena. da 'Silva Deirá
outras

'
 mãe viuva e irmãs solteiras do Fransi

cisco da Silva Deiré, ex-conferente da Estrada
. de Ferro Central do Brasil, solicitando os fa-

vores do montepio.— Completem o selo dai
certidão de obito do pae do ex-contribuintea

D. Heloisa dds Santos Moreira, viuva docr
Gustavo Braeet dos San tós Moreira, conducte
de trem do 2" clasSe, da E. F. Central do,•
Brasil, fazendo ideutico pedido.— Prove qudl
lhe- pertencem os nomes de Heloisa. dos Santos
Moreira o lleloisa Pinto dos Santos Moreirat'
e faça corrigir a certidão do nascimento dl
Djalma.

D. Rita Amalia da Gama Botelho, fazendo;
identico pedido para seu tutelado Thoinaz
Botelho Netto, na qualfdada do filhado Dorval
da Gania Botelho 30 cscripturario da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.— Ddorido.

D. Maria Thereza Famosa o outros, viuva
e filhos de Domingos José, trabalhador da E. r.•
Central do Brasil, solicitando os favores do .
art: 81, do regulamento daquela estrada.-7
Ilabilitem-se nos termos do decreto n..3•607;

- de 10 de fevereiro do 1860, legalizando a-cer-
tidão do casamento apresentada e provando u
estado civil de Leonor e Olympia.

Foram mandadas averbar as declarações do
familia apresentadas por D. Clara Augolica
da Cruz, agente do Correio do Villanova, no
Estado de Sergipe e Acrisio Ferreira da Costa,
praticante de l e classe da Administração dos
Correios do Estado do Amazonas.

-Expediente d.:13 de outubro de 020.
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tes de niateriaes adquiridos ,neste armo, pela
Estrada de Ferro Centrai do Brasil, de accar-
do com a excepção contida no art. 470, dí
lei n. 3.451; do 6 de janeiro de 1918, corren-
do a despeza, na importancia Mal de 	
10:112.3300, por conta da consignação aslatete
tial—o necessario para os serviços das cinco
divisões»—verba 6°, 1, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 3.716);

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na.cio-
tal, sejam pagas as seguintes contas: Rocha
Conto & Comp. (2), lia importancia do róis
2:7683; Laport, Irmão & Comp., 1:890$150, e
3. Venoso & Comp., 2:430$100; provenientos
do fornecimentos feitos duranto o corrente
armo á Estrada de Ferro Therezopolls, de ac-
côrdo com a excepção contida no art. 1,70 da
lei n. 3.154, de 1918. .

A despeza, na importancia total de reis
1:é88$300, deverá, correr pela consignação
«Obras, substituiçã.o do trilhos, etc.», verba 6",
art 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
j.3.717). •	 •

Dignae-vos 'ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Luiz
Macedo, 4:2003, e J. L. Costa & Comp., 0:2003,
provenientes de material adquirido no corrente
anuo, pela Directorik•Geral dos Correios; do
accordo com a excepe5.o contida no art. 170
da lei n. 3.454, de 6 do janeiro do 1918, cor-
rendo a despeza, na importancia de 13:4003,
pela consignação «Artigos de expediente e os-

. criptorio, etc.», da yerba 2"—Correios—art.
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.718).

• . • Dignae-vos ordenar que, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Minas Ge-

, raos, mediante distribuição, seja paga; por
exercidos findos, do acceirdo com o incluso
processo, 'á Companhia de Estradas do Ferro
Federaes Beasileiras, Réde Sul-Mineira, a.
;quantia do 745800, proveniente de transportes
elfeetuados em proveito da Administração dos
Correios do Estado de Minas Geraes, durante
u mino do 1919.

A despesa, 'quando corrente o exercido,- es-•
tava subordinada á sub-consignação «Ajudas
de custo e passagens, etc.», verba 2°—Cor-
reios—art. 98 da lei n. 3.674, de 1 de ja-
neiro de 1919 (aviso u, 3.723).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
' ritmai, seja paga a J. A. Sardinha, a quantia,
de 231$, em que importa a inclusa conta; de
fornecimentos feitos para a Inspectoria Geral
de Iluminação, em setembro proxiino pas-
sado, do accôrdo com a excepçã,o contida no
art. 170, da lei n. 3.451, do 1918.	 •

A despem deverá ser escripturada na cana
siguaçao «Material»—Conservação o acquisi-
aão do apparelhos—da verba 10 s, art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso u. 3.724).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa

• Cional, seja paga a Emigdio Sabino, a quan-
•tia de 151Si00, por serviços prestados á Inspe-
ctoria Federal de Navegação, durante o mos
de setembro proximo passado, como substia

• tuto do mostro da lancha, que se acha licon••
ciado.

A despeza deverá 'ser eseripturada na con4
• signação «Eventuaes», para occorrer a cles

pozas regulamentares com o pessoal e para
supprir a deficiencia da verba material —

. verba (24, art. 52 da vigente lei orçamentaria
faviso O. 3.726).
: Dignae-vos ordenar mie, no Thesouro Na.:1
'cional, sejam pagaias inclusas contas de Al-;
horto d'Almeida at Comp., na importancia do

• 3:4845; do Ilaupt St Comp., na do • 1$100; de
:Dias Garcia & Comp. na do 193800; de Bora

• : lido Mata & Comp., riit de 485800; de Bat-i
roso Winter Sz Comp., na de`484$200; do
A. do Queiroz, na da 1621; da. Companhia
Nacional do Eleptricidadh, na de 1:5425600;
de F. R. Moreira & Cioinfa. ana do 6935200;

• ala J. L. Costa & Comp., tia de 6335; de MaYe
rink Veiga & Comp., na . de 5113200; de Aa
Ylacido Marques ISZ Comp., na do 3495290; do

113 UPA 8P. g dg-• -
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Este pagamento foi registrado pelo aviso un-
Mero 53, do 5 de maio ultimo, que o minis-
todo a vosso cargo devolveu com o aviso nu-
mero 336, de 28 do agosto do corrente armo,
para que a divida fosse liquidada por exer-
meios findos (aviso n. 102).

Dignao-vos ordenar que no Thesouro
doirai soja paga a The Leopoldilia Railsvay
Company, lainited, por exercidos fim os, a.
quantia de 92:502$, correspondente á ga.-
rantia de juros de 6%, ao anuo, sobro oca-
pita! de i. 543: ..00$, no primeiro o segundo
Semestres de 1919, do prolongamento da Es.
trada de Ferro Barão de Araruania.

Quando corrente o exercido, a despeza
doeria ser esdepturada á conta da con-
signação almportalicia dos juros de 6% sobre
o capital do 1.543:200$», titulo Estrada do
ferro Davam de Araruaina, verba 5'

' 
art. 96

da lei n. 8.674, do 7 de janeiro do 1919.
O presente pagamento foi requisitado polo

aviso n. 55, de 5 de maio ultimo, que o mi-
nisteoio a vosso cargo devolveu com o aviso
n. 336, de 28 do agosto do corrente anuo,
para que a divida fosso liquidada por exer-
cidos findos (aviso n. 103).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga e The Lepoldina Ilailsvay
Company, Limited, por exercido findos, a
qnantia de 167:814$, correspoadeute á garan-
tia de juros do seis por cento ao anuo, sobre
o capital de 2.796900$, no primeiro e se-
gundo semestres de 1919, da Estrada do Ferro
de Santo Eliartio a Cachoeiro do Rapernomin.

Quando corrente o exercicio, a despeza de-
veria ser escripturada á conta da consigna-
ção eimportancia dos juros de seis por cento
sobre o capita/ de 2.796:900», titulo—Estrada
de Perro de Santo Eduardo a Ca.ch.oeiro de
Itapemerim

'
 verba 5, art. 98 da lei numero

3.674, de 7 de laneiro de 1919.
Este pagamento foi requisitado pelo aviso

n. 54, de 5 de maio ultimo, que o ministcrio
a vosso cargo devolveu com o aviso n. 330,
do 28 de agosto do corrente anuo, para que a
divida fosse liquidada por oxercici gs fiudos,
(aviso o. aba).

Erectoria Geral do Expediente 44-4-,

Terceira scccao

h . EXPEDIENTE DD SR. MINISTRO.

Dia 13 de outubro do 4020

Sr. 4° secretario da Camara dos Deputados:'
Satisfazendo ao pedilo constante do vosso

Officio n. 379, de 1.° do corrente mez, inclusa
aass devolvo a representação do Congresso de
Minas Geraes, pe lindo o prolongamento do
ramal de Santa Barbara, que deixou do ser
restitui& a essa Camara com o meu aviso nu-
mero 24, de 28 -de setembro ultimo (aviso
2). 27).

- Sr.. ministro das RelaçOes Exteriores
Em soluça() á maioria que é objecto do

vosso aviso n. 47, de 8 de setembro proximo•
passado. tenho a honra de declara e-vos que
nenhuns aecórdo existe entre a nossa reparti-
ção postai e a dos correios do França para a
permuta de malas diplomaticas (aviso n. 308).

— Sr. ministro da Gueera
Tratando-se de serviços prestados a esse

Llinisterio, tenho a honra de passar ás vossas
mãos, afim de que vos digneis de deliberar.
os papeis inell150, referentes ao pedido feito a
este miuisterio, pelo 3° °Melai Gabriel Pi-
nheiro de Ahneila, no sentido do lhe ser paga

differença ouro, doa seus vencimentos rece-
bidos em papel, correspondentes ao tempo cri
que, em virtude de requisição do ministerio
a vosso cargo, serviu na commissão de Estu-
dos de Operações de Guerra o de Acquisição
de %teria. na França, vantagem do que p-
uniu tojos os membros da dita commissão

•(aviso n. 307).
Respon lendo ao vosso aviso n. 135, de 18

t,iaguato u1timo teuho 3 honra de comandou.;

vos que, conforme verificareis do °Meio da
Estrada do Ferro Central do Brasil, janto por
copia, o polido do amanuense de 2° classe da
Fabrica de Polvora sem fumaça, Pedro Juve-
nal Cunrado, no sentido de lhe serem conce-
didos, bom como á sua familia, passes cora
75 °/„ do abatimento, nos trens do interior,
não Ode ser attemdido, visto corno o disposi-
tivo por elle invocado apenas torna extensivo
aos operatiut das repartições federaea as van-
tagens concedidas aos operados da Central
caso que não é, positivamente, o do signatario
do memorial que veio com o vosso citado aviso
(aviso n. 309).

Em solução ao vosso aviso n. 108, do anu)
corrente, cumpre-me scientificar-vos de que,
nesta data, expedi as neces.sarias ordens á
Inspectoria Federal do Portos, Rios e Catiaes,
no sentido de fazer apresentar a esse ministe-
rio, para serem definitivamente aproveitados
em cargos effectivos, os serventes addi los
áquella repartirão, Luiz Alexandre Ribeiro,
Arthur Manoel 'do Bomfirn, Marinho Miranda
e Miolo Ilodrigues An frade (aviso n. 310).

— Sr. 1° secretario do Conselho Municipal
do District° Federai:

Communico-vos que, por falta de verba, nlieb
pode, actualmente, ser provida de illuminação
electrica a rua Pereira de Almeida, ein
São Chriatovão, conforme foi solicitado na in-
dicação apresentada a esse Conselho, a qual
me transmittistes por cópia, com o officio
n. 420, do 28 de setembro proximo passado
(aviso n. 600). -

— Sr. prefeito municipal de Pindamo-
taba ngaba :

Respondendo ao officio n. '73 desta Frac%
tura, datado de 6 do setembro ultimo, com-
munico-vos que a Estrada de Perro Central do
Brazil já orçou a despeza com a construção
da estação nessa cidade e determinou as no-
cessarias proviiencias para que os respecti-
vos trabalhos tenham inicio dentro cru breve
(aviso n. 002).
. —Sr, inspector fedoral das Estradas:

Attendendo á petição dos moradores dã
Villa do Soeeorro, no Estado do Sergipe, o á
vista do que informastes em afiei° ti. 775/8,
de 25 de setembro ultimo, autorizo-vos a fi-
xar o prazo, do accUrdo com o a 30 da clau-
sula n. to do contracto de revisão, autoriza-
do pelo decreto n. 14.068, de 1.9 de fevereiro
do corrente anuo, para a Conspagnio dos
Chernina de Fer Fédéraux do l'Est Brésilien,
apresentar o projecto e orçamento para as
obras de ampliação que se devem executar na
parada existente na mencionada villa, afim do
que a mesma passe a funccionax como esta-
ção (aviso n. 601).	 .

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Havendo sido sorteado Francisco de Castro,
trabalhador da turma do conservação da 4°
turma da as voai-lenda do ramal de São Pau,
lo, dessa estrada

'
 para servir, no corrente

armo, no Exercito Nacional, declaro-vos, que
tendo em vista o disposto nos arts. 36 e 39 do
capitulo Xl do decreto ri. 11.157, de 5 de
maio do corrente anno, ficaes autorizado a
mandar abonar ao dito trabalhador, durante
o tempo de sua incorporação as diarias a que
elle tiver direito (aviso o. 440.

-- Se. inspector federal de Portos, Rios e
Cauaes:

Afim de sa.tisfazer a requisição constante
do aviso n .. 108, de 13 de julho, do Minis-
tod) da Guerra, deveis providenciar no sen-
tido do serem apresentados ao mesmo minis-
todo os servoutes allidos a essa inspectoria,
Luiz Alexandre Ribeiro, Arthur Manoel do
BouRlin, alariniio Oimanla e Felicio Rodriguea
de A wfrade, para o fim de terem aproveita-
r-mulo em caroms effoctivos (aviso a. 603).

--Sr. delegado fiscal em Peruam uco:
Restituindo-vos o psocesso a esis ministerio

s

encaminhado com o vosso o	 J.fficio . 23, de 19
de agosto ultimo, attimoute ao goraineuto de

um terreno de marinha, situado na Compilai(/'
Agostinho Bezerra, freguezIa de S. Joatia,
dessa cidade, pretendido por João Vietoritla
da Silva, remetto-vos, por cópia, O ofâ
n. 1.080, de 25 do mez fin io. en1 44 ã;
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Caliae0
presta as nocessarias informações a reapeife
(aviso ri. 597).

Restituindo-vos o processo referente ao
aforamento de um terreno de marinha, sitõ
rua 80, freguezia de S. José, dessa ma
dado, requerido pela Igreja Baptista, a esto
ministerio encaminhado com o vosso otliclo
n. 30, de 31 do agosto deste anuo, inOluse
vos romeno cópia do officio n. 1.120, da 4;
deste mez, em que a Inspectoria Federal dd
Portos. Rios e Canoas presta as neceSaarillá
Informações a respeito (aviso n. 598).

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:.,
Restituindo-vos os 18 processos, enviados a:

este ministerio com o vosso officio ri. 20, dos
dc agosto deste armo, referentes aos atd.t.

ranaentos de terrenos de marulha, caudas
na cidade do Ifajahy, requeridos por bento,
Cordiano de Oliveira, Manoel Corréa do Mello,
Eduardo Dias do Miranda, D. Ernestina Pe-
reira do Campos, Reinaldo Vieira de Almeida;
Bento Cordiano do Oliveira, Ernesto Vali!,
Estado de Santa Catharina, D. Maria Joanda.
de Carvalho, D. liortencia do Nascimento e
Firmina do Nascimento Vieira, Pedro 13auer,
Julio Willerding, Norberto Bachman, Bruno
Malpurg e Emilio Augusto da Cruz Coutinhoo
Bento Cordiano do Oliveira, Anua da Silva.
Fontes o Gabriel Cunha, remetto-vos, por
cópia, o officio n. 969, de 2 do mez findo, em
que a Inspectoria Federal do Portos, Rios e
Canaes presta os neeossarios esclarecimentos
3 rospeito (aviso n. 596).

Restituindo-vos o processo enviado a esto
ministerio com o vosso officio n. 16, de 21 do
julho ultimo, referente ao aforamento de ter-,
reno do marinha, situado no logar denomi..
nado Barreiros, municipio de S. José, nesse
Estado, requerido por Jaeob IIoth, junto por
cópia, o officio n. 985, de 6 do mez findo, ene
que a Inspoctoria Federal do Portos, Rios u
Canaes presta as necessarlas informações (t.
respeito (aviso n. 508).

Requerimento despacha"
Oscar Coutinho de isioracs.—Apresente nest

a. secção da Directoria Geral do ExpecilotO
a planta das tearas cuja venda offereee

• •
ft EXPEDIENTE Do sn. DIELCTODGZ,12;

Dia 13 dc outubro de 1920

Si'. director da Estrada de Ferro Oeste cita

De ordem do Sr. ministro, passo lis vossas
mãos os inclusos projectos da Camara dos
Deputados, relativos ao prolongamento do rã.
mal de Gonçalves Ferreira á Villa do Claudica
e da cidade do Pará até aiartinho do Campos,
da estrada sob vossa direcção, afins de kg.)
presteis as informações do que carece aguda
Camara, e que deveis dovolvel-as em sopas.
rad° (oficio ri. 16).

Sr. inspector federal de Portos, Rios

&fim do que presteis vosso parecer a res-
peito, de ordem do Sr. ministro, incluso voa
remede, acompanhado de uma planta, o offia
Cio da Camara dos Deputados com um regue-
lamento cru que os engenheiros AntOttiC)
Olyntho dos Santos Pires e Alberto. Saraiva da.
Vonseca podem a utilização do porto de Angra
dos Reis (oficio u. 384).

• •
Directoria Geral dos Correios —

Por portaria do 7 do corrente foi removide
para praticante de • 2' classe desta directoria.
geral, e praticante de ageuciala gasevt;
Mario. Çouto de Oliveira.



Dai-lo Paulo Tlieodoro, pedindo restituição
do documentos.— Siui, mediante recibo.

Domingos José Soares Junior.—A' :I s divisão.
Elidi° Alva. de Lima .— Certifique-se quanto

aos preços das passagens salientando que por
falta, de elementos deixa de ser certificado
haver o requerente adquirido ou não as pas-
sagens e os leitos a que se refere.

Francisco Antonio da Fonseca e Cunha, pe-
dindo férias.— Concedo, nos termos da Itifor-
mação do escrivão.

Franklin 'Vitorio do Souza. a- Cerda-
que-se.

1.44.2.4.4!4.4

Requerimento despachado -•
Dia 13 de outubro de 1920

Carla & Irma°, solicitando licença para
construceito de um forno no interior do pre-
dio de sua propriedade á avenida Mern de-Sa
n. 230.—Dirija-se á Prefeitura,

lnspectoria Federal de Porto, Rio§ §
Canaes

!usaram* DO PORTO DO RIO , DE 'AMUO
•

s„.
r	 .04111,10 OrD'It.:41skia uuturo ao luzir akita33" a

— Sr. ministro da Fazenda: a?..1
Tenho a honra de encaminhar á vossa de

liberação, acompanhado de uma relação eX
plicativa, o requerimento firmado peço dire,
ctor da Escola Superior de Agricultura o Me
dicina Veterinaria de S. Paula em, Olinda'
no Estado de Pernambuco, solicitando isençsl
de direitos aduadeiros para o matria/ qu
importou da Allemaoha o que _se destinaçá,
ampliação de seus gabinetes de physica
chimica.	 ..

Aproveito o ensejo para vos reiterar a se
gurança de meu elevado apreço o distille,N
consideração (aviso n. 299).

Requerimentos despachad0•
Dia 13 de outubro de 1920

• Mario Conto do Oliveira, praticante do
, agencia de i° classe, nesta Capital, pedindo•

• remoção para o cargo de praticante .de 2°
classe da directoria goraLs-Deferido.

D. Angelica de Hollanda Valonça, agente
do Correio de Catende, Estado do Percam-

• buco, pedindo auxilio para aluguel de casa.—
Indeferido, á vista 'do informado.

;estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados	 -"

Dia 13 de outubro de 1920
Axel Man, pedindo differença de feete.sat

• ,Apresente reclamação em impresso proprio.
Arthur Figueira, pedindo readmissão.— foR

deferido..
• Adriano Lucio.— Certifique-se quanto ao

despachos destinados ao requerente. • 	 •
A. P. Figueiredo Itt Comp., pedindopaga-

• mento de diferença de imposto. — Dirijam-se
ao Estado do Rio. A estadia foi devidamente
cobrada por esta estrada.

- Antonio Constancio, pedindo permissão para
negociar em uma estação.—Indeferido. 	 --

Abaixo assignados do 1° deposito, pedindo
§a,hida aos sabbados ao meio dia. = Archia
ye-se.

Antonio Quimarães Albernaz, pedindo fé.
.aias.—Concedo sem prejuizo do serviço. 	 .
• Companhia Dias Cardoso, reclamando volu.
mes.—Tendo-se verificado a entrega dos vol
lumes aos reclamantes, archive-se.

CompanhiaIndustrial S. Paulo - e Rio, pe-
dindo informações acerca das modificações de
fretes relativamente á garrafas. —Respon-
da-se.

Antonio á Oliveira 30 pedindo demissão
d'A Mundial.—Dirija-se d sociedade.

Rosendo Alves, pedindo pagamento de _ veia-
cimentos em commissão.—Indeferido.

. Oscar Taves & Cernis., pedindo restituição
de caução.—Restitua-se. .

Oscar Braga, pedindo abono como férias.—
Indeferido.

Livia Drummond de Mello Ribeiro, pedindo
pagamento de vencimentos de seu fallecido
esposo.—Como requer.

. Krambeck Irmãos.— Deferido, de accôrdo
com as informações do trafego e da 3° divisão.

,Manool Franklin Bueno do Prado, pedindo
averbação do tempo de serviço. — Como
requer.
• Mayrink Veiga & Comp., proPsndo forneci-
mento de dyuamites.— Indeferido.

Mayrink Veiga & Comp., pedindo resti-
- tuição de certidões.—Restituarn-se, mediante

recibo.	 .
Luiz Soares dos Santos. — Indeferido, de

-acceirdo com as informações.
, Luiz Gonzaga, pedindo readmissão.—Inde-i
ferido.

Lescano & Comp. Ltd., propondo forneci-
'	 Nao convem.

José Francisco do Oliveira, pedindo paga-
mentos d3 seus vencimentos relativamente ao
tempo em que esteve no Exercito como sor-

, teado.— O requerente não é empregado do
quadro. Não ha, portanto, que deferir.

a Francisco Eufrasio de Oliveira, pedindo pa-
gamento de volume extraviado.— Indeferido,
não só em face do art. 728 do Codigo Com-

•moreia!, como por não ter sido cumprido o
art. S° da lei n. 2.681, de 7 do dezembro

. de 1912.
Carlos André, pedindo abono. — Como

i•ea ima
. Companhia Auxiliaire de Chemins de for au
Brasil. participando a • nova directoria.—

riA gra Se -;a se.
, Cervejaria Polonia Limitada, pedindo resti-
tuiça0.— Attenda-se. A 3° divisão pára pra• .	 .

s jridenciar.

Ministerio da Agricultura-
Industria e Commerci5

Directoria Geral de Agricult'Aira:

• Primeira 'secção
Expediente de 8 de outubro de 020

Sr. director do Serviço de Inspecção e Foa
mento Agricolas:

Em solução á proposta constante do officio
o. 2.993, de 23 de setembro ultimo, solici-
tando providencias afim de ficarem directa-
mente subordinados á Inspectoria Agricola do
18° distilai°, os contractados Alexandre Grais-
gier e NVilliain C. • Johnston, declaro-vos,
para os devidos fins, que nesta data resolvi
approvar a proposta acima entalida (aviso
II. 296). .

Communieo-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 29 do setembro ultimo,
foi dispensado da Superiatendencia do Abaste-
tecimento, o auxiliar da defesa agricola dessa
directoria, Maninho Brandão Filho (oficio
n. 1.822).

— Sr. ministro da Justiça e Negociós Inte-
riores:

Tenho a honra de vos remetter incluso a
este a cópia do aviso n. 83s de 16 de julho
ultimo do Sr. ministro da Fazeuda, solicitando
providencias no sentido de que seja posto á.
disposição do ministerio a seu cargo o enge-
nheiro Cypriano Lemos, funccionario addido
do Serviço do Protecção' aos Indios e que se
acha servindo nesse departamento, em virtude
do aviso n. 179, de 1.6 de maio de 1918.

Aproveito a °oportunidade para vos reiterar
os protestos de minha alta estima o distincta
consideração (aviso is. 29'7).

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Havendo chegado ao meu conhecimento
que, polo engenheiro-chefe da Commissão das
Obras dó Porto do Estado da Parabyba, foi
pedida a restituição á mesma companhia, de

•unia bomba «Wortingtons que, por empres-
tou), desde 1917 esta funeeionando no Centro
Agricola de Maranguape, no referido Estado,
onde faz o abastecimento de agua, tenho a
honra do vos solicitar as providencias pre-
cisas para que a alludida bomba continue, si
possivel, a serviço daquelle centro, visto como
tão inesperada restituição equivale a um golpe
mortal nos serviços de construcção, alia em
andamento.

, Aproveito a opportunidade, para vos rei-
terar' a Segurança de meti elevado apreço • e
distincta consideração (aviso, n. 298).

— Sr. director da Escola Superior de Agu4
Cultura o Medicina Veterinaria. -- • •-

Coinmunico-vos, para os devidos fins, mie
em 12 do setembro ultimo, o Sr. inlithstro a
provou o regimento interno que organisaste,
para essa Escola e que submettestes aprecio,
ção de S. Ex. por intermedio desta Directorm
Geral, conforme o vosso officio ri. 403, de 21 de
agosto deste anno (officio n. 1.821). 	 --•

— Sr. director da Directoria da Metei:01'0102'
/ogia e Astronomia. 	 •

• Solicito-vos as necessarias providencias no
sentido do ser enviado a esta Direstoria-Gerak
o teor do officio n. 383, de 21 do julho des"
corrente anno, dessa Directoria a% de sen,
annexo ao c'e n. 416 do 1° de julho próximo
passado, oncamiqaando um	 Wa.carts do Sr. a14
mirante de. J. Xordeiro * da'-Graça (ofileica
n. (.823).

Dia	 ,	 •
Sr. superintendente do serviço de algodati-r3
Communico-vos, para os devidos Sus, que o'

Se. ministro da' Viação e obras Publicaa
scientificou a este ministerio. ¡elo avio
mero a46, de 1 de agosto proximn pasaado,ale
terem sido dadas providenrias afim de, sera

•estendida ao Estado da Parahyba 0 , permissão
que tem o agronOmo José do Ca:nsari Cabr34
para fab.31. uso officio.' de telezranbo (MUI?
n. 1.821.).

— Sr. director do Serviço do Ininsaia,_
co	

tria P
torilm:

inunico-vos, para os dsvidos offeitosa
_que, por portai ia de 29 de seto,u12-1
'foi exonerado, 'a pedi lo, o auxil i a ,. vnaticadtax
de carnes junto á Companhia Amo ur do Bra.`,-?.,
si!. com séde cru Sant'Anna ao eivramontos
no Estado do Rio Grande do Sul, Nastor Bata;
cellos Faguridea (officio n. 1.823).

— Sr. ,delegado aiscal no Rio Grando,
Sul:

	 para Os :devidos efeitos;
nue, por portaria de 29 de :setembro u ltimo;
'foi exonerado, a .,pedido, o auxiliaavorificadOr
de carnes junto a Companhia A rmour do sra-,

com sécio Sant'Alina d' Livracomit4
'nesse' Estado, Nestor Baacellos. -Fagundisa
(officio n. 1.82,i).

n. i.827).
— Sr. delegado ilse,:alaló Thesoisao Nacioual

Ao Estado - da 'hino: • ,	 '•
COmmuDiCO-VOE, para' ée"devidos efroitdi;

que, por portaria da 30 da "seteinbs•.o .ultimb;
foi designado o ,professor 'dodeseii.hei d ektiLtY
Cta Escora Média ou Theorica-Pra W'. 'a ' da Habig:
nesse Estado; engeniseiro-agr000sho laSmoulja
Monteiro Gonçalves pára ,servim 'até ulterioA.
deliberação, na Isso a tarai Agribóla do ItS,
dastricto, Um] Sedo eM	 alvador, nesse
ta.do, do Serviço de Inspeção e Fomento , Agi
colas (ollicio n. 1.828). •- ,,„	 ,1'

Se. director do Serviço dda,Iiispecção..0;
Fomento Agricolas:

Comminuco-vos, para os deVii-los effeitoa,
:que, por portaria de 30 de setembro 'ultimai)

- • .0
— Sr: superintendente do sorrio de cila

purgo e benefiCiamentO de cereabs:
De ordom do Sr. migiStroa o rara que' imaj

formeis a respeito, insausa svos tertietto. :poça
cópia, a contra-fé . d interdicto pi.obibitoria
requerido, no Juizo cid '1° Vara' Federal pel4
Empreza Immunisadora: do . 'Cereaes (alãos

•



afoi abai:gamboa professo r de desenho da ex-
tineta Escola Média ou Theorico-Pratica-
Bahla, engenhoirojagronorno llomulo Mon-

- teiro 'Gonçalves para servir. até ulterior deli-
' beração. na Insueotoria 4e.ricola do 11° dis-
(ricto, desse serviço. Remeti° a portaria (Cell-

. cio n. 1.829).
— Illm. Sr. Manoel Dernardino:

• -Cumprtawe communieü-vos, para os • tfovi-
nos' fios. q ..• e • Sr. -ministro da Fazenda, em

_resposta ao aviso deoll de agosto ultimo,' eia
o qual foi solicitada 'isenção do ,direitos para
seis volumes' contendo mechanistnos para .a
sMssa fabrica e 'que- aportaram pelo vapor

'Benceente. soientificou que os requerimentos
para tal fim devem ser instruidos com os do-

'cumentos de que trata o n. 2 do art. 60 do
decreto n. 8: 92, de 8 do março de 1911 o
com o conhecimento o factura consular (officio

• a-s. i.830).
• — Sr. m ; oistro da Pazernia:

Tenlacoa honra de encaminhar á vossa de-
liberação, • acompanhado de uma relação .ex-

-pljeativa... Jun requerimento em que a firma
•Viuve Freitas Vage & Filhos iuscripta no re-
gistro de La sradores. Criadores e Profisa:io-
ames de lndustrjas Connaxas, deste ministerio,
solicita dispensa do pagamento dos impostos
de importação do material necesaario á instala

•laçâo de um moinho e-seos pertences.
Esse material, adquirido (na Republica Ar-

gentina; deve ser recebido peia Alfaudega de
Uruguayatia. no Estado do Rio Grande do
Sul, sendo destinado-a uma propriedade agri-
cola n2143 a sefeyida firma possue no local.._

Sirvo-me do ensejo. Si'. ministro, para vos
reafirmar a segurança de meu elevado
apreço e distincta consideração (aviso n. 300).

— Sr. director, em commissão, do Serviço
de Lagarta Rosca: •
•Em resposta, ao vosso oficiou. 1.735, de 25

de agosto ultimo, cumpre-me informar-voá
que dev-i, meliante inventario dos documen-
tos, moveis e idensilios, da extincta reparti-.
çãoquO Se.achava sob vossa competente di-
recçâo, faZer entroga á Directoria Geral de
ConbilicIarte (officio n. 1.831).

— Sr. director da Sociedade Agricola o
Criadora Limitada Maria da Fé, ---- Minas
Gemes:

Em re-sposta ao vosso oficio de 31 de maio
do corrente anno, solicitando a interforoncia
deste ministério junto ao Governo do Ponto-
gral, _no sentido " dessa sociedade importar.
daquella Republica duas mil meias caixas de
batatas para plantio, commonico-vos, de or-
dem do Sr. ministro, que deveis dirigir. o
vosso• pedi& ao Ministério das Relações Ex-
teriores para obterdes permissão para a im-

a portação e ao einisterio da ' Fazenda, para.
resolver sobre a concessão de isenção de im-
postos alfandegarios (oficio n. 1.832).

— Sr. director da Despeza
COMITITTUICO-VrS, para os devidos • (Menos,

que, por portaria de 5 do corrente e de accor-
do com o e. 1, tio art: 8° do decreto n.14.157,

5do de maio .de 1920, foram concedidas sois
Meus de licença 'ao chefe da Secção • de Bota-
nica do Museu Nacional Alberto Jotré do
Sampaio (officio e. 1.833). 	 " •
• --e +31% dieeetordo Museu Nacional: .

Inclusa :VO4 remetto a porta. aia ao 5 do cor-
rente. que; do accerdo• com o ii. 1 do art. 8°
fio decreto á. 14:157, de 5 de maio do 1020,
concede 'seis • mace de 'licença ao chefe da
Secção de' Rotanica dessa repartição Alberto
:csé de Sampaio (oficio n. 1.834).

'.; Dia 11

Sr. Director. do 'Serviço' do Inspecção e 10-
mente Agricol-s„	 , •

COMPiliiiii'-vos t para os devidos efeitos,
Que, por.portaria de 7 do corrente, • foi no-
meado o ajudante da Inspectoria Agricola ,do

distrieto, com séde em •Therezina, desse
Servitae, agcorsomo José Augusto Trindade para
elereer o cargo de director do Patronato Agrie

-
r

_
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cola Vida.1 de Negreiros, no Estado da Pa-
rahyba do Norte, de accordo com o regula.

• monto baixado com o decreto n. 13.700, do:
• X5 de Julho de 1919 (oficio u. 1.835);

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
remetter á Directoria do :Aprendizado. Agri-
cola- do S. Luiz das Missões cem exornplares

-do «Guia do Agricultora (oficio ri. -1.852).
• —Sr. Director do Serviço de Povoamento.-

Inclusa vos remete° a portaria de 7 do cor-
•rente que isãmoa o ajudante da Inapectoria
Agricola.do 40 dis tricto, com séde em There-
sina, do Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas, agronorno José Angusto Trludade para
efercer o cargo , do director do Patronato
Agrícola Vidal de Negreiros, no Estado cla
Parallyba do Norte, de . accordo com o Re-
gulamento baixado com o decreto ri. 13.706,
de 23 de julho de 1019. (officio n. 1.830;

Inclusa vos remetto a portaria de 5 do cor-
, rento que de accor lo com o n. 1 do art. 8°410
- decreto n. 14.157, cle .5 de maio do 1920, coas
cede tres mozos de licença ao phavmacentico
do Patronato Monção, Manoel Pires do 'Car-
valho (oficio n. 1.878);

Em referencia ao vosso oficio sob n. 2.080,
do 19 de julho proximo passado, relativo á
carta que á Intendencia de Immigraçao en-
tregou o allomão Sirnon Hine, passageiro do
spaquato Ré Victorio, communico-vos que o
Sr. ministro está de acerer lo com o suo
suggeristes no vosso &iludido oficio (oficio
u. 1.849). .
• Eia reforencia ao vosso oficio n. 2.639, de

- 27 de agosto proximo passado communicando"
que, de accõrdo com o regulamento suspendeu
do exercido de suas foncções, pelo prazo dó
oito dias o auxiliar de interprete, addido,
Max Seide, scientitleo-vos, para os devidos
fins, que, tendo sido presente ao Sr-, ministro •
o citado oficio, S. Es. anprovou o a to acima
:referido (oficio n..1.853).	 •

Em referencia ao vosso oficio ri. ae,813, do
27 rio agosto ultimo. communicando ao Sr. mi-
uistro que, de accórdo com, o regulamento,'
suapendou por 15 dias o 3 oficial, addido,
dessa directoria, Edgard Maria de Lacerda,
scientifico-vos

'
 par a os devidos fine, que o

Sr. ministro tomando conhecimento do as-
sumpto, resolveu approvar o acto da suspen-
são acima referida (officio ri. I.8a6).
-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciteeat

ato Estado do Manha':
- Cornmunico-vos, para os - devidos efeitos,
que, por portaria do 7 do corrente, foi no-
meado o ajudante da Inspectoria Agricolado
40 districto, com série em Thorezina, nesse
Estado, do Serviço de inspecção o Fomento
Agricolas, agrunont0 José Augusto Trindade,
para exercer o cargo de director do Patro-
nato Agricola Vidal do Negreiros,- na Estado
da Parate-ba do • Noi• te, de accôrdo com o re-
gulamento baixado com o decreto o. 13.700,
de 25 de julho" de 19 I g (oficio ri. (.837).

— Sr. dalegado fiscal do Thesouro Nacional
Ileo Estado da Parahyba do Norte:
• Communico-vos, para os devidos effnitos,
que, por portaria de 7- do corrente,- foi no-
meado o ajudante da Inseectoria Agricola. do
40 distrito, com sócia em Therezina, do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolaa, agro-
nome José Augusto Trindade para exercer o •
cargo de director do .Patronato Agricola Vidal
de Negreiros, ocaso Estado, de acatado com
o regulamento baixado com o decreto numero
13.700,ede 25 de julho de 1011 (oficio nu-
mero 1.63).
, Coaimunico-vos, para os devidos effeitos,que,
por portaria de 5 do corrente, foi tornada
sem effeito a de 23 de setembro- ultimo que
nomeou o agronomo Alberto Goulart Wuche-
rer para exercer, em cominiSsão. o cargo de
ajudante de 24 classe, do Serviço de Algo lao,
nosso Estado. sendo por igual acto da mesma
data, nomeado o agronomo Antonio 'Manoel
de Carvalho -o Oliveira para mouro% em Com-
e:ti:2.Q. o referido cargo, de 'accbrdo cera

regulamento approvado pelo decreto 'numero
14.117, de 27 de março de • 1920 (oficio nu-

' mero 1.839). ••	 •
• Como-milico-vos, para os -devidos fins que;

pelo aviso u. 295, de 5 do corrente foi desi-
gnado o inspector, em commissão, do Serviço
do Algodão, agronomo Joaquim Ferraz do
Amaral para sorvir como director da Es tação a

a Experimental do mesmo serviço nesse Estalo,
de accerdo com o art. 2,5 e seu paragrapho.
do decreto TI. 14.117, de 27 do março de
1920 (officio n.4.841).

Communico .vos, para 03 dovidos effeitoe;
que, por portarias do 5 do corrento, (eram'
exonerados os seguintes funccionarios do Ser-
viço do Algodão, nesse Estado, por termal

_aoceitado outros cargos:
() delegado regional, em commissão, agro=

imo Joaquim Ferraz do Amaral;
.• O apelante de t a classe, era connnissão, cla
mesma delegacia regional, agrouomo Getulio

- asar.	 -
• Outrosim comnsunico-vos, que, por iguaM
actos da mesma data e do accardo com o re-
gulamento approaado pelo decreto n. 14.111,
do 27 do março de 1920, foram feitas as se-
guintes nomeações, em cor:Imissão, para, O

-mesmo serviço o nesse Estado:
- O agronomo Joaquim Ferraz do Amaral

para o cargo de inspector da Superintorea

.dencala;onomo José Martins Ribeiro para éOgr	 .
cargo de delegado regional ;

O agronoino Sebastião do Campos PenteadO
para o cargo do, ajudante de 1° classe da Doe
legacia Regional;

O agronorno Getulio Cesar para o cargo da
ajudante de l a classe da Estação Experimen-
tal da Parabyba, nesse Estado (oficio uu.-:
mero 1..8e2).

—Sr. superintendente do Serviço do AI:
godlo:

Communie0-vos, para 03 devidos &leitoa,'
que, por portaria de 5 do corronte, foi tor-
nada sem elreito a de 23 de setembro ultimo
que nomeou o agronorno Alberto Goulart Wu-'
cherer para exercer, em commissao, o cargo
de ajudante de 2' classe desse serviço, do 1

acardo com o regulamento approvado pelo
decreto ri. 14.117, de 27 de março de 1920a
sendo por igual acto dn mesma data, nomeado
o agronorno Antonio Manoel do Carvalho e
Oliveira para exarem., em commissào, o refe-
rido cargo, de :recordo com o mesmo decretO.
(oficio n..4.840).

Communleo-vos, para os devidos effeitosat
que, por portarias do 5 do corrente, foram
exonerados os seguintes funccionados desSu
cerviço, por terom acceitado outros cargos:

O delegado regional, em commissão, no Eie.
ta- do da Parahyba do Norte, agrononao Joa,
quim Ferraz do Amaral;

O ajudante de t a classe, era comrnissão, da
mesma delegacia e no referido Estado, ago.!
norrio Getulio Casar; 	 •

O ajudante de i a. classe, em commiss3.o, da;
delegacia regional no Estado de AlagrSas,agroar
notno José Martins Ribeiro.

Outrositn commulco-vos que, por iguaes
actos da mesma data e de accórdo com o re-
gulamento approvado pelo decreto ti. i4.117,:

.do 27 de março do 1920, foram feitas as aee
guintes nomenees para esse serviço:

O agronorno Joaquim Ferraz do Amarai„
para exercer, em commissão, o catam de imee
pector da suporintondencia;

a O agronomo Getulio Casar, para e xercer, era
commissão, o cargo de - ajudante de l' classe
da Estação Experimental da Parallyba; -	 -

O agronomo Sebastião do Campos Penteado.
'lura exercer, em commissio, o cargo de aja-,

douta de I': classe da delegacia regional no
Estado da Parahyba;	 •

- O agronomó José • Martins Ribeiro,' para
exercer, ora commissão, o cargo de delegadR
egional no Estado da Parabybai

^

""
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citados doere/ase,- para. 03 fins convenienta' •
(aviso e. 4.250).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacionol •
no Estado do Minas Otaraee: : •

De accordo com o Art. 32, poragraphfi unico-,51
da lei n. 3.901, de 5 de janeiro de (020, al.W .
torizo-vos a fazer ao ajudante da Delegacia do,"4 •
Serviço da Povoamento nesse Estad a. • engeJ
nheiro Ildefonso A. Pereira os adoantamentos
que forem requisitados pelo • nosante funeeloe
nario, para attender a despezas doe Párcae
natos Agricolas e Nueleos Coloniao.s, Subole&
dinados á referida delegacia, - devendo a dég,r.:"
peza, ser levada á conta do credito distribuicks
a essa delegacia fiscal em virtude do„ aviso
n. 271 de 2 de fevereiro ultimo, —pela verbas
3e , titulo eelateria.10, comsignaçio eDirectoria's'•
etc.», sub-consignação «Fundação e custeios,
etc.», art. 27 da lei acima citada, . . --
• 03 processos da coinprovacão da : applicação'
dos allulidos adeantamentos. devera° sor en-
viados opportunainente, á Directeria Geral
de Contabilidade deste nsinisterio. dliodeórdo•
tom a circular do Ministerio da Fazenda ise.,14.,:
de e2 de-março de 19,12 (aviio n. 4.22). -

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacionej.
no Estado de 9. -Paula:	 :	 . 	 . .	 - •

De aceordo com o art. 32, piara'rea-Pllo uniÁ
co, da lei n. 2.991.de 5, de aantirá do 1920,e
autorizo-vos a fazer ao delegado do Serviço de.
Povoamento nesse Estado os adeantameotos.
que pelo mesmo forem roquialtaebe, :para'
attender a despesas dos Patronatos Arricolao
o Nueloos Coloniaes, subordinados á Delsacia
do referido Serviço, devendo ar despoza seO
levada á conta do credito diStribuldo o 'eus
Delegacia Fiscal em virtude do aviso ta, 27/
de 2 de fevereiro ultimo, pela verba 3*. titula,
«Material», consignação «Directoria»,eetc.e,
suis-consignarei° «Fundação e custeio», etc.f
art. 27 da lei acima citada. -. 	..-.

Os processos da comprovaçio da applicareI
dos alludidos adeantamentos; -• &verá() sgr
envia-los, opportunamente, á' Directoria ,Ce -e
ral do Contabilidade desto Minieterio; de] e
a.cc.ordo com a circular do - Ministerio • da Pd--
zenda, n. 9, de 12 do onarcSo.clel: -912 (aviso
n. 4.253).	 .*	 ..

— Sr. delegado do Thesouro em•Londres,
Autorizo-vos a acccitar os saques que contra ' t -

essa Delegacia lit.er o nosso consulado mio ( 1.
Paris para attender ás despeza. s com a ma- ,
nuteação -e transporte do . ex-alurono Joã.o

- Rotins Peres que vae. aperfeiçoar Seliá conhc-;
cimentos s technicos em Alfore coreendo •4
despeza por conta- do credito , de . g00:000$;
ouro, distribuído a essa DelegaCia cru virtude
do aviso ri. 135, de -17 . deejaneiro de.192et
aviso n. e.255). .	 .	 .•

—ir. •diretor ..da Despeze Publica • .4 ,
Thesouro Nacional . : ..,• •. ,e •	 • -e	 s : - • "

Traustnitto-vos, ,• para. ose flissioconyenlet •
entes, a inclusa folha-para pagamento da -
Porcentagem devida aoss; traha/hotiotes • o •-,
um jardineiro desta .Secretaria :de : Estado; • ''
na importando .de 4201,:.,ceiresnondente •
ao mez do . •seternbroo pis:Rimo findo. (e.. ac;
cordo • com o ,decreto a03,990. ta0 ,2 :de eiar • .
neiro. do 1920. • 	 ..i., ', ... il	 .. '.../‘	 ,. e.'

Essa porCeritageireenoo termos das dispete
siçoes em vigor, foi Calculada sobeesa dlavia
de 4$, abonada . aostroasaso . pessoa) em illtt,'
e ••della foi .deduzida ..a equontia. odo 13000,
equivalente ao augmeoto , de . igual importan.
eia - verificado cru .virtude desortoi$8.da ••Itti.
n. 3.614, do 7 0ele jantiro,edo ;,194tI (Ma-
cio n. 4.244)e - , a . 2.1', , ,':::::.: • ''. ;

s—Consmunico-vos, - para 03 deiitios tina;
que o porteiro, addido,•• ida extileta kis-
peetoria do pesca, João -Ferreira Rache
gozou quatro dias-de ... ferias, comparecendo
o resto do mez de Setembro . proulg,• findo
(oficio • n. 4.251). • :, :s••:f ss - - d- ,o^o'e • ' -1

Communico-voe, para os fo.Sdéohreoionteo,
que o escripturario t addido, da oxtioota re•-
taçao'cla Inspectorta de Pesca no 'Rio tramite
do Sul, Alvaro de Cariaitio,- que'. se' àCisN .•mr...7.,

s.

para exercer, em conatais.seo, o cargo de aju-
dante de ia ciosos da delegacia regional nO.

engenheiro agronomo Lauro Melardes,

Estado de Alagoas (officio n. 1.814).
— Sr. delegado fiscal em Alsgoaa:
Communico-vos para os devidos effeitoe,

por portaria de 5 do corrente, foi oxonerado
o ajudante de le classe, em com missão, da De-
legacia Regional do Serviço do Algodão, nesse
Estado, agronouso José Martins Ribeiro, por
ter amoitado outro cargo, sendo, por egual
acto da mesma data, nomeaio Lauro Ber-
nardes para, em commissão, exercer o alln-
dido cargo, de acetirdo com o regulamento
approvado pelo decreto ri. 11.117, de 27 de
março de 1920 (oficio ia . 1.813).

— Sr. director da Despeza Publica:
Cotnmunico-vos. para os devidos ,effeitos,

que; por portaria de 5 do corrente e de accor-
do com o art, 17 do decreto n. 14.157, cia
5 de maio do 1920, foram concedidos seis
IIICZCS de licença ao zelador da Directoria de
:aleteoroiogia o Astronomia Alvaro da Silva
itIagalhie3 (oficio n. 1.815).

-e- Sr. director da Directoria de Metooro-
Paola e Astronomia:
eluclusrvás romeno a portaria de 5 do cor-

rente de accórdo com o art. 17, do de-
creto u. 14.157, do 5 do maio de 1920, con-
cedo seis nozes do licença ao zelador dessa
directoria, Alvaro da Silva Magalhães (oficio
el. 1.816).

delegado fiscal no Estado do S. Paulo:
- Communico-vos, para es 'devidos effeitos,
ipies pos portaria do 5 do corrente e de
aecdrdo com o n. • 1 do art. 80 do decreto
il. 14.157, de 5 de maio de 1920, foraan con-
Oclidos• • teeS meus" do licença ao . pharma-
coutido do Patronato Monção, nessa Estado,
Manoel Pires de Carvalho (oficio n. 1.847).

—Sr. secretario da. Sociedade, de Agricul-
tora o•Protoetora dos Animaes:

Respondendo ao vosso oficio de 4 do selem-
bronitimo em • quo comMunicastes a fundação)
dessa •sociedade, do ordem do• Sr. ministro

gradeeso : -a• -conununicação aludida o faço
votos paeá• que 'esse estabelecimento', tenha
etnias &tração ntil e feliz (oficio n. 1.850).

•-eupeOintendente da Superiettendencia
Mittficipal de Itayopolie—Santa Catharina :

Réaponderido ao vosso "oficio de 23 de aeostO
4o corrente exulo, de ordem do Sr. Ministro
agradeço a' remessa da cópia da acta 'da raio
hião", poputar, ahi realizada com' o fim de
orgOtiiiar uma sociedade agricultora munici-
pal e faço votos para que o desejo dessa prós-
pera .população Seja coroado de _exito (oficio

dieector da Estação Sericicola. de Bar-.

Eni	
.	 •	 •

solução ao vosso oficio sob ri. 362, de 9
Áledjulho -do corrente anuo, em que solicites
providencias fio sentido de ser a agencia pos-

'tal dessa cidade autorizada a acceitar corno
oficial a correspondendo dessa repartição,
destinada a particulares, communico-vosode
ordem do Sr. ministro, que o vogá pedido
não ponde :ser attendido (oficio n. 1.853).

—;.Sr. director do Serviço do Informações:
Da ordem do Sr. ministro -e para que seja

toidtizida para o vernaculo, Vos remedo a in-
elkláa carta que o Sr. B. Ilarrisonelirigin a
esta directoria geral (oficio n. 1. : 85e). •	•
- —Sr. director do Aprendizado Agricola dó'

Joazeiro, Estado da Bahia:
• Communico-vos, para' os devidos' effoitos,

que, por portaria de 30 de setembrdultimo,
foi exonerado, a pedido, o escripturario desse
Aprendizado, Sandoval Duarte (officio nu-
mero 1.857).»,	 •

—Sr. delegado fiscal -do Thesotiro ,Nacional
sio Estado da Bahia 7	 '

	 ,
• Commonico-vos, para os devidos efeitos',

nue, por portaria de 30 de setembro ultimo,
foi exonerado, a pedido, • o escripeurario 'do
4prenclizado Agrieola • de Joazeiro 110S7M , Es-
soada-Satodoval Duarte (oficio o 1•

-	 -	 .•

Die. 13
81?. diroctor do Serviço do Povoamento :
De ordem do Sr. ministro o afim do quã

seja observado pela repartiçã.o sob vossa di-
recção, abaixe transcrevo o teor do oficio
6e5, de 18 de junho do corrente armo, mi-
deree ido a S. E. pelo Se. chefe de Policia:

((Representando o primeiro delegado au-
xiliar contra o fado do, frequentemente,
serem encontrados a dirigir vehiculos de re-
partieMs. publicas conductores de vehiculoe
sone a devida habilitação, rogo a V. Ex. se
digne de providenciar no sentido de cessar
çs.sa anormalidade, que fere o actual Regula-
Nato cie Vehiculos. Reitero a V. Ex. meus
meitestos de estima e consideração». O chefe
de Policia.—GcnaOliano de Frane4 (offielies
1.859 a 1.857).

Identicos: Jardim Botanico, Serviço da
Inspecção e Fomento Agricolas ; Meteorologia.
e Astronomia ; Museu Nacional • Industrio
Pastoril ; Protecção aos Indios ; iaeola Supe-
rior de Agricultura e Instituto de Chimica. •

— Sr. director do Serviço de Inspecç5,o
Fomento Agricolaâ:

.Communico-vos, para 03 doidos effeltfie,
que, por portaria de 7 do corrente, foi tor-
nada sem -effeito a de 13 de janeiro do 1915
que exonerou Antonio Joaquim Gomes Junior
do cargo de professor ambulante, ficando o
mesmo addido no referido cargo, do aceórdo
com o disposto no art. 91 da lei n. 2.921, de
5 do janeiro de 1915 (oficio ri. 1.808).

---- Sr. diretor da Despeza Publica:
Coamiunieo-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 7 do corrente, foi tor-
nada sem effeito a dá 13 de janeiro de 1915
que exonerou Antonio Joaquim Gomes Junior
do cargo de professor ambulante, ficando o
mesmo addido no referido cargo, do accordo
com o disposto no art. 91 da lei ta .: 2.924, de
5 de janeiro do 1915 (oficio n. 1.869).

Directoria Geral de Contabilidade,
. Primeira secção

Expediente de 5 de outubro de 1920
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando prts=

videncias'afim de que sejam pagas:
A conta da Sociedade Anonyma Casa Arene,

na importatacia de 90$000 proveniente de for-
necimentos feitos no corrente anuo, em pro-
veito da Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica e para os quaes houve a urgencia
de que trata o art." 170 da lei n. 3.454, de O
de janeiro de 1918 (aviso n. 4.216).

A conta da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira e Companhia Es:rada de Ferra,
S. Paulo-Rio Grande:na importando de réis
114510 proveniente de telegrammas expedi-
dos e passagens concedidas DO corrente armo,
em proveito do Serviço de Povoamento (aviso
u. 4.217).

As contas da Casa Pratt e Estrada de Ferro
Sorocabana, a unportancia total de 1:112$700
provenientes de passagens, transportes -concee
¡lidos e fornecimentos feitos no corrente atino,
em proveito do Serviço do Povarnento e paras'
o qual houve a urgencia de que trata o ar-
tigo 170 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de
1918 (aviso n. 4.218). 	 -

— Sr. ministro presidente do Tribuna/ de
Contas:

Tendo sido publicados CQU1 incorrecções os.
decretos ris. 4.053 e 14.023, de 11 e 21 de jae
neiro do•corrento anno, que autoriza e abre
a este ministerio o credito especial de 8:400$, •
para occorrer ás dospezas-coin a manutenção,
no estrangeiro, durante uni anuo, dos aloto-
nos da Escola de Minas de Ouro Preto, Agui-
nono Esperidião do Abreu Macedo o Leonidas •
Santos Damasio, • *que testai direito ao premio
de viagem do instrucção, nos termos do Codigo
de Ensno, transmitto-vos. em additamento
no meu aviso a. 382,-d99' de fevereiro ultimo, -•
»ovae cópias sautheoticaTso em• doplicata dos : •

.•	 .)	 -Ã

	

-•	 •
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•

directoria geral n. 4.054, de 17 tombem do
corrente, deve correr pela sub-consigiiação.
«Custeio da larectoriaa, titulo — Material —
consignação «Glrectaria, etc.», da verba 3;
de Vovoamento. e Mo por conta da verbo Ria
«Eventuaes» (oficio u. 4.259).

— Sr. director do Posto Zooloshnico Fe.
dera' em Pinheiro

1",omminico-vc; que o Sr. ministro resolveu
conceder ao secretario deste estabelecimento,
João de Cerqunira Rosa e Silva, a ajuda do
custo da importando de 200$, cabendo a essa
repartição organizar a competente 'folhas de
pagamento o paoceder ao empenho da des-
peza, nos termos das Instrucçees do Minis-/
teres da P07.0101. de 15 de junho proauno
passado, publicadano Mario Olficial de 17
do mesmo nica (oficia ir. 4.262).

— Sr. Rapaael de Lemos, 3° officio' desta,
secretaria de Estado
• Em resposta á consulta do vosso telegramma

de 8 do julho, declaro-v 's que, de a...crer:10
com o disposto na circular n. 4.242,-de 4 de
dezembro do anuo findo, as gratificações pelo
serviço dos cursas nocturnas das _Escolas de'
Aprendizes ArtifiCas, corstituern uma remune-
ração supplciaentar pelo.accrescirno do tra-
balho resultante de funecionamento dos cur-
sos, polo que só pelem ser abonadas quando
offectivamento sedar esse accrescimo de tra-
balho, o que não oc,corre nos casos de faltas,
seja qual fôr o motivo, licenças o suspensões
(officio n.' 4.263),

• Dia 7 •	 -

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias afiro de que sejam pagas:

.M folhas do pessoal da Superintendendo.
do Serviço de Expurgo o Beneficiamonto de
Cereaes, relat:vas ao mez • de julho ultimo, na
importando, total de 6:2255000 (aviso nume-

aro 4.260);
A folha do ajuda de custo que resolvi con:-

ceder ao porteiro-conainuo do patronato agri-
cola Visconde do Mairá,, Orlando de Souza
Coelho, transforido para Ouro Fino, no Estado
do Minas Geéaes, na importando de 200$000
(avivo n. 4.267); .

As contas de José Elorza é Rijo e G. Luthy,
provenientes de acquisição de anirnaes para O
Posto Zootecturica reaeral de Pinheiro, para a
qual houve a urgencia de que trata o art. 170
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, na
importancia total dai 21:0008000 (aviso nume-
ro 4.2S0); .
• A folha do pessoal assalariado do Jardina

Botar/ia°, relativa ao reez de- agosto ultimo,
na importancia da 10:1775353 (aviso numero
6.272);

.A conta da Estrada de Ferro Sorocabana,
na iniportancia de 3933100, proveniente do
passagens concedi as no .corrente armo, em
proveito do Serviço de Povoamento o para os
(moas 'louvo a .urgencia de que trata o artigo
.170 da lei n. 3.451, de G de janeiro do 1918
(avisou. 4.275)

Por conta do'. creeito .aberto polo decreto
n. 14.128, de 7 do abril do corrente anuo,
ao Sr. Alceu do Lellis Ferreira Rimes a
quantia do 30:0003, de accôrdo com a folha,
para attender ás despezas com as enodoai--
cias de fabricação de ferro, aço e ligas de
manganez com o forno electrico de sua invens
ção, na fórma do art. 48 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 4.282);

:A folha do ajuda de custo a que tem direito
o auxiliar do Serviço do Recedseamento, Dr.
João Tolentino de Souza. Filho, por ter sido
designado para servir em commissão no Esta-
-de no Paraná, na importando, de 1:0005000
(aviso u. 4.288);

As folhas dá auxilio de alugág de casa a que
tbz pis, nos mezes de agosto o • setembro ulti-
mos, O portoiro Ao Jardim Botanico, Frani:-
lin Alvas, na iniportancia de 140$000 (aviso
11. 4.289);

vindo nesta diretoria geral, esteve até 29 de
niez de setembro findo, liconciado para trata-
mentia de Saude, Solido se apresentado ao ser-
viço no dia .30 mearia° uma (oficio numero
4,S1t4).

—Sr. inspector da Alfandega desta Capital:
,SoIlcito. Ós, do ordem do Sr. ministro, as

nocessarias • providencias .no sentida de ser
entregue ao encarregado to despachos deste
nainisterio, Joaquim Silvado da Costa, me-
diante guia, um volume vindo no vapor Mu-
:atilo, que se • acha no armazem de encom-
mandas postaes sob ri. 493, e partencentaa

. cato solida° io (oficio n. 4.215).
• , Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necossarias providencias no . sentido do ser
eutregue ao atroas:rogado de despachos deste

.rainisterio, Joaquim Silverio da Costa, me-
diante guia, dous volumes vindos tio vapor
Garoniza, que se acham no armazom do en-
corumendas postaes, sob ris. 7.506/07, O por-
tencontes a este rninisterio (oficio n. 4.258).

— Sr. director do MU530 Nacional:
Ji refeiasacia ao vosso oficio n. 1.092, do

. ra/ de agosto ultimo. re.stituc•vos, as. contas
-• c1 Paulina J. Matai% afim d3 que nas mesmas

sejam feitas as declarações • do empont o da
•daspeza, de aecerilo cem o disposto nas instru-
cçÕes que baixaram com a portaria do 15 de
junho ultimo do Ministerio da Fazenda (ofi-
ciou. 4240). -

• .— Sr: •dirceter da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

,Restitoo-vos a indusa tonta, acompanhada
das competentes requisições, ria inaportancia
de 380660, afim de ser desdobrada pelas .di-

• versas repartições, em cujo proveito foram
prestados 03 serviços (officio n. 4.256)-

a- Sr. director do Serviço de Inspecção o
Fomente Agricolas:

Em referencia ao vosso oficio n. 2.037, de
rá do corrente moz, com-milico vos que
Sr. ministro, resolveu conceder ao ajudante
da Inspectorra 'Agrícola do •11.° District° da
Balda, Raul Ferreira Riboiro, a ajuda do
custo dal. :500e, por ter de seguir para o re-
ferido Estado, cabendo a essa directoria
ganiatr a competente folha do pagamento o
proceder ao respetivo empenho da despeza
•(officio ir. 4.257).

hia 6
Ser. ministro da Fazenda,

• Rogo vosilignels de providenciar afim de
ene no Thesoor° Nacional seja paga a folha
de auxilio concedido ao Aprendizado Agricola
go Instituto Moderno de Santa Rita do Sapu-
eahy, no corrente aniso (avisou. 4.000)

Em affilitameato ao aviso. ir . 3.753, de 20
s- de mosto ultimo:, comnernico-vos, - para *os

rins coneenlentes, que o pagamento da conta
que acompanhou o meu citado aviso deve ser
efectuado ao Sr. nornineos Gomes do Car-
valho, representante do Dr. Pedro D'Purnará.
(avisou.

— Sr. ministro presidcnte do Tribunal de
Contas : . . •- • -

•Ern resposta ao vosso oficio n. 2.483, do
17 do corrente mez, declaro-vos que o Patro-
nato de Menores -Abandonados do, Estado do
Rio daJaneiro recebeu deste rninisterio. em
1919, o auxilio tio 10:000$, em virtude do
aviso u. 1.209, de 22 de abril do armo aro-

'. aúno passado, tendo o mesmo patronato com-
provado, na forma dos arts. 32 da lei nu-
mero 3.919, do 31 de:dezembro do armo aros
alam lindo, e 44 da lei ri. 3.991, de' ti do ja-
neiro deste anne, a applioação dada ao are.
xillo acima- raferido (aviso n. 4.201).

--- Sr. director do Serviço do Povoamento:
Era referencia ao vosso offioio o. 2.732. do

6 do corrente, restituo-vos a folha de gratifi-
caça% por serviços extraordinarios relativos
ao moa de agostosnitirno, prestados pelo a° of-
ficio] Gradam° Neves Espinola, afim de ser
rectificada a classific.açao da despreza, a qual,
conforlue yns foi declarado no officio desta

Mediante distribuição do credito a delega-
cia fiscal do Thesouro Nacional no • :Estado de
Minas (Seroes na Collectoria Federal do muni-:
ciai° do ealinyra a folha do arauto a que fez
já, no corrente anuo, o criador Victor Or-
tarado.. por ter construido um banheiro e;
rapaticida em sua fazenda situada no mesmo
municipio, ira importando do 5003000 (aviso
n. 4:269);
• Mediante distribuição do erniiio á dolegacia
fiscal lo Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul na mesma delegacia, a folha
do auxilio a que fez hás no corrente acuo, o
criador Francisco laernandea Lima por ter.
construi:o um banheiro carrapaticida em sua
fazenda situalo no municipio do Itaquy
iamortancia de 50a5000 (aviso n. 4.208);

Mediante distribuição do credito á delega-
cia fiscal do Theso Jro Nacional no Estado do -
S. Paulo, na Collectoria Federal do munici-
pio de Araras, a folha de auxilies a mio foz
jes, no corrente anuo, ó criador Henrique
Ferreira i Carvalho por ter construido uno
banheiro carrapaticida em sua fazenda situa-
da no mesmo municiai°. na iruportancia de
500/000 (aviso o. 4.28);

-Mediante distribuirei° de credito á Delega-
cia Fiscal cls Thesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul, na Collectoria. Federal do .
Municipio do Uruguayana a folha do auxilio a
que fez Yrs, no corrente anuo, o criador João
Peró por ter construido um banheiro carro-
paticida om sua fazenda situada no mesmo
zuuniuipio, na importando de 5003000 (avisto
ri. 4.279).

O processo de 'divida do exercido findo,
n. 3.028Sna importancia da ouro 3:3283120.
de r co é credor Armado da Rocha Miranda,
(aviso n. 4.273).
- O pr'ocesso s do divida de exercicio findo
n. 3.030, na importaucia de ouro 3:3493293,
de que é creddr João Teixeira Soares (aviso
n. 4.271).

.—Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim do

que por conta da verba 5', titulo Material--
consignação—Directoria, etc., sub-consigna-
ção—Para pramios aos plantadores do trigo er
de eucalyptus, etc., art. 27 da lei n. 3.991,
de 5 do janeiro de 1920, seja distribuldo
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional no Es-
tado do S. Paulo o credito do 225:0005 para
attonder ao pagamedto do premio a que faz
jes a Companhia Paulista de Estradas do
Ferro, pelo plantio de 1.500.000 pés de euca-
lyptus a razão de 150 por pé (aviso n. 4.276).

Rogo vos ffigueis do providenciar afim do
que seja distribuido -á Delegacia Fiscal do
Thesouro Naaional. no Estado de Pernambuco
o'credito de 2:560$ para attender ao paga-á
mento de gratificações a um delegado, dous
auxiliares o de diarias a um trabalhador, da.
Superintendencia do Abastecimento naquello
Estado, no Penedo de 1 de outubro a 34 der
dezembro deste armo, de accordo com a in-
clusa demonstração (aviso n. 4.280).

.Rogo vos digneis de providenciar afim de
que por couta do credito de 31 .786:9823679c
aberto.polo decreta ri. 14.097, do 15 de mar-
ço ultimo, seja distribuido á Delegacia Flua!'
do Thesouro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Norte o credito do 8:7215666 para ata
tender ao pagamento das gratificações extra.

- ordinarias aos funecionanos da Escola de
Aprendizes Artitices e do Serviço do Agricul-
tura Pratica.. no corrente armo, de amarele
com a inctusadomonstração (aviso n. 4.281).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, por conta da vorba et, titulo «Material».
consignação «Directoria, etc.» , sub-consigna-
ção .Obras de conservação, etc.» do art. 2/
da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, seja
distribuido á Delegacia Fiacal do '[besouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul

• credito de 8:0005 para attender, no corrente
armo, ás despezas com a conservaeão da es-
traJa, de rodagecu que liga a 1ig4aqaa Exper

•
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ancatal em Viaman, no Estado do Rio Grande
do Sul á eidado de Porto Alegre (aviso nu-
mero 4,283).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
nal no Estado do Pará:

Autorizo-vos a pagar a folha da primeira
prestação do auxilio que compete, no correlato
anuo, á Escola do Agronomia o Voterinaria

• desse Estado.
A despeza na importando de 10:0005, de-

verá ser classificada na vérba 22'—Snbven-
- ções, etc.—sub-consignaçlo—«Auxilio á Es-

cola de Agronomia k o Veterinaria. do Pará,
art. 27 da vigente lei orçamentaria, credito
concedido a essa delegacia fiscal em virtude
do aviso u. 386, do 10 de fevereiro do cor-
rente armo (aviso II. 4.265).

— Sr. director do Posto Zootechnico de
Pinheiro:

Devendo a despeza com o . pagamento das
folhas do pessoal agalariado desse estabekti-
mento, relativo aos onzes do agosto e julho
unimos e que acoinpanharam os vossos Ci-
cios ns. 308 e 332, de 18 de agosto e 1 do se-
tembro do corrente armo, correr parte pela
consignaçào—III—Salario de feitores, etc.»
da verba 14", e parte pela renda desse posto,
de accOrdo com o art. 29 da vigente lei
orçamentaria, vos restituo as referidas folhas
afim de que, sejam as mesmas desdobradas
convenientemente.

A despesa pertencente á sub-consigaaoão
eSalarios, etc.» não poderá exceder do duo-
decimo do credito votado para, tal fim

•- (officio ri. 4.384).
Sr. director da Dospeia Publica do The-

' souro Nacional:
Tenda. sido nomeado por portaria de 30 de

julho ultimo para o cargo de auxiliar proa-
• cante do Serviço do . Informações o auxiliar,

áddido, da Directoria Geral de Estatistica,
Luiz de Carvalho .kzevedo, solicito vossas pro-
videncias do sentido de ser incorporada aos

•actuaes vencimentos do referido ramecionario,
' de, accoodo com o art. 67 verba 22" da vigeu-
'te lei orçamentaria á importancia mensal de•
s1.00$ viatO:soroin de 200$ os vencimentos "do
cargo em que foi aproveitado.'

despesa deverá correr, na forina da cita-
slhOdisposiçao, á conta do credito do 3:600$
distaibuilo ap Tbesouro Nacional por conta pa

':verba 19 — Empregados addidos . ---'ena virtude
do "aviso n. 3a7. de 6 de fevereiro de 1920
(Officio n. 4.285).

Communico-voa, para Os fins convenientes,
'que o director, addido, do extinto Campa de

.'Demonstràção de Itainara, dr. l3ernardo Dlas
'Ferreira, 'compareceu durante todo inez de
setembro proximo 'findo, fazendo jús aos ven-

as cimentos integraes de seu cargo (officio
n. '4;280).

Sr..delega,do do Thesouro cm Londres:
'Confirmo o telegramma que_ por. mim 1703

foi dirigido em O de julho proximo' passado,
nos seguintes termos.: «Peço informar si re-

,nettestes Consulado Nesv York importando
• quatorze contos sete mil cento. cincoenta réis

ouro correspondente sete mil 'seiscentos cia-
. toonta dollarsdistribuida essa .delegacia virtu-

de aviso deste Ministerio n. 521 do 19 do fe-
vereiro do 1918, para pagamento animaes en-

- e0annendados noa :Estados Unidos ' dito armo
officio ia. 4.287)..

,	 • 'Dia S	 ,
Ao Sr. oiiiiistro-Ora'Fazendà,,ãolicgando prá

'aidencias atina sle ..misa sejam leigas;
- A folha de!-auxilio de alugu irdocaso. a 4ue
.ez ida, noamezes'.de.agosto iSetembro ulti-
nuas, o porteiro . deátá Secretaria dá. Estado,

ugetlio Moreno de Alaga°, na imPortancia de
'109$000 (aviso 'e.' 4.29i);

iblha do pessoal assalariado do Jardina Bo-
pinico, rotativa' ao mezadol. _setembro Ultimo,
ba, Importancia de 10:1.6O$9.47 NVISo 'ri. 4.201);
• Á folha de' ajuda do custo a que feà AS' o

45iaspector, addicto, do serviço de povoamento;

/logo MOschini, por ter estado dirigindo coas-
trucções no extinCto aprendizado agrioola de
S. Simão, no Çstado dó São Pauto, na impor-
tando de,8005000 n. (aviso 4.296);

A folha de dlarios a que fez jús, nos mezos
do maio a pilho unhai:is, o i:Npector, addido,
do serviço do povoamento, Hugo Moschini, por
ter estado dirigindõ construcçõea no extincto
Aprendizado Agricola de S. Simão no Estado
de São Paulo, na importando do 1:3205000
(aviao n. 4.297);

As' folhas de gratificações e diarias a que fez
jils, no uses de agosto ultimo, o pessoal incum-
bido dos serviços extraordinarios e'externo do
recenseamento, na importando total de... as
11:3745711 (aviso n.

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis do Providenciar afim da

que seja annullada assitaantia de 5:060$ do
credito de 10:100$ distribuido ao Thosouro
Nacional por conta da verba 7°, titulo «Ma-
terial» econsignação «O necessario ao serviço,
esc.», do art. 27 da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro deste anno, em virtude do aviso ii.1.013,
de 2 .1 do março ultimo,visto terem sido exone-
rados os auxiliares extra,numerarios do Ser-
viço Geologico o Mineralogico, Floraspia Hen-
zetti e José Quirino Simões - (aviso nu-
mero 4.290).
• De aux:ardo com o disposto no art. 28, n./II, -

da lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente
anuo, rogo vos digneis do providenciar afim
de que das verbas 4°, 54, 6a e Il s e sub-con-
signações indicadas na demonstração seja des-
tacada a importando total de . 233:600$, para
ser applicada no custeio do Instituto, Biologie()
de Defesa Agricola, creado pelo decreto nu-
mero 14.356, de -15 de setembro ultimo, a
qual deverá ser discriminada pela fôrma
constante da mesma demonstração (aviso
n. 4.300). •	 •

— Sr. Luiz Zanni, rua Senhor dos Passos
ia. 108:

Communico-vos para os devidos fins, que,
por este ministerio, foi acceita a proposta que
apresentastes iam 13 de setembro proximo
findo, para a construcção de uma estufa des-
tinada ao Instituto de Chiinica, de accórdo.
'com as especificações O orçamento fornecidos
pelo engenheiro deste ministerio, • pelo preço'
de 26:800$ (o0ãcio n. 4.293).	 ;

— Sr. engenheiro deste ministerio:
Communico-vos, para os devidos fins, que

pelo Sr. ministro foi aceeita a Proposta d.
Luiz Zonni para a construcçã,o de unia estufa
destinada ao Instituto de ChimiCa

'
 de a-ai:ardo

com as espacificaça3es e orçamento, fornecidos
pelo Vosso gabinete. O preço da referida pro-
posta é de .26:8U05 (officio n. 4.291).

Em referencia ao vosso officio ri. 90, do/
do corrente, communico-vos que o Sr. minis-
tro approvou as plantas, espetificações e or-
çamento, para a execução dos trabalhos do
adaptação e transfere,ncia, de canalisações do
Instituto de Chimica, autorizando a execução
das obras, mediante concorrem:ia limitada,
que Se realizará nesta directoria geral no dia
15 do corrente, ás 14 horas (oficio numero)
4.303).

Sr. director do Instituto de Chiwica:
• COOSIntiniCO-vós, para *os devidos fins, que

pelo Sr. ministro, foj p.eceita a proposta de
Luiz Zr naj, para a construcção pela quautia
Io 26:800$; de uma estufa .destinada a esse

Instituto, do accÓrdo com as especificações e
orçamento feitos pelo engenNiro deste minis-
terio (oficio n. 4.295). ‘• 	 -

Commilnico-vos, para 03 fins convenientes,
que o Sr. ministro approvou is planta:. espe-
cificações e orçainento, organizados pelo ga-
binete do eugeahoiro deste ministerio. para a
execução dos trabalhoo'de adaptação e traos-
ferencia de canelisações desse institutd, auto-
l'izanchs'a,éxocisean da g obras inediante;o pra-
cesso de concorrendo limitada que se reali-
zará, ne-as directoria geral no dia L5 do cor-
rente, ás 11 horas (oficio n. 1.311).

Sr. director geral de Contabilidade Pir
bllea do Thesouro Nacional:

Em referenda ao vosso oficio n. 1.138, dà
2 do corrente, transmitto-vos a inclusa pri-
meira via do communicação n. 80 (4.119) do
empenho da despeza de 04:500$, proveniente
da construcçã,o do una muro de fechamento
no novo Observa brio Nacional, e de que 4
credor José Pinto (officio n. 4.298).
• — Sr. director 'geral de Estatistiea:

Havendo João (gime lo do Espirito Santo-Cara
doso, almoxarife, addido, do Serviço Geolo-
gico e 31ineralogico representado contra acto
dessa directoria, resolveu o Sr. ministro por
despacho de 9 do corrente mez ceie vos foste
presente a representação do alludido funccio-
urjo (oficio n. 4.290).

—Sr. engenheiro Francisco Vieira 13ouii-
troa :

Communico-vos
'
 para os fins convenientes,

que o Sr. ministro resolveu mandar abrir
concurrencia limitada para a execução dos
trabalhos do adaptação e transferencia de ca-
nalizações do Instituto de Chicuica, apprd-
vando as plantas, especificações e orçamento
organizados pelo engenheiroseleste-ministeria.

A referida concurrencia terá togar .nesta.
Directoria Geral no dia IS do corrente, a-a 14
horas, tendo sido convidados a apresentar pro-
postas os Srs. Caetano Basile, Silva Santos es
Comp., Companhia Locativa e Construtora,
F. Roma & Comp., Pinto Monteiro & Comp.;
e Luiz Zanzai.

Outrosim, communleo-vos que o Sr. ministro'
resolveu designar-vos para fiscalizar os tra-
balhos acima referidos (oficio n. 4.302). : !

—Sr. Pinto Monteiro 4SL Comp., rua ax,
Satide ii. 133 :

Tendo o Sr. ministro resolvido mandp1.n;
abrir concorrendo limitada para a execuçáp.
dos trabalhos-de adaptação o transferencia
canalizações do In.s!ittdo, do Chimica, era
accórdo com as espeeificações e orçamenta
que vos serão apresentados pelo engenheiro
deste ministerio, convido-vos a -ápreseetar
proposta para toes obras, devendo, a ioesosa
proposta ser entroguo nesta -Directoria Geral
no dia 15 do corrente, ás 14 horas (officio-
n. 4.304).

Identieos a% Srs. ãlenda Curty & Conapia
Caetano Baile Luiz Zonni,_J. Roma &
Compaabia Locativa e . tionsteuctora, Silva
Santos & Comp.	 - "'•	 ••

Terceira secção -	 -
Ea5iediente de 5 de. outubro' de 192d

Sr. ministro. presidente . .dos'.. ,Tribunal-
Contas:	 . •

Em referencia ao officio . desse TribunaLun-
mero n. 2.310, dO ..4s do-corrente, cominuni-
condo cnie foi recusado registro,elo contracto
celebrado neste Ministerio com 'o Sr,. Joga
Custodio da Silva, paro servir como chimioo
auxiliar do Instituto do Chimica, por não ter,
sido feito o,empenho,dasclespeza decorrente
do. mesmo, tenho . as deaclaearavoa,que , t>" em-
penho da dospesa iÇNO.V09 • INgok4S, foi feito
de acciassioçoin as inaleocisSais.desi5.desjunho.
do cor-çntc armo. pedi. sdo .ives que seja 'povo-,
mente salonettido oaasssirupoos . 4 noliberaçaa
desse Teibunal aflua ele. q.qe isajassociforanoda.
decisão anterior .(avlsean,,M).	 •

• .	 •••
,	 nainistro ela	 s	 o,

Mago-vos esedv, id que. aejoni
pagas no 'fbaseuria .Nadesial as ¡ociosas. conta:e

..na iiiiportancia'We .21:40O$ dar ,Tssé Elorza tr;
Ilijó e G, Lothr, provssates assiornecianed•I'

• .a,tos de gado.de ea,est sastoaugsair'asasseoato Zotoa.
teclinico Federal em o Pinhei'aoses . -

Essa despela a ser classificas, 	 anarba.M.
titulo .LMaseriale-çoie , enaç - e. - CoMpatei:
transporte do aninaaeso. etc., a:ia .27 • r)e_101
n: 3.991, do 5 de janeiro do corrmito annr
deverá correr por conta da renda do réaf
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal. Federai.

844 sessão, eni e3 de ootuhro de 1920
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÉ: CA.

VAI,CANTI—PitoCURADon GERAL DA 11E1'17-•
.13LICA. • o ,SR. MINISTRO A. PIRES E AL-

, .131JCXJERQUE.

A' e 12 horas e meia, abre-se a sessão,
âchando-se presentes os Srs. Ministros
Guimarães Natal, Pedro Lesse, Leoni

Decursos extraordinarios
N. 1.402 — S. Panlo	 Relator, o

Se. ministro Leoni Ramos; recorrente,

Aggrarps de petição
N. 2.8e$ — District° Federal — Ag.;

gravaete, a Sociedade Commercial Malta

-17070 Quinta-feira 14
	

DIAIIIU OFFIOTAL	 •OutubeG Jt?.920.`I~
60e719$925 já recolhida, conferme certificados
na. 2.387, 3.908 e 4.111. e de acc(rdo com:
O art. 29 da mesma lei que permitte o seu

' Ompregolotal na compra do reproductores -
- estrangeiros (aviso n. 8)4).•

Dia
director da Escola de Aprendizes Ar-

- Ocos de Santa Cathaina:
ten referencia' ao vosso officio . n. 150, de

t5 da setembro proximo passado. • solicito as
i" e 2°' vias das-contas no valor de 13$ e 8$,
pagas com o pr ;dueto da renda dessa escola -
em 1910(officio n. 801 A).

—Sr. inspector do Serviço de Protecção
aos índios no Estado do Amazonas e Territo- •

' rio do Acre (Manáns):
Solicito-vos a remessa a esta directoria ge-

• ral dos boletais d, renda doe mezes do janei-
ro a 31 de agosto proximo findo, e bem as-
sim -os 'certificados do recolhimento (officio
n. 805). •	 •	 •

•— Sr.. :director. 	 da Escola de Aprendizes
Artifices de Malas Geram:

• Soiieito-sos a remessa 'da 2a via da conta
paga com- o proiucid da- renda dessa escola,
em 1019,e do valor de 575400, assim • como
as a e 2e vias da - de 6$, do mesmo armo. no-.
cessarias para o encerramento do respectivo .
processo (officio n. 80).

—Sr. director da Escola de -Aprendizes Ar-
tifices de S. Paulo: 	 •

Para o encerramento da escripturação dessa
cscola, nessa directoria, *referente ao anuo de
1919,sOlicitca- vos a remessa. das 243 vias das

• contas palres com o Producto da renda das
°Moas. naquelle armo, nas importancias de

• 35$ e 50$, respectivamente, de Natal Recato'
e O Scverino & Comp. (orneie n. 807).

•• —Sr. director de Escola de Aprendizes Ar-
' linces do Amazonas (Manás):

- Cm referencia a6 vosso officio n. 162, de 18
de agosto ultimo, que acompanhoe uma cópia

• do- alto da venda e arrematação de. adere-
' e-te, realiza -a em 12 de fevereiro do corren-

te ano e declaro-vos que o peoducto - desse
leilão deverá sor recolhia:, á Delegacia Fiscal,.
como renda deste anuo e como não foi escri-

•piorada no boletim • de fevereiro, • deveis es-
criptural-a no primeiro boletim que enviar-

- des, assim como reinetter o certificado dó re-
' colhimento (Ornei 808).
• — Sr. director de. Despeza Publica do The-

'couro Nacional:.
No tendo eete ministerio d luzido a impor-

tancia de 6i$1135 para pagamento das contri-
buições . para o montepio dos funceionarios
pablicos civis, quando requisitou- ao Ministe-

*no da .Fazenda exi aviso n. • 1.051, do 27 de
março do corrente uno -o pagamento, por

- exercidos lindos, dos vencimentos a que teve
. direito, Aneeloeie Queiroz, mestre sie ottioina,

addido. da .1;scu1a.- de Agricultura annoxa ao
Posto ZootechnicoTed-ral do Pinheiro, e at-
tendendo adepre requereu o mesmo funccio-

• nario, remetto-yose a inclusa  guieepari que o
requerente „recolha ao Thesouro Nacional a
quente,. de 61$100. ceereepondente ás eantri-
buições para u montepio, relativas aos inezes

• de fevereinea dezembro de 1120, á razão de
0555 por mez (offielo-n. 809).

Ramos, Muniz Barreto, Pedro Mibielli,
Sebastião de Lacerda, Viveiros de Cas-
tro, Hermenegildo de Barros e Pedro doe
Santos. .

Deixaram de comparecer os Srs. m1-
1:3tros Herminio do Espirito Santo, pree
eidente e Edminuto Lins, que se 'encon-
tram em goso de licença, e os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha -e João Mendes,
com causa justificada.

Foi lida e approvada a acta da seSsãO
anterior e despachado todo o expediente
sobro a mesa.

O Sr. presidente subroetteu ao Tri-
bunal o requerimento em que o Si'.-
curador geral de orphãos da comarca da
capital de S. Paulo pedia preferencia
para o julgamento do recurso extraore
diflui() n. 1.275, atten-dende aos in-
teresses da menor Aracy, filha do finado
D. Francisco Rivera, recorrido no allu-
dido feito, sendo cone,edida a preferencia
contra os votos dos Srs. ministros Pedro
dos Santos, Hermenegildo de -Barros o
Muniz Barreto.

• JULGAMENTOS

k;onfticto de jurisdieçao
N. 491 — District° Federal (aggravo

do art. 43 do Regimento) e-- Relator, o
Sr. - ministro Hermenegildo de Barros;
aggravante, Antonio Pereira Silva Ju-
nior. — Foi confirmado o despacho ag- -
gravado, unanimemente.

• Aggravos de petiçao
N.' 2.800 — District° Federal (sobre

embargos) — Relatar, o Sr. ministro
Leoni Ramos, embargante, Felippe Moo- -
teiro de •Barros; embargado, a União
Federal. — Foram rejeitado os em-
bargos, contra os votos dos Sre. minis-
tros Leoni Ramos e- Pedro Lessa.

Ausentes, os Srs. ministros Munia
Barreto e Pedro Mibielll.

N. 2.8-16 — District() Federal (ao'gra-
vo do art. 43 do Regimento) — nela-
tor, o Sr. ministro Viveiros do Castro;
aggravanto, Jeronymo • T. de Alencar
Lima. — Foi confirmado o despacho
aggravado, unanimemente.

N. 2.850 — Pernambuco — Relator,
o Sr. ministro' Leoni Ramos; aggravan-
tes, José de Vasconcellos et Comp.; age.
gravada,- a Companhia de Seguros Pa-
raense. Deu-se provimento ao ag-
gravo, - unanimemente.

-N. 2:833 — S. Paulo (aggravo do ar-
tigo 4% do Regimento) — Relator, o Sr.-
ministro Pedro Lessa; aggravantes. a
Companhia Americana de Seguros e ou-
troe. — Foi confirmado o despacho age
gravado, unanimemente.

Cartds testem nane*
Nk 2.931 — Rio de Janeiro (desistene

'eia) Relator, o Sr. ini„istro Pedro doe
Santos; 'supplicante, desistente, a União
Federal; supplieado, Henrique •Mortari.
— Foi homologada a desistencia reque-
rida. unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Leoni Ra-
mos. •	 •

N. 2.852 — Rio de Janeiro (desisten-
eia) -- Relator, o ministro Guimarães
Natal; supplitante desistente, a União
Federal; eupplicados, Francisco Ribeiro
de Vesconeellos O outros. — Foi humo-
lo,eada a desistencia requerida, unanie
inemente.

Impedido o Sr. Ministro Leoni Re-
inos.

The S. Paulo Tramway Light 'and i)04'
ver 'Company, Limited recorrida, ka
Camara Municipal de S. Paulo. — Pre-

•liminarnient e julgou-se. não ser caso do
• remiro extraordioario, contra o veto do
Sr.. inimista,. Pedro -Lesse.

N, 1.328 — Alagões (sobre embar-
gos) — Relator. o Sr. ministro Leoni

- Ramos; embargante, Sebastião de Men-
donça. Jateuará; embargados, D. Julia dei
Araujo Magalhães Bastos o outros.. --e
Foram rejeitados os embargos, • unania
memente,

Appellações civeiS	 •
N. 2.341 — S. Paulo — Relator,

Sr.' ministro Sebastião de Lacerda; re,
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos
c Pedro dos Santos, appellantes, o JIliZN
o a União leederaes; appeltado, Joaquine
do Almeida Berros. Foi adiado o jul-
gamento a requerimento do Sr. ministro
Hermenegildo do Barros, que pediu vista
dos autos.

N. 2.503 — Distrito Federal — Ftea
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os' Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Pedro dos Santos; ao-,
pellantes, o Juizo da 2' Vara e a Unieo
leederaes; appellado, o capitão Manoel
Ribeiro de Oliveira. — Negou-se provia
mento ás appellações unanimemente:,

Por ser impedido o Sr. ministro Pires
e Albuquerque, serviu de procurador ge-,
mal' tid4toe o Sr. ministro Muniz Bar-

- e:et°. •
- N. 2.567 — Relator, o Sr.!
ministro Sebastião do Lacerda; reviso.
reseos Srs. ministro Pedro - dos Santos o
Viveiros de Castro; appollantes, o Juizo
o a União Federaes; appellado, Gonçahe
José de Souza Junior. — Deu-se provi4
mento á appellação, contra os votos dos
Srs. ministros Sebastião do Lacerda . e;
Pedro dos Santos.

Impedido o Sr. Ministro Muniz Darei
reto.

N. 2.769 --e District° Federal — Reei
lator o Sr. ministro Sebastião do La4
cerda; revisores, os Srs. ministros Pe-,
dro dos Santos o Viveiros de Castro; ap-
pellante, Naambooze Vennootschap Ko-
ninkiyk o Neverlandsch efaatschappytot
Explortatie van Pretolem Brommen ia
Nederlandsche Indie; appellados, Franle
'C. Dias.. — Foi adiado o julgamento, a
requerimento do Sr. • ministro Munia
Barreto, que pediu vista dos autos._

N. 2.064 — Rio de Janeiro — Rela
tor, o Sr. ministro Pedro Mibielli; revi-
sores, os Srg . ministros Sebastião dei
Lacerda e Pedro dos Santos; 1' appel-
tante, o Juizo - Federal; 2° appellantee
.Toaquim Teixeira Portella o sua mu-
lher; appellados, os mesmos. — Deu-se
provimento á appellaeão dos autores.
contra o voto do Sr. ministro Pedro dos
Santos, e negeu-se á FazendS, - contra
os votos dos Srs. ministros Pedro Mi-e.
bielli, Viveiros do Castro o Guimarães
Natal. .

Impedido o Sr.. ministro Muniz Bar4
reto.

Encerron-se a sessão ás 17 horas.
O sub-secretario, Edmundo da Veigct.¡.

Audiencia eu 13 de outubro .de 1920
'JUIZ SUMMARIANTE, o EXMO. SR . MINIS.

TRO IIERMENEGILDO ,RODRIGUES DE. DAR.
nos.

Foram publicados os seguintes prO4
cessos:
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earcrs.so-Pleliviee eggravado, Antonio Me--
terno Pereira de Carvalho. — Negou-se
previmento ao aggravo.

N. 2.845 -- Minas Geraes Agera-
vantes, Dr. Arnerico Werneck e sua rim-
lher; agerevado, o Estado de Minas Ge-.

Negou-se provimento ao ag-
eravo .

&curso extraortlinario

• N. 772 — Amazonas — Recorrente,
Ctempagnle Générale des Caouichous;
-reoorridos, F. M. -Marques 4: Comp. —
Atio So conheceu do recurso.

Queixa-crime
' N. 55 13ahia — Querelantes, L.

• .Costa & Comp.; querellado, o Dr. Paulo
[Martins Fontes.- — Julgou-se prece-
klente a queixa.	 •

O sub-secretario, Edraundo da Veiga.;

JIIRISPRUDENCIA
IIADEAS-COROUS

..117i0 compete ao Supremo nibunal conhrccr
originariamente do pedido de « habeas-
corpus»,quando se trata de prisão por-crime
commarris

' N, 5.301.— Vistos, expostos e relatados
estes autos, em que Maneei da Silva Rosa

.eeequer orieinariamente ordem do habeas-
-cor pus em favor de lionorio Fidelis de Pinho,
processado pela Justiça do Estado do Rio
Grande do Sul, como incurso no art. 329, § I.°

•do Codigo . Penal, por denuncia do Miuisterio
Publico.

Accordão não conhecer do pedido, por ser
trightario e tratar-se de crime do jurisdicção

.scommum da competencia da justiça nos
. Estados. Custas ex-causa.

• Supremo Tribunal Federal, 13 do setembro
rde. 1919.— An' iré Caea/canti, V. P.— Guima-
rães Natal, relat,m.— Viveiros d
Bermenegil(to de Barros.— E. Li219. ••n• Leoni

_licnnos. — João Mendes.— Godofredo Cunhe.

TIABRAS-CORPUB

Qua),240 a autoridade inferior deixa de conher
cer do pedido de habeas-eorpus, per se jul.
9ar incnmpelente, e ha OCUP'80 para o Sta.

.1p remo Tribuna/ Federal, este conhece do per
Uido como originará', c concede ou denega
a ordem, segundo lhe parecer.

Visto% relatados o discutidos
e'esttss autos de recurso voluntario, entre o Dr.
¡Manoel Vestia de Siqueira Campos Filho, como
recorrente, e Tribunal de Justiça do Estado
de S. Paulo, como recorrido.

Aquele requereu a este uma ordem de ha-
flUas-eorpus em favor cio Dr. Andréa. Dó,
'alegando ti seguinte: que na eleição a que se
. procedeu no Grupo Escolar da Cambucy, em

Paulo, no dia 1 de junho deste emir), o
:Ur. Andréa Pd foi eleito, por 2?.7 vetos, pri-
, medro juiz de paz do districto do Ipiranga, re-
.• eeetemente creaao por loi; que o paciente foi
. diplomado e oitava em exercisio do cargo,
e]esde 1 de julho, quando do mesmo fei ille-

.. galmente dest¡tuido, em virtude de accordana
do Trihunel ee Justiça do Estado de S. Paulo,
que annulloc a eleiçio, em grão de r :curso
interposto por José Luiz Machado Junior, ba-
seado em dotetmentes falsos c elegeu :o falsos
furidauteatos; que a decisão do Tribunal de
S. Paulo; contra a qual invoca o remede) de
habeas-corpus, a ttenta contra disposieão ex-
pressa de lei, do moio que, em consequencia

• desse julea,10, nvi leutornente nullo, está o
paciente impossibilitado de continuar a exer-
cer o cargo e por isso que solicita a provi-

. detida do habeas-corpus para penetrar no re-
cinto (les sessões, preside-as o praticar os de-
inais actos ce sua jurisclicelo.,

O Tribunal cio S. Paulo tão tomou conheci-
mento do hatwas e .p rpus, porque este deve ser
impetrado	 aieoridade	 árruclia
qu• m se attribie o constrangimento, o o
cans. , or de. e, Ia liypoteese, teria sido O
proprio	 iecompetente, portanto,
para julgar o s.er acto.

Desta d'icisão o impetrante interpoz
presente recurso, a mie Ilegal]] provimento,
por ser procedente o funiamento da decisão
recorri-Ia.

Ene face. porém, das alletrações, o-Supremo
Tribunal Federal toma conhecimento do pe-
dido, corno si a ordem de habeas-corpus lhe
fôr% requerida, mas a denegar, ' por não ser
certo o liquido o direito dó paciente. Custas
pelo recorrente.

ílio, 17 de setembro do 4919. André Coval-
eanti, V. P. — Herine.negildo de Barros,
relat e . . A decisão supra contém tes partes.
Na primeira, fui vence-ler, porque neguei pro-
vimento eo recurso,. para Confirmar o ac-,
córdeo recorrido.

Na se ;lindo, fui vencido, porque não te•
rnava conhecimento do pedido de habeas-
corpus, uma vez que este, no meu conceito,
não é meio habil pari garantir alguern no
exereicio de funcções publicas, mas é des-
direi° unicamente a protiger a liberdade in-
divideal ou de locoinoção.

Na terceira parte, fina:mente, fui vencedor,
porque. vencido na segunda e sendo obrigado
a apreciar o merecimento do pedi lo, rimei
a ordem. Bastaria o facto de ter o paciente
contra si a decisão de um Tribunal Superior
de Justiça, para se não considerar liquido e
certo o seu direito, tanto mais quanto essa
liquieez e certeza não resultam dos documentos
offerecidos, fazendo-se in tsmo obstracç ao lo
accórdáo recorrido. Viveiros de Castro.—Pe-
dro Mibielli. Pedro Lessa. — E. Lins. —
Muniz Barreto, vencido na preliminar.
Sebastião de Lacerda. — Leoni liamos. —
G. Natal. — João Mendes.--Golorr,.do Cunha,.
vencido na preliminar, neguei xambern a or-
dem.

IIABEAS-COISPUS

Loncede-se habeas-corpus a qaein pie-ten re
proferir discurso na praça publica em pro-
paga eia de eaip ti-latura (*Coral. desde que
a policia tenha prohibido a realização do
mee.ting annuncia.lo„

N. 5.313. -- Vistes, relatados e discutidos
estes autos de :e mrso necessario do Estado de
Pernambuco, recorrente o juiz seccional c.s-
officio e recorrides o Dr. Joaquim Ignacio de
Almeida Amazonas e outros, e Supremo Tri-
bunal Federal nega provimento ao recurso ci
confirma a decisãe recorri Ia, que concedeu
habeas-corints aos pacientes para que pudes-
sem discursar na praça publica mu favor da
eá,lirliclatura do marechal Dantas Barreto ao
cargo de governaÀor do Estado, uma vez que
o Governo, seetindo informação da policia, ha-
via prokibido a realização de um meeting
nunciado.

Custas ex-cetuRa.
Rio, 2i de setembro de 1019.— II. do te-

pinto Sato. P.-- Hermenegildo de Barros,
relator.— Viveiros de Castro.— Pedro Lessa.

Leoni Balaios.— E. Lias.— Muniz Barreto.
— Sebastião de Lacerda.— G. Natal.— Go-
dofrelo Cunha.— João Moldes.— Anfier Cu-
valcanti.

e	 IIABEAS-CORPUS
5
O excesso de prazo legal na formação d4 cidra

de ré ' p reso constitue constrangimento ille-
L el e dá legar á concessão de Ira boas-rorpus.

N. 5.31e. - • Vistos, expostos e relatados
estes autos de recurso, interposto e:e-officio
pelo juil, Mera' na seco() do Estado de São
Paulo da decisão de fls. 10, pela qual coo rte-
deu a ordem de linSeas-corpus, requerida em
favor de lloracio Lucas, preso desde junho
sem que até hoje houve ,.se termivado o sura-

markt de culpa, que ..etrer:a ser feito em IS
dias. segura o disposição expressa da lei:
Accor Iam negar lhe preivintento, confirmando
assim a eectsão recorrida por seus juridireee
emee.emeitos.

Crtst ts. rrx aula

Supr -mo Tribunal Federal, 25 de setembr&'
de 19.e.-- II. do Espirito Santo, P.—
Natal, relator.— Viveiros de Ctstro.-- Pedro
Lessa	 Leoni Bentos. — Berna negildo do
Barres.— Muniz Barreto.— Sebastião de La-
cerda.— E. Lins.— Jodo Jfendes. —Godofreclo
Cunha.

Sentença do juiz federal na secção do EstaCki
de S.- Paulo.

Vistos estes autos de haneas-corpus
trade a seu favor pelo paciente nomeio de
Ltic,cae.

C mederando que o prazo legal para acon-
clusão do processo de formação da cnIpa 4
de 15 dias, ~rociou o art. 21 do decreto
n. 2.110, de 30 de setembro de 1009:

Considera elo que o paciente foi preso a 2G
da ninh deste anuo (eert. (is. 9), e consta.
da informação de fls. 6 que falta ainda a In--
quiri;;âo de duas testemunhas no interior do
listado, a ii mm dos outros termos do processo, o
que elevará o tempo da prisão a mais de tre..f
'rezes antes da pronuncia;

C n i levando que, contquanto possa ser.
excedido o prazo da formação da culpa quando
ha motivo justificativo, como é a inquirição
de teAerntilillaS fóra da sedo do juizo, osso
excesso não deve ir além de limites razoeveia,
conelnineo-se co, mais brev ,! possivelp, segundo
a ex rossio do art. 148 do Codieo do Processo
C . Md .al a que se reporta o ptragrapho unico
do art. 2 .1 do citado decreto n..2.110;

Coosiddanclo que no caso dos autos o exces-
so veriti orvio, embora sem culpa do Sr. Dr.
juiz substituto, já se elevou ao triplo do prazo
legal, o co sendo licita a conservação nor maia
tem» do paciente eur prisão sem estar pro-
nu iiciad );

coo ,i.leraiido o mais que consta dos autos:
julgo procedente:to pedalo o con aido a ordem
imperada. mandando que a favor do paciento
se expeça alvará de soltura, si for ai uso es-,
tiver preso.

Custas na fórma da lei. Pub. o int.
Na forma da lei, recorro para o Egregici

Supremo Tribunal Federa.' e o escrivão re-
metta os autos no prazo legal.

S. Paulo, 16 de setembro de 1919.	 Wa..•
acinte% Osou ii .de Oliveira.

DAMAS-CORNAI

Computa-se ,aa pena legal o tempo de prisiits
preventiva, ainda que decretada illegal-
mente.

N. 5.348. —.Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas . corpus do
District° Federal, entre José de Souza. Mo-
reira, corno recorrente, e a 3° Camara da
Certo de A ppellaçao, como recorrida.

Accord rn dar proviment ao reettrso para
reformar o acórdão re,eirr do, que leitegoo
a o deu co lo bcas-corinis, requerida pelo re-
corrente, sob o fundamento de não estar
cualpriea a pena do uni antro de pristo que
lhe foi imposta, come o contrario se verifica
da certidão de fls. 4 verso ; porquanto, em-
bora (dai ido.apetias para prestar declarações
em um inquerito policial», desde 24 te agosto
do anno passade, osso tempo de prisão pre-
ventiva. posto que ilegal, alio pede eeixar de
ser computado na pena legal; do accõrdo COM
o art. CO do Codigo.

Custas ex.causa.
lio, 27 de . setembro do 1920.— II. do Es-

pirito Santo, — Ilermcnegildo de Barros,
desigma.lo para redigir o accerd•ro.— Lean];
II /aros, Muni: Barreto. — Pedro
Mibielli.— Pedro Lessa.—Viveiros de Castro.
— ,aslião de Lacerla.— G. Natal.— Godo-
fre .0 Canita.— E. Lias. —Jeao Mendes.
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HABEAS-CORPUS

O Tribuna/ do Jury é manifestamente incompe.
tente para o juigamento do crime dc. roubo
commettilo contra a Fazenda Federal, c por
isso concede-se habeas-corpus ao réo con-
demnado por sentença daquele Tribunal e
confiante& peto Superior Tribuna/ de Justi.
ça do Estado.

N. 5.354, — Vistos, ralatatte e discutidos
. estes autos de habeas-eorpus originario, a re-

querimento do Dr. Cyrillo Junior em favor de
• .Amilcar Biggi.

Considerando, como se veda informação roi,
‘,•••'; trcea que o paciento foi processado como lá-

cnrso nas penas do artigo 35e coinbinado com
• o artigo 38 do Codigo Penal, por haver to-

. • 'medo parto no crime de roubo de dinheiro e
-valores pertencentes á Collectoria. Federal do

• Piracicaba; que, submettido a julgamonto pe-
rante o jury, foi condomnado a cinco annos

• do prisao celular e á multa do 12 % sobro o
valor do roubo; que, tendo appellado para o

a .. Tribuna.] de Justiça do Estado do S. Paulo,-
.• esto negou provimento á appellaçào por terem

...eido observadas no julgamento do paciente
;. todas as formalidades legaes;

Ccinsiderando, porém, que é manifesta a In-
a,eornOetencia do juizo checondemnOçao, porque

artigo 23 da lei n. 2.110, , de 30 de setern-
...bro de 1909, dispõe que os crimes de que tra-
ta a mesma lei, bem como os de estelionato,
roubo, furto o damno, quando commettidos
contra a Fazenda • Federal, serão processados

• o julgados de conformidade com a lei n. 515,
de 3 de novembro do 1898 — o Supremo Tri-

- •bunal Federal concede o habeas-corpus roque-
•eido e ordena que se ponha o paciente'em li-
berdade, si por ai não estiver proso.
. Custas ex-causa. [lio de Janeiro, 8 de outu-

• ,bro de 1919.— André Cavalcanti, 1lerm-

r.12egildo . cle Barros, relator.— Sebastião de La-
,cerda.—E- Lins.—Pedro Lessa.--Viveiros de

• ..reastra.--Lectui Bamos.—G. Natal.
•- • ILABRAS,-CORP,CS

.	 se, tratando de ~denotação dellnitiva,
cuja sentença tenha sido proferida por juiz
competente, ou que não seja manifestamente

->,; :incompetente, o meio adequado para inva-
. 3c:! lidar, os efr.Áitos- de tal sentença não . 6 o

• •abeaser;orpus, mas a revisão. -
• OS juizes de direito do Districto Federal stibsti-
- tuem-se• reciprocantente nos impedimentos

• faltas-occasionaes.	 :	 •

5.576.--- Visos relatades e discutidoee'
• estes autos da Capital Federal, entro o advo-

gado Manoel Justo Fabiano, como . recorrente,
e a 3' Catnara da Corte do Appellaçao, como
recorrida.	 •

Em favor do Eduardo Augusto Chaves, con-
deninado a quatro annos , e oito mezes de
prisão ceilular e morta, "grão inaadmo dos
arts. 18 o 20 da lei n. 2.110, sentença essa
que• fui cOnfirmada . pela 3e Cativara da Gado

, :de Appellaçã,o, 'o advogado alan.oel justo Fe.-
; liano requereu uma ordem de habeas-corpus,

alegando que a sentença condemnatoria foi
• proferida por juiz incompetente—o da 6' Vara

Criminal -- em face do art.-137•do decreto
• 11. 9203, de ! 28 de dezembro-de 1911. A Corto

_ de • Appollaçao negou 'a ordem impetrada e o
• impetrante ., recorreu para o aSupremo Tri-

bunal Fedoeal:
Accordanomegareprovimentoeào recurso e

confirmar, ae-decisao -recorrida' porque, trá-
tando-se de réo condemnado . definitivamente,
a providencie.adequada para-o  caso seria a
revisão. .,..ueff; 	 u. .	 •

Além diaoa.-here se trate) de um caso de
incompetenclaamanifesta, evidente. Ao con-
trario; a- eon3petencia do juiz da 6' Vara
Criminal resulta do art. 56 § 30 elo mesmo
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro -de 1911,

-e.0 •.qual dispõe que aos•juizes'de direito-substi-
tuem-se reciprocamente nas respectivas jures-
,dicções, nos impedimentos ou nas faltas eceaa

N. 5.6e9. — Vistos, expostoa e relatados
estes autos de recurso, interposto por José
Joaquim Junqueira da decisão do juiz Faderal
na senão do Estado de S. Paulo de fis.-10,
que lhos negou a ordem de habeasreorpus re-
querida para não ser constrangido a prestar
serviço militar na circumseripção de Matto
Grosso, quando, nos termos do •art. 4e do de-
creto n. 12.790, de 12 do janeiro de 1918, não
poderia ser incluido nos corpos estacionados
com parada na clrcumscripção fie S. Paulo, a
que pertencer, ou na da Capital Federal:

.Considerando que o decreto regelamentar
em que se fundou a decisão recorrida para
negar a ordem pedida pelo paciente é o de
u. 13.651, de 18 de junho de 1919, que alte-
rou o art. 47 do decreto n. 12,790, de 2,de
janeiro de 1918; mas, 	 •

Considerando que, tendo sido este ultimo
-decreto expedido com autorização legislativa
para modificar á lei-de 1938, não poderia-ser
alterado por acto exclusivo do Poder Exe-
cutivo;

Considerando assim, que procede o podido
com fundamento no art. 47 do citado decreto
n. 12.79e citado: accorclam dar provimento
ao rocurso, para, reformando a decisão recor-
rida, conceder a impetrada ordem afim de
que não seja o paciente constrangido a, con-
tra a lei, proatar serviço militar, a não ser
nos corpos mencionados pelo art. 41 citado e
era que fundou ene o podido: • Custas, ex-
causa .

Supremo Tribunal Federal, 17 de abril-do
1.920. — II. do Espirito Santo, P. —G. Natal,
relator.	 Lessa.— Viveiros de Castro.

Leotti Ramos. — Matriz Bar-reto, vencido.
lierntenegiido • de Barros. 7-• E. Lins. — GO-
dofredo Cunha, vencido. — Jo¡iq Mendes.

RABEAS-CORNA

419`SupPemo Tribunal Federal só conheee cos
pedi:los de ehabeas-corpus» originarios
casos previstos no art. 98 da lei n. 921,

,ds4894, e quando -.devidamente in struidos.
N. 5.718. — Vistos, •exposto.s e relatados

estes autos, em que Biaze Constante Pelonghi
requer a seu favor ordem da habeas-corpus,
alegando que foi sorteado para o 'serviço mia
litar, mas tom isenção legal, que é o resul-
tante do acto de soe unico arrimo de sua mãe
viuvo;

Accerdam não tomar tonincimente do pe-
dido, por ser originario e fiào estar instruido.
Custas pelo inmetrento... • •.•

'Supremo. Tribunal Federal, 20 de
1.920.— //: do Espirito Santo,	 G: Netat,
relator;	 ieen i ri anás .— E. Lias.— Muna:

,1
Barreto,— Pedro dos Santos.—Tlerntenegild11
de Barroe:'— Viveiros de castro.
Mendes. — Godofredo Cunhe... Pedro tet140

-
URUS-a/APUS

kdo incorre em vicio de inconstíludonattaitO
por suppressão de uma das -instancias a lék
do Estado que veda ao • Ministerio'"Publica;
appellar das sentenças absolutaria's -sob
fundamento de sereis elas- •dissônantes
provas dos autos, instituindo pertt.--dst4
pothese o protesto por návo jury.

Restringir, -e de acardo com as tradiec7ek
do nosso-direito processual criminal, calg
de appellação não é supprimir- _instancitip

N, .3. 8271,-, —Vistos, ejpostos Crelatádos,e:9
tos autos de recusar, interposto por. Marite
de Lime (ribeiro da decisão do Superior .Trit,
bunal de Justiça do atado do Pará de fia: . eia
que dcnegdu a os-dom de habeas-corpus
dida mei seu favor, por se fundar em um diaat
positivo de lei do Estado contrario á respA
ctiva constituição, visto . importar em suje
pressão de uma instancia: 	 -	 -	 e

Considerando que a lei do Estado tr;
n. 1.746, do 18 de. novembro de 1918, coa
vedar, no art. 1. 0, ao representante- do elf-
nisterio Publico appellação . das sentenças clá
jury sob o fundamento- de dissonanciá delle'
com a prova dos autos, .não supprimiu unee
instancia no mime, restringiu apenas ei .treo
do recurso á segunda instancia no casei pót
cila previsto;. -
- Considerando (jue tal proÚibição e#1
acárdo cem a tradição de nosso direito Éra,
cessual, que jamais pérmittiu ás pai,tbs, desde
o Codigo do Processo, a appelleção de •seee
tença do jury sob o .fundamento... de serene
contrarias á 'prova dos ,autosa O Codigq.d&
Processo no art. 301. não. . incluia. ,esse eatM
os casos de appellação e a lei de 3 .de cle;$
zernbro expressamente vedava, no § 1. 8 do
art. 79, quer. ao réo, qtler ao accusado0
appellar com semelhante 'fdndamonto;
• Considerando que-na- hypcithese prevista:
'no art. I.° dispoz a inesma-.1ei do. •. Estado riZe'
art. 2. 0 que o. recurso seria o de-protesto por
novo julgamentoídentro 'no Iram) de ---tre4.
dias;	 .a	 •.	 ;

Considerando que, não tendo -sido' feito O-
protesto no prazo _passou.„,om 4u1gac101,
re sentença de,jury,- que at'soly..eik.a paciente
c, eesiina	 .	 , • • -

Consideranáo que o, cOnstreenginientoa Ata
. soffrer a recorrente, , é ilegal:,- accordant
dar provimento ao recurso.pareat-roformand6
a decisão recorrida,efdefenr o pedido afirct .
de que a paciente seja:posta; em liberdade el

.. não maiseseja.Z orcei), _era virtude da ,accusal
ção da qual foi .absolvida •pclaeasonteriçoed
jurara a que se referem osaant0Sa..,	.

- *Custas': iii.e5rnaa •da	 e,. • :'
Supremo Tribunal . ' Federa? '3 de .: 1 maio• 0,1

1920..--rjedro..,Lesisa,. proaidentpainterino.-wi
.,relator, . :41g/roa fle -.Castro. —1

- . Pedra	 BarretoJ
dAl:pa:POs.:.L-.-' Pedro

	

Leini n	 rrato-40.,;*éric,k4.4.;

	

--,OodoM0.. COM::	 „1	,
• .	 .

flient"ig=mlunfã	 •

Applicant-se :aos '1/4e•asos.., pendátit's 'de 46184,
, procesio,..márnOnlo...tratando-se.,de leis cid
. prtacesso , crttnitud-ntats ! Noravots:ao lida.

N • 5 ..ele -ee Vistes,„ expo$ á e 'relata.dós
estes autos, em que o advo 	 bachatel

aristo de Moraes reqger ordem;de habeas-c
pits em favor do 'capitão Francisco de M
mandado a nove jurar por accatdam do'
;fremo Tribunal de Justiça de PernambeN

sionaes.' Ora, tendo o juiz . da 1° Vara Cri-
minal • jorado suspeição, conformo sé prova
com o dbcumento a fls. •5 v., era o caso
subetituiçeo reciproca polo da: 6' Vara, nos
termos da disposição citada, por se Catar de
um impedimento. Custas pelo recorrente.

fio, 31 de janeiro de 1920.— Hermenegilclo
de Ba?ros, relator.— E. Lins.— G. Natal.--;
Godofredo Cunha.	 Viveiros de Castro.
Muniz Barreto.— Pedro Leses.— Pedro Mie
bielli,— Leoni Ramos.

Peesicliu o julgamento ç Sr. ministro André
Cavalcanti.— O sub-seefetario, Edmundo da
Veiga.

upus.combus	 •
O sorteado por uma circumscripção militar

só é obriagadó 4 incorporação para servir
• em um dos corpos com parada - effectiva

mesma circurnseripção, ou na do District°
Federal (art. 47 do decreto' n. 12.190, de
1918).

O decreto n. 13451, de 1919, que de modo
diverso dispoz, não póde alterar o de 1g18,
porque este foi impedido em virtude de.au-
torização legislativa e a alteração importa
em modificação da lei, e aquele 0 acto ex-
clmico do executivo.
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aniai provimaitc de appellação interposta ex-
orficio pelo Jair do direito, da d 'cisão do jury,

absolaara a paciente da acciiação contra
-eito intentada por crime de ho..iicidio. gila do
•,:aci tampa em caie' tara proforido o dito accor-
-dam já havia s:do abolila a appollação os-
-ofpcio das amitonças alisolutoriás d jury:

Considaranda que si, em principio, retroaa
gere as lais do processo em geral, applicando-
ma a factos .passados,. mas ainda [amiantos de
decisão definitiva, com muito mais forte razão

••deverao retraagir as de pracear° criminal,
íarittorpalmanto quando mais favoraveis ao

•
raxi;

Considerando que ao tempo em que o Supre-
am.o Tribunal .:e Justiça do Pernambuco co-
• IllteCCU da appellaçio az-officio, interposta
ph. 10 juiz da aentença, que absolveu o paciento,

. j& não vigorava no Estado de Porna,mbuco o
art. 34 da li n. 697, de 20 de junho de 1901,

autoriaava a appellação ex-officio, por
alaver sido revogado esse artigo pelo art. 36
da lei n. 1.228, de 6 do junho de 1014, e
•aálm :

,.•• Considerando que é contraria a direito a
•dijeisão,.que mandou i'novo jury o paciente,

.•o nllo pédo subsistir, conforme o temn dicidido
já o Tribunal, conhecendo do pedido do ha-
peas-cuipus dos co-réos do mesmo paciento;

Accordat conceder a ordem requerida para
-h fim de não ser preso o paciente em virtude
da accusação de que foi absolvido por sentença,
nue, urna vez aevogada a lei do i001 art. 34,

• transitou em julgado.
• Custas, ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 2G de maio
• 4de 192O...ea Il. do Espirito Santo, P. — G.
Ndtal, relator.—Pedro Lesse. — Minn: Bar-.
reto — Sebastião de Lacerda. — E. Lins. —

••.125ão Mendes. — Pedro dos Santos. — Pedro
-IVibielli. - ,Leoni liamos. — Viveiros de Cas•

Hermencgildo dc Barros. — Godofredo
'Cunha,

TIADEAS- COitrt.:2

.tara prova de que é arrimo de mãe dava, não
. basta que o paciente alegue que percebe

estes ou aquelles rendimentos ; d necessário
que prove que tacs rendimentos são destina-
dos, Integralmente ou em parte, ao arrimo
!alagado:

• ri. da.178. -.- Vistos, relatados e discutidos
-lestes autos aio Diatri?to 'Federal, em que é re-
-corrente o juiz ez-officio e paciento José Maria
da Crue Moreira.

- Este requereu cm seu favor uma ordem do
ilutbeas-corpira, alegando que é filho unia() e
arrimo do sua mim iura, -estando por isso
isento do serviço militar.
- O juiz seccional concedeu a ordem e re-
- correu az-officio.

Aceordam dar provimento ao recurso para
--cassar a grOul coneeda'a, por não ter o pa-
ciente prima° a sua a/legação.

• • •• Com effeitó. doa documentos offerecidoa na-
- nas consta que o paciente, ostudante de me-
adicina, percebe remuneraçao pecuniaria men-

' ululante, ora como interno da enfermaria da
• Uanta Casa de alisericordia, ora como auxi-
liar do serviço clinico de moucos e ainda
.como professor particular, mas não consta
-ou° essas cenas tenham sido applicadas, inte-
gral:Carita ou em parte, ao arrimo da mãe
'Ouça d.o paelante, que pagará, as custas.

Rio delane:ro, 7 de junho de 1920.— II.
t/0 Espirito Saldo, P. — liermeneuldo
ros, relator.—• ebastião de Lacerda.— Pedro

•Mibielti. — Pedro Lcssa.	 Lconi Ramos. —
e. Laia,— Viveiros de Castro. 	 Afuniz Bar-

• . •reto.—	 Pedro dos Santos. ;- Go-
dotredo Cu42,(t.

•I.IABEÀS-00f1PU5

O Juiz Federal é incompetente . paia conceder -
'«habeas :corptisn a ré.os pronunciados pela
•justiça local, annullando os effeitos da pro-
nuncia por está decretada:

O art. 23 da lei n. 221, de 1894, que o investe
.desti eamotencia é contrario ao art,6.2
Coustituiçao Federal é, portanto, inappli-

•cacei.	 •
Nas h jpotheses. figuraclas pela ultima parte do

art. '23 citado — tratar-se de crime de juris-
. dição, ou o acto se dé, contra funceionario'
federal — o pedido deve ser originariamente
feito ao Supremo Tribunal.

- N. 6.12i .a- Vistos. exaostos, relatado e "
discutidos estes autos de recurso, interposto
ez-uffleio pelo juiz federal na secçao do Estado
do Minas Gemes, da decisão de 11s. 18, pela
qual concedeu a ordem de habeas-cor pus re-
querida em favor do João Gonçalves Ferreira
dos Santos, processado o pronunciado pela
Justiça do Eslado como incurso no art. 28, § 6°
do Codigo Penal :
•Cousa-ferais lo que, concedendo a 'ordem pe-

dida, o juiz a quo amiudou em seus elTeitos
despacho de pronuncia proferido pelo juiz do
Estado, o que, se bem que autorizado pelo
art. 23 da lei n. 22i, de 1891. era-lhe defeso
polo art. 62 ,da Condituiçao Federal, a que é
evidentemente contrario aquelle dispositivo :

•Accordão dar provimento ao recurso para
annullar a deçisão recorrida por incompoa
tenda do juiz a quo'; mas, tomando conheci-
mento da petição de fls. 2, como ie originaria
fosse, deferi -a para, annullairdo o despacho

(de pronuncia proferido contra o paciente, por
incompetencia da Justiça do • Estado para
processar e julgar os crimes previstos no
art. 208, § 6° do Codigo Penal, que sati de
jurzsdicçao federal,. mandar que seja. o pro-
cesso criminal instadrado 'contra a paciento
rematado ao juiz federal afim de proseamir
este nos seus ulteriores termos'.

Custas cx-causa.'

Supremo Tributral --Federal, 5 de julho do
1920.— II. do Espirito Santo, P.— G. Natal,
relator.—Pedro Mibielli.— E. Lins.-- Ilerme-
negildo de Barros.— Pedro dos Santos.—
Sebastião de Lacerda. — Munis Earreto.—
Viveiros de Castro— Lconi Ramos.

AGG/tAro DE PETIÇÃO
•

A acção para a .annullação de um acto admi-
- nistrat co emanado de autor' 'e, que tem
sua séde em um Estalo, dl:c- . correr pe-
rante o respectivo juiz federal, embora tal
acto tenha sido confirmado ent grão de re-
curso pelo ministro da Fazenda.	 .

l. 2.7S.—Vistos, expostos o relatados es-
tes autos de agravo de potiçào,—aggravante
a Companhia Mechanica e Importadora de
São Paulo, ag2gravada a União Federal,—in-
terposto da decigio do juiz federal da 1. a vara
deste District° do fls. 31 v., que julgou pro-
cedente a excepção de incompotencra, que lho
foi opposta pela aggravada, para conhecer da
presente acção surnmarm especial

Censiderando que a aggravante declara lei
(Sacudida pelo despacho aggravado o art. 21
do dec. n. 3.481, do 148, 1'. ba ., que
dispõe : •
• e As causas, que se fundarem na lesão do di-

reitos inclividua,es por actos ou decisões
das autoridades administrativas da União,

, COTrerãO 110 , jttiZO 'seccional do Estado, ou
•do District° Federal,onde tiver sua séde a
autoridade dOquein emanou o 'acto; ou
onde este é dado a execução ».

Considerando que o acto, que pretendo a
agravante seja declarado nulo, por ilegal,
é o da sua intimação para pagar o impOstot:10
5	 sobre o augmento do sou capital pela
valorisacão dos seus bens •	 .

'Considerando que, se bem que confirmado
era grau de recurso pelo ministro da Fazenda,

esse acto emanou do colleetor federal em São
Paulo;

Considerando que em S. Paulo -sara. dada
exocução.a esse acto, intentando-se contra a
aggravante executivo fiscal para cobrança do
dito imposto; e assim,

Considerando que o despacho aggravad0
funda-se precisamente no dispositivo legal,.
que a agravante diz por elle violado:

accordam negar provimento ao aggravo,
confirmando o despacho aggravado, que és
conforme a lei, pagas as custas pela, aggra-;
Vante.	 •

Supremo Tribunal Federal, 16 do junha
do 1920.-1/. do Espirito Santo, P.—G. Natal.
relator. Lemà fiamos. — Ilermenegildo da'
Barros.— Pedro dos Santos. — Sebastião da
Lacerda. — João Mendes. — Munia Barreto.

Pedro Mibielli.—Vivetros de Castro.— Pe-
dro Lcza,	 Godofredo Cunha.—E. Lias

• Dcspacho,do juiz seccional de 1 11 vara
do District() Federal

A presente acção é proposta pala Con3paa`
salda Mechanica e Importadora da S. Paulo,
sociedade anonyma com séria nassa Estada,.
para a nuliidade do acto do. ministro da Vçtsc;
zenda lho exigindo, por intedmedio da Coa..
lectoria Federai local, sob pana dq ca.;
brança executiva, o pagamento do impogo de'
5 *á sobre dividendos pela distributalo dp no-
vas acçaass aos seus accionistas para O alla
gmento que fez do capital.

Conforme leni r0fiet1 ias vezes decidido on
Tribunal, são palavras do AccOrdão de Sie-
promo Tribunal Federal do 12 do junhai do
1918 no agravo 2.424, sendo, nas causas:
contra a Fazenda, igual a competencia dcas
juizes federaos, a jurradicçãti ha do ser deter-
minada pelo togar em que se deu o facto d
que se origina o direito, cabendo assim a cai
juiz federal proce-sar e julgar as causas que
versarem sobre factos occorridos na respe-
ctiva secaão judiciai ou sobre actos que
tenham de produzir seus effeitoa, eompeten-
eia que

,
é de ordem constitucional O não foi al-

terada pelo art. 35 do Codigo Civil.
. Neste caso, como declara o Aecordao dcê

mesmo Egregio Tribunal do 31 do j loiro d,
019 no aggravo 2.558, no logar em que sei
praticou o acto de que procede a acção mais
fui' o seguramente se podem colher as pua,
vas e esclarecer 03 factos.

Julgo, par isso, proceriente a excepção op-
posta pela Ilidi° Federal de incompetencia
Juizo, e condemno a autora nas custas.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1.920,—Eatta
dc Souza Martins.

AGGEtkVO DE PETIÇÃO

Para que uma causa seja aforada na Justiçai
Federal com fundamento nas lettras b e e do

• art. CO da Constituição não basta que o
autor requeira a citação da União Federal;
é preciso que na inicial articule contra elle
uma obrigação a cujo cumprimento possa
ser compellida.

F. 2.77. — Vistos, expostos, relatados a
discutidos estes autos de aggrava de petiçãoa-
aggravali te a Companhia Chernins de Por F.
déran lis l'Est Brésilieu, aggravaaus D.D,
Maria Alexandrina aintitenegro o Alzira alon-a.
tenegro Picanço—, interposto da decisão dei
fls. 42, do Juiz Federal na Secção da Bailia.
que julgou improcedente a excepção dectinaa
tona fori de lis. 36:

Considerando que para se aforar uma causa
na justiça federal com fundamento nas lottraa
b e c do art. GO da Constitulçao não basta que
na petição inicial se designe a União como ró
e se requeira a sua citação, é mistór mais que
se justifique o sou chamamento a juizo, arti-
culando-se contra ella .10 modo preciso uma,.
obrigaç to à cujo çumprimento deve acr acua;
demnada;
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. —
Ambas as partes embargaram o accordam-•Zi

es autores, insistindo na allegação de seu dre
reito á indemnização, e a ré na de que Os
terrenos são de sua propriedade e posse breei
memorial e tem servidão sobre elles.

Os embargos, quer de uma quer de outra:j
parte, nadradiantam ao que:ficou dito ante -n .
riormen te .

Ao passo que os autores provarain• o seul
dominio com as escripturae Juntas aos autosel,,
a ré nenhuma prova produzia desse doininicel
que diz lhe pertencer, nem provou tambent,'I
a allegada posse inimemorial. 	 - • :;

O argumento relativo á servidão já foi i

apreciado pelo accordain embargado, assitn*
como o que respeita á, indemnização de preeis
juizos, a qual não (i devida ,desde . que nenhum'
prejuizo se verificou. 	 " i

• .
Accordam desprezar os embareosslearebai

as partes, que pagarão as CUSL cm proÀ,1
porção.

Uiltubrd Io 1.92CF

.	 .
Considerando que do debato entre as partes

sobre a excepção de fls. 36 e da contestação
da decisão ggravada o que se apura é que a
União só figura como ré na acção por ser pro-
prietaria da estrada de ferro arrendada á
aggravante; mas,

Considerando que nessa qualidade nenhuma
responsabilidade lhe cabe pelo facto de que a
acção se origina, só imputavel á arrendataria,
O assim nenhuma obrigação a vincula ás
age,Tavad as autoras;
, Considerando que, não sendo ré, a União

só poderia figurar na acção corno assistente,
ou oppoente; e que lhe não assiste o direito
de figurar nem neste, nem naquelle caracter,
por haver, pelo seu representante nesta á-
sfaticia—o Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica, declarado nenhum interesse ter a
defender na acção;

Cons:derando que, segundo decidiu o Tri-
laprial pelo accórdão n.2.413, de 2 de julho
de 1919, — o injustificado chamamento da
AjniãO aJuizo é um artificio que não pede
prevalecer para determinar a intervesção da
Justiça, Federal em causa que não é da sua
cOmpetencia, segundo a Constituição:

'Accordam dar provimento ao aggravo para,
n	 j•reformando a decisão a tevede, ulgar pro-

cedente-a excepção de lis. 36, e incompetente
o Juiz Federal para a acção; pagas as custas
pelas aggravadas..
„ Supremo Tribunal Federal, 10 de -julho de
1920.--../I. do Espirito Santo, P. -- G. Natal,

• relator. —Sebastião de Lacerda.— Viveiros de
Çastro.—Leoni Ramos, vencido. — Pedro Afi-
bielli.—Pedro dos Santos, vencido. — Ilerme-
mgildo de Barros, vencido. :temi:meto aos
Juizes, ou tribunaes federaes, processar e
julgar: a)...; b) todas as causas propostas
contra o Governo da União •ou Fazenda Na-
cional, fundadas em disposições da Constitui-
ção, leis e regulamentos do Poder Executivo,
ou em 'contractos celebrados com o mesmo
Governo; e) as cansas provenientes de. com-
pensações,- .reivindicações, indeannizações de
prejuizos, : ou quaesquer -outras, propostas peio
(loverno da União centra particulares ou vice-
versa». Trata-se de causa .proposta contra a
Fazenda Nacional? Sem a menor duvida,

procuraçãO de U. 9, foi conferida a
advogado para «haver da Compeenie des
Chétnis do Fer.Fédéraux de L'Est erésilien e
da .Pazenda nacional a indemnização de graves
offensas physicas em desastre °acorrido na
mesma .estrada». A procuração. do fls. 10
contém o mesmo objectivo.
• A petição inicial requer a citação da com.;
panhia: e da Fazenda nacional . para solida*-
riaroente, reSpendereni aos termos 'da acção
ordinaria . (fls. 2).

Fez-se a citação da Fazenda nacional, à
qual foi accusada na audiencia do fls. 32,
seguindo-se a excepção da incompetencia, que
O . Juiz federal rejeitou.	 .

Portanto, a Fazenda nacional é ré na causa
e nada mais era proas° para que fosse como
tal considerada.

,
Diz-se que elle não tem responsabilidade

àlguma pelo facto.dO.desastre. Será isto um
motivo para" ser julgada improcedente a
acção proposta contra a Fazenda; mas nunca
para se considerar Mie a'acção não foi pro-
posta contra elle. 	 .

Neguei. persisse, Peoyiraiento as aggravo e
confirmei a. decisão aggravadas —.. E. Lins,
vencido, atentos Q3 fundamentes já varias
Vezes expostos, entre outros feftos no con-
flicto de jurisdição da lievi eta •!o S ,prento Tri-
búnal Federal, onde lonearnsu .19.iamentei
filen voto vencido.—João Mendes.— Muni;
Barreto, veucido. —Goclofredo Cunha.

AdGRAVO DE PETIÇÃO

Do despacho que ordena a remoção do depo-
posito do depositaria particular para o
deposito publico não cabe appellação, por
não ser uma decisão definitiva, nem ter
força definitiva.

N. 2.809,—Vistos,expostos e relatados estes
autos de aggravo de petição—aggravantes
Macedonio Christini Sz Comp., aggravados
D. Mano Louise Faratit e outros, interposto
do despacho de fls. 453, que recebeu a appel-
lação da decisão de fls. 445, por não ser defi-
nitiva, nem ter força do definitiva.

Considerando que o juiz a que na decisão
do lis. 445 limitou-se a ordenar a remoção do
deposito do depositario particular para o
primeiro depositario publico, ao qual ficaria
promover o augmento de aluguel do immovel,
reconsiderando assim os seus despachos de
fls. 428 e 433, pelos quaes adesittira neste
processo a notificação requerida a lis. 428.

Considerando que' nossas condições nada,
havendo decidido sobre o objecto da noti-
ficação, do despacho de lis. 415, não cabe
appellação:

Accordam negar provimento ao aggravo,
confirmando assim, como confirmam, o des-
pacho aggravado, por ser conforme a lei;
pagas as custas pelos aggravantes. 	 .

Supremo Tribunal Federal, 24 de julho
do 1920.— II. do Espirito Santo, P.—G.
Natal, relator.— E. Lins.— joã o Mendes.—
Sebastião de Lacerda,— Leoni Ramos.— Vi.•
teima de 'astro.—Hermenegildo de Barros.]
Godofredo Cunha.

APPELLAÇÃO C.PersZ.

Absolve -se o rdo do pedido de indemizaaia
de prejuizo, desde que o autor nenhum 237 4e-
juizo soTreit com o acto praticado pot!
aquelle.

N. 2.082. Vistos, relatados e discutidos ••
estes autos da Capital Federal, em que são
appellantes o juiz ex-officio, Pedro Caminada
e sua 'mulher e a União Federal, e appellados
os mesmos.

Feiro eliminada e sua mulher, D. Luiza de
Langgaard Menezes Camivada, senhores de
dois terrenos contiguos, situados na Colina da
igrejinha, de Nossa Senhora da Copacabana,
os quaes foram occupados pelo governo fe,;
dera], que imites fez varias obras de remoção
de terras e muralha, propuzerain contra a
União Federal acção ordinaria de reivindi-
cação, em que pedem uão só a entrega dos
mesmos terrenos e a retirada de tudo quanto
a ré tem abi posto e edificado, como tambens
a indemnização por prejuizos, perdas e da-
asnos causados pelo acto illegal do esbulheis

O juiz federal, tendo considerado que os
autores provaram a sua propriedade nos ter-
renos mencionados o que estes se acham
occupados pela ré, que nenhuma prova adduzio
de seu pretendido dominio — o juiz federal
julgou procedente a acção para condemnar a
ré a restituir os terrenos alludidos, salvo o
direito de desapropriação, tendo, porém, jule
gado improcedente a segunda parte do pe..;
dido -- a que se refere a indemnização —
porque, segundo recenheceram os peritos, ne-
uhuma renda auferiam os autores dos ter-
renos reclamados, nem soffreram prejuizo
com a occupação delles.

Ambas as partes appellaram e com cilas 0
Juiz.

O accordam de fls. 127 (') negou provi-
mento ás appellações, por fundamentos que
são, em substancia, os da sentença appele
leda.

(*) O sseeordam embargado, de 15 de julho
de 1911, foi publicado no Piaria Official de 5
de novembro de 191!i.

d S do 't

.Supremo Tribunal Federar, 30 de'jnnho
1920. —H. do Espirito Santo,
gado de Barros, re/ator,—. Sebastião de La'.
cerda.— Viveiros de Castro.-J- Lêoni
— João Atendes.— Pedró dos*Santos.:--;Goçlkz,
fredo Cunha.—E. Lins.— G. Natal, rui pre:
sente, .4. Pires e :ilbuquerque,.

AP/n.1,124G CUM. .
São indemissiveis ad flutuas os.a0e)itesline<,

dos impostos de consumo que contarem mais
de• dez annos de serviço: 	 -

.•	 .
N. 2.441—Vistos, relatados e diOastidos eses.';

tes autos de appltação civel em .que•
lente ex-officio o juiz federal do Estado do
Amazonas, e é appellado Candide Antonic; I. „.Pereira Lima, e,	 .<

Considerando que a União.Federarpromirou
Justificar a demissão do appellaclo al/egando:11

a) que elle era um agente •,fiácal
• • •.-P

b) e que não completara dez anuas do exerfj
cicio ; mes;

Considerando que o titu/o-de	 5..proya-,0
nomeação effectiva do-appelládo para e carsti
go de fiscal dos impostos deconsume • no
ialcipio de 51ariacapure, Cuja circtiMSCrilMcV
comprehendia Codajaz e • Coary.; • .•. •I

Considerando que a cçrtidão de fls. 43;4
prova ter o appellado tomado posse e entrado'',
em exercicio do referido cargo em 27 de
maio de 1899; e rie mesmo exe'rciero - se . 'cotas',
serVoti, sem interrupção', até ,44 'de fevereiro
de 1931, isto é, 11 : ermos, eito' mettO 6 1.2_,
dias; •	 • •	 .	 ti

Considerando que, tendo•mais de deZenno
de exercicio, o . appellado não podia sek prFe
vado do seu cargo: .
• Accordam negar provimento' á .a0ellaçãci'l
ex-officio eolifirinar' a •senteiãçie •:e.ppellad4
Custas pela União Federal. 	 • • •• •

Supremo Txibunal Federal, 28 do. julho ,derj
1920.' -r- 11.	 Vivèircie
pdcieiddCora.ostg, re..8sa:OTati:r,o,,f/f.,2...	 iraod.e. ci:eBofLarc.,se,ord‘it,s3.11-1,

Não ,,se, cOntesta.que q agente fisoà} do
posto de 'censura°, • não podia ser,- demittidoll .
desde que contasse mais de . :dez,. armas
effectivo exercicá, salvo o eisd de falta veri3:
cada; em proóes*administrativo. , "

téque ' dispunha • dar t. , 49:' dTÕ2.22f,!
de 30 .de 'dezembro' dei'1909S 'aliáS''-•-j4 • revoe'.
gado pelo art. 82; n. 23 § V da lei n. 2.356;
de 31 de dezembro de 1910.

o autor appellado ..1041,1Ekbaj ales esinóÁ
de exereigie effeetivo.-

Elle foi nomeado agente- Uai do imposto
de consumo de Manaca-park ' Coisajáz e
Coarys por 'titulo da delegael • fiscal; de 1 V
de setemb ro de 1898; Orneie 14 • dti mesttt?',
titulo a fls. G.

Mas esse titulo não prova que a nomeaçãO
tivesso sido feita effectivaniente,
•aperias nómeia, o appelladà . 	 creras,

•

oi

r •
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Parecer do Sr. , Ministro ProcuraPr
Girei da licpur,lica

O recorrente foi condernnado, em virtude'
das decisõés do Jury Oe. CaçApava , Estado do
S. Paulo, a dezanove aunos e seis mezos de
prisão celluiar, gráo maximo do art. 294, § 2°'
do Codigo Penal.

Apezar de haver sido o réo pronunciado
incurso no art. 291, § 1° desse codigo o do
constarem do libelo as circumstancios quall-
licativas da surpresa e da entrada na casa do
offendido com intenção de commetter o crime
(art. 39. g § 7° e 12), o presidente do Tribunal
do Jury só incluiu no questionario as circula--
stancias gradativos do motivo reprovado e da
superiorida le em forças_e armas, favorecendo
por essa fôrma o réo, que não perlo allegar
agora esse dofeito como causa de nulidade do
julgamento. Sé o Ministerio • Publico, podia
fazei-o, e na appellação.

E' certo que o quesito sobre a aggravanto
do motivo reprovado está formulado contra
direito, mas não é menos certo que, suppvi-o
mida essa cireamotancia, ainda assim fica do •
pé a pena imposta; pois que no caso concreto
preporidera aam a perversidade do criminoso, --
a'extensão do domo o a. intensidade dO alar-
ma causado pelo crime (Codigo, art.-38, §
kttra a).

O auto de crime cadavorico acha-se revoa.
tido das formalidades legaos e prova que 'a
victima recebeu nove ferimentos, sendo mm-
mediata sua morte'.

Quanto á arguição de ter 'o promotor pu-
blico offerecido novas testernunaas depois do
offerecida a denuncia, basta dizer que uma
vez que havia deposto sómente troe tosternu--
Mias nurnericas, licito era ao orgao da acama-
ção apresentar outras que viessem completar
o numero legal.

Finahneute, riao procede a alegação de que
o s,'o tinha 14 annos de idade na data do
crime. (icor ao ser qualificado na policia,
quer na . qtialificação perante o juiz fornladf)r
da culpa o criminoso declarou que tinha 22
annos de idade (fis. 13 v. e 21), e em nenhu-
ma das vezes que teve ()ocasião de -se defen-
der allegou siquer que sua idade era inferior
a 21 A01103 o superior a 17. Não se tratando
.de um cretino, e havendo produzido sua de-
fesa no plouario pessoa idonea, não se com-
prebende que nunca se fizesse sernAlliante
allegação durante o processo, o outrosim que
o juiz e os jurados acceitabsem a idado do 22
olmos para um menor de -14 annos, cu jo phy-
sico absolutamente co não pódo confundir com
o daquela).

A certidão de baptismo a fls. 6, além de
referir-se a José, e não a José Patrício, ne-
nhum effelto jurídico produz cru juizo, ande a
prova de idade deve ser feita por meio de cer-
tidão extrahida do .e.gistro

Em foco do exposto, opino pela improcee
doncia da resisao.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1016.—
Edmundo Muni: Barrela, Procurador Geral da
Republica.

• riovisao CRIME	 • •

S' negado provimento ao recurso para confir-
• mar a decisão recorrida que se baseou nas

provas dos autos, que tornam certa a res-
ponsabilidade criminal do recorrente.

N. 1.607.' — Vistos c expostos os autas de
revisão criminal em que 6 posicionado ala.nool
Itodrigues Peixoto, condemnado pelo jury no
grão médio do art. 330, e 4° do Codigo
Penal

Considerando que depois do aariaroollega-
. ções sobro nullida.de de processo de julga-
mento perante o Jury e a prova do imputação
que lhe é feitaao requerente pede afinal sua
absolviesio, por ser a condenanaçaio que lhe
foi,impoata contraria á evidencia 4los autos;

Considerando, porém, que a docisão do:rd-
-burlai do Jury se baseia nas provas dos autos.,

que -tornam certa sua responsabitidado
In ; nal ;-

Ace,ordam negar provimento ao recurso pa-
ra manter a sentença comtemnatoria, custaa
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 10"de dezembro
de 1919. —Goda/aedo Cunha, roiator.—laivei-.
ros de Castro.— Leoni Itantos.—Pedro Lessa.
—E. Lins.—Pedro Mibielli.—G. Natal.—ller-
menegildo de Barros.—Podro dos Santos.-.
Fui presente, A. Pires e Albuquergne.—Pre-
sidencia do Sr. ministro André Cavalcanti

-O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
REVISA° Caltainb

dado provimento ao recurso para reluzir ta
pena a que foi condemnado o recorrente
no grão minimo do art. 10 da lei n.
de 1909, attenta a sua 'menoridade na dato
do crime.

-
N. 1.SSI.—V5stos o' relatados estes autos dei

revisão criminal em que é peticmnario Jos&
Corraa de Arda, coodomnado a oito antros do
prisão cellular, além da perda das notou
apprehe rididas. grão médio do art. 12 da lei
n. 1.885, de 28 do novembro do 1907:

Consi (arando que sào procedentes as alie-
gações do recorrente, como reconhece no seu
parecer o Ministro Procurador Geral da Re-
publica á (Is. 17 v.;

Aceordam dar provimento ao recurso pari.
reluzir a pena a que foi alio conde-mirado ír.
do '.. rebatobato do art. IS combinado COLU
are. ta datei n. 2.110, de 1909, em face da
documento á fls. 14-1S, que prova sua me-
noridade na data do crime, o do disposto no
art. 3`, lettra b, paragrapho unieo, do Co-
digo Penal, combinado com o citado art. 13
o art. 12 da lei ti. 1.785, do 1907, isto é, G
tres annos e quatro meses de prisão celular,
além da perda das notas, pagas as custas pelo
recorrente.
- Suurozno Tribunal Federal,. i ts de janeiro
de (920. —Andra earaleanti, V. P. — Godo..
fredo Canha, relator.— G. Natal.— Viveiros
de Castro.— Le072i liamos.— Palro Lassa.—
Padro Ifeemenegi!do de Barros.—
E. Lins.. -Pedro dos Santos. —.Fui presente:,
A. Pires c Altno vergue.

-Parecer do Sr, ministro procurador

	

geral da Republica	 .4
Parece-me disponsavel a audiencia do juin

da condeianaçao, á vista do que consta doe
autos.

Oatiro pclo provimento do . recurso, _para
effeito de sor reduzi ia a pena ao grão mi..
ulmo do art. 13 combinada com o art. 10 da
lei mi. 2.110, do 1009, cru face do documento
de fls. 11-15, que prova a menoridade do
recorrente na data do crime, o do disposto
no art. 30 lettra 6 e paragrapho unico, do
Codigo Penal, combinado com o referido
art. la, e o art. 12 da lei n. t.785,
de 1907.

Rio de Janeiro. 29 de -abri/ de 1912.-s-
Edmundo Muni.: Barreto.

n11•n•••••••

Une do Appellação
&saio da Terceira Camara. em..13 dia

outubro do 1020

PAESIDENCIA 00 SIt. DESEUBARGAÇOR
st PEREMA — SECRETARIO, 0 415141WENS0 GLOI!
Vis JOSÉ' 11APTISTA	 c •

C.omparoccram os Srs. desernbargadorej
Edmundo Rego e Machado Gilirnar405.

Esteve prescrito o Dr.	 "1,ns Sare101:1t4
procurador gera/ do Distri	 'ederal.

4. e sOLGrataisios

Ilabeas-ecrpUS,

N.,3.sig—Relator, O Sr. desetabarg‘do.r,
Edmundo Relva; paciente, Julio Games ,Mari-s

funcçeies d r, fiscal dos impostos. do consumo.
• nos logarasaji designados.

Da cer,ti ireo cie (Is. 43, porém, dopre,hen-
' que a nomeação foi ¡merina, pois que,

-oegondo refore 'a mesma certidão, o appel-
„lado fa; nomeado por titulo do Alinisterio da
.grazenda n. 27, de 8 de junho de 1899.

Conceda-se, entretanto, que foi afectiva a.
• : nomeação feita pelo delegacia fiscal. Em vir-

tude dessa nomeação, o • amigado tomou
posse do cargo no dia 27 de maio de 1899, .

•eomo se vá da certidão de i'ls. 43, citada pelo
accordam. Mas essa mesma certidão declara,

'Dimas abaixo, que «da folha do pagamento
'do 1909, verifica-se que foi nomeado (o appel-
-lado) por portaria de li cle maio, interi-
naments.»

Ora, se depois de 27 de maio do 1899, o
-autor obteve uma nomeaçãointerina, é por-
. que deixou de subsistir a effectiva, admittido
•anosmo que o autor tivesse sido nomeado

•offectivamontc pelo delegado fiscal, o 1110 in-
aterinamente, corno rasoiro da nomeação feita
-posteriormente pelo ministro da fazenda, em
approvação do acto do delegado fiscalocomo
ainda esclarece a citada certidão de fo-
lhas 43.

De 27 de maio de 1899 a 11 de maio de
• 1909, não e)t4 completo o penedo de dez ma-

nos, por faltarem ainda 16 dias. De li do
'maio de 1902 a (4 do fevereiro de -1911 o
•axercicio do autor foi iirterino. Parece-me
clara a certidão de fls. 43

'
 com a qual . o ac- .

oordam argumenta e que foi offerecida, pelo
-proprio autor.

Na melhor • hypothese para este, a- certidão
seria duvidosa, á. vista das declarações o da-
ias quê registra, sem que o accord.a.aa as ti-
VOSSO tomado em consileração.

Esta duvida, que é inegavel, bastaria para
que eu não julgasse contra a ré, que por ter
a Fazenda Nacional, no pode ter posioao me-
nos vantajoia de que ronrona que as leis do

— _ a processo assaguram a qualquer litigante) que
itigure na demanda como réo ~tope Icos
jprobare reue • ahsoltitur, etiam si n"hil ipse
;me stitcrit.—E. Natal.—Pedro doo
Santos.—beoni namos.—João Mendes. — Fui

resente, A, Pires e Albuquerque.

DERISÃO cruurçAL

' negado pri;virrterato ao recurso de revisão
para confirmar a decisão que condemnou
5'éo de p !nua 414) art.'294 § e° do Cod. Penal,
visto não terem procedencia as nullidales
do prdcesso a F119amenlo por elle invo-
cados.

N. 1,7, 91.—Vistos e expostos estes autos de
:cuido criminal dto ceie é rcqueoonte José Pa-
tricio do Prodo:

• •.- Considerando que "o peticiona.rio foi con-
••-alemnalar calo Jurar de Caçapava, Estado -de

S. Paulo, a '19 annos e seis meses do prisão
convertida em 2.2 annos o nove rnezes

•do prisão simples. grão maximo do rt. 294,
§ 2° do Codigo'Penal. por ter sido'o autor da
sinorte tie Francisco Zoglio, facto °ocorrido em
-2 de abril de 1911;

Considerarido que aa nulidades do processo
e do julgamento invocadas pelo réo não proo
rodem, cernis demonstra o parecer do Mi-
nistro Procurador Geral da Republica a
11s. 72;-	 • •	 •	 .	 •

Acairelará negar provimento ao recurso de .
revido para confirmar a decisão que o con-

• .derunou,-pagas as ougas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 4 de agosto de
1917-u-Ancira. Cavalcanti, :P.—Godorrcdo
cunha.",relatrir.Sebastião de Lacerda.—A.
Pires ea AlSuquerque.— Pedro Lessa.—João

• Iilendoe,.....-Yiteirát de Castro.—J. L: Coelho e
"CaráPos.--:Pedro alibi elli Natal;—Lcoaa
Ilamos..—Fui Presente. Muniz.11aeret.0.
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DIAMO
	

IdtfluDro	 luzo

construido de tijolos e coberie coM follia-S, dEi
_

zinco, todo caiado e cimentado, dividido etil
dons grandes salões e mede esse puxado
75,m00 do largura por 27,2140 do lado do nasa
conte e 27,m00 doelado do poente, que avaliaj .-
mos em 38:5008. Predio terNo, de construo
ção de tijolos, situado •ao 'terreno retro raça
rido, ao lado esquerdo da fabrica, onde fuia9
eionam as oficinas cia mesma fabrica. E' co,,+"
berto de telhas franceias, tendo na frente
quatro pdrtas e seis janellas e ao lado MO
telheiro cimentado. Esta construcção é aberta.:
em um amplo salão caiado e cimentado e d
telha vã. Mede de frente 31,m50 por 9,20 d
largura, que avaliamos em 6:0008000- Pred•A
termo,' construido ao lido da oficina, coma •
trucção de tijolos coberto do telhas francez44
parte e parte com folhas do zinco, aberto eu
um salão cimentado e caiado, tendo troa por:w„
tas na frente Ia quatro janellas. Mede 0,,0_01
de largura, por 15,m50 de comprimento, que
avaliamos em 5:0008000. Precio assobra:-;
dado, constituido ao lado direito do terremt
á rua Marquei de S. Vicente numero oitenta •
e troe, onde reside o gerente da fabriÁ.
ca, construido de tijolos, • coberto de telhaa
francezas, tendo de frente duas japona e ati
lado uma pequena escada de cantaria que Bre .
dá accesse, Mede de frente esse predio 6%30,
E' dividido em commodos para familia caa i
stantes de tres quartos, de duas salas, desp
sa e um puxado mie serve de coabita?. T
os commodos são forrados e assoalhados,
capto a cozinha que é ladrilhada e caia 11	 .1
Existe em seguida um pequeno puxado on .o,
se encontram installados Water Closet e /Jaz:,
'liteiro,. tendo ainda. parte dos fundos di
tanque para lavagem. O terreno onde se ae a,
edificado esse predio é' todo eereado por cera
de bambús e mede do largura., pela fretli 	 J
22°,50, por vinte e quatro de conrprinientN
que avaliamos em 10:5008000. Terreno ()Lídia .
se achamconstruidoa os immoveia acima dek
ceiptos, medindo cento e quinze -metros 'de.,
largura por (148,40) mais ou menos de co-'alr
primento. E' fechado em parte:- por; anuro ,d"
tijolos e tem por divisa um pequeno rio 'IT.
parte doa fundos. Nesse terreno existem Oqi.'"4
quenas construcçõeS; além das 'já» deseriptkj •
de tijolos e madeira e coberto de 'folhas (kC,'
zinco que -avaliamos :com - o lorreoo em róis,
18:0008000e Prodio terreo congrtildo na trem,
te, ao lado direitcrda fabrica, ande *.funecióna --
o escriptotioe sua consttucçãe é ..cle pedr8V••
cal é tijolos -e coberto - 	• telliaa.francezal
todo ladrilhado e- caiad'„' diVidido em ti a
compartimentos, todo rodeado -de janell
e portas, mede do frente 11 metros por 8h1,7
e na linha dos fundos estreitando-se de Ilm,Q.
para 9%00, que avaliamos em 6:000800QN
Duas caldeiras -a. vapor - de duzentos cavalle '
cada uma, com uma installação de o!co con

•
ij

bustivel, -- tres • batedores j deus-, extractore-
vinte cordas- tres. passadores; Ires massa
queiras- grossas, _unia ' massaroqueirainterme„,

r;
/liaria, seis -inassaroqueiras''finaS;'doze ri 	 i
urdimento. um -rine; trama; -uma lercedeira,
duas carrelieleiras,a• duas enerus'adeiras, dua
éspoladeiras, uma maehina Para -fazer cord
uma machina para/ fazer meadas,, does"' mot -se,
itmi eletrioos , de 100 cavalles cada um com aS
respectivas : -correntes,- tranannssoras, poliae 1

tese um :abridor; um: motor electriCo do cein'
duzentos &trinta teares de'diVersok fabricarVa j

-Cavalos collocado ara ...sala- 'de fiação o rpre:-
move a repartição 'dos'teares'Ocini-'es respecti-e I
vas correias; -1•• polias . o transthusotes,' ai:1x 7

engornmadeirla pata panno .- com doze cyllit-t
-dros, -urna -calhandra conadouscylindros, duas
doluadeiras - para' palmo,' 'uma; macbina pah.
escovar palma, : uma • machina -para enrola-r!
peças, uma prensa hydraulica- para prensar
fardos, duas urdideiras simples: arma' vrdidei4
na&onal, tres • motores -electrieos -, de • forçai
diferentes, pequenos com as 'respectivas core l
reias, polias e transmissores, uma engomuraf
deira para fio com a respectiva caixa de goni •

nho.—Julgaram prejudicado o pedido, unani-
memente.

N. 3.520-11olator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Ricardo Ma-
chado Junior, em favor do paciente Alfredo
dos Santos.—Julgaram prejudicado, unanime-

. Mente.
_ N. 4.521—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Ricardo

• Machado Junior em favor do paciente Manoel
Barboten.—Julgaram prejudicado o pedido,

• unanimemente.
N. 3,522—Re1ator, o Sr. Desembargador

- Edmundo Rego; impetrante, Ricardo Machado
Junior;em favor do paciente Ricardo Machado
Junior.—Julgaram prejudicados o pedido, una-
nirnemente. . -

• N. 4.523 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Obed Car-
doso, em favor do paciento Isaac Vitalino de

• Miranda. —Julgaram prejudicado o pedido,
• unanitnemente.
• N. 3.524 — Relator, o Sr. desembargador

- Edmundo Rego; impetrante, Obed Cardoso,
em favor do paciente Alberto Rodrigues.

• Julgaram prejudicado o pedido, unanime-
mente.

N. 3.525 -- Relator, o Sr. desembargador
- Edmundo Rego; impetrante, Obed Cardoso,:

em favor do paciente Temistocles da Silva. -et
- Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 3:526 — Relator, o Sr. desembargador.
Machado Guimarães; paciente, Alberto Fer-
reira de Vasconeellos. — Julgaram prejudi-
cado, unanimemente.
' N. 3.527 — Relator, o Sr. desembargador

• Machado Guimarães; impetrante o paciente,
Fioravante Carmo. — Converteram o julga-
mento em diligencia, unanimemente.

N. 3.528 — Relator, o Sr. desembargador'
Machado Guimarães, impetrante, Ricardo Ma-
tilado Junior, em favor do paciente Marcello
Lopes: — Concederam a ordém para, pre-
sente o paciente, inforthar o Sr, Dr. chefe
de Policia, unanimemente. -

N. 3.529 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Ricardo Machado

- Junior em favor do paciente Manoel Ortiz. —
•• Concederam- a ordem para informações do

• Dr. chefe do Policia, presente o paciente,
amanimeniente.
• N. 3.530 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guinaaraea; impetrante, Ricardo Ma-
chado Junior em favor do paciente Manoel
Ferreira de Vasconeellos. — Concederam a
ordem para informações do Dr. chefe de Po-

' Bela, presente o paciente, unanimemente.
• • N. -4.531 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; paciente, José da Rosa Farias
Filho. — Concederam a ordem para informa-
ções do Dr. juiz de direito da 5a Vara Cri-
minal, presente o paciente, uuanitnemente.

N. 4.532 — Relatei., o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Obed Cu-

' doso eM favor do paciente Aristides Ferreira.
Concederam a ordem para presente o paciente,
informar o Sr. Dr. chefe de Policia, presente
o paciente, unanireemente.

N. 3.533 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Obed Cardoso em
favor do paciente Julio do Nascimento.—Con•
cederam a ordem para informações do Dr'.
chefe de Policia, presente o paciente, unapi-

' memento.
• N. 3.534 —Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; impetrante, Dr. Alfredo Lo- -
pes da Cruz em favor do paciente Doutor Anto-
nio Pinto.—Concederam a ordem para infor-
mações do Dr. juiz de direito da la Vara Cri-

-, minai, unanimemente.
N.- 3.$35 —Relator, o Sr 0, desembargador

Çdnitindo Rego; paciente, Antonio Alves da
Silva.—Concederam a ordem para informa--

• Oes do Dr. chefe de policia, presento ó pa-
-:- • 'ciente, unanimemente: • 	 ;

• .4
,	 •	 •	 •

Appellações crimes:

N. L008 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appel/ante, Antonio Migue/
de Azevedo Silva; appellado, Eugenio llonald.

Preliminarmente julgaram prescripta
acção, ituanimemente.

Infracção de Postura Municipal

N. 4.474 — Relator, e- Sr. desembargador
Edmundo Rego; semi/antes, Luiz Teixeira Si'
Comp.; appellada, a Fazenda Municipal.—
Negaram provimento, unanimemente.

N. 4.515 — Relator, o Sr-. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Arthur Ga-
netano; appellada, a Justiça.—Negarauf pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.550— Relatei., o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, José Victorino de
Souza; appellada, a Justiça.—Negaram proa
vimento, unanimemente.

N. 4.562— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Manoel Pedro
Amorico ; appellada, a Justiça.—Deram pro-
vimento para reduzirem a pena ao minium,.
unanimemente.

EM MEsA:

• Recursos crimee

Naí 654 e 663. '

,	 PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis	 _

'R. 4.442 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego. 	 •

• •CO31 DIA	
' -

Appellaçães citeis _
Ns. 4.274, 4.523, -4.554, 4.573, 4.579,

i.581, 4.600 e 4.61.0, 4.616 e4.536. •• _

•EDITAES	 . .
"i Juizo Federal da Primeira Vara.
De'pvimeira peaça, com-o prazo de nove- dias

O Dr; Raul de Souza Martins, juiz federal
da I a Vara do Districto Federal, etc.:.

-Faço saber aos que o presente virem ou
deite noticia tiverem, que no dia 14 do cor-
rente, ás 13 horas, o porteiro dos anditorioa
deste juizo ha de trazer a publico progão de
venda e arrematação a quem mais der c
maior lance oferecer sobre os bens _abaixo
mencionados, penhorados no-executivo Neal

•que a Fazenda, Nacional move á Companhia
Fiação e Tecidos S. Pelix., cuja descripção é-a
seguinte: Terreno sito a rua Marquez de São
Vicente n. 83, freguezia da Gavea, frente de
rua, todo fechado por muro de cantaria, me-
dindo na linha de frente 3d t°,20, alargando
nas linhas dos fundos para 50 12 ,0 por 71,12,50
decomprimento. O terreno é plano, de gradil
de ferro em toda a extensão da linha de
frente o portão Unhem de ferro, que ava-
liamos em 12:0008000. Predio terreo, con-

•struido de tijollos, onde funcciona a Fabrica
de Tecidos S. rens, sito á rua Marquei de
S. Vicente it. 83, freguezia da Gavea, dis-
tante do alinhamento da rua 90 m,0 mais ou
menos, tendo na frente uma grande fachada
com portão de entrada, duas portas o uma
janella. Existem aos lados dons puxados, sendo
que o que é ao lado do nascente mede 11%0
de frenta.com nmà porta e tres janelas e
o do poente mede 32%65 de. frente com
sete janellas e tres portas por b6, m40 de com-
primento. Esse predio é coberto em parte de '
telhas francezas e em parte de folhas de
zinco. E' dividido em amplos salões caiados e
cimentados, sendo quasi todas as paredes de
tijolos dobrados. A frente desse predio, In-,
cluindo a fachada tem 61%30 de comprimento •
e é todo rodeado de janelas e portas. Eaiste,
em seguida a este- 	 grande puxado

• .	 .•
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'da 3 Camara, no diaala do corrente me; ás • duzind0 a crer-so que se. tratava de uma nova
it horas da manhã, ou nas seguintes. 	 edificação em inicio. O predio mede de frente)

No impedimento do secretario e do ofricial 11° por 7°,40 de fundos, medindo o terreno
•-•0 amanuense Clovis José Baptista. 	 pertencente ao predio cerca do 198° de

•,fronte, acompanhando o rumo da praia e rua
• da Covauca e na linha dos fundos que or sus.

"Ima, (Ogro cestas dd madeira para tintrirarla,
uma avérmayer, cesta, duas caldeiras para
roziohar tio e algodão em rama, uma pe-
quena maahina de ar comprimido, perten-
cente ao overmayer; uma estufa com janettas
para algodão rama o fios, unia turbina era. xnáo estado, duas caixas, sendo uma de tua-
Clelra e oatra de cimento para alvejainento;
ouatro depositos para chloreto de cal, tendo

•tious delias bombas movidas a electricidade de
•Cobre ; dozeseis drogas e balanças depositadas
kaa salada tinturaria, um torno para feno,
uma serra circular para madeira, duas ban-
cadas com tornos para ferreiro, sessenta e

•eito. machinas de costura; duas prensas a
'apor para emprensar camisas, quatro ma-

.thinas de bobinas, uma niachina para cortar
)moias, uma machina de facão para cortar

•camisas, trese machinas circulares para o
. fabrico co tecidos de malha com ,ditlereutes
•cabeços e de varios fabricantes, seis niac•hinas
para fazer punhos ; seis inachinas dó s rgir

• com diversos cabeças, uma torcedeira em
ano estado, tinia macliiiia para furar feno,
uma. machina grande para fabricar tecidos

•'ele malha ; um motor electrico de quilim ca-
vallos com* as competentes correias, polias e

-1ransmiasores; um almoxaritado com drogas, -
lloa e algodão em rama, que avaliamos em
115:0005000. Importa a presente avaliação
'na importancia total de 211:000$00Q., sendo:
jprodios, 06:000$; terrenos, 30:000$

. chinas, 115:000S ; total, 2/i:000%000. E quem
nos mesmos quizer lançar deverá comoa-
acecer no dia e hora acima designados.
SE não . havendo licitantes pelo preço da
,avaliação, voltarão os bens a praça com o
lnçsmo intervallo de tres dias e com abati-
mento do tO 0s, si nesta ainda não encontra-

arem licitantes voltarão a terceira praça com
•ao . mesmo intervallo do oito dias e segundo
'abatimento de 10 ai, e neste caso serão arre-
anatados pelo maior preço que -fôr onbrecido
•aem que em hypothase alguma seja permittida
acção de nullidade por lesão do qualquer es-
pade talo de aceOrdo COM 03 arts. 273 e 283

• do doere o u. 8aa, de I/ de outubro de 1890.
para que chegue ao egniliedinento de todos,

passaram-se este e mais deus de igual teUr
que ,serão publicadoa e afixados nó legar do
'costumo pelo porteiro deste Juizo, que deverá

• passar a competente certidão para sér junta
• 'aos autos. Dado e paSsado nasta Capital Fe-
deral, aos 4 dias do mez de outubro de 1920.

lau, Alfredo P. liarbosa, escrivão, o subscrevi.
"Ilaul de Souza Mailins.

,

Unte de Appellação

Iço publico que os julgamentos das appel-
aiaçaes -, crimes u. 4.27a, appellante Els.a.dos
aiSautos, appellada a Justiça; 4.52a, appellaute
a Maria Leonor da Gama, appeltada a Justiça;
• 4.554,appellanto Antonio das•Santoa,appollada

.at Justiças 4.573, appellante Luiz dos Santos..
•appellada a Justiça:4.5714 ,appellanto Pedro José
sdos Santos, appellada a Justiaa;a.581,appe1iait-
,te Manoel Mariatee appellado a Justiça; 4.600,
--appellante Claudionor Duarte do Nascimento,
-appellada &Justiça; 4.010, appellanto layncoln.
da Cunha, appellada a Justiça.4.610.appellan-
-te Adriatio Alves Pereira, appellada a Justiça;
.4a400 appeliantes J. Gomes aa Irmão, appellada

•Jazeu ta Municipal; 4.37a,appollaide Domingos
appellada Fazenda Municipal; 4,437

•aappellauto a Justiça por seu promotor adjun-
ao, appetiada Antonio das • Neves Ferreira;
.4.53 ,primeiro appellante Dr. avelai° Mineiro,
.segunio appeliante Dr. Justino A urelioao Bar-
moa° Lintz, appellados os inesniOs: 4.549, appel-
Jante Emilio . Cacaaro, appellad a a Justiça;
tat.O35, lipellan te a Justiça, por seu promotor

• adjunse, •appettado Abel José da Silva; 4.65%,
•• aketianto Matidel dá Silva Bastos, appellada a
-41atiaa, serão cffectuado na proInna EC:2.10

Julgo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos

De primeira praça com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação de ura lute de
terreno sob n. oito (8) á travessa Portella,`
freguezia de Irajá, pertencente aos menores
Aristids Aristeu da Silva e Alayde Aristeu
da Si!va, filhos do finada Olinda Maria da
Silva
O D. Alfredo do Almeida Russell, julz de

direito da Primeira Vara do Orphãos do
District° Federal, etc.: •

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça • com o prazo de 20 dias
virem que o porteiro dos auditurios levará
a publico prégão do venda e arrematação a
quem mais der acima da avaliação, no dia 5
de novembro do corrente anuo, ás 13 horas,
'após a -audieacia do estado, no Forum á
rua dos Invalidas n. 152, uni loto de terreno
sob n.- oito (8) á travessa Portella, freguesia do
Irajá, pertencente aos menores Aristides
Aristeu da Silva e Alayde Aristeu da Silva,
filhos da fina-la 01inda Maria da Silva, com
setenta e seis metros trezentos o sato mil-
limetros ' (76,°307) pela travessa Portella,
taifa e quarenta metros (40,°00) pela divida
°ataviam) José da Cunha, avaliado ein troo
contos trezentos e vinte tres mil duzentos e
quarenta e sóis réis (a:323$246) ou seja cada
metro a quarenta e tres mil quinhentos o
cincoenta e um réis, por quanto vae a esta
primeira praça. E quem o mesmo quizer
arrematar deverá comparecer no dia hora e
local designados aflui de ter togar a praça
que será feita mediante pagamento á vista ou
fiador idonoo por tres dias. A praça é feita
requerimento do tutor dos menores o concor-
dancia do doutor primeiro Curador de Dra.
pha.os. E para constar passaram-ao este,.
outros de igual tear que serão publi:ados e
afixados na fórma da lei. Dado o passado aos
treze do outubro do 1920.—Eu, Joaquim Fer-
reira Valioso, escrivão, subscrevi, —A/Sretió de
Almeida Russell. (Está devidamente soltado).
Conforme.	 O escrivão, Joaquim Ferreirct
ralos°.	 (5. 307.)

_juizo de Direito da Pauleira Vara
Civel

De pi inteira praça com o prazo de 20 dias
na firma abaixo

. • O Dr. Flamini() Barbosa do Rezende, juiz de
direito da / a Vara eivai, do District° Fe-
deral, etc. :
, Faço_saber aos que o presente edita/ virem
o a quem interessar possa, que no dia II de

.outubro vindouro, o pbrteiro dos auditorios
-trará a publico leilão do venda e arrematação
em primeira praça deste juizo, os bens pe-
nhorados por João Cauxuaratio na acção exe-
,eutivo que move contra "o Dr. Adolpho Bran-
dão e sua mulher. ás 13 horas, no . edificio do
Fo)91m, á rua dos Invalides ir. 152, os quaes
constam da avaliação junta aos autos que
do tear seguinte: pre•lio sito á praia d)
vauca ii. 57, cio Paquetá, edificado em centro

. de terreno dividido por baldrame e- pilastras
de tijolo ainda Por terminar, tendo na ta-

' chada quatro ja.nellas de peitsril e porta ao
centro, com alpendre, puxado saliente e co-
berto com telhas.francezas. Construcção an-
tiga de - frontal e estuque sobre baldrame de
pedra e cal, achando-se dividido em pequenos
»ganhados para . familia, forrados c 'assoa-
lhados -, *asinha o • W. C. cimentados e tio

• * quintal caixa para agua,existhido em redor dO
predio e ofasto,do de5te: ha!drame de prAraik.à.

(5.312) ,

Juizo de Direito da ;Segunda Var
Civel	 .

ontocaçilo dos credores de Julio Medina,
estabelecido á rua Luiz de Camjes n.
para se reunirem tia sala das audienciaz
deste juizo, á rua dos limai tos n. 152, nu

• dia 23 do corrente, ás 1-i horas, u‘lm de
deliberarem sobre a proposta de concordata
de 21 ‘,•/. pagareis no prazo dc 12 meses,. naí

'O Dr. Antonio Faulino da Silva, juiz do dia
mito da Segurida Vara Cive/ do District°
deral, etc.:

- Faz saber aos mio o presente edital
rem em como por parte do Julio aledina.
lhe foi -dirigida uma petição expondo: Que!
é negociante matriculado, estabelecido • com.
coimarei° de pharmacia á rua Luiz de
Camões n. G, /mata cidade,' tendo sido le-

•vado a protesto por falta de pagamento um;
titulo de seu acceite, deseja com o fim dei.
acautelar interessas da sua firma e dos ema
dores, propor uma concordata preventiva,'
do conformidade com o art. 149 da lei nu-
mero 2.024, do IO.08; fornecendo 21% por
saldo de seus credites, pagaveis no prazo de ta
meses a cóntar da data da homologação da
concordata, tia proporção de 5% trimestral-
mente sendo a ultima do &&. O peticiona-
do se vê . forçado a assim proceder, devido ás

.ditficuldades financeiras que lhe : impedem.
fazer face, de prompto, aos scius compro-
missos 'cointrierciaes. impossibilitado por
completo de attender egual -tente aos seus

' credores, dando mu garantia o seu activo.
Despacho: D. e . A.. diga o Dr. curador fiscal

. das massas. encerrados previamente os livros
cominexciaes da requerente. Ilio, 23 de soaa

-tembro de 1020. -.- Patina() da Silva. tv
tendo fallado o Dr. curador das maseíszA
tábidas, subiram os , autos a conclusa*.
baixando a cartorio • com o despacho sea-
guinte: Vistos etc. Julio Mediu, nega.*
ciante- matriculado e estabelecido com pilam&
macj.§. 	 (jâ .CgtzeOrA .g.t

_vós faz parte para a rua Alambary Luz, 50
aproximadamente rumos que nos foram indi-
cados no local. Ao predio descripto tendo egx

..vista o estado em que se acha, 'em o terrenu.
apontado damos o valor de 18:000S, preço por-

, guante vao a esta primeira praça. E quem os
_mesmos quizer arrematar deverá comparecer
no dia, borá e local acima designados afim do
ter iogas' a praça que será feita mediante pa-
gamento á vista ou fiador idoneo por tres

. E para constar passaram-se este e outros do
igual teCr que serão publicados é afixados rua

' férula da lei. Dado o passado nesta oidade dr,
Rio de Janeiro, aos 21 do setembro de 1920s
E eu, Cartlett James,•escrivão, o subscrevi 3
assigno. Flamini° Barbosa de Rczondo.
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1.920.-4
Bartlett fomes.	 •

(Devidamente selado). Conforme o original,:
Rio de Janeiro, 21 de setembro do 1920.-4

.Pelo escrivão, Francisco Flora Leal Filho.

•
(5.088j

_	 .
•Juizo de Direito da Primeira Vark

Civel
Concordata de Gardozo Coares & Comp.
O escrivão Bartlett James communica aoS

credores da concordata de Cardoso Soares
Comp. que a assembléa foi adiada para 67
dia 20 do corrente, ás 13 horas. Rio de Ja-a
noivo, 13 de outubro de 1020.—Pelo escrivão,,
José da Silva Lisbáct.

fórma ulnaixo "	 •

IiJ	 J.', •	 •	 •n • ,	 , 	 ,,, '



termos do art. 149 da lei numero 2.024, de
17 do janeiro do 1908, quando apresentados
seus credores oma proposta do concordata
preventiva nos termos do documento de folhas
3, pediu a convocação destes, instruindo a
sua petição com os documentos exigidos pela
lei. E assim, attendendo a que o requerente
Com os documentos offerecidos a fia. 4, 5, 6,8
e 10 satisfaz os determinados na lei de confor-
midade com o art.150 § 2 0 da citada lei man-
do que se torne publico por editaes pela im-
prensa o pedido do devedor para que os credo-
res e interessados possam reclamar o que for a
bem de seus direitos e interesses e designo o
dia 23 do corrente para ter Jogar a assembléa
de credores que se realizará ás 14 horas na sala
das audienclas deste juizo. Nomeio commis-,
saldos aos credores Banco Alliança, F. R. Ba-
ptista & Comp. e Dr. Mario Paranhos, que as-
signaram autos e termo de responsabilidade.
Ficam suspensas as execuções que existam

- contra o devedor por credores sujeitos aos et-
•feitos da presente concordata :Custas na férm a
da lei. Publique-se. Rio, 5 de outubro de

'920.—Antonio Paulino da Silva. Em virtude
do que são convocados os credores de Julio
Nedina, para se reunirem no dia e hora desi-
gnados, afim de deliberarem sobre a referida
proposta de concordata. E para constar pas-
saram-se outros de igual teor que serão affi-
xadoa na fôrma da lei e publicados pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital Federal,

• abs 7 de outubro de 1920. Eu, José Candido
alo Barros, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Confere. — José Condido de
Barro	 (5.2.1)

de Direito" dá' Segunda Vara
viveI -

Failencia da Souza & COM/i:

rÃ-vis kiCi_ã PREDOW4.

O major Barros communica aos interessa-
dos da fallencia de Souza & Comp. que a as-
sembléa foi adiada para o dia 18 do corrente,
ás 14 horas. Rio, 11 de outubro de 1920.-
O escrivão, José Candido de Barros. (5.306)

Juizo de Direito da'Quarta Varg
CiveI

De citação, com o prazo de .90 dias, aos au-
sentes em togar incerto e não sabido. Adal-
berto Guerra Durai, Francis II. Walter,
Julio Delage, successores da extineta firma
Luiz Velloso & Comp. e outros, para di-
zerem sobre o pedido de liquidado da
firma Luiz de Almeida Sz Comp., na Pina
abaixo
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O Dr. José Antonio de Souza Gomes. juiz de
direito da 44 Vara Civel do Districto Federal
dos Estados Unidos do Brasil, etc. :

Faz saber que por este Juizo e cartorio dó
escrivão que este subscreve se processam os
autos de liquidação da firma Luiz de Almeida
& Comp., dos quaea consta a petição seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz do direito da 4s Vara eive!.
Diz Luiz Augusto Parreira de Almeida Juniod
que em 1898 foi fundada, nesta Capital, semi
contracto, uma sociedade irregular, em conta
de participação para explorar lavras diaman-
tinas sob a firma de Luiz de Almeida & Comp.;
Com o capital de S00:000, posteriormente-
elevado a reis 126:000, do qual foi gerente
o supplicante. Essa sociedade foi composta
dos seguintes meios : Adalberto Guerra Da-
Vai, Adolpho de Barros, Bernardo Souto,
Francis II. Walter, Francisco Antonio dos

i
Santos, Fernando Guerra Duval, Guilherme
AntOnio09,2 Santo,	 Honorio

Augusto Ribeiro, João Andrade, José Antonio
dos Santos, José Gabriel Azevedo, Julio Braga,
Julio Delage, Luiz Augusto Ferreira de Al-
meida, Luiz Augusto Ferreira de Almeida
Junior, Luiz de Rezende, Luiz Velloso & Comp.,
Bodolpho Calcagno e Sebastião de Pinho; e,
como nada 'se possa resolver sobre os haveres
-da sociedade, que constam do terrenos si-
tuados no districto de Curralinho, municipio
de Diamantina, no Estado de Minas Geraes,
denominados Cavallo Morto, por terem fene-
cido muitos dos seus sodas, o .supplicanto
requer a V. Ex. se digne ordenar a disso-
lução e liquidação da referida Sociedade ou
conta de participação Luiz de Almeida ,ds
Comp. e nomear liquidante_ o supplicante
ouvindo-se sobre esto pedido os socios, os
cessionarios destes e os herdeiros ou succes-
sores dos socios falecidos. Para esse fim re-
quer a V. Ex. a citação dos soeios presentes
Bernardo Souto, Francisco Antonio dos Santos,
Fernando Cresse Duval, Guilherme Antonio
dos Santos. Ilarold filme e Luiz de Rezende, e
a expedição e e do editaes de citação
-dos socios ausentes Adalberto Guerra Duval,
Francis Il. Walte e Julio Delage, dos success
sores .da extinta firma Luiz Valioso (51 Comp.
e dos herdeiros ou successores dos socios feneci-
dos Adolpho de Barros, llonorio Augusto Ri- -
beiro. João Andrade, José Antopio dos Santos,
José Gabriel de Azevedo, Julio Braga, Luiz Au-
gusto Ferreira de Almeida, Rodo/pho Calcagno
e Sebastião Pinho,ficando Umbus citado quem
se julgor cessionario de qualquer dos socios
da mesma sociedade, sob pena de proseguir-se
até final á revelia dos que não comparecerem a
este Juizo no prazo marcado por V. Ex. nestes
termos. P. deferimento. Rio de Janeiro, 30
de setembro de 1920. — Luiz Augusto Fer-
reira de Almeida Junior. (Estava legalmente
salada). Despacho: Digam os socios presentes
no prazo do 48 horas, e quanto aos ausentes,
justificada a ausencia, expeçam-se editaes.
Rio, 30-9-20. — Souza Gomes. Feita a justi-
ficação foi elle julgada pela sentença seguinte:
Julgo por sentença a justificação de fls. 4 e 5
para que produza os devidos e led

°
aes effeitos.

Expeçam-se editaes com o prazo de 30 dias,
na ffirma da lei. Rio, 8 do outubro de 1920.
-- José Antonio de Souza Gomes. Em virtude
do que se.pawou o presente edital pelo teôr
do qual cita-se os ausentes em legar incerto e
não sabido Adalberto Guerra Duval, Francio
II. Walter, -Julio Delage, os successores da
extincta firma Luis Venoso & Comp. e os her-
deiros ou successorea dos fallecidos Adolpho
de Barros, nonorio Augusto Ribeiro, João An-
drade, José Antonio dos Santos, José Gabriel
de Azevedo, Julio Braga, Luiz Augusto Fer-
reira do Almeida, Rodolpho Calcapio e Se-
bastião Pinho, para dizerem no prazo de 48
horas, findo o prazo de 30 dias do presente
edital, sobro o referido pedido de dissolução e
liquidação da firma Luiz de Almeida & Comp.,
sob pena de revelia, proseguir-se nos termos
do respectivo processo até final:- sciente do
que este juizo funcciona á rua dos .Invalidos

• n. 152. E para constar se passou o presente e
mais dons que serão "publicados e afixados..
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 9 de outubro de 1920. Eu, Antonio
de Souza Coelho, escrevente juramentado, o
subscrevo, no impedimento occasional do das
crisão.—Jose Antonio Gomes de, Souzta5-.,	 .30a)

• __jah	 •

/ Juizo_ tie Primeira Pretorig Givel A

De citação do quaesguer outros interessados
desconhecidos requerido por Francisco
Solon;	 •

O Dr. Saul de Gusmão, juiz 2° supplente
exercício da 4* Pdetoria Civel do District() re..
dera!, etc.:

Faz saber que por este biso à cartorid
scrivão çfn goOsio -414e "elk iqb5oreyo

processam Uns autos do deposito em que
é supp/icante Francisco Solou e supplicado
Eivin Reinert o outros interessados desco-
nhecidos, nos quaes mo foi dirigida a mss.
tição do teór seguinte: Esmo. Sr. juiz da
Pretoria Civel. Diz o coronel Francisco So-'
lon, que sendo arrendatario de um terreno
em Guaratiba, com frente para o atterrado
do Sacco e fundos até o mar, limitado
de um lado pelo sitio do Sardinha e do
outro pelo rio Piraquè, acontece estar a
vencer-se, noa termos da clausula segunda.
do contracto lavrado ena notas do tabelião
Penafiel, 2° oficio desta Capital, em 1 de
agosto de 1914, livro 563, folhas 6, que estabe-S

jece dever Ser o pagamento até 5 do setembro
de cada anuo, a renda dos doze mezes que ter"-,
minarão em 5 de setembro do corrente anuod
Como tenha o supplicante duvidas sobre a palasÁ
vra, ou pessoa, ou pessoas,que devem receber,
o pagamento, pois a Provinda Carrnelitana
Fluminense, com quem o supplicante firmou o
contracto de arrendamento, já se recusou a
esse recebimento em 1918 o 10L9, tanto que
as annuidades respectivas foram depositadas.,
por conta de quem pertencer (gest. junta)
e como sabe o supplicanto que a Provincia.
Carmelitana Fluminense tenha vendido a'
sua propriedade em Gnaratiba, de que o
terreno arrendado ao supplicante e parte ao'
Sr. Antonio Fernandes dos Santos e este por:
sua vez ao Sr. Elvind Reid-est, vem requerer a:
V. Ex., nos termos digo 1103 termos dos arti-`.!
gos 913 n. IV do Codigo Civil e art. 402 do réVi
gulamento n. 737, de 1850, a- expedição dd;

•guia para deposito no Thesoueo Nacional ds);
quantia de 1003 (com mil reis), valor do aluguei
até 5 de setembro corrente, por conta de queira,
pertencer, intimado o referido Elvind Remexi:
e publicando-se os editaes de citação de qukes-,
quer terceiros interessados, nos termos das;
disposições legaes citadas pique, cumpridas
todas as formalidades legaes seja o ddpositod
julgado por sentença de V. Ex. para que
produza os effeitos do direito. Nestes termos:4
Pede a Vossa Excellencia deferimento. Rio de
Janeiro, 2 de setembro de 1920. — Edmunde
de Miranda Jordão. Estava coitada e devidas'
mente intitilizada uma estampilha federal ded
600 réis (seiscentos -íeis). Despacho: Come,
requer, 3 — 9 — 920. — Gusmão. Distrisd
buida ao cartorio do escrivão Doutor Ro-
dovalho, Citação : Certifico e dou fé que,
intimei por todo o conteúdo da presente
petição e seu respeitarei despacho a BrO
do Nilson e João Lima do Abreu na qualid,
dade de procuradores do Eivind Reinert os.-
quaes depois de scientes declararam scientes:
.que se achava presente o supplicado Eivinct
Reinert que tinha vindo do fóra o qual tamd
bem intimei dando-lho contra fé que citi
tudo ficou sciente. Rio de Janeiro. 6 do se,-.1
teinbro de 1920.-0 oficial de juizo, JoSi%dlaa
galhaes Costa. Deelgo em tempo que o sup-.
plicado Elvind Reinert foi intimado á rua Pri-J
melro de Março esquiqa do Visconde de Inhau4
ma o que as andieticias teem legar ás quartas e•
sabbado as treze horas .1lio, era ut supra,Costaa
Pelo presente edital ficam citados quaesque
outros interessados para sciencia de todos os
termos da petição do despacho acima traill
scripto scientes • tambem do deposito da int...,
portancia do cem Mil réis depositada noS!
cofres dos Deposites Publicos da Recebedorie
do District° Federal em quatro do correnteti
niez e anuo. E para constar e para os seta',
devidos fir13 passarem-se dous do egual teCa
um para ser afixado no logar do costume
outro para ser -Publicado pela imprensa, afins
de que dentro dá prazo de 30 dias venham a
juizo allegar seus iuteresses para o que ficam
citados todos e quaesquer outros interessados
desconhecideS. Dado e passado nesta cidade',
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Reptil
blica dos Estados tinidos do Brasil. Eu, Frau
cisco Carauta de Souza, escrivão interin
§_tiçxyvio —pq/fdde Gusmcia
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Juízo da segunda Pretoria Cível
De primeira praça eom o prazo de dez dias

para venda e arrematação dos bens moveis
que foram penhorados por Alves Moreira &
Companhia, hoje Jusd Alves de Souza Mo-
reira, a Romeu Mendes Ribeiro, na fôrma
abaixo

O Dr. Pedro Delduquo do Macedo, juiz
primeiro supplente em exercicio na Segunda
Preteria Civel, etc.:

Faz saber a todos quentes ao presente edital
do primeira praça virem que, por esto Juizo
e Cartorio do escrivão que a este subscreve
se processam o correm seus devidos o legaos
termos Uns autos de executivo por alugueis,
a requerimento de Alves, Moreira & Compa-
nhia, hoje, succedida por José Alves de
Souza Moreira, contra Romeu Mendes Ribeiro
e que por parto daquelle me foi dirigida a
petição do tear seguinte: Petição—Illustrissimo
e Excellisntissimo Senhor Doutor Juiz da Se-
gunda Preteria Civel. Diz José Alves do Souza
Moreira, sucessor da firma Alves Moreira &
Comp., no executivo que este move contra
Romeu ..‘leudes Ribeiro, que estando avaliados
os bens penhorados, requer a Vossa Excel-
lencia se digne ordenar sejam expedidos
editaes para a venda em hasta publica dos
referidos bens de accôrdo com a lei. Nestes
termos É'. deferimento. Rio de Janeiro, 10 de
setembro de 1920.—Jadihol Vieira, advogado.
Estava legalmente sellada. Em virtude do
que mandei passar o presente com o prazo
de oito dias, para, de accerdo com o laudo
do avaliação abaixo, ser feita a praça.Laudo do
de avaliação: um guarda-casaca de peroba
com porta de espelho bisauté, cento o vinte
mil réis (1205000); tres camas de peroba com
sIstrado de madeira, para casal, cento o
oitenta mil reis (1805000) ; tres camas de ca.-
polia com estrado do madeira, para casal,
cento e vinte uni! reis (120$000); tres toilettes
de peroba com espelho bisauté e pedra mar-
more c& de cinza, treseutos e sessenta mil
réis (360$000); dons toilettes 'de canella com
espelho bisauté e pedra marmore côr do cinza,
cento o oitenta mil reis (1803000); tres mesas
de pereba para cabeceira, com tampo de mar-

ore escuro, sessenta mil reis (60$000); duas
mesas de canella para cabeceira, com tampo
de alarmos° escuro, trinta mil reis -(305000);
um guarda-pratos do canella envidraçado,
aetenta mil reis (705); unia mesa elastica do
canas,. com tres taboas, quarenta mil reis
f40$); quinze cadeiras siugelas, do peroba,
:Orn assento de palhinha, noventa mil reis
(905); seis mesas de peroba, pequenas, para
centro, quarenta e oito mil reis (4); troa
cortinados de filé, sendo um usado o deus
novos, sessenta e citico mil reis (65$); cinco
cabides de perolia para centro, cineoen ta. mil
reis (S0$) e um toilette de madeira enverni-
zado na cór de cauda com pedra mareasse,
caixa c espelho, sessenta mil reis (60$). Total,
1:473$. Um conto quatrocentos e setenta o
tios mil réis, preço por quanto vão á praça
os referidos bens, no dia 26 do corrente, ás
treze hora.se depois de finda a audiencia do
estylo, nas portas deste juizo. Dado e passado
nesta cidade o cartorio, 13 do outubro de
1920. Eu, João Diogo Malcher da Cunha, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu, Arme-
nio Jouvin, escrivão, o subscrevi.— Pedro
Delduque de Macedo. (Está conformo, João
Diogo Malcher da Cunha, escrevente juramen-
tado.	 (5.303)

INSTITUTO HISTORIO°
.VEtouldade de :Clillosophitt.

I..etram
Realizam-se hoje na escola Deodoro, á roa

IN Olaria, as aula da l'alculdade d Philoses

Mear

PARTE CONIMERCIAL
Camara SyndicaI

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICÃ

Praças	 20 cilv . A' vista

Sobre Londres  —
Sobre Paris 	
Sobre I lam burgo.. .....
Sobre ltalia 	
Sobre Portugal 	
Sabre Nova York 	 ..
Libra osteelina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	  ....
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 ..
Sobro Montevidéu (peso

ouro) 	
Sobre Ilespanha (pesetas)
Sobro Suissa (francos).
Sobre Belgica (francos):
Sobre Hollanda
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	 À
Sobre Noruega 	
Sobre &Tecia 	
Sobro Palestina e Syria 	 :

Moedas
Escudos (papel) 	
Francos (papel)..
Libras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

tj

Apolices diversas emissões Cie
1:0005, 5	 , _1100a 	

Apoliees diversas emissões de
1:0005,5	 , nom. (cautela)...:

Apolices diversas emissões de
1:0305, 5 %, port. (1917) 	

Apolices diversas emissões de 1:0005
á	 , port. (1920) ........

Apolices Emprestimo Municipal do
1917, port.. 	

Apolices Estado do Minas Geraes
de 2005, 5 Is, port 	 é •4

Apolices Estado de Minas Ceraea
de 1:000$, 5 %, nom 	

Apolices do Estado do Rio do Ja-
neiro do 100$, I , port 	 ..

Banco do Brasil 	 .••• • • •

Companhia E. de l'. Minas de S. Je-
ronymo... 	

Companhia Docas do Santos, nom.
Companhia Docas de Santos, port.
Debentures Companhia A ineriea	

Fabril 	
Debentares Companhia Industrial

Campista 	
Secretaria da Cansara SyntLeal do MO de

Jatio:ro, 13 de outubro de 1220.—A. Simonn
sten, syndlo),
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RENDAS PUBLICAS
ecebedoria do District° Federai

ra

•

 ia arrecadada de 1 a
11 de outubro do 1.920..: 2.262 : 182$0:10

Renda arrecadada em 13....	 286:917$842

9.549:1065898

Em igual perialo do 1019.7; 2.191:801.505'

Diferencia para mais em 1020	 354:212$214

4

AlfAndega o 1110	 JVIIIX01

11EZ DE OUTUBRO

Renda arrecadada em 13:i
Em ouro 	

	
273:6705R1

Em papel... issessaaa'as .. .. 7;
	 237:960061Q

Total 	  
	

513:637523

Renda arrecadada do 1 a 13
do corrente 	  4.471:6275392

Em igual penedo de 1019 	
	

2.358:4035911

Dideronça a maior em 1(20 2.113:2235

phia e Letras, regidas pelos segeintes profes-
sores;

Sá Vianna — Direito internaelonal Publico
— ás 4 horas;

Vilhena de Moraes — Direito Constitucional
— ás 1 horas;

Henrique Costa — Chimica Mineral — ás 5
horas;

Otholo Reis — introducçã.o aos estudos bis-,
toricos — ás 5 horas.

Todas ás aulas da faculdade são franquea-
das ao publico.

1:5000
$390

1'35800

8825600

870$00

8555030

8305000

8505000

1715000,

1525000

8785000

1015250
2305000

805000
4e1$500
áe55000

2005000

203,5000

***-t
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sessão realizada em G de setembro

de 1920 a "

PRESIDENTE, COUTO •—• DIRECTOR, DR. ISIDORO -
émwes

Presentes o presidente Couto, os deputados
Conceição, Sayão, Si; supplento Porto o o
director da secretaria, Dr. Isidoro Campos,
faltando com causa justificada, os deputados
Diniz e Magalhães, foi aberta, a sessão. sendo
lida e approvada a acta da sessão anterior.

RequOri2ilent08

De 'recital Breadhurs Leo Company, !Amis.
aod, Inglaterra, para registro da marca con-
alatepta pa representação de um portão entra
duas pilastras ornamentadas sobre as pala-
a"ras: aGolien nate», que distingue fazendas
de algodão em peças, de seu fabrico. — De-
ferido. •

De William Grant & Sons, Limitada, Escoa-
sia, parapara registro da marca consistente na fi-
gura de um escudo supportada por duas fi gu-
ras e á "divisa Sta e d Fase o a palavra Glonfid-
dich, tendo o °sandias iniciaes W.C. S., que
distingam whisky escassez, de seu fabrico.—
Beforidea

a De sanseriaan Bosch l'ila.gnato Corporation,
stacios Unlias., para o registro da marca coa-

sistente nas loiras A. D. dispostas ern fôrma
earacter'stica," farinando um &senho de for-
ma-circular, tendo no caiara a figura de uma
dabeça dó horpem -de banet e oeulos, que dis-
Ungue sapparalleps de ignição e arranque para
machinas de ctInbilstão interna, etc, de seu
fabrico a—Deferido.

De I,. vau Bokelen; Ilapiiblica Argentina,
para o registro das marcas 013ooth's Sardines»
e ((vastos/a), que distinguem sardinhas e mo-
lhes de tomatns a primeira e substancias-ali-
mentidas ou empregadas como ingrealentes
na alimentação a segunda, de sou'fabrico.—
Deferido.
.. Da Charles E. Iiires Company, Estados Uni-
14" para registra- da marca safiras», 'que
alistingim cerveja do raizes, extracto de cer-
veja de raizes, etc., de seu fabrico.—Defe-
•rido.
. -Do Louis Dushesne, para registro da marca
tArco-lris» com a, respectiva representação

'Qln , di;stiossie artigos tintos IS lavados chimicas
medas em seu estasbelecimouto commercial.—
'Deferidos .

• De ,los( Padrenosso & Cia, E. do Rio, para
stedistro da ma sca «Fabrica • de Calçados
.)Stvigearaitie distingue botinas, sapatos, cid-

01A1110 Ob'FICIAL

nel' s1 de seu. fabrico e commeroio.—Defo-
rid	 •

&man Motor Corporation, Estados Uni-
dos, para registro da marca aStewarts, qi e
distin g ue caminhões autornoveis o automoveis,
de seu fabrico,—Deferido.

Da Manoel Brandão, para registro da; marca
«Casa firandão» Ore aspas, que distingue os
Calçados. ehã-peos, meias, camisas, etc, de
seu commercio.—Deferido.
• De G: Madeira, para registra da marca «A'
Elite Carioca» Sobre uma linha recta, que dis-
tingue conotes, cintas chapéos, 'ingeri°, etc,
de seu commercio.—deforido.

Do Antonio da Silva Pinheiro & Cia ,para re-
gistro da marca eAudorinha» entre aspas,que
distingue harmonicas, 'de seu commercio.—
»aferido.

Do Svenska Aktiebolaget Nobel-DieselaSue-
eia, para registro da marca «Gamma», que
distingue ruachinas em geral e suas peças, ex-
cepto turbinas o bombas de seu fabrico.—De-
ferido.

De Silva Assumpção. & Cia, para registro
da marca «Pelicura» entre aspas, que distin-
gue o sabonete e sabão anarbeinal, de seu fa-
brico e commercio.—Defelido.

De JosephIna Larocca, para registro da
• niarca «Vencedor de s calvice», que distingue-
um preparan° contra a calviee, etc., de seu
fabrico e consinercio. a- Deferido.

De Alvadia, Novaes & Comp., para re-
gistro da marca «Juvenil» entre aspas, quo
distingue calaados, de seu fabrico.— Defe-
rido.

Dos mesmos, para registro da marca a0ver-
All» entro aspas, que distingue calçados, de
seu fabricoass- Dsferi foS •

--Da Sociedade Anonynsa. Nacional Industrias,
Tabacos, para registro das marcas «Selecta» e
«Roma» eutre aspas, que distingue cigarros,
de seu fabrico e cemmercio.— Deferido. -

Do Red Star . Conipa.ny, para registro da
marca «Ileatira com Azares, em rotulo
rectang.	

"

	

ilar,	 cifstingtip, moveis, tapetes,
espelhos, etc., do seu fabrico.:—.Deferido.
. De A. S.-A; Companhia Geral Commercial

do Ri6 do Janeiro, para registro da marca
aAlminka», . que distingue acidas anilinas,
alisarinas, etc., de seu commercii).— Defe-
rido.	 ,	 •

De Wilson Welder & Metais Co., Ins., Es-
tados Unidos, para registro da marca ((Plastic-
Are», que i t istinguo 'apparellios e materiaes
para soldagem, etc.—s Indeferido, por falta
do certificado da repartição competente, no
paiz de origams-- - • ----- s --•	 -

De Granado & Comp., para registro da
marca eColloidastsia entre a spas e linhas -divi-
sarias

'
 que distingue preparados .pharinaceu-

ticos do seu, fabsiao..e cominarei°. — Indere:
rido, de conformidade com o art. 21 § no
is. 1, do Decreto n. 5.a82; de janeiro de

;
• De Sociedade Anons-ma Nacional Industria
Tahaco,saaraaregistro das marcas «Sanai-usa) o
cAtiantic», ,entre aspas, que distinguem ci-
garras e charutos, do seu fabrico e commer-
cio.—Indefericia a marca «Sammy» de con-
formidade c.oui o art. 21 § 3' n. 2, do Decreto
5.42 .1 de janeiro de 1903, e deferido a outra;
• De Pellegrino MR.& Comp., para registro
da marca amnistiai que distingue os calçados,
de seu fabriro. — Indeferido, por não estar
es declaraçóes nitidas, como a lel exige;	 •
•- De Max Jaeob, para registro da marca con-

SIstente em •doiteciraulos ConCentricos,•vend0a

uutublió de 1920
ei eien 11{57

se no centro um monogramma das lettras
A.- e dispostas, por um modo especial. as pit..Á
lavras Over-011, que distingue chinallos, sapaa
tos, botinas, etc. de seu fabrico e coramercioa
— Indeferido] de conformidade com o art.
§ 6° da lei 1.236, de setembro de 1901 ;

De G. Patrono, para registro da marca
aSociern Chimica Italiana», e mais dizeres ele,
rotulo rectangular, que distingue extractos. eSa
•.sencias, brilhantinas, etc:, de seu commercio.s
— Indeferido, por Mo estar o rotulo das !lurai'
cas de conformidade com a descripção;

De J. Pinho, para. registro das marca
«Ilydrocida» o e Blancutis» entro aspas e!
sobre dizeres, que distinguem a primeira una
preparado pharmaceutico o a segunda pa dá
arroz. arame, brilhantinas, etc., de seu fa"a1
brio° e commereio.— Indeferido, por estaren3
borradas- as declarações, o que a lei praa
bibe;

De Wilhem Mara, para registro da marca:
«Tenaz», que distingue couros, correias, de
seu fabrico e commercio.— Indeferido, poÉ
não ter o supplicante em seu commercio
fabrsco e _ apenas commercio o corisigna •
ções;	 _

De Albina Grade Frias, para registro dg
Marca «Hotel Atlantico» entre alias, guia
distingue pastelaria, conservas alimenticias,
doces seccos e em calda, etc., de seu coma
mareio.— Indeferido, pelo parecer;
• De Andrade & Carvalho, para registro dg

marca «Paraty Viciaria», • que distingue o,
paraty, de seu commercio. a- Indeferido, poÉ 1
haver marca flautim registrada, cujo cana
cellamento não foi concedido;

P
De O. Englebert Fils & Comp.,

 registro das marcas «Engleb 
Belgicaa

rt» entre
 [\,

aspas e «Pneu Englebert», que distinguous .
pneumaticos e cansaras de ar para autorno- •
vais, bycicletas, etc., de seu fabrico.—Inde-
feridas, por falta do certificai° eia' original, 1
do pais de origem.	 •

De Andrade & Carvalho, para registro da:
marca aParatycuaciba» entre aspas, que disa
tingue o paraty, do seu commercio.-alndefe-
rido, por haver marca identica registrada; !
cujo cancallainento não foi concedido.
• De Mais Sauter, para ser-lhes trrnsferida a:

marca registrada nesta Junta sob n. 14.480,,s
—Deferido. •

Do Antonio Cessar Nobrega, para eancella:.
mento das marcas registradas nesta Junta sola
mis. 14.402 c 14.51a. — Indeferido, pelo pa-
recer.

De Premiar Motor Corporation, para sereni
juntos a sua marca registrada sob n. 5.080,
procuração e o certificado do registro no paia 1
do origem.—Junte-se.

De Chio Grease Co., para ser junto a marca
regi arada sob n. 6.707, o certificado de re-
gistro no paia de, origens .—Junte-se.
•De Miguel C. de Maced), para deposito das

marcas ePatrias e «Macedo», registradas na:
Junta Commercial , do Buo Graiide do • Sul
ns. 4.113 e 4.114, respectivamente, para dis-
tinguir o café, do seu fabrico e cornmercio,a,
Deferido.

•

Junta Commercial do Rio Grande do Sul sois
da marca «Vinho Ilemogenico», registrada na,

Do Rodolpho Iless & Comp., deposito para:

n. 4.110, quo distingue um producto atara
maceutico, de seu fabrico.—Deferido.

De Valentim Guerra & Irmão, para depi
da marca «Casa Guerra», registrada na Junta.
Commereial de S. Paulo sob n. 4.700, que
distingue as fazendas õ armarinho dc 5
aommercio.—Deferido.

Ordiente

Oficio n. 237, de 18 de agosto findo, da <
1Directoria Geral de Industria o Commercio da
Secretaria do Estado-dos Negócios da Agricul-
tura, Industria e Commercio

'
 remettendo_

uma rePresentaçao da -.SoctSta Bénérale dos
Etablissements , Rerga . ignan, a proposito da •
decisão desta Junta, ninando'. protecção legal
á. marca internacional, n.. 0.744, de peca
priodado da mnsma Sociató, pois imitar á do

11.64fi, registrada em 1911, no Boreais do
Berna; por Joseph ile.tbafT's Slion -e, da Mis-
tria. — Mandou-se arellivar a marca pelo
(finda:isento do parecer. -



De* Rodrignea & Maximiano, retira-se -o
sacio Joaquim Maximiano, recebendo a quan-
tia , de.3:15585500, ficando a cargo do sacio
Jesuino Rodrigues de Souza o activo e passivo
da firma ora extincta. no valor de, 6:4115500;

•
_ ,•	 ,	 •

De Manoel Castro & Corno., retirarnse os
sacies Manoel Cardoso Fischer,. sem nada re-
ceber, e Manoel Joaquim Cardos a recebendo
2:661428a, assumindo o sacio Thomaz Fontes
dá Castro a responsabilidade do activo e pas-
sivo da firma ora extincta na inipciétinCia, de

• 5:O00000;	 -	 .

' De Tolentino, Pinto & Comp. Limitada; que
-se dissolve, oreeebendo-n crcio .José Carlos
•Moerbeck Daversvejler • á quantia de ...1:000$ e
o soei° Aldeno Pinto Fraga o patrimonio s0-
dali sendo o passivo no valor de  10:0095000;

- DO. Henrique Velho & Comp, ''retira-se :o
sacio commanditario Nicolau Luiz 'Cardoso Gui-
marães recebendo a....quantia dé;,31:810$060,

dficando a cargo do socio solidao: Henrique
Velho . o activo e passivo im o .valor ge reis..	 .	 .	 .	 : :	 ..
32:78152.32; •

• . 

• De Francisco António Costa& - In 	
.

não, que
-se dissolve, recebendo. cada ..uirt dos .socios

. Francisco Antonio Costa e José oantorno Costa
-a quantia . de 3:0005000 ; • O	 . ,.'.. .'. -:. -- • ..'
•

.	 ,	 .	 .	 .
. De' R udge &I Guerra,. que .' SC, 11 .3501-0, I) r

•não terem os ocios realizado nerpaumaoquota,
. Ide k.ig0.1..A5g,19,ely t eRtfaggq_. .	 .

_ offliscoitos Aymorà Limitada, firma compásta*
• dos sacies solidados Rio de Janeiro Floor Mills
• & Granados Limited, 4: G. Weigall, William
• Cregóry; NVO K. Rowe,..-John Gregory, A.-C.

Mayall, II. W. Stacey, H. C.' Ehlert, Richar
Foster,. S. C. Sheppard, E. E. Morris, E. H.
Ifootajg J. Knówles, para ocominerciade do"-
cés em geral, biscoutos,: donfei.tos,' et,otOcona...o
pael. de 60:0005000;Y	 z	 _

Secretaria da Junta Commerciarda Capital
Federal, 9 de outubro de 1920.—Mario Soarei
.43into, 2° official.

ação dos kontractos, alterctecres e distractos
archivados na Junta Commercial em sessão
realizada em 6 de setembro de 1020

Coutractos:
-De Feruaudez & .Carballido, firma composta

Aos socios -solidados Salvador Fernaticlez Ro-
drigues e Francisco Carballido Fernandez,
para o commercio de botequim, á rua Oito de
Dezembro n..12, com o capjtal de 10:0005000;_	 o .
' De J. Valias & Comp. , firma composta dos
soclos solidados Dr. Antonio Celestino de Al-
an-81(1a, José Valias Rezende Sobrinho e José
CLelestino, de Almeida, para o comercio de
próductoá de lacticinios, com o capital de

•10:0005000:
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o, Do ,Manoel' de' Castro Lessa para deposito De Norberto LiMa àina comPosta_
o.Ta marca aVtrinol,), registrada na Junta Com- dos socios solidarios Norlaerto .Pinto Balthazar

:,inercial de Minas Geraes sob n. 511, para . - e Thernistocles de Souza Lima e da de lados-
• _4istinguir mil preparado pharmaceutico, de tria D. Maria dos Santos, para o coimarei°

eeu fabrico.—Deferido: de pharmdcia, no Boulevard Vinte e Oito de
Setembro ri. 236, com o capital de 20: 0005000,

De Biscoitos Ayrnoré, Limitada, Norberto
'Lima & Comp., J. Valias & Comp., B. Cruz 	 De B. Cruz & Comp. , firma composta do

& Como Fernandez & Carbalido, para ardil- socio solidario Bento Oãoraldo Cruz e Thomaz

'•

-o-o-Deferidos:

• & Cotnp., M. Ililpert & Comp. , para arehiva- • Altéfaes:

; ,mento. das.OalteraçOeS de seus contractos. —	15"

- De Noldluo St Alvernaz, Ferreira da.Costa 	 - •	 -

•••	 ,

•

Costa gól, Donato Jannarelli & Comp., Anto- 	 , .
. pio Silvestre da" Matta e Alberto Castegnaro,

para registro de suas firmas.—Deferidos.

De Viuva Barros &Comp., para registro de
sua firma.—Apresentem declarações sem es-

' tarem riscadas: ou deddamente resalvadas.

NO3 autos ¡e embargos em que são embar-
"autei Fernandes & .Caruso e embargados a
Empraza „clo Productos de Guaraná, a Junta
sustentou o seu accárdão e mandou que fos;
éem os autos remettidoa Catnaras Reunidas
da Certo de Appella.ção.-

o Da Companhita Nacioual cia Navegação Cos-
teira, para arcbivaniento da acta da assem-

. bléa gerai extraordinaria, realizada em 16 de

De Ferreira da Costa &Comp., pela retirada
do socio solidado Antonio Caudal Ferr ei ra da
Costa que* recebeu a quantia de 15:000$, pela.
a,dmissão do novo sacio solidario o antigo auxi-
liar e iuteressado Paulo Gonçalves Roque, pas-
sando o soemo Salvador Gomes da Sitia a assi-
gnar-se Salvador Gomes Ferreira da Costa, e
por outras modificações do seu coutracto;

Distractos:	 .
De Toledo, Ribeiro & Comp., que se dissolve

pela cessão que fazem a Gaudencio ensaio ds
Mello Sobrinho, -pela quantia de 70005, do
estabelecimento coinmercial, .03 socios Dr.
Fortunato A.ugusto.du Paula Toledo, Sylrio da
Rocha Ribeiro e Ariovaldo Fonseca, recebendo

junho ultimo, que • alterou seus estatutos.-- os deus primeiros 3:5005 cada um, como sou-
•,	 • .	 /•darios, e • nada recebendo o ultimo, sacio de

-• 1 	industria, pelos-prejuizos verificados;,

•
vamento de seus contractos.—Dderidos. - e• Pinta da Cunha Saavácira ( iBarão de Saavedra), 	

De A. Aiyos
de seu oantra:Cto.—Regularizorn a- firEca par terrenos e negocias coogeneres:
••	 'i& Comp., para " arcbivamento para, o commercio de exp oração de venda de • -

.	 e Moraes & Ires; pela elovação do capital
o	 . ,	 •	 .	 .	 o .	 social á 100:000$ e pela modificação' da clau--

De Luiz. Macedo & Corno. Toledo, Ribeiro sula sexta de seu contracto; - 	 '.	 •
& Comp.,.Moraes & Alves, Rodrigues Sz Maxi- •	 .

• miano, Manoel Castro & Comp. , , Tolentino,	 De M. Hilpert "& Comp., pela achnissão do
, Pinto & Comp., Limitada, Henrique Velho 8z Suits commanditario Arnth Thur pela eleva-
- -Comp., Francisco Antonio da Costa & Irmá.o, ção do capital social á 1.200:0005 opor ou-

Rnolge , dC Guerra, para archivamento de seus tras modifiCações de seu contracto;. ,
distractos.—Deferidos.	 .	 "- -.	 ..	 .	 '.	 .	 - De Nolding & Alvernã,z, pela amotiná.° do

De Ferreira, Santos & Comp., Luiz Pires & genero de seu com mercio com- a creaeão de
.Comp. Joao de Barros • & Comp., José ria uma, secção de representações:. 

De Simões Macedo & rettrase o socld
Commanditario Dr. Arthur Uno dás Nevei
recebendo a itnportancia de 121:715$252t
ficando o sacio solidario Alfredo SimOes afta
cedo com o . activo e passivo da firma ora:
extinota no valor de 168:1905911.	 i)

Rio de Janeiro, 9 -de outubro de 1-00.
G. Barbei, 3 0 official.

Terá, lagar amanha, na .EscOla IN/acIonal dd-
Rellai Artes, ás 8 horas da manha, a nrovR,;,
de esboço do Concurso' de gráo maximo
aula de composição de architectura, devencld
os candidatos fazei' as respectivas inscripg5et,
até ás 3 horas-da tarde de hoje.

Encerra-se no dia 18 do corrente a InScrlfi'
mão ao concurso para professor de desegag
de ornatos da mesma escola.

pelos seguintes paquetes:
•A Repartição dos Corretos expedir	 aaat

Hoje:
-

Pelo Liger,' para Santos alonteddéd •fal
Buenos Aires, recebendo ;Impressos até 4Ã.
10 horas, cartas para o interior até áow

• 12 1/2, ditas com porte duplo° para o ey;
tenor até ás i3 e objectos para- registrar-a0
its	 .
• Pelo Itagiba, para San to," Paraná, Santé,.
Catharina e Rio Grande recebendo impressa
até ás 8 horas, cartas para o interior aW,,
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9ai
: Pelo Highland Ladie, para Rio da Prata,

recebendo impressos até ás a. horas e cartas
para o exterior até ás 9,

Barro, para Santos e'llro" da Praia'
recebendo impressos até ás 12 horas; cartas
para o interior até ás 12 112, ditas cona
porte duplo ta para o exterior até ás 1.3 as
.objectos para registrar até ás 11.

-1	 •
' Amanhã,:	 .a	 .•	 •

,• 'Pelo Tocantins, para Santos, Victoria,
Bahia, Recife, Bartados .e• NOWL Orleapso
recebendo-- impressos até ás a horas, cartas
para o interior at

-
é ás 4 112, ditas Coni

porte duplo e para o e ,te...ior até ás U.,, n

Peio Ceará, pariNictoria e mais portos co
norte, recebendô impressos até ás .6 horay
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditai
cona porte duplo ate ás 7 e objectos para re •
gistrar até ás 18 de hoje..

•:-: .

- -Na Primeira Pagadoria do Thesouro NaciP3

nal serão pagas hoje, decimo primelro c141
.uiil as folhas de Diversas Penaões 4a Guerti
• Pensões	 :

-NOta — Os que deixarem de receber no aiN

In'-0Prico, só nFa0; .atteosl,idos.do nc• ao Rã? M:

.util.

eÇa.u., o capital
baver Ontica registrada.	 -	 " s	 de 100:000$000.t	-	

N -O T I C III 	 it_

••••••••••n•n•111~...111(
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Eike:cotia de Meteorologia. e Astronomia-Secção de Reteorologia o 1'113 7 4/Ga:do Globo - Boletim do tem po - Synopse do tempo' em todo cg
• ..,

	

:.••	 Brasil ao meio-dia de Greenwich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 13 de outubro de 1920.
- • ,,,.." . lona norte - Tempo. em geral, incerto, incoberto, com a temperatúa Cm doclinio, tendo havido h 01) tem bastante insolação. Choveu ed
,.. forWeza,'Gtiaramiranga, Natal, Nazareth, Recife, Garanhuos e S. Bento das Lages. Zona centro - Tempo, incerto no Estado do Rio, e bom .

/Mi- demais nontos, Choveu francamente hontom, á tarde, em alguns pontos...do Estado do Rio; houve bolam bastante insolaqão e a terope-.
••.,,,, ratura,desçou. Zoa sul - Tempo, em geral, incerto, encoberto. A temperatura subiu no Rio Grande do Sul. Choveu no interior dos Esta :os

'd.e S. Paulo, Paraná o Santa Catharina. A maior temperatura de hontem, 35.0, em Sobral ; a menor, 8.2 -, em S. Vicente do Palmar.
... Previsto, do tempo para o Districto Federal e Nitheroy: Tm:1p.) - bom (1) alguma nebulosidade (3). Temperatura - em ascensão (1). Ventos .
,---....fr6pitaas"(1). 1) . muito provarei. 2) nrovavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraplitco: nacional, muito bom ; uruguayo,
--. • s ; argentino, regular.	 .	 .,	 -	 -	 ..	 .	 .• uom -.... .	 ...,..	 -	 _	 .-

• -.-:	 ...,.	 .	 . (9 lis. no fil o dainielrojno 'd2a 13 de outubro de 1020:!ObsertiOet lilezorologicas effectuadas simultanearoonte ao Melo-dia de efeenwieb
(Resumo do boletim organizado no Cbservatorio Madona»
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69.8

i

18.0	 - NE o B. 18.0	 8.0

C. em. r. pra.,

•

333 C. pta,

4.4

- Ns. aro. puis
- Ns. am. pint.

Ns. ara. Pule
_ V. pm.
- C. em. ch . am.

Ch. pm. n. ana.prtial,
- 1. p. p.]. paz.

8.5 C. pm.
7.0 C: am. pm.

--- 1. aos. pine.
0.2 Chs. pm.

- I. arn. pra.

I. am. pra.'

Estado do céo em decimes de céo encoberto - 0, totitlinente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; I, incert.:1¢36.0; Phenomenos diversos - o, chuva • no, neve ; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenuo ; ma, saraiva ;;1
,tre, geada; tr, trovoada cora relampagoS; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania. Os nu nacos indicativos da força der
vento referem-se á Escala de Beaufort de O calina a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzila a O'C., ao nivel do mar - e a gravidado

•
Observações roeteorologicas realizadas em alguns postos tia Capital Federal - Nota : & chuva foi medida no dia 13 ás 7 horas e 4, temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas. 	 •
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Zirectoria deye.teorologia e Astronomia. - Sução do Meteorologia e Physka da Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo etrirtodti ít.
•

Brasil ao 1;2 dia de Grecuwich (9 bs. no Rio de Janeiro) no dia 1.2 de outubro de 1920
• J

Zona Norte: --a Tempa, em geral, bom, com a temperatura eçt.-vci, teolo havido 'metem bastante insolaçlo. Choveu hontern.ta rd 7Ir •
e esta manha, em Natal, Escada, Ondlna o S. Bento das Lages. Zona Centro: - Tempo incerto no Estado do Rio, e bom nos demais ponto
houve hontein bastante insolação, e choveu, á tarde, em S. Luiz de Cace,res e Corumbá. A temperatura desceu. ,Zona Sul: - Tempo bo
em S. Paulo, e incerto nos demais pontos. Houve homem bastante insolação, o choveu em Santos, Paranaga e Blumenau. A temperatii-V.
ra desceu. A maior temperatura de Imitem, 36,0, em Tingui (Estado do R ,.o de Janeiro); a menor, ii ,7, em itararé (Estado' de S. :PUIU',
Previsão do tempo para o Districto Federal e Nitheroy; Tempo mstavel, pas z,ando a bom, sujeito, porém, á nebulosidade (1). TempAiuturn
noite, mais fria; em ascencão de dia (1). Ventos - predominarão os do quadrante sul, ainda frescos (1). - 1) muito prOvavel; ,2)..prOvkk 	 :
nJel; 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegrapbico: . nacional e argentino, bom; uruguayo, continúa pessimo.

•observações mcteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Creennich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 12 de Outubro 40
,fResnal0 do boletim organizada no Observa.torio Nacional)

•- Observações do dia	 .,
......11.11...............*n*•••n•••n•n•
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.	 Estado do .céo: el .) dechnos de 4.à encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b , bom; 1 Ineert 5
• li,, mio. Phenorronos diversos; e, chuva; no, neve; ne. nevoa secca; n,•nevOeir.O. densp;.a.kt,•nevoeiroIenue; gra., saraiva; • ge,.gead " s.
.	 ti•;. trõvoada com relampagos; t, trovões; r, reiampagos; o, orvalho; -v. ventania. Os nurneros indicativos da força do vento referem-eN
..	 Ã escala Beaufort de 0 . ,calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-so.reanzida a 0°f4., ao. nival do mar e 3 gravidade normal.
•

..	 . ...1..':
'' ' ObServações meteorologicas realizadas 'em alguns postos da c...iiital Feder. á.l. Npta . -..---,.4.2clinvp; 'Sol medida ..no dia 42 ia 7 toras e 40'..'.

.-	 otAperguras foram observada no dia 1.1 is 21 horas. . '.	 • , _ ' • _. 	 - ..	 -	 .

-	
N!'-cota ad. (X) Não \relu te1egramina.



_
,PIIIINTES DE INVENÇÃO•
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• •

N. 11.196-3fernorial descriptivo tfa inveneZo
de rApeileiçoranentcs na Fabricação de He-

. flectores ou Espelhes Aletallicos», para que
. pretendi prinlegto The ficrlecto—Metal Com-

pot!' Lnited. estabelecida em Londres, In-
glaterra, ccssionaria de 7'homas Hancock,
d4iii.irilitztla na mesma cidade

Este invento refere-se t fabricaçã.o do re-
flectores arn k.spelhos do metal. Uma fôrma

•- tendo a Configuraçãe correspendente ao feitio
do-r-efieetorsru espelho eue se deseja produzir

: e nne tenha tuna superficie lisa e ruim bom
polida, é momentaneamente ima-leras numo

' banto de metal fundido • ou liga, onde uma
• pellicula de metal adbere á superficie da fôr-

' iria e nella solidifica. Esta pellicula na cem-
• • sia& em que se separa da fôrma apresenta

urna superfscie brilhante,' no inverso do . feitio
• da fôrma.•

Na prati sa produz-se primeiro unia fôrma
uns O feitio inverso .tienelle do reflector ou
espelho que se quer produzir, tudo cuidado

: de polir e alisar •a sua superficie. A ferma
- Ode ser feita de vidro temperado, porcellana

ou chinas isto é, de materia.es não só capazes
de tornar um goende . polimento corno de sup-
portarem o calor do metal fundido e aos

_ (mau o metal adhira quando nelles rnettermos
a fôrtu a.

Teceu se produzido optimos reflectores com
metal de estereotypia e misturas de estanho e

. • chumbo contendo uma pequena porcentagem
• de cobro ou antiMonio. A ligwou banho de

metal usado é preparado e mantido a uma
' temporatura constante, um quasi nada mais

alta do que aquella a que o metal ou a liga
• forem derretidos. Deve haver cuidado em
- que o metal fundido esteja limpo. Isto poderá

envolver ouso do reboou olá, ou meios same-
.• lisantes aos que usam os estereotypistas ou mes-

mo qunesquer outros meks,-conforme o metal
que se usar.

Antes de mergulhar a féria no metal' fun-
dido, tira-se a escoria e escuma-se a sua su-

, porfie:ie. afim de noder dar-se á fôrma um
metal limpe e brilhante. Mergulha-se então

• a fôrma e retira-se imusediatamenle com á
camada de metal adharente.

Pôde 'então separar-se a camada de metei
da forma com facilidade. A superficie da fôr-
ma é então limpa e polida para novamente.
ser .usa2da a •

As tascas de metal assim produzidas depois
de se lhes cortarem as arestas, se isso for no-
casario, ou de re recortarem .ern quarquer
feitio dekriado, podem scr. usadas como re-
flectores. Estes podem ser providos de apoios
de metal grosso, as suas superacies trazeiraá

• pintadas ou coloridas ou tratadosasnontados
. como se desejar. 	 •

A invenção 'está illustracia nos-desenhos
lentos, nos quaes: fig. 1 é a figura de lado,

.‘ te ema fórum que pode ser usada; fig. 2 é a
vista do mira secção de em reflector de metal
prodUzido pela fôrma . f]g: 1; figs. ti, g 4 aãqs..
vistas tnrrespondontes ás tign yás I e 2, sendo
librara de um feltre ditTccnto.

,
•
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Èra aInbos os case: Á é a parto principal
iVrna ttt	 provida com urna supeeficie

' Lisa e alta rente polida. B é a haate pela qual
a fôrma é segura para mergulhar no banho
de metal fundido e C éo reflector de metal -
produzi io pelo banho. Pôde augmentar-se a
grou-tira da minada de metal, mergdhanclo
casca depositada, emquanto está adherente
fOrusa, uma ou mais vezesto banho.	 .

Cornprehende-se que mergulhando uma
I'Drma provfda da uma borda, como 1 A não

....ui-mergulha- O molde além da borda, para
poder com facilidade retirar o metal da fiar-

1-1.197-z-Nemorial descriptivd da invençà o
de (cAperreiNanientos cm Manometrosu, para
que pretende privilegio a A. Schrader's

• Incorporated, Ostabelecida cm Villa de Broo-
hlyn, cidade e Estado de Nova Vork, Estados
Unidos da 'America.

.	 .
Ilefere-se a invenção a aperfeiçoamentos

em usanometros e especialmente a peças do
união para ligar manorootros ao recipiente
era que se tiver de introduzir um fluido ssb
pressão.	 .
• A inveneão consiste na construcção abaixo
clescripta com referencia ao desenho junto. -
A fig. 4 é urna secção longitudinal do mano.
metro em que está incorporada a invenção.
A fig. 2 é uma elevação com uma parte em
secção de urna variante da peça de união. A
fig. 3 é' uma elevação longitudinol do mano-
metro completo representado na fig. 4. A
fig. 4 é urna seeção longitudinal de uma va- •
riante na poça de união.

No desenho, 1' Indica um cylindro fechado
em uru extremo pela cabeça 2. e no outro ex-
tremo pela cabeça 3. A cabeça 2 é mi ni:la
uma haste 4 em que está montada urna vai-
vida de .retenção de 'qualquer construcção
adequada a aclmittir ciar que tem de ser com-
primido no interior ou atravez do manometroo
mas que de preferencia a uni refluxo de ar.

Na haste 4 está montado um subo 19 que
forma um prolongamento da mesma, o que
passa através do cylindro 1. O cylindro 1 for-
ma urna junta telescopica cem um casco 5, fe-
chado em um extremo 6 e aberto no outro.
O tubo 19 é -cercado por Uma haste •Sca e en-
tre a parede externa do tubo 19 e a parede
intern m da haste 9 ha uru vão . annulár 10 para
conduzir o fluido do pressão. 	 .	 .

A haste 9 projecta-se através do extremo do
casco 5, e na Sua parto saliento lia roscas
Extviores para lio á valy.V.k. do reci-
piente em que i'eVer de ser compierride um
fluido, ou mais especialmente para façao
peça do uuião abaixo deecripta. A haste 9
está fixada pelo disco 12 fixado por paraNsos
13 • Iiô extremo fechado 6 do casco . .5. A ha3te
9 é nounida.ne seu extremo externo de urnaS
Cabeça 14 em contacto cora a parede interna
do tubo 1, e que forma uma cabeça, de pres-
são. Entre as cabeças 3 e 14 ha urna mola
helicoidal Iti que normalmente mantém as ca-
boqas 2 e 14'proximas uma da outra. • •

casco 5 tora junto do seu extremo fecha-
do 3 uma fenda longitudinal 16, e a sua su-
perfirás externa tem numa das beiras da fera-
da uma escala 17 Tra indica os varias grá02

ma. Querendo . podo retirar-se	
rnet:illfôrma cortando-o ou radicallmentode

qualquer maneira, segundo o feitio da fôrma.
Em resumo: reivindic.amos corno pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção:
1° um methodo de fabricar reflectores ou

espelhos de metal segundo o qual uma fórma
tendo uma superficie lisa e polida, com o fei-
tio inverso do reflector ou espelho que se
quer produzir, é momentaneamente marga-
/hada em um banho de metal fundido; ao re-
tirar-se o metal aciherente é deaeado como
descripto;

2°, um novo fabrico ou proclucto mio é um
reflector ou espelho de metal produzido pelo
mergulho de urna fôrma com a superficie
muito polida, em um banho de rectal fundido,
como descripto;

Finalmente reclamamos os beneficios
Convenção Internacional (promidgada peles
dewetos ns. -9.933 de 23 de junho de 1884 o
984.de 9 de janeiro de 1906), visto ter sido
depo=itado o mesmo peido de privilegio na
repartição enleia) da Inglaterra cru 16 do
maio de 1917, sob o n. 6.977.

Rio de Janeiro, 4- de agosto dé 1919.—Por
procuração, Leclerc dr C.	 (5.259)

• Wri-.1• •

de pressão, em kflogrammas por centímetro!!
quadrados, ou qualquer outra Unidade do:
pressão. O cylindro 1 é cereado de um traço.
IS que serve de ponteiro para indicar na
escala o grão do pressão quando as divisões .
da escala se põem em frente do traço.

Como se disse acima, este apparelho pode se-
empregado como rna.nometro sem escape aur
tomatico.

Em operação, a parte saliente 41 da haste*
9 é ligada ao corpo da valvula do recipiente
em que se tem de ser carregado de fluido sob
pressão. Neste ponto pede-se °Atenção. para O
pino 20 que intercepta o furo da parte salien-
te 11. Este pino 20 é destinado a entrar em
contacto com a valvula no dito corpo, e a
abril -a, por modo que se com prehende facil-
mente, Se houver pressão de ar no interior do
recipiente a pressão será transmittida pelo
vão annular 10 ao Interior do cylindro
entre a ; aboça 11 da haste 9 o a cabeça Se,
do cn.lindro 1. O cylindro 4 mover-se-á en-
tão para féri, contra a acção da mola 4hi, atO
que a pr são da mola equilibre a pressão de
ar. A divisão da escala que colori ir com a
traço 18 indicará o grão de pressão, Si se
tiver de comprimir ar no recipiente, liga-se
uma bomba á, baste 4, e o ar é impellido
atravrz do espaço annular 10 e a sua pres-
são será indicada pelo mesmo modo. Quanda
a pressão augmenta no cylindro, este move-se
para 14 -a, e quando a pressão diminue a
mola 15 puxa para dentro o cylindro.

Ve-se que o caséo 5 pode girar inciepert-
clentememe das outras partes do manometro,
é aisim a escala poderá ser posta era qualquer
posição mais conveniente para a leitura, som
intdlerir com a connexão do apparelho cote •
O corpo da valvula do recipiente, pois que O
traço circUmdante permitia esta leitura. ,
Outro nndo de usar o manonaetro con-
sista em o ligar a -um dos ramos de uma
peça de união multipla representaaa no dose- I
ilha, ligando-se a bomba de compressão da ar
ao extremo livro da dita peça de união, ; -
funccionando o manometro como dispositivoq
limitador do pressão pelo modo seguinte:1
Para alliviar automaticamente a pressão, de-
pois de atting,ido o limite desejado, 0 . cascai
IS é cercado por um segundo casco 21 cuja.
extremo externo é fechado .come se emi
22. No centro deste extremo está aparafusado
inn pino que fica-saiente no interior do cascot
21. Si se desejar e ;cher um recipiente com
ar á pressão de 2 kilegrammas por cruz põe. I
se a beira livre 24-do casco 21 em alinhamen-
to com a divisão da escala 17 correspondente
á pressão do 2 kilogrammas, e em seguida
fixa-se o casco no meio de uma porca de 26
aparafusada no pino 25 que se projecta do
casco 5 e que passa pela fenda 27 no cascoe
21. Quando a pressão impellir para fdra	 /. .
cytindro .1, o pino 23 entrará em contacte
com a valvula 8 assim que o traço 18 do cy-
lindro 4 passar pela dita divisais da escala 17,
e fará abaixar a dita valvula. Isto permittiol
-ra o escape do ar ou outro fluido para a. J,
atmosphera, pela abertura 28 no extremo 22, t
do casco 21. O pino 23 está aparafusado para -
que possa ser ajustado em relação-á haste da. I
valvnia 8, e assegurar por este modo o funC:l
dourada° exacto do apparulho.

No desenho estão representadas peças dell	 -
união que podem ser empregadas para ligar ui;
manometro a um recipiente, por exemplo a; 

lum aro pneurnatico. A peça de união 29 e
disposta perpendicularmente ao ananometroa.
e tem um furo central 30, que tem em urn doa
acro extremos uma valvula de retenção 31. .

para pemittir que O ar seja introduzido atra.,
vez do fure' , r, impedir a salda do ar. O outra.,
extremo da peça da Vo é munido de um
bico 32 para ligação com o tçg'Po da valvula.

.pcloorrtecm pino 
3

iPlInute3.
0 

que
furo do bico	 interceptado,

que o pino 2@,,,	
servo para. là esmoM 	 ligt-
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Y.11.198—.11entoriat descriptivo da invonado de

«um Inethocio averfeiçoado de elervw-tiguidas i
P tona machina para levar a effeito este moa
Modo», para que pretende privilegio a lianas „I
phrey Gas Purap Conipany, estabeleckla nal
cidade de Syracase, Estado de Nova York,
Estalos Unidos da America, cessionaria
Edward Needles Trump e. Frank Friedrielisi'
domiciliados na mesma cidade.

Refere-se a invenção a bombas,.. Q o $ete.
principal objecto consiste em" uma bombs0,
aperfeiçoada movida por qualquer agente dea

0bonde meios para mover • alternativamen
força motriz adequada. A invenção compre

um tubo que tom urna valvula adequada,

Ça

em que o peso,a moreia e o movimento do tus
bo e do seu conteudo são utilizados, em con•
flexão com as fuucções do agente de for
motriz.	 e

A energia cinetica das partes mOuidaS 'n&
utilizada para trabalho util por modo ade-  1
quado a tornar a operação do cylindro de va2-1
por mais economica do que tem sido possivee
até hoje uma bomba actuada directamente •
por vapor. Por modo similar tamOorn se péclSi
obter maior economia em connexão coro
cylindro de combustão interna ou outros meio
geradores de força motriz.

,s.*
Já se propoz mover alternativamente Ri:1

tubo com uma vaIvula no extremo inferia .
para admittiragua no tubo, porém em nenf
uns dos apparelhos anteriores não se acha sti
ideia de utilizar a energia cinetica para proa¡
duzir uma operação economica dos meios gé .al .
radores da força motriz: -	 . -	 !

A bomba de poço que 'actua directamentN .
usada actualmente, coinprehendO um eylin-,
dro de vapor ligado directamente a uma bomel
ba collocada em uns poço. ' Estas bombas são •
efficientos cru relação a perdas mecanicasa
mas não são efficientes em reinai) ao consu-
me de vapor, devido a que nas bombas ae-1.
tuadas directamente por vapor, do typo coute
num ou de outroatypos, não Mem usar ex-
pansão de vapor, e o consumo de vapor nest
tas bombas é muito grande.
s Nas bombas do tubo com movimento alter-
nativo achou-se que, além da energia normal
que é necessaria para elevar a anua, é neces-
seria uma quantidade proximamente -igual de !
energia supplementar para dar ao -tubo a ac-i
caleração coro-odiento para praduzir uma
operação &Mente da bomba deste typo. Isto
representa energia einetica accumulada no
tubo, e se não fór utilizada, resulta em
perda de energia em comparação com as
bambas a vapor actuando directamente.

Um dos objectos da invenção é o emprego
_do meios para utilizar ou recuperar esta

enorgia cinetica tanto quanta fór passivo], d.
-Comquanto esta energia não ..possa ser utilie
zada. completamente, a extremsa. simplicidade
O p custo baixo do tubo o da sua manutenção
compensam a pequena perda do energia (e
permittein que a bomba de tubo entre no usei
geral.	 .
• ,Outro ablacto da invenção na sua fórmpl.,
mais completa é recuperar e utilizar esta for-
ça cinetica, por modo adequado a que se possa

• usar expansão de vapor ou de outro fluido, ei
operawle no „cydlo do Stumpe• reduzimos tç
consumo do vapor a ponto tal que podeind
produzir unia bomba de paço do acçãO directa;
milito menor da que aS bombas- a vapoe,
actuando directamente, porém a parte do ap-ti
parelho que constitue a bomba propriaruonto'.
dita é mais barata cru construcção, installaer
's,;ão e manutenção.
- • Os meios para recuperai a • onergla, meri,-S!
oidnadoa como sendo o primeiro, objecto di
invenção, pedem --ser um cylindró contenclif,
um meio ( lastico e em (Me trabalha um ciar

, bolo ligado a uma haste, e que Comprimo
meio elasticd no cylitsdro• pela 'energia e
tica, e ó meio •mastico tornprimido reagir

—para ajudar a a.cceiaração no golpe .4..
torak

peca do união 20 tem uma bossa 34 com
Um furo 35 que, so se de sOlar, pôde ser mu-
nido da uma valvula como a vaivula 31. Esla
vatiante está representada na fig. 2. O furo
35 é adaptado a regi-irar com o furo da parte
saliente ti da basto O do ITé3 nonietro, e para
este atreito o furo tem rosca para receber a
dita parte 11. O furo 33 da bossa communica
com o furo 30.

len operação, quando se applica, o mano-
metro, a pressão pulsatoria da bomba dirige-
se directamente para o recipiente, e o mano-
metro é operado pela pressão em repouso no
fe ip iente. A peça de união ropresentada na
fig. 2 tem na parte central urna eatnara 36.

A peça do união ropre,sentada na lig. 4
cousprehende um numero de ramos 37, cada
um dos quaos leva uma valvula de c
38, que 20 abre para dentro, • e é similar ás
\mintas 8 o 31 acima descriptas. A peça de
união tombem é munida de um bico 39 mu-
nido de um abridor do valvula, similar ao re-
presentado em 20 na fig. I, para ligar o appa-
relho á caixa da Valvula do aro pneurnatico.
Esta variante da peça do união na fig. 4, por-
mitto de se ligar a bomba a um dos ramos,
um manometro a outro ramo e • permitte o
escapo de excesso do pressão sobre o aro
pneumatico a que estiver ligada pela depres-
são da valvula no terceiro ramo.

Quando se usam manoroetros idstantatmos,
isto é, ruanometros não ligados permanente e
directamente á caixa da valvula, porém man-
tidos simplesmente contra a caixa da valvula
por um momento, abaixando a valvula, para
deste modo medir a pressão, supprimitnos um
dos ramos da peça de união representada na
fig. 4, e marnos apenas dom ramos a um dos
quaes está aplicada connexão para bomba,
e o outro para applicaçã,o momentanea do
nianometro e para relaxe de pressão exces-
siva quando fôr nacossaria.

A invenção não se limita aos detalhes do
coustrucção descriptos e representados
que pede variar dentro dos limites das rei-
vindicarAea.

O mattonletro per ss está reivindicado no
"nosso pedido de patente dos Estados Unidos
-N° de serio 58.887 depositado em 30 de ou-
tubro do 1915.

A eonstrucção da peça de união com meios
adaptados a serem operados para deixar es-

,capar excesso do ar quando está applicado á
peça um •manometro, como se representa por

. exemplo na fig. 4, não é reivindicado espe-
eialmente aqui, porém constitue o objecto do
nosso pedido de patente dos Estados Unidos,
N6 de serie 81.2:6 depositado em 15 do março

:de 1916.
len resumo, reisindicamos como pontos e

caracteres constitutivos da ins-ençao
1°, em combinação com um manometro,

Uma peça de união para o mesmo munida de
um. numero de ramos ; vaIvulas do retenção
uos ditos ramos, e meios para ligar a peça a
caixa da valvula de um aro pneumatico, e

. meios para estabelecer communicaça.a com o
interior do aro pneumatico no acto de applicar
os peça á caixa da valvula;

. 20, em combinação Gora um manometro,
nnia peça do união para o mesmo que
atrasando um corpo com canaes; valvulas do

¡ retensão nas partes terminaes da peça, e bico
' doe ligação na outra parte extrema da peça,

e Meios constituidos por um pino para entrar
• „Isny contacto com a valvula do um aro pneu-
r¡ irtti.".eco'0 4a.baixalsa para abrir communicação,

e01.11 o Interior do aro pnoumatico no acto de
se applicar a poça á caixa da valvula do aro;

"' • 3°, em oombibação cisma a caixa da valvula
do uni aro pneumaticó uma peça de união

.tilie comprohende um corpo coos um numero
do carmes; valVuldS• de ratenSãO nos ditaa,ca-

- fiaes; uni bico do ligação motitadê no !dita!
corpo, o moios para abaixar fintortiaticárOutO
a valvula na dita caixa da vikula fio aeto
.applicar a peça a esta caixa

4°, cru combinação coto um aro pneumatieo
e uma fonte de alimentação de fluido; uma
peça de união amovivel que consiste em um
corpo com um numero de canaes adoptados a
estabelecer communicaçã.o entro o aro pneu-
matico; um manometro o a fonte de fluido, e
um bico de ligação montado na dita peça e
munido do meios para abaixar a valvula do
aro para que a pressão possa ser indicada no
inanometro;

5°, em uma connexão para introduzir ar
comprimido em aros pneumatieos a combina-
ção de corpo tubular com tres rimos, um dos
quaes é munido de uns elemento para abrir a
valvula do aro, e de um bico para ligação a
esta valvula, e cada um dos outros ramos é
munido de uma valvula que se abro para
dentro;

6', a combinação do um tnanometro, meios
para introduzir ar comprimido, um conducto
que tem ramos adaptados a serem ligados,
um ao manometro, e o outro aos ditos meios,
uma valvula no ramo ligada ao manornetro, o
meios no manometro para abrir automatica-
mente esta valvula quando o manoruetro es-
tiver ligado ao dto ramo

7°, a combinação do una manometro, meios
para introduzir um gaz comprimido, um eon-
dueto adaptado a ser ligado a valvula de uns
aro pneumatico, meios no dito conducto para
abrir esta valvula, ramos no conducto adapla-
dos a serem ligados, um ao manometro, e o
outro aos ditos meios de introduzir gaz, val-
vulas nos ditos ramos, e meios no manometro
para abrir automaticamente a valvida no
ramo a que estiver ligado;

8°, uma peça de união da natureza dos-
cripta que tom tres ramos, o primeiro com

•meios para ligação a um rnanometro, o se-
gundo com meios para ligação a uma bomba
ou semelhante, e o terceiro com meios para
ligação á valvula de um aro pneumatico,
uma valvula de retenção automatica no pri-
meiro ramo ;

9° urna peça de união que tem um numero
de aberturas, uma para ligação a um manos
metro o urna para ligação a valvula de um
aro pneumatico e uma valvula de retenção
autornatica na peça de união perto do ponto
do ligação com o manometro e. .adaptada a,
foehar-se quando o manais:tateei é remo-
vido ;

10, unia peça de união da natureza de-
ecripta, que tem tres ramos, o primeira para
ligação a um manometro, o segundo para
ligação a urna bomba ou ssmeletante e o ter-
ceiro com meios para ligação á vaivula de um
aro pneumatico o uma valvula de primeiro
ramo ; •	 .	 .

'11, em uma ;ema de união da. na,tureza de-
scripta, a combinação do uma parte que
tem meios para !ligação a uns =amuara,
uma valvula de retenção neata parto, um
manometro que tem meias para abrir a dita
valvula, tendo a dita parte meios Para con-:
flexão com uns tubo ou semoffiánto o meios.
para connexão com a valvulade um aro pium,-
imitiu) ou semelhante; tardo Sestas taltimoi •
moios una membro para abrir estiValsaila

12; urna peça de união da stsaturoza de-
scripta, que tem mais de daus •: eatiaese .una
com nm bico com diametro adaptado . a-con-
tacto com' a guarnição • do tedação do um •
manometro ; 

13, uma peça do união -cia. •baturdze.
scripta, que tem . mais de &tia çanami, uru
com meios para ligação á valvUla de pus ara'
pneumatico o um com uni bis:O . adaptado a•
conduzir ao inferior de uns mariaraetro; tendo
o bico substancial-monta o mosmoseliametro
sataí a ,dites valViga : de aro.	 ,

Rio de Janeird,..724'4es abril-de  efl-e--Poll
eprop-e_aeralleLeagaresSiero,-/ 	(5;159)
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No sogen lo objacto da invenção 03 meios
empregados muna bomba a vapor são a com-
binação da dita compressão -o meio elastico
cana um pepamo corto do vapor. Isto é, o va-
por é admittido no golpe ascepdente e é cor-
tado e usado expansivamente, o assim se
utiliza tola á energia cinetica na agua e tal-
vez uma parte de energia cinetica no tubo
rara completar to golfa>. Quando o. embolo
ch ga á parto sopartior do cylindro e as aber-
t&rr, de desca,rga se abram para escape do
vapor, o embolo move-se para o extremo su-
perior do cylindro em que se fôrma uma mola
da ar e a energia cinetica remanescente no
tuba aocuinula-se neste ar comprimido que
r tage e faz descer o tubo á velocidade maior
do que a produzida pela gravidade, o que é
Vantajoso neta /Uma de bomba. Assim que o
embolo emerso da almofa, ta de ar, as aber-
turas de doscarga fecham-se, capta.nio
pa ste infsrior do c3dinnro vapor que é com-
primi io pela energia c'nãtica no tubo a uma
pressão proximamente igual á pressão inicial
do vapor, o a dita compressão detem a descida
do tubo ê dá . a alta compressão necessaria
para o oyclo de &amar.

Este motholo de utilizar a cinatica por modo
adequado a permittir grande exaansão no gol-
pe ascendente, e grande compressão no golpe

.desoendente, permitte que esta fôrma da bom-
ba seja aparada por um cylindro de combus-
tão interna com ou sem uso de mana-cila ou
de volanto. Quan c1/4) se usa um volante ou uma

.manivella
'
 a compressão dl ar no cylindro é

conveniente não só para absorver energia ci-
neoica, suas tambem para impe lir choques so-
bre os manca, alue ,de contrario se produzi-
riam peia accoloração e retardamento acima
mencionados. A unica clifferenç,a entre o va-
por o a combustão intarna é que a combustao
do gaz ou do oleo que dá o impulso inicial ao
golpe ascendante tambem piaba ser usada
, expansivamente, e ha no cylindro em vez de
vapor gaz ou ar que effectua a compressão no
golpe descondente, compressão que lambem é
essencial para operação de um motor de com-
bustão intarna.

11 captacapta o comprime na parte superior
do cylin Iro 12, ar que detem o embolo e . o
tubo, e reage em seguida para accelerar o
movimento descendente dos mesmos. Depois
de tapar as aberturas de escape 20, no seu
movimento dateendento o embolo capta o
vapor que não escapou e comprime-o contra
a cabeça aqueci ia, corno é necessario para
pro luzir um cyclo do Stompf &nojento. Este
golpe descendente, produzido principalmen-
te pela reacção do ar comprimi lo na parte.
superior dó cylindro, em cooperação com
a gravidade, produz uma , compressão mais
officiente do vapor na cabeça do cylirairo, do
que quando o movimento desceu lendo do em-
bolo é produzido somente pela gravidade.
O vapor comprimido na cabeça do cylindro
tambora sorve para deter o movimento des-
cendente do embolo e do tubo.

No golpe ascendente do embolo e do tubo
a agua que entrou no fundo pela valvula 16,
até ao uivei da agua no poço é tatnboca le-
vada para cima, e quando o embolo é de-
tido pele ar comprimido no topo do calindro,
a agua no tubo aio pala parar tão subita-
mente e portanto corre para cima por mor-
cia, puxando mais agua atravez da val-
vula 16.
•O ar comprimido no topo do cylindro 12,

como já se disse impollirá para baixo o em-
bolo e o tubo, a velocidade maior do que a
dovida á gravidade, e portanto a agua con-
tinuará a subir no tubo 15, e a pusar mais
agua pala %taluda 16.

Vè-se facilmente que o grão de compressão
pala golpe descenden lo depondo das veloci-
dades relativas da agua e do tubo, e que é
possivel operar o tubo a velocidade tão gran-
de que a agua nunca entre em repouso, o
que o tubo começará a subir antes de tçr
a agua mit , ado ern repouso no sou movimen-
to ascendente. Isto proporciona grande am-
plitude do condições para se obter uma com-
pressão desejada.

Com relação á admissão de vapor no cy-
lindro 12, empregam-se meios para regular
a operação da valvula 18 por modo adequado
a perntittr um movimento considerava' do
embolo depois de passar pelo ponto neces-
sario para provocar a operação do mana. -
nismo que opera a valvula. Pôde-se chamar
a isto uma operação retardada da valvula.
Consiste em mover a haste 23 da valvula 'por
meio de uma alavanca 24, ligada por um fu-
sil 25 ao jugo 14, por'modo tal que, antes da
chegada do embolo ti ao fim do seu golpe
descendente, a haste seja levada a posição
de abrir communicação entre o espaço na
trazeira do embolo 26 da valvula e o escapa-
mento, para quo alliviada a pressão se possa
abrir a valvula 18 pela pressão no outro
lado do embolo 26 da dita valvula. O tempo

•necessario para alliviar a dita pressão, de-

•
- E ori se gduoi asdeór poarc tuumadaa vaahrhur.ast2e23agudlahav a91v7ulaE,,

assim póale-se, obter qualquer retardamento
desejado.

O córte de vapor é obtido por movimento
na haste para posição do estabelecer commu-
nicaçao entre a pressão de vapor o o espaço
na trazeira do embolo 26 da valvula, para
provocar o fechamento da valvula 18.

Uma grande vantagem da bomba de tubo
a vapor sem valvula de descarga, é o ser
possível variar a capacidade simplesmente
por variação do córte de vapor emquanto
que em outra fôrma de bomba em que o va-
por actua por expansão, quando a capaci-
dade fôr pequena, o cérto de vapor tem do
ser prolongado para evitar parada no centro
morto.

Na fig. 2 os meios para mover alternati-
vamente o tubo . 15 comprehendem um cy-

'Endro 26 em que o vapor actua sémente
em um lado do embolo 29. A haste 30 do

turas 33 entre os teus extremos, mas que é
fechado no sou extremo inferior para formar
uma mola do ar ou para-choques para o moa
vimonto descendente da haste 30. Este d ia-
positivo é convattiento qua.nio se trabalha
com c,on 'ensaiam, o o vapor capta lo não tem
força sufficionte para aparar devidamento
o aboque das partes. Em certos casos poderão
ser fechados 03 dons extremos do cylindro
de ar, para formar molas do ar para cada.
extremo do movimento alternativo.

Na fig. 3 os me'os para mover alternativa-
mente o tubo compreherra m uma rnanivella.
19 o um volante 49' me' Idos por qualquer
motor. Ncsto caso o cylindro para -choqueg
32 e o embolo 31 tambem são usados para
absorver e restituir energia, o evitar cho-
ques nos mancaes, pela acceleraçã.o o ratar-
dainento do tubo. Neste exemplo o cylindro
32 está representado como fechado em cada
extremo o tem aberturas 33 entre os es.-
treinos.

Na fig. 4 emprega-se um embolo diferen-
cial 31 o 35, que tem um prolongamento 3:;
com maior diametro. sondo 34 o embolo que
opera no cylincloo de vapor 36, e 33 o et11,-,
bolo que opera no cylindro do ar 37.

Na fig . 5, que representa um cylindro 35
de com-bustrio interna, a carga comprimida
que se (aspando abaixo do embolo 39 ima
pelle o embo to para cima com o tubo 15.
O ar é comprimido na parta do cylindro 35
acima de embolo, e tambem no espaço an-
nular 40, que communica com o cylintirot
por aberturas 41.

Quando o embolo 39 tapa as aberturas 41,
comprime ar no topo do cylindro até ser
detido pelo proprio ar comprimido. Quando
o embolo subindo descobre as aberturas 41,
ao mesmo tempo, o taco 42 na haste 43 dt.
embolo esbarra na baste 44 da valvula
e abre esta valvula, e o ar comprimido nu
espaço annu t ar 40 entra pelas aberturas
no cylindro 39 para expellir os ga cos da
combustão pela abertura 46. Um novo vo-
lume do ar fresco entra no espaço 40 além
da valvula de retenção 40'. Em alguns cana .
será conveniente usar um embolo differefl- -
ciai o um cylin iro similares aos represehta-
dos na fig. 4, para augmentar o volume da
ar que expelia os gazes da combustão.

Durante a subida do embOià 39 a mola 4/
actua, pala alavanca 48, a haste 49 do em-
bolo que opera no cylindro 50 para aspirar
uma carga de combustiN el liqui lo do uru re-
servatorio adequado por um tubo Na
descida do embolo 39, uma saliencia 52 na.
haste 43 deste embolo esbarra no tacto sa
na baste 51, para mover a alavanca,48 e à.
haste 49 na direcção ()oposta para impellir
uma carga do combustível liquido, pelo tubo
55, para o cylin iro 38 atravez de um bico
-pulverizador, não representado. Este liquido
é pulverizado no cylindro em ar comprimido
pelo golpe descendente do embolo, o tomos
assim uma carga comprimida, para o golpe
seguinte:

Quando se usa um cylindro de gaz
uma valvula do escape, se esta valvula ve-
dar mal, ou ficar emperOda na posição
aberta ou se por alguma ausa não houver
no cylindro compressão suficiente para de-
ter as partes operativas no fim do golpe des-
cendente, será conveniente empregar qual+
quer typo adequado de amortecedor para
impedir grande choque das partes. E' po-
rém conveniente que o amortecedor no ope-
re até que o embolo chegue parto do fundo
do cylindro ou ponto da compressão calou.
lada, para que o arnorteudor não interfira
com a compressão.

Na fig. 5 está representado um typo
pies de amortecedor hydraulico, em mie oa,
furos 56 no tulM sz deixam passar livre:

Nos desenhos juntos: A fig. 1 é uma sucção
vertical de uma bomba em que está incorpo-
rada a invenção, em que o cylindro da força
motriz é um cylindro de vapor do acção sim-
ples °nave o vapor actua sómente em um
lado do embolo. A fig. 2 é uma vis t a similar
que mostra um cylin Iro amortecedor sepa-
rado, que Ode ser empregado com vantagem
com =chinas a vapor com condensador. A.
fig. 3 é uma vista similar que representa a
ananivella c o volante para actuar o tubo,
quando se emprega cylindro amortecedor
como o na fig. 2. A fig. 4 é uma vista simi-
lar de um cylindro de vapor de acção sim-
ples a que estã ligado uru embolo ditfo-
renciai que opera no cylindro amortecedor.
A fig. 5 é uma sanção vertical que representa
um cylindro de foxa motriz adaptado a ser
usado com oombustivol liquido.

Nas diversas figuras as partes .similares es-
tão indicadas pelos mesmos numeres.

Na fig. 1 o embolo motor 11 que opera um
cylindro de vapor de acção simples 12, esta
ligado pela haste 13 o por um jugo 14 ao tubo
15 que tem no extremo inferior uma valvula
16. O cylindro 12 tem uma cabeça 17 com pa-
rede dupla e uma valvula do admissão de va-
por 18. O vapor é conduzido á cabeça 17 pelo
tubo 19, e são da cabeça 17 pela valvula 18
para o cylindro 12 abaixo do embolo. A pres-
sio de vapor abaixo do embolo 11 fal-o subir
com D tubo 15, o depois do corte do vapor,
a expansão continuada do vapor e a energia
einetica adquirida pelo tubo produz o mo-
vimento ascendente continuado do embolo
até que este passe acima das aberturas de

• lasoarga 20, abrindo as, e então o vapor
expandido passará para o vão annnlar 21

deste para o tubo do escape 22. De	 19.---era4;-es é munida de um segundo embolo
lobtle paasar - Pelas aberturas 20' o °rabio 31. que ofea—ii6 -cylinare  3.2.4poe teaa
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IV. 1f.199 — Memorial descriptivo da Placa-
Oo de «aperfeiçoamentos na precipitacio de
enoWes ou materiacs de soluções, para que
pretende privilegio a Merrill Aleialarica
Company, estabelecida na cilade'de S. Fran-
cisco, Estado d Caltfornia,'Estados Unidos
da America, ccssionaria de Tliomas
Crowe, domiciliado era Victor, condado de
Teller, Estado de. Colorado, Estados Unidos
da Anwrica

O objecto da noesa invenção é augmentar a
efeciencia de, processos para precipitar me-
taes e roaleriaes de soluções, e especialmente
.a precipitação de nietaes de soluções hydro-
matallurgicas. -Achámos que na pratica de pro-
cessos usados actualmente para essa precipi-
taça°, estão presentes na solução no momento

. da precipitação ar arrastado, e, dissolvido e
outros gazes que prejudicam a efficiencia do
processo de precipitação. Esses gazes tendem
a Pxydar .o precipitante, que pôde ser usado
para deslocar o precipitado na solução e assim
diminuir a actividaclo do preelpitante e ten-
dem tambem pela sua acção oxydante a pro-
duzir rima re-dissolução do precipitado que já
tenha eido separado da solução. O aperfeiçoa-

•Inento em processos de precipitação que in-
ventámos consiste em, tanto quanto possivel,
eliminar da solução fertil os gazes dissolvidos
e arrastados que diminuem a efficiencia da
precipitação. Pricie-se realizar a nossa inven-
ção eliminando-se chimica ou mecanicamente
esses gazes oxvdantes prejudiciaes. Pede-se
effeetuar a eliminação chimicamente tratan-
do-se a soluce() fertil com um agente reductor,
tal como sulfureto de sodio ou hydvogeneo.

• A eliminação mecanica dos gazes prejticii-
ciaes arrastados e dissolvidos pode ser effe-
ctuada aquecendo-se a solução ou submeta
tendo-se a solução a um 'acuo. A eliminação,
da solução, dos gazes arrastados e dissolvidos
que prejudicara a precipitação pôde ser rea-
lizada quer antes quer durante a precipitação.
Em qualquer caso deve-se impelir o contacto
da solução com o ar durant a precipitação.

Si a eliminação dos gazes prejudiciaes pre-
ceder a precipitação (methodo que achamos
preferirei), é necessario evitar que o ar entre
chi contacto com a solução em qualquer mo-
Mento entre a eliminação dos gazes e a pre-
cipitação. Para quo se comprolionda clara-
mente a realizaçao.da nossa invenção, vamos
descrever detalhadamente alguns modos aspe - .
enleai de levar a effeito o nosso aperfeiçoa-
mento.

Nesses methodos específicos descreveremos
a applicação do nosso aperfeiçoamento á pre-
cipitação de metaes preciosos de soluções de
cyanurato. A nossa invenção é, porém, appli-
cavei a muito outros procesaos do precipita-
ção, como, por exemplo, a precipitação de
cobre de solução de sulfato dc cobre por meio
de ferro ou de outro modo.

Nos desenhos junteis: as figs. 1, 2, 3, 4 e 5
mostram formas de apparellios pelos quaes o
nosso aperfeiçoatnento pôde ser applieado a
precipitação de pó do zhico. As figs. 6 e 8
mostram formas de apparelhos que applicam
o nosso aperfeiçoamento a precipitação de
zinco era (que o applicamo) digo, caixas. As
figa. 7 e.,9 mostram apparelhos pelos quaes a_
nossa invenção pode ser applicada a precipi-
tação electrolytica.

2 é um reservatorio para a solução fertil. 3
ou 3' -um pequeno reservatorio de alimenta-
ção. 4 é unia camara de vacuo. 5 urna bomba
de vacuo, 6 a entrada do precipitante, 7 e 8
ou 8' são bombas da solução. 9 é um filtro-
prensa. 10 são caixas de zinco. 11 é urna
pilha de precipitação Nectrolytica.
• A operaçio do appa.relho representado nas
figs. 1 e 3 é a seguinte: A solução é aspirada
do reservatorio 2 e elevada para o reserva-
torio 3 pela bomba 7. Do reservatorio 3 a
solução é aspirada atravez do tubo em forma
de S para a cantara 4 pelo vacuo ahi man-
tido pela bomba 5. Uma valvula de boia

monte agua para dentro e para eira do es•
pa-ço annular 58, Orem quando os furos são
cobertos pelo alargamento 59 do tubo 15, a
agua captada no espaço annular 58 sendo
expellila por pequenos orificios ou por der-
rame entre o tubo e o cano circumjacente,
opera como anaortccedor hydraulico.

Os meios representados nos desenhos cons.
- tituein apenas exemplos de moios operativos

adequados, o é evidente que ee podem em-
pregar outros para actuar o tubo segundo a
presente invenção. logo que cooperam nas
funcções mencionadas nas reivindicações.

Em remai°, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I°, o rnethodo de elevar liquides que con-
siste em actuar um-tubo com movimento al-
ternativo, munido do uma valvula adequada,
por modo tal que o liquido passe atravez do
tubo eonimunicando-lhe energia sun-talante
para accelerar o dito movimento alternativo
e utilizar ou recuperar a energia cinetica
accumulada em resultado da dita anelara-
ção para cooperar nas funcções dos meios
actua ates

2°, o methodo de elevar liquidos segundo a
reivindicação 1, em que o tubo é moi ido por
um embolo operado por força motriz e a
onorgia cinetica accunaulada durante o golpe
produzido pela força motriz é utilizada para
perinittir o uso do agente de . força motriz por

' expansão ;

3^, o methodo de elevar liquidos, segundo' a
reivindicação 1 em que o tubo é movido altar--
nativamente por moio de embolo operalo por
força motriz, e a energia cinetica accurnulada
thirante o . golpe produzido pelo agente de
força moina é recuperada e utilizada para
que este agente reaja sobre o embolo para
accelerar o golpe de compressão;

. 4°, o methodo de elevar líquidos segundo a
reivindicação 1 em que o tubo é movido alter-
nativamente por um embolo operado pela ex
pansão do um agente de força motriz, e a

. energia cinetica accumulada durante o golpe
•produzido por este agente é recuperada e
utilizada para auginentar a compressão do
dito agente expansivel;

• e°, unia bomba que comprehende um tubo
reunido de urna valsada adequada, meios
actuantes para mover alternativamente o
tubo com a acceleração necessaria, meios
para produeir no tubo o retardamento nacos-
sano para que o liquido penetro no tubo e
meios para recuperar a energia cinetica
accumulada, resultante da dita acceleraçaa,
e para utilizar a dita energia em connexeo
cora as feneçOes dos meios actuantes

• 6°, urna bomba segundo a reivindicação 5,
em que os ditos meios actuantes comprehen-
dem um cylindro para um agente de força

^motriz com grande força inicial e subsequente
e um embolci que trabalha no dito cyliadro;

7°, unia bomba segundo a reivindicação 6,
em que os moios actuantes tamboril compre-
bondem 'uma volvida para admittir vapor no
dito cylindro e um rnachinismo da valvula

•adequado a permittir movimento conside-
•meei do embolo depois de passar pelo ponto
nocessario para produzir a operação do dito,
machinismo actuante

8, uma bomba segundo qualquer das rei.-
vindicações 5 a 7, em que ha-urn amortecedor
hydraulico que opera perto do fim do golpe
descendente do embolo;

9°, o methodo de elevar liquides e as fôrmas
aperfaiçoadas de bomba, substancialmente
como se descreveu com referencia aos de-
senhos.

Rio de Janeiro, 16 de rbril de 1919.-
1'. p. Leclerc g- C.	 0.259)..

na camara Is limita a entrada de solte '. •
çao, ia camara, de sorte que o uivei da
solução na camara é constante. Acima do
nivol da solução na carnara 4 estão chapas
deflectoras 13 sobre as quaes a solução passa 1.
onifolhas finas quando entra na ca ma ra 4. O
vacilo nantilo na enfiara 4 aspira da so-
lução o ar ou outro gaz dissolvido ou arrastado
para ella. A solução passando em folhas 1
finas sobre as chapas deflectoras expõe-se
perfeitamente á acção de aspiração, e disto .
resulta uma eliminação substancialmente
completa dos gazes arrastados c dissolvidos. e/

A solução livre do total ou de grande
parte do seu ar, ou outro gaz, arrastado,
passa da eamara 4: por. um tubo birome-
trico para o tanque 14, que serve para
fechar o extremo do tubo barometrico, o
tem um ladrão com urna saliencia 15 diri-
gida para cima e que conduz para traz
para o reservatorio de alimentação 2. O
tanque le tem tainbeur um tubo vertical
16. A salicncia, dirigida para cima, do
tanque de extravasar) é bastante alta
para manter o uivei da solução no tubo
vertical, cuja secção transversal é pequena,
de sorte que a re-absorpção de ar pela so-
lução exposta ao ar no mesmo é insigni- •
ficante. O apparellio devo sor disposto de
modo que a pressão de uma columna do-
solução do nivel do liquido no tubo 16 para
o uivei do liquido na camara 4 (repre-
sentada pela dimensão X na fig. 1 seja
maior que o gráo de vacuo mantido na
camara 4. A solução é aspirada do eanquo

-14 pela bomba S e por cila impellida para
o filtro prensa 9. A' medida que a soln-
çãO passa do tanque 14 para a ,,bomba 8.
o ., precipitante de zinco pulverizado, de
preferencia orn forma de emulsoo, é addi-
cionado á solução atravez da moega de
entrada G qud de preferencia tem urna
valvula, de boia 17, para evitar a adinW-
sãe de ar com a emulsão. Dá-se a preci-
pitação . no tubo quo conduz ao filtro-prensa .
e na propria prensa e a _solução csterit
separa-se do precipitado c do precipitanto
no filtro-prensa.

Na modificação deste apparolho repre-
sentada na fig. 2 a solução passa directa- •
mente do reservatorio . 2 para o tanque de
alinientação 3', mantendo-se um uivei con-,
stante no tanque 3' por meio de, urna val-:
vula de bola. A solução é aspirada dire-
ctamente do tanque 3' para a uniam e,
pelo VACU° mantido abi pela bomba 5, a
differençá de nivel entre o liquido no tan-
que 3' • e na camara 4 representando ma.
nos que o gráo de vacuo mantido na ca-
maca, 4. A solução, depois da perda dos
seus gazes arrastados e dissolvidos, deixa
a calmara 4 por um tubo lindo directa,
mente á bomba 8, que introduz a solução
no filtro-prensa (não representado neste
desenho). A differença de nivel entre o
nível na camara de vacuo 4 e na bomba
8 representa do preferencia mais de que o
geáo de vacuo mantido na (somara 4. Cora
esta disposição a solução entra na bomba
8 a uma pressão não inferior á da atmos-
phera, de sorte que qualquer fuga nos
mancaes da bomba 8 não causará admis-
são de ar na solução. O procipitante é,
como acima, introduzido na solução pela
entrada 6, de preferencia munida de urna
Vais-da 17 de bola, entre a camara 4 e a
bomba 8.

A operação da forma representada nat
figs. 4 e 5 (bifara da das formas já des
criptas em que a . precipitação se dá m_
mesmo tempo que. a solução é subinettidi
ao vamo, em vez de cai seguida a ellaN
Nas figs. 4 e 5 a solução é aspirada ,directai
monto do reservatorio 2 para a camara
de vamo por meio do vacuo alai manti
pela bomba 5 que é ligada á camara
por um tubo vertical maior 18 que serve di
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retentor para qualquer liquido que possa
ser aspirado da cantara 4 com os gazss
arrastados o dissolvidos. O precipitante, de
preferencia em forma de emulslo, é jun-
tado á solução na carnara 4 atravez
moega de entrada 6. Uma varvula 17 de boja
nesta moega evita _s,!,‘ o ar seja aspirado para a
camara 4 atravez Vmoega, mas permitte que
a emulsão seja aspirada quando o uivei da
emulsão na moega é sulficiento para levantar
a boia da valvula. Dá-se a precipitação na
amara 4 emquanto 03 gazes arrastados são
aspirados através do tubo 18 pela bomba 5.
A solução; o precipitada o o excesso de previ-
pitante são aspirados da cana.ra 4 e intro-
duzidos no filtro-prenaa 9 pela bomba 8, que
de preferencia é do typo triplex. No filtro-
prensa o precipitado e o precipitanto separam-.
se da solução esteril.

Ê.. operação da, fôrma representada na
fig. 6 é semelhante á da forma representada
na fig. 3, até o ponto em que a solução deixa
a camara 4 livre dos seus gazas arrastados e
dissolvidos, E' então introduzida pela bomba 8
nas caixas 10 de zinco, que sio tapadas para
que o ar não tenha accesso ás mesmas.
A precipitação dá-se nas caixas de zinco.
Na operação da fôrma. representa Ia na fig. 8.
mantem-se um vacuo nas caixas fechadas 10
de zinco por 'meio da bomba 5 de vacuo e
a solução fertil é aspirada directamente do.
reservatorio 2 para as caixas de zinco por
meio deste vacuo. O gaz dissolvi lo e arras-
tado na solução nas caixas de zinco é tirado
pela bomba á emquanto se dá a precipitação.
Um tubo' baromeirico 19, fechado por um
taaque no extremo • inferior, serve para tirar
a solução estoril das caixas do z nco: As
figs. 7 e 9 mostram uma pilha de precipitação
eloctrolytica 11, que Oda substituir as
caixas 10 de zinco nas disposições represen-
tadas nas ligs 6 e 8. En3 ambas as dispo-
siçõe3 a pilha 11 é tapada para evitar a
admissão de ar, mas naprimeira disposição
(figs. O e 7), pódem-se deixar pequenas aber-
turas na tampa para permittir o escape dos

, gazes pro luzi los pela acção electrolytica.
'segunda disposição (figs. 8 e 9) esses gaze3
são expelfidos corn os gazes arrastados na
solução pela bomba de vacu° que é- ligada
directamente a pilha, e a solução esteril é ti-
rada da pilha pelo tubo barornetrico 19.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, aperfeiçoamento nos processos de pre-
cipitar metaes ou materiaes de soluçaes, que
consiate em eliminar total ou parcialmente da
solução gazes arrastados ou dissolvidos que
estorvam a efileiencia da precipitação, quer
antes quer durante a precipitação

2', o aperfeiçoamento nos processos de pra-
cipitar metaes do soluções hydro-rnetallur-
gicas, que consiste em eliminar total ou par-
cialmente o gaz ou gazes oxydant,es dissolvi 10
ou arrastados na solução, quer antes quer du-
rante a precipitação

3°, o aperfeiçoamento em uru processo do
precipitar metaes ou ma,teriaes de soluções,
que -consiste em remover total ou parcial-
mente os gazes arrastadas ou dissolvidos
solução subinettendo-so a solução a um vacuo,
quer antes quer durante a precipitação

a°, o emprego no processo mencionado na
3a reivindicação ele uma camara de vacila
contendo deflectores sobra que passa a se-
luaão ;

5°, as diversas formas de apparelho3 para
:realizar o aperfeiçoamento mencionado na

reivindicarão, que estão representados nos
desenho; juntos.

Finalmente reclamamos 03 benoficios
convençáo Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 0.233, de 28 do junho de 188a e

da O de janeiro de 1003), vista ter sido'
.ilettositado o mesmo padilo de privilegio tia

Ilepartlaão Official dos Estados Uniioa da
America, em 3 do julho do 1910, sob o nu-
me:o 107.317.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1.910.-For
procuração, Leclere	 (5.23T,

N. 1 I.200 - descriptioo da inuenção
de urna « tampada electrica .de algibeira»,
para que pretende privilejto Gosmophos S.
A., estabelecida na cidade de St. Gall,
&Lissa

Este invento refere-se a lampadas clactHeas
de algibeira, encerradas em uma caixa em
fôrma de estojo dividida em duas partes,
fundo e tampa. Os desenhos =nexos mostram
duas formas de larnpa.da de algibeira aperfei-
çoada, respectivamente nas figs. 1 a 6, e nas
lies. 7 a 11. Fig. 1 é uma planta tle uma
fórma oblonga, extreitanlo para uma das
extremidades, o tendo uma ampoula ancas-
tra.da ; fig. 2 é um córte pela linha. A-B da
fig. 1; fig. 3 é uma planta da parto inferior
da caiu, estan lo tirada a bateria; figs. 4 e 5
são córte,s pelas linhas C-D o E-F da fig. 3,
em maior escala: fig. G tS um carta longitu-
dinal pela linha G-II da fig. 3, em maior es-
cala ; fig. 7 é um côrte pela linha a-a da
fig. 9; fig. 8 é um córte vertical pela li-
nha b-b da fig. 7; fig. 9 é um alçado lateral;
fig. 10 á uma planta da fig. 7; fig. 11 é uma
planta mostrando o interior da parte inferior
ou fundo da caixa ou estojo.

Referindo-nos ás figs. 1 a 6. a caixa 1. divi-
dida em partes praticamente iguaes, fundo e
tampa, contém uma bateria de pilhas sobre-
postas livremente I, II, III, em cuja extremi-
dade fica encastrada a ampola, na parto da
caixa que vae estreitando.

Cada pilha compõe-se de uma placa posi-
tiva a, e de uma placa negativa 0, a ultima,
das quae3 é excavada ou em feitio de prato,

' de maneira a receber na sua cavidade o
electrolytro pastoso. A face polar da pilha III
está em contacto permanente com uma mola
ou lingueta 3, que fica segura por uma passa-
deira numa placa 4, formada por duas ca-
madas de uma substancia isoladora (veia-se a
lig. 6). Quando o circuito está fechado, a
extremidade solta da mola 3 exerce pressão
para baixo sobre um lingueta do contacto 5,
lixado numa placa isoladora a'. e tenio a
sua extremidade alargada desviada para cima,
até ficar cru contacto permanente COM 0 fio
metallico de entrada na ampola. A outra face
polar da bateria composta acha-se em con-
tacto com urna mola conductora G, que leva a
corrente pela tampa da caixa para o reflector
metalli . o em feitio de funil, com o qual se
acha ligado o segundo fio conductor da ampola.
Pela banda de baixo do fundo da caixa existo
uma corrediça 7, guiada por perima em en-
talhes, e munida com um botão 8 de material
isolador. A parto dianteira do botão é ta-
lhada em rampa, de maneira que quando se
faz correr para a frente a corrediça 7, o seu
botão 8 desloca-se promptarnente para baixo
do lingueta do contacto 3, levantando-o e
tirando-o do contacto com o lingueta 5,
interrompendo o circuito (veja-se a fig. 6).
Fazenio recuar a corrediça 7, o botão 8 solta
a mola de contacto 3, que então, pela sua
elasticidade, vae exercer pressão para baixo
sobre o lingueta de contacto 5, fechando
assim o circuito.

A forma de lampada representaala nas figs. 7
a 11 compõe-se de uma caixa cylindrica do
metal apropriado, feita em duas partes I e 2.
Estas duas partes ligam-se uma á outra, de
maneira a poderem separar-se, por meio de
um fecho de baioneta 3, 1, consistindo cru
perima ou botões 3, dia,mentral . nente fixados
na tampa 1, e em entalhes an gulares corres-
pon lentes 1, no fim lo 2 da caixa (veja-se a
lig. 9). No frui lo 1 estio alojadas ires pi-
lhai !, I!, !II, formando bateria, pilhas que

teem o feitio annular pouco fundo, ficam sobre-
postas livremente, o deixam um espaço cem-
trai. Cada pilha compõe-se do um electrodo
de zinco G em fairio do prato, cheio com um
electrolyto pastoso 7, supportando o electrolo
do carvão 8, que fica isolado do zinco. As pi-
lhas adjacentes apoiam-se urnas sobre as
outras, pelos seus poios opposto3 dos ele-
ctrodos. O electrodo do carvão 8 da pilha I
está em contacto directo com a face 1' da.
tampa 1 da caixa.

As pilhas teem na sua peripheria exterior
11111 revestimento ou involucro isolador para
evitar 03 curtos circuitos entre Os electrodos
do zinco e a tampa 1 da caixa. No espaço 5
da bateria fica collocada uma bucha isola-
dora 9, de maneira, por exemplo, que tem um
orificio central alargado na parte superior, e
com filetes da rosca na sua parte média.
Na tampa 1 está fixada uma poça 10 em
férma de funil, assentando no alargamento do
orificio da dita bucha, o ter-ninando numa
manga com filetes de rosca, a qual aparafusa.
na rosca da bucha 9 e tambern na culatra
metallica roscada 11 da ampola 12. Esta am-
pola está 'ligada electricamente pela sua
culatra 11, pela peça 10, e pela parede 1' da
tampa da caixa, com o electrodo 8 da pilha I.
Uma lente em olho de boi 13, cobrindo a
abertura da peça 10, fica segura numa vi-
rola 14, fixada, de maneira amovivel, á parte
superior da caixa. Para este fim existem trea
pormos 15 na tampa da caixa, a iguaes dis-
tancias uns • 103 outros e do centro, os amua
entram em entalhes 10 coraespondentemente
dispostos na virola 14.

A face interior 2' do fundo 2 da caixa é re-
coberta com urna camada isoladasla 2", sobro
a qual se acham fixadas duas molas 17, cujas
extremidades livres exercem pressão sobro a
pilha III, mantendo assim aconchegadas umas
contra as outras, as tres pilhas sobrepostas.
sA molas (7 conservam-se fixadas em grani-
pas isoladoras 18, que podem ser de couto.
Entre as molas 17 fica disposta uma corrediça.
isoladora 20, guiada num entalho radial 19;
do fundo 2' e da camada 2" da caixa 2. Esta
corrediça 20 tem fixado um lingueta metal-
lico de mola 21, cuja extremidade ligada á
corrediça estabelece o contacto com o ele-
ctrodo de zinco da pilha III, comquanto que a.
sua extremidade livre se pôde fazer avançar,
para tocar no borne 23, na extremidade infe-
ri ir da ampola, fechando assim o circuito.
A correJiça 2) pôde manobrar-se .pela banda
de fóra, por meio do botão 22.

Figs. 8, 9 e 11 mostram a corrediça 20 na
potiçlo em que o circuito está fechado.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
car mteres constitutivos da invenção:

numa larnpada electrica de algibeira, •a.
combinação do uma caixa em fôrma de estojo,
dividida em tampa e fundo, com uni ccrto
numero do pilhas sobrepostas, em feitio de
prato, formando bateria por contacto d:ro.cte:
peças de contacto por baixo s das baterias'
uma placa isolach ra onde estão fixadas estas
peças de contacto, e uma mola condnctora na
parte superior da dita bateria;

20, uma lampada electrica do algibeira,
mima caixa oblonga feita em duas partes, es-
treitando para uma das extremidades, um
certa numero de pilhas em fôrma de pla-
cas na parte rectangular da caixa, uma
dupla placa isoladora e uma mola de contacto
segura lar uma passadeira naquella placa,
para sunportar as pilhas; una contacto fixo o
uma ccrre,iiça na dita extremidade que %aia
estreitanio, lura comutaram a extremidade
livre da dia mola de contacto, e meios pela
banda de fóra da caixa, para se manobrar a
corrediça;

3", tina lampada, ele trica cl3 algibe'ra que
consiste mima caixa Cru farina, do estojo;
um certo numera de pilhas annullarea sobre-
postas, com dimensões uniformes ; mola;
para conchegarem as pilhas umas contra



c,e iler, caracterisado pelo fa rto de que ,5
don•tittiido ou' urna pasta aceencledora apnli-
cada ii ectametite ao objeto e que tom
substancialmente a fórmula: chlorato de Do-
tasse 35 % ; hiebromato de. pwaisa, 2 %
amido, 40 s5 ; serragem, 10 % ; gomma ira-
garanta, 5 % ; carvão vegetal, 10 % ; e uma
pasta sensivel applicada sobra a primeira que
tem substancialmente a formula: chlorato de -
potassa. 45 % ; sulforeto de antimonio, 30 °A
gomma arabica, 8 % ; bichromato de potassa,
2 %; pó de ri iro, 10 %; bioxydo de chumbo.
5 ; sebstamialliente como se d SCÁ'QVCI1 C
para o; fins especificados

2'; unia composição destinada a permittir
a intla .tirtiação.nor fricção do producto Inflam-
MaV' 1 segundo a reivindicação, caracte-
risada- polo facto do ter substancialmente a-
fórmul phosphoro amorplio. 30 % ; si Ifureto
do antimonio, IS 0,5 : pó 'de vidro, 35.%
bichromato de potassa, 2 . %; colla, 15 %
suh.z tanc;almonte corno se descreveu e para os
fins soncificados. ,

Rio de Janeiro, 18 de 'novembro de 018:—
(5 . 2e0)

.	 -	 •

11.11.202 — Memorial desriptívo da invencro
de «um processo para produzir alcool e lixe- -
duras de ai 'as», para que nretendem privi-
legio o en .umheiro Rrie Christian. Bager e o
prefesstr	 11,11-.Tensen, domiciliados
em Copenhague -D fainarca. 	 •

Por procuraçao, Leclerc	 C.°.
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Por exneriendas descobriu-so que os hydra-
los carbonieos, tanto nas algas communs do
g o lor() Zistora ()nino •;rn torlaA as outras algas,
o Itram indlit-) facilmente em fermentação al-
roil(,a depois de hydrolise com acidos ou de..
ontr) modo. Portanto as (Marm)tas estancies
de algas são uma excellonto mata ria prima
pa ra fazer, alcool e, com adiçio adequada de
aecnte z azo , icos, para fazer levedura.

Em resumo, mivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da; invenção:

Um nreresso para nro luzir aleool e levedura
de algas, caracterizado por que, depois de hy-
droliso e dilniçãO adem:ala, eventualmente
donois de addição de ouros veeetaes adequa-
dos nara a levedura: a alica é tratada, do modo
usualmente empregado na fabricação de alcool-
e levedura.

Fi , laInnote reclamamos os beneficio.; da Cola- -
vença() Internacional (promidg.ada paio; da- .
eretos n;. 9.233, de 28 de innhode 185 4, e
984 do 9- de iane;ro de 1903), visto ter sido
deposi tado o m esmo pedido do privilegio na.
Repartição Official da Dinamarca, em 16 de.

% agosto de 1917.	 .

,	 Rio do Janeiro, 8 do novembro de 19131.%. Por proratração, Leclerc Sz C.°.

outras o contra a caixa; uma bu . ha isoladora
no centro das pilhas; Uma n 1 1 . , 1 o uma„ am-
pola de lainpala encastracia ii dita bucha;•
e sim interruptor por baixo da ampola.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1010.—Por
tirocuração, Leclerc C°.	 (5.259)

•

I,. 11 C201 — Memonal descrIptwo da Invenço
de (-uma pasta accendedora destinada a ser
amlicada directamente .sobre o corpo a
accen(ler,) para que orelenlem
Estébq n Rernarlino Ga ' , imito e Refino Ale-
jaudro 111cutinez. dr miciliados em Buenos
Aires, Republica Argentina.

Refere-se a presente invenção g uo pro-
Mucto accendedor stisceplivel de ser applicadO
a um corpo inflannuarel e tem por obtecto
uma pasta aceencledora destinada a ser anon:.
cada l irectamente sobre o corpo a. arcend r.

A presente invenção 'tem tamboril por ob.:
jurei urna composição qua pont/d . -ta, por •
fricção, a inflarnmação da ita pasta.

A pasta segundo esta invenção pôde ter
aplicações iiiilendo ser usacla-espa--•
cialinen te para charutos o cigarros, aos quaes
se caz adherir. evitando o emprego d3 plios-
piloros indeR)nrientes.

A pista deS . a • inVtinção apresenta sobre
todas as propostas -até hoje as vantagens de
que é ele custo'reduzilo. nio conténi mataria
alguma nociva á saude; não prodia !micte nem
cha,mtna ao in tlammar-se, pó le arrendou-se
mesmo em pre atiça do vento. IlãO é alterada;
pela humidade e fim Imante não pó le mil mi-
mar-se por si sá-: deveu lo ser posta et con•
tacto friccimilflitom unia pasta-egrc ai tis e
esta compreárnlicia igualmente na presente-
tu ve tição .	 .

A pasta principal, destinada a communicar-
m. fogo; ao co •po' que se deseja' acconiee, é-
constituiria pelos elementor seguintes e sub•
stancialmento nas : proporções especificada,s:..
Chi .rato de potassa 	 	 35 0, •Bichromato de potassa 	 	 2 % -
Amuo 	  40 %
Serragem 	  , 10' % -
Gomma tragacanta 	 	 3 %
Carvão ventai 	 10 (35'

Esta composição é fraca e não póde inflam-
Inar-se por fricção.	 - •	 -

A inflammação é iniciada por outracom-
posição ou pasta sensisde que é const tinida do

.
'

modo seguinte e stibtancialmento nas propor-
çõos determinadas.	

•
Chlorato de potassa 	
Sulftireto do antimonio 	
Omina arabica 	
Bichromato de potassa 	 	 2
Pó de vidro 	 	 10
Bioxydo de chumbo 	 	 5

E da. pasta só se inflanima por fricção com'
Unia pasta espacial que fórum uma superticie -
aspera pplicada a qualquer corpo indepen-
dente o que tem a fórmula seguinte:

• Phosphoro atm rio 	  'e %
Selfti o , to rio antsinonio 	 	 18 %
Pó do vi iro 	 	 35 % -
Bichromato de potassa 	 	 2 e:
Cofia 	 	 15 0,5

- E' claro que se pólom introduzir ligeiras
mo l ificações na compozição das differentes
pastas e que a .applicação das mesmas sobre o'
corno a acce,nde.r pôde fazer-se de qualquer •
modo- conveniente, sem desvio pov isso 'do
espirito da invenção, claramente determinado
nas seguidas reivin tiraeões.

Em resumo, reivindicamos como pontos ()-
caracteres constitutivos da invenção: 	 .

1°, una novo producto in dustrial consistindo
em um producto inflammavel capaz de ser

eapplicado directamente sobre objectos a ao-.

caldeira, acumulador de calor com caldeira
central, reservatorio do alimentação do li :i-
do, distribuidor superior de calor, -distribuidor
inferior de calor, canalização do fumo o do
calor, ventilador, grelha para combustível So-
lido ou forno a gaz, a petroleo ou electrico.
A base e cinzeiro 1 'é uma caixa 'munida de
uma pequena porta anterior 2 e do pequenas
portas lateraes e posterior, servindo esta de
captação do ar para o ventilador. Sobre a base
está' montado o corpo da ealleira formado
por dous cylindros 3,4, encerrando um espaço
5 ocupado pela agua; co interior e excentricn
ao cylindro 4 acha-se um cylindro 6, liga-
do- e s. s ienso ao roservatorio superior 7 abaixo
referi o. Os dous cylind.'os 3,4 tem a base
em 8 e a tampa em 9.

• . A base e a tampa sã.) fendidas para rege-
berem os tubos 10 de juncção, que põem em
communicaçao a parte inferior posterior da
caldeira com o reservatorio 7, e os tubos' 11.
que põem ema comunicação a parte superior
anterior da caldeira com o reservatorio
O reservatorio 7 é provido do uma valvula do
segurança 12 para o vapor, com um tubo ter-
minando em inala serpentina 13, quo atra-
vessa e aquece o reservatorio de alimentação
do liquido 14; 15 é uma torneira de despejo o
10 urna ligação com a parte inferior da cal-
deira central 6; 17 uma torneira de d dpejo
geral do liquido e de limpeza coro u liga-
ção entre a parte inferior do reservatoriod4
e a parte inferior do corpo 5, para a alimen-
tação; 18 é a descarga do excesso ; 19 . tuna.
ligação com o rescrvatorio 13 para a sabida
da agua de condensação; 20 a torneira de ali-
mentação eventualmente regulada por uni
braço de fluctuador 21. O distribuidor superior
do calor é o espaço 22 comprehendido entro o
tecto 0 do corpo da caldeira e o fundo do re-
servatorio 7, na metade poster:or do appa-
relho.Elimi

tado Lambem pela parede 23 que
o separa da caixa de fumo 23 ; essa parecia
tem um orificio central 24 que dá accesdi
um conducto •26 aberto no extremo opposto 27
e tendo a parede inferiu', que coincide coso o
plano do tecto 9, fc idido em .18,20; a meio
comprimento deste ~dueto está collocado o
r..gistro 30;- 31 é a chaminé em volonza-
menta do distribuidordo calor 22. Abaixo do
distribuidor de calor 22 está collocado
certo numero de tubos de fumo outro a parto
posterior do corpo da caldeira, do; gudes os
dous do centro 32,33 são collecados um atrás
do outra o toem as abortuaas superiores c do-
ei lentes com as aberturas 28,29, de maneira.
a serem colididos polo conduced 2, e as aber-
turas inferiores desembocando em ditas catas
diff.w •ntes 30,37, em cada uma das quaes
desemboca a abertura Mi-adorai° um outro
tubo de fumaça, raspectivainente 34 e 35, col.-
locados lateralinutc a uru dos tubos 32,33, •
por exemplo ao primeiro, e desembocando
pela parte superior ir-distribuidor de calor 22
lateralmente e fóra do'cooducto 26, dl ma-
neira a commimicar por meio do espaço -22'
collocado acima do condoem. Estas caixas de
ligação varram de numero conforme o numero
dê tubos o parlarão ser collocadas diversa-
mente do modo representado. Em 38 S3 acha
a grelha e em 39 a porta de alimentação. 11
funccianamento é o seguinte: A alimentação
de agua se faz por 20, no reserratorii 11,
onde 532 dá um primeiro aquecimento 'crido á.
serpc itina 13, e ao calor perdido pelos gaze::
que passam da camara 22 á chaminé 31. A
agua passa no corpo da caldeira por meio do
tubo 14' e a eirculat . ã) thermica se estabelece
cnsr.: o fundo da ca doira, fôrro da mesma.
tubos 11, reservatorio 7, tubos. 10, fundo de
caldeira; em G tem-se um superaqueitnento
da agua o em 15 so ellectua a distribuição.
Os gazes da combustto são levados a reaque-
corem primeiro a camada liquida que rodeia.
o eylindro 4 o o conteúdo do corpo centralG,
dePois abaiXo do reserratorio	 cm seguida;

1nnn

11.203- Memorial descripttro da inume;
ção de , uuen aoparelho de aquecimento de
(pua e para outros fins thermicos (agi ci-
mento de Incidi-1(14es ou semelhantes) com o
em.nrego de c nnlmstiveis de Inda-resnecie»,
pare que uretende privilevio Ettore Ti
domiciliado era Milão, Batia.

,O objecto da invenção é um apparelho para
ammc.imento	 a.s.ma o outros fins, qiie p
mitto o en p ee,go de qualquer combustival. mu-",
nido do diversos reservntorios successivos. func.

, cionan lo pela irradiaçlo o recuperação, al-
ternados o successivos. O desenho annexo. á
titulo de exemplo, mostra uru modo de ex-
ai:tição appliea 'o.ao a q uecimento de agua. A
fie. 1 é coeçao vertical do annarelho: fig. 2,
vista de crente; fiz. 3, vista posterior; fiz. 4,
plane: fig. 5, secção parcial pela linha b-b da,
fig. 3.

vinarelho se compõe essencialmente das
seguintes peças: base e cinzeiro, corpo . da '-
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crivam para baixo do tubo 33 e subindo pelo

tubo 35 aquecem o liquido contido na camara
5, passam pelo espaço 22', aquecem per baixo
o reservatorio 7, depois derivam por baixo
por 34 e, subindo por 32, aquecem ainda o
liquido contido em 5. Finalmente, peia camara,
22 aquecem por baixo o reservatorio do ali-
mentação 14 e sabem pela chaminé. Quando
se abre o registro 30, supprime-so a passagem
pelos tubos 33, 35, 34 e 32 e os gazes vão di-
rectamente á chaminé.

Fica entendido que as proporções e a dispo-
sição das partes poderão variar das descriptas
e representadas, e que 03 corpos da caldeira
o os tubos e cylindros poderão ser eollocados
horizontalmente ou inclinados.

Em resumo, reivindico como pontos o cara.;
Cteres constitutivos da invenção:

Apparelho para aquecimento de agua o ou-
tros fins thermicos, caracterizado por um
corpo principal do caldeira composto de dous
cylindros, um dentro do outro e excentricos,
tomprehendendo entre elles um espaço para
o fluido a aquecer, emquanto no interior do
eylindro In terno se escoam os gazes prove-
nientes do fogão, de um corpo de caldeira
central collocado no interior do cyliudro in-
terno e se communicando com um reseavatorio
superior do aquecimento que, por sua vez, se
communica, por meio de tubos, com o fundo o
com o ffirro do corpo principal do um reser-
vatorio de alimentação que se communica com
a base do corpo central o é atravessado por
urna serpentina que recolhe, para condensar,
o vapor da parte superior do apparelho, de
tubos de fumo percorrendo em comprimento
o emaço entre 03 dous cylindros e tendo as
extremidades combinadas duas a duas, da ma-
neira a formar um longo percurso para os
gazes a aquecer, além disso, o fluido contido
no corpo principal, igualmente o fundo dos
reservatorios de aquecimento o de alimentação
substancialmente corno se descreveu e como se
representou no desenho.

Rio de Janeiro, 7 do abril do 1919.— Por
procuração, Leclerc & C.°

(5.259)

IV. 11.204— Memorial deseriptivo da invenção
de vuma solda aperfeiçoada para soldar
metaes», para que pretende privilejio Her-
bert Arthur Eatvards, domiciaclo na Cidade
de Londres, Inglaterra.

Refere-se a invenção a uma solda apertei.
soada para soldar metaes, tendo quaesquer
porporções necessaria3 de prata ou liga do
prata e ouro ou liga do ouro, unidas mas não
ligadas, produzincia uma solda em (frau con-
creta e commerciat apropriaria para soldar
metaes e especialmente nickel e liga do nickel
o ferro on ligas dos mesmos e os rnetaes espe-
cialmente ernimcgados em trabalho dentario.
De accardo com um processo da invenção,
uma folha de prata ou liga de prata o uma
folha de ouro ou liga do ouro são cellocadaa
urna sobre a outra o de preferenaia unidas
por meito do solda, ao rusga que em uma
fórma modificada ria invenção, uma folha do
prata ou liga de prata é applkada em ambos
os lados da folha de ouro ou l iga de ouro o
convenientemente unidas. Em outras modi-
ficaçõe3 da invenção, a solea pólo ser produ-
zida em fórma de fio puxado, tendo um micteo.
interno de ouro ou liga de ouro e uma capa
externa de rata ou liga do prata. Ainda, um.
algumas formas da solda, ella pólo consistir
em uma corrente fina, compre/pudendo anneia
de ouro ou liga da ouro e Oes prata ou liga de
prata, com annei3 de um alternados ou
esparsos com annois de outro.

Em todas as formas da sofri a, podem variar
as qualidades do ouro e da prata ou das suas
ligas de modo a produzir qualquer typo regue-
eido de solda de ouro.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

I°, urna solda de mero para os fins espacifia
cados, em que a prata ou liga de prata e o
ouro ou liga do ouro São unidos ou retidos era
em grande proximidade catre si, mas não
ligados

°, um solda de ouro para o fira descripto,
em que uma folha de prata ou liga de prata
é applicada á suporficie do urna folha de ouro
ou liga de ouro

3', uma solda do ouro para o fim doscripto
em que uma folha de prata ou liga de prata é
applicada cru ambos os lados de urna folha de
ouro ou liga de ouro

4°, uma solda para os fins descriptos, pro-
duzida em fórnsa de fio

50, uma solda de ouro para os fins descriptos,
comprehendendo uma corrente de anneis
alternados ou entremeaelei, de ouro ou liga
de ouro o prata ou liga de prata.

fio de Janeiro, 7 de abril do 1919. — Por
procuração. Lutem t's C'. (5.259)

IV. 11.205 — efenaoriat descriptivo da inven-
ção de aapplicaçao da fumaça de substancin
oleaginosas como formicida)

'
 para que pre-

tende privilegio o major José Levy Sobrinho,
domiciliado em Limeira, Estado de São
Paulo.

1) Os meios conhecidos de extinguir saúvas,
nem todos eficazes, offerecens inconvenientes
varies, dos quaos não é o menor o seu custo
elevado.

A' procura do um formicida mais aecessivel
a qualquer agricultor, é que fui levado a des-
cobrir que a semente do carrapateiro ou ma-
mona, posta emmornbustão, é um formicida
eficaz e poderoso, e mais barato do que qual-
quer outro: eficaz e poderoso paio extraordi-
nario volume de fumaça que produz. o que
contem vapores o gazes mais pazadas do que
o ar o imprensados do ole.o em grande pro-
porção; sendo este formicida mais barato por
provir do um vegetal que germina quasi ex-
pontaneamente entre nós, sem exigencia de
cuidados.

2) Em uma pequenina fornalha, provida
de ventilador, cru mais ou menos dez minu-
tos, se obtem com cousa de tres litros de se-
mentes, postas em combustão, um volume
extraordinario de fumaça muito densa, mais
que suficiente para encher canaes e pendias
(alojamento das saúvas) do qualquer formi-
gueiro, impregnando-os do o/eo e ás proprias
formigas, e aos cogumelos de que alias se ali-
mentam.

3) Em applicações feitas sobre quantidades
de formigas, adrede colacadas em caixas
en vidraçadas, verificou-se que no fim do qua-
tro minutos rara é a saúva tine resiste á acção
da dita fumaça, mesmo á temperatura morna,
manifestando muitas delas, logo no pri-
meiro minuto, °videntes signaes de envena-
mento.

Essas experiancias foram feitas, quer por
ligação directa do tubo conluctor da fumaça
ás ditas caixas, quer estabeteeendo a ligação
indirecta, fazendo essa fumaça, percorrer ca-
naes subterraueos (de formigueiros) na ex-
tensão de oito a dez metros e chegar ás caixas
Cm temperatura morna; o que mostra que, o
calor da fumaça não é essencial para matar as
formigas.

4) Por outro lado, as applicações feitas nos
proprios olheiros 'leram rasuliado magnifico,
demonscando as vantagens de novo formicida,
a saber:

a) o grande volume de fumaça permitto
deseoharta ia ioda as ramifieeções dos for-
miemeir is, pois mesmo nos vau as ca iinzaes
a fumaça, que 9 17s escapa pelos olheiros, é
francamente visivel;

b) casa fumaça invade os. carmes e ;metias
dos formigueiros, ieeragnando-os do olea o

tornando-os impraticaveis, assim como itn.1
pregna de oleo as proprias formigas (que
ficam como que envernizadas) e 03 cogumelos
de que estas se alimentam, condernflando-as
a morrer pela acção do calor, asphyxiadasse
envenenadas ou famintas.

O certo é que, no dia seguinte, abertos for-
migueiros submcittidos á prova, as saúvaa
foram encontradas todas mortas.

E' claro, porém, que mais convem não abrir
03 formigueiros, para que melhor se complete
a acção destruidora.

Em vez da fumaça da combustão de semen-
tes do mamona póde-so applicar como formi-
cida a fumaça produzida pela combustão de
outras substancias oleaginosas de origens ve-
getal ou mineral, seja in natura, seja trata-
das ou preparadas industrialmente.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

A applica,ção como eormicula da fumaça do
sementes da mamona ou do outras substancias
oleaginosas de origem vegetal ou mineral, seja
in natura, soja tratadas ou preparadas indus-
trialmente.

Rio de Janeiro, 17 de maio do 1920.—Por
procuração, Alfredo Pajol. 	 (5.259)

N. 11.906 —Memorial descriptivo da invmão
de «aperfeiçoamentos em e referentes a fo-
gõel de cozinha», para que pretendem pri-
vileuio João do Amaral Castro e Adhemao
Queirós de 31oraes, domicilildos na Capital
do Estado de S. Paulo

Refere-se a presente invenção a apereeiçoa-
mestos em e referentes a ifegões do cozinha,
do modo a arear m typo isento dos muitos
inconvenientes dos fogões actuaes e accrescer
vantagens i portantes

Com referencia á fig. 1 do desenho, temos:
A fornalha que consiste do uma camara ver-
tical munida do entradas de ar graduava! era
B na ba ie, que tarimbem serve para remover
as cinzas; C entrada do ar quente proveniento
dos Munes Dom eommunicação com o exterior
em E; F é a sabida dos gazes do combustão
para a utilisação geral. G são pequenos canaes
verticaes que servem para facilitar a entrada
de ar por 13. 11 é uma entrada ao ar quente
provonienta dos mimes da mesa I que é com-
posta do duas chapas superpostas formando
um espaço I. por onde circula ar absorvendo
a radiação da chapa inferior e isolando-a da.
superfino.

Nesta mesa, que pede ser feita inteiriça,
ou em sução, corneinados amoviveis como re-
presentado nas fis;s. 2, 3 o 4. estão os furos
annularos J formados por aniseis 1( presos en-
tre as duas chapas da mesa podendo ser iate-
graes com a chapa inftsrior.

Os furos J, fig.5, podem ser como represen-
tado em linhas cheias ou conforme o circulo
maior em linhas interrompidas, para se ada-
ptar a vasilha maior.

As figs. 3 e 4 sae as duas chapas superiores
o inferior de uma parte ou sução da mesa ora
prespectiva Naara melhor comprehensão do
dispositivo. N fig. 2 estão os mesmos já com-
binados.

M na fia,. 1, é em registro representado em
posição fechada para isolar uma das portas do
fogão, quando se queira. N são tubos sobro os
quaes so apoia a mesa o que se communi-
cam com o tubo de agua na chaminé para
aquecer.

O é o forno do fogão; P é um torrodor do
café cylindrico amovivel, eollocado roeparte Q
mais quanto do forno; R divisão vertical amo-
vivei da forno; S furos na chapa d e forno para
sabida 'ia fumaça e gazes aspirados pela cha-
miné; T registro de graduação do forno; U
alvenaria do fogão quando assim construido;
V tampa de limpeza da chaminé; X tubos de
aquecimento do agua dentro da chaminé; eç
caixa de agua quente sob pressão ligada comi
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a tbaminé e tendo entrada eniVrtihida
Y2; Z tampa.° fuziael fixo no cano X para et.
tar incendlo.

Al -caixa do agua quente isolada; 112
ligação de entrada de agua fria para o sys-
tema de aquecimento por intermedio do tubo
13 3 que nescarrega na base do tubo X confor-
mo a fig. 1.

Nas figs. 1 e 5 os tubos N estão interrom-
pidos quando se dirigem para a chaminé pois
são ligados com os tubos de agua do interior
da-chaminé de modo a formar um sé conjunto
para a circulação themostatica e consequente
aquecimento de água.

Na fig. 1, Z' é um registro acima do tubo X
com o fim do graduar a tiragem e reter o
cálor dentro da chaminé para melhor absor-

•pçao pelos tubos aquecedores X do restante do
calorico.

O registro Z' é graduado pelos aramos Z 2
que accionarão o balanço Z 3 fixo no eixo Z 4
preso ao registro.

A fig. 5 é um carta horizontal através do
114,111 o 11 2,112, lig. 1. A fig. Cá um córte
vertical da fig. 1 em 113413. A fig. 7 é um
cérte vertical da fig. 1 em 114,111. A fig. 8 é
um córtc vertical longitudinal da fornalha
disposta para utilisação de combustiveis po-
bres.

C 1 é uma aboboda amovivel que serve de
. moega na parte Superior e abobada de rafra-

cçao na parlo inferior, deixando um espaço
C 2 de um lado para descarregar o caiu
bustivel nas grelhas C3 que são graduaveis e
limpas pela acção da barra Cl com a qual
articula

A fig. O é uma vista da -mesma grelha em
escala maior mostrando a posição d is grelhas
cm linha pontuada quando viradas em verti-
cal para limpeza.. Na fig. 2 VI é uma tampa
radiadora com a forma de vaso circular com
rebordo inundar que apoia sobre á mesa e
tem por fim absorver o calor na sua superficie
externa que Orlem ser munidas de nervuras
offerecendo assim ampla superacio exposta
aos gazes do" combustão do maio a aquecer
rapidamente as vasilhas que se adaptam a
ela. Na mesma figura V2 é um disco simples

tambem com o mesmo fim, porém
menos efficiente.

Puncetonatnento geral. — Para funccionar
'o fogão, abre-se a porta 1 e despoja-se gra-
vetos ou accendelhos na parte .2, collocando-se
o combustivel por cima. Em seguida fecha-se
a porta 1 o abre-se a porta 3 por onde se
acamara o fogo. Pela acção dachamina, os
gazes de combustão, monoxydo de carbono,

• desprendiao pelo combustivel e aspirado polo
canal ou canaes I", misturando-se nessa pas-
sagem com a devida proporção do oxygenio
do ar o já em completa combustão CO2 atra-

. vessa.m os carmes 4-4 ou 5 conforme a posi-
ção do registro T ; este registro estando comer
indicado no desenho, os gazes á actuam na
parte superior do forno e aquecendo as pa-
nelas colocadas na mesa em V-V2 e os tubos
'de aquecimento N eX ; porém á medida que
se . colocar mais a prumo como indicado,
actuam desviando maior corrente do gazes de
combustão pelo anual 5, aquecendo, portanto,
muito , mais, a-parte inferior do forno.

O ar que alimenta a combustão é aquecido
depois que entra polo registro em E, E'. e 3,
liga. 1 e 5. O registro E está em contacto.com
os canaes aquecedores doar D que desembocca

- no interior da fornalha em •C, os registros nas
aberturas El collocados no extremo da mesma
estão em cornmunicaçã.o com a fornalha atra-
vés de Iso II (canaos entre as duas chapas da
mesa) e está sob a acção da chaminé, aspi-
rando o ar que é aquecido no porcurso pela
chapa inferior da mesa, .e o descarrega na
fornalha evitando a radiação incommoda
perdas de calor.

O registro Z' dentro da chaminé actuará
retendo mais ou marras os gazes quentes de
nibdo a • estes deixarem ã sua maior tempera

tara-nr'inn aquecimento da agua I
radiando no exterior da chaminé aquece o ar
era redor, .partanto, formando uma ampla
corrente asceficional dentro da caixa tubular
Z1 ; esta caixa desembocca acima do forro da
casa ou em um chalet com venezianas acima
do telhado e tom por fim fazer uma constante
o ampla aspiração para carregar os gazes in-
cumulados e ao mesmo tempo ventilar a co-
zinha e mesmo a casa, renovando constante-
mente o ar.

Em resume-, reivindicamos como pratos o
caracteres constitutivos da invenção :

1°, em urn'fogão do cozinha cuja fornalha
constituida por uma camara vertical,

uma abertura munida do tampa e pela qual
o combustivel é introduzido de cima para
baixo na fornalha; uma abertura na base da
fornalha para admissão de ar o remoção das
cinzas ; meios para graduar a admissão do
ar pela dita abertura.; uma abertura na parto
inferior da parede da fornalha que separa esta
do fogão em que são utilizadas os gazes da
combustão, estando esta abertura situada
a nivol um pouco superior ao da abertura
de admissão de ar na base ; camaras com-
municantes formadas na espessura das pare-
des exteriores da fornalha, communicando
uma destas ninaras com o exterior por uma
abertura pela qual o ar penetra nas ditas
mamaras; aberturas na parto superior do duas
paredes oppostas da fornalha e pelas quaes
(aberturas) as. ditas minaras communicain
com a fornalha, para que, pela acção da tira-
gem da chaminé do fogão o ar exterior seja
aspirado para as ditas cama.ras e aqui aque-
cido o ser daqui aspirado para a parte supe-
rior da forsialha o forçado a descer através
do combustivel, tornando mais perfeita a sua
combustão

2, um fogão segundo a reivindicação 1,
em que a parede da fornalha que tem a aber-
tura do admiasaa de ar na base da fornalha
tern caneluras Veetidaés desde ti beira sum.-
ror .desta abertrit'a até uma corta altura,
servindo esta canduras para o fim acima
espeeificado ;

3, um fogão' segundo aitalqüer das reivin-
dicações supra 'cuja fdrnalha er . .raiiiiida de
grelhas moveis (C3, fig. 8) substandalniente
como se desareven e para afina espeaificado

40, um fogão segundo a reialelicação 3,
cuja fornalha é-munida de urna abobada amo-
vivei, (Cf, lig. 8) cuja face superior inclinada
Orilla com' as' paredes lattraes da fornalha
uma moega que, -por ' uni espaço entre a dita.
abobada o urna parede' da fornalha, deacar-
rega combnstiVel na dita grelha, operando a
face inferior da dita- 'abobada como abobada
de refracção ,•

• 5°, em um 'fogão segundo qualqnor das rei-
vindicações precedentes; rim forno montado,
por modo tal que ficam formadas no fogão as
passagens seguintes : uma primeira passagem
entre uma parede do forno e a parede da
fornalha em que está formada a abertura ou
canal pela qual os gazes quentes sahein para
,ntilisaça.o no fogão, communicando a dita
passagem com esta abertura ; uma segunda
passagem entre a face inferior da mesa do
fogão o a face superior do forno, cornmuni-
cando esta passagem em um -extremo com a
dita primeira passagem, o no outro extremo
com a chaminé ou com uma caixa de fumo
em que está montada a chaminé ; uma ter-
ceira passagem entre a face inferior de forno
o o corpo do fogão, o que communica em um
extremo com a dita abertura ou canal pelo
qual sabem da fornalha os gazes quentes para
utilizaçtto no foga° ; uma quarta passagem
vertical entre o corpo do fogão o a parede do
forno opposta á parada deste que forma uma
das paredes da primeira passagem, commu-
nicando a dita quarta passagem no sou ex-
tremo .superior com a chaminé (ou com a
caixa de fumo) e no seu extremo inferior com
a dita terceira passagem ; um registro no

a-tfifiremo superior da quarta passagemssub
stancialmente como se descreveu e para os fins
especificados;

6°, em um fogão segundo a reivindicação 5,
proteger uma ou mais paredes do forno com
material refractario (por exemplo a paratis

.• do forno que forma uma das p arados da dita
primeira passagem)

70, uru fogão de cozinha cujo mesa é for-
mada por duas chapas uma. acima da outra
lika ias uma á outra por armeis ligados nos
seus extremos a aberturas circulares nas duas
chapas, tendo estes armai altura tal que
entre as duas chapas ha um espaço, para Os
fins especificados, e constituindo os ditos ma-
neis os buracos para panelas, ou outro vasi,

8°, um fogão do cozinha cuja mesa é cons.
tituida por secções amoviveis, cada uma for-
mada por duas chapas sobrepostas ligadas
uma a outra por armeis como se descreveu na.
reivindicação 3;

00, um fogão segundo a reivindicação 3 ou 4
cm que cada uma das aberturas para panelas
são munidas de tampas chatas amovíveis sup-
portadas ao nivel da chapa inferior da mesa
(ou das suas secções), ou do tampas amovivcis
com o feitio similar ao do uma cesta e cuja
borda se apoia no extremo superior da abar-

tulr
atr;,

um fogão segundo as reivindicações 1
o 5, aberturas para admissão do ar exterior .
no extremo da chapa superior da mesa opposto

'ao extremo configura á fornalha; uru canal que
estabelece commtunicação entre a parte supe-
rior da fornalha e o vão entre as duas chapas •
da mesa ; aberturas em paredes verticaes
mesa (ou das suas secções), sendo estas ulti-
mas aberturas dispostas de modo tal, que o ar
exterior que penetra pelas ditas aberturas
no extremo da mesa, no vao entre as chapas'
da mesa dirige-se para a fornalha polo dito
canal; substancialmente corno se descreveu e
vara os fins especificados;

41, cai - um fogão de cozinha com duas sé-
ries parallelas de buracos para panelas, meios
que dividem em duas passagens a passagem
para gazes quentes por baixo da mesa do
fogão, sendo uma das ditas passagens cor-
respondente a uma das ditas séries de bu-
racos, o a outra passagem correspondente á
outra série, podendo os ditos meios ser cousti-
tuidos por uma parede divisoria ou por tua
tubo de aquecimento de agua; mu registro
para, quando se desejar, cortar a admis.aão
de gazes quentes para uma das ditas passa-
gens;

12, em urn fogão de cozinha, utiliaar o calor
dos gazes da combustão para aquecimento de
tubos de agua concentricos ou não, dentro da
chaminé;

43, em twn fogão do cozinha, um recipi-
ente para aquecer agua. formado por unia
parede externa da-chaminé e ligada á magna
por um fundo e uma tampa do modo a formar
um recipiente para agua sob pressão, tendo
entrada do agua• fria proxima ao fundo e a
sabida de agua quente proxiino á tampa . con-
formo relatorio e desenho e com meios para
abrir e fechar a agua;

14, em um fogão de cozinha segundo as
reivindicações 12 ou 13, ou segundo as reivin-
dicações 12 e 13 um registro montado no
interior da chaminé ou pouco acima do ex-
tremo superior do recipiente annullar, se não
houver na-chaminé tubos do aquecimento de
agua, ou montado UM pouco acima destes
tubos se os houver;

15, em um fogão de cozinha segundo as
reivindicações 12 ou -14, que comprpheado
tubos de aquecimento do agua co'htados na
chaminé, em que um destes tubos ou mais
tem no extremo superior uma abertura . fe-
chada hermeticamente por unia chapa, tampa
ou rolha de um metal fusivol a temperatura
relativamente -baixa, e que no caso de limou-
ali0 no interior da charnina asi futicle, par
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1

Pyrometro 8 Pyrometro 9 Pyremetro 10 Pyrometro H

Ege vaso tem uma abertiira-de adraiast0-2 hstadO conveniente é introduzido , pela aber- •
pela qual se introduz o material a ser decom-
posto, que neste caso é serragem de madaira.

• À esta abertura de carga pode estar ligado
um dispositivo 3, para secagem ou aqueci-
mento prévio do material.

Em 6 ha um tubo para escapamento do3
productos volateis da decomposição, que de-
semboca do preferencia em um condensador.

Em 5 ha uma yalvida de descarga do car-
vão, que pode ser operada de tempo a tempo
por meio do uma alavanca de descarga 12.

.Neste apparelbo estão in geridos pyrometros
em 7, 8, 9, 10 e 11, para medir as tempera-
turas cm diversos legares.

Para que o processo opere em casos em que
é pequena a quantidade do calor produzido,

•ha em volta do vaso de carbonização. urna ca-
mada 4 de material isolador de calor para
mais facilmente se obter que a perda do calor
soja menor do que a producção de ca/or. -

Para levar a effeito o processo é conveniente
scccar o aquecer um pouco o material; o gráo
da seccagem o cio aquecimento dependo de
varios factores. taes corno as dimensões do
apparelho, as dimensões das particulas do ma-
terial introduzido, a quantidade alimentada
em um tempo dado, a grandeza do effeito
exothermico por unidade de peso do material,
etc., mas em geral não é »acossado levar a
temperatura a um ponto em que se apresen-
tam effeitos de carbonização. O material em

.• ^
". • .• • •

de;xar extravasar agua do tubo
o fogo,

16, em um fogão de cozinha com fornalha
para combustivel e forno: um torrador cylin-
drico rotativo .para café montado arnovivel-
mento no interior do forno para ser aquecido
pelos gazes da combustao da fornalha que
aquecem o forno: meios para do citerior pôr
cru rotação o dito torrador; e (se necessario
fôr) uma parede divisoria áMovivel no forno
para isolar, a parto do forno que contém o
torrador da parte restanie do forno;

17, em um fogão do cozinha com chaminé
do material radiante uma chaminé do venti-
lação que cerca total ou parcialmente uma
parto do comprimento da chaminé e dosem-
bocca na atmosphera exterior ou em um vão
do telhado, uma r.upula ligada á base da dita
chaminé de ventilação o situada no interior
da cozinha a uma distancia conveniente acima
da mesa do fogão;

18, em combinação com fogão do cozinha a
ligação da entrada de agua fria directamente

.da torneira do bola ao tubo do retorno do
agua descarregando na base do tubo ou tubos
do aquecimento dentro da chaminé ou na
Parte inferior da caixa de agua quente, con-
forme descripção e desenho;

19, um fogão de cozinha construido e func.
cionando substancialmente como se descreveu
com referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro, digo junho do
4920.—Por procuração, Lactar c d. Co.

(3. 239).*

N. 11.207— Memorial descriptivo da ine1200
de «um processo de distillaçêi o destructiva
de madeira», para que pretente privilegio
Ol'ilt Fletcher Stafford, domiciliado em Eu-
gene, Estado de Oregon, Estados Unidos da
America

Defere-se a presente invenção a um pro-
cesso de distillação destrucliva em que as tem-
peratu cas necessarias para esta distillaçao são
manfd is, sub.tancialrnente pelo monos, pelo
calor do reacção exothermica das mações
ehimicas que se offectuam d urante estes pro-
cessos de aistillaçao destrui:Iva.

E' sabido que um numero de substancias
ta.es como madeira, material lignoso, cellu-
luso, lignina e outros, decompõem-se em va•
rias substancias gazozas, liquidas e solidas
quando aquecidas convenientemente, sondo a
decomposição acompanhada por uma produ-
Cção não pequena de calor.

Achei que introdõzindo substancias que,
como, as acima mencionadas, se decompõem
exotliermicamento, em umn vaso aquecido pre-
viamente a temperatura suficiente para ini-
ciar a decomposiçso das substancias assim
introduzidas, é possivel ,juntar á massa que se
está decompondo exothermicamente em uma
'ova porção de material que é posto á tem-
peratura de decomposição exothermica activa
pelo calor produzido pela decomposição da
primeira porção que foi introduzida.

Esta nova porção, pela sua decomposição
exothermica, produz calor que, por sua vez,
serve para 'elevar a temperatura de outra
porção que se junta, pelo que o processo, uma
vez começado, torna-se indefinida.monte con-
tinuo, comtanto que o material seja introdu-
zido em quantidade conveniente, e que a
perda de calor do vaso em um tempo dado
não seja maior do que o calor prcduzido den-
tro do vaso no mesmo tempo.

Como exemplo .do uso da invenção, cito a
slistntaçao destructiva do serragem de ma-
deira em um apparellio como o que está re-
presentado como exemplo, no desenho junto,
h que 6 uma forma do apparelho conveniente
para o processo da invenção.

Neste desenho, 1 representa um vaso de
carbonizaçãO cm que se efectuam as reacções

Ide decomposição:

tora 2 no vaso do carbonização, que inicial- •
mente deva ser aquecido á temperatura de -
HO a 500°C. (Esto aquecimento inicial do vaso
pode ser feito simplesmente, accendendo-so •
dentro do vaso um fogo lento: por tempo suf- -
ficiento, estando abertas em cima e em baixo •

, aberturas do tiragem, que antes do domeçar
a introducção do material, são -fechadas her-
meticamente). Entrando no vago, o material- -
decompõe-se, e a producção continua do calor
proveniente do processo do carbonização exo-
thermica nas condições descriptas serve para
para manter continuamente a temperatura

• desejada de carbonização dentro do vaso á
medida que continuam as addições de mate-
rial.

Em vez do .apparelho representado podem.
se usar outras formas do apparelho, sem des-
vio da invenção.

Em uma experiencia do meu processo com
serragem do madeira em um apparelho como
o que se descreveu acima com referencia ao
desenho, a temperatura indicada pelo pyro-
metro manteve-se a cerca do (CP C, entrando
a serragem na retorta com côr não carre-
gada. O fundo da retorta foi aquecido pre-
viamente por um fogo collocado no mesmo.
Nesta corrida, que começou ás 9 h,40ra da ma-
nhã os pyrometros 8, 9, 10 o 11 representa-
dos no desenho, indicavam aproximadamente
as temperaturas seguintes:

A corrida termirou ás 2h,i0m.
Nesta corrida não se descarregou o carvão,

com o qual se deixou completamente cheio o
vaso do carbonização, estando a valvula 5 fe-
chada hermeticamente durante todo oaernpo.
Fizeram-se sondagens que mostraram que a
elevação de temperatura indicada por qual-
quer dos pyrometros correspondia ao tempo
em que a massa em reacção estava ao nivel
do pyrometro.
. Durante o processo os vapores e gazes que

saem pelo tubo 6 são dirigidos do preferencia
para um condensador, em que se condensam
os productos liquidos.

O processo é applicavel, com apparollios
convenientemente construidos, não sé a ser-
ragem do madoira; mas lambem a grandes
pedaços de madeira; material lignoso, cellu-
lese, lignina, • e em geral a substancias que
em decomposição produzem, por reacção exo-
thermiza, quantidades consideraveis de calor.

C

V&se que a invenção consiste essencial-
mente em um processo continuo de distillação
destructiva, em que o calor de reacção exo-
thermica do material submettido a decompo-
sição ein um vaso de carbonização serve, sub-
stancialmente para manter a temperatura
desejada de carbonização, sem se reivindicar
distinctamonte a applicação de qualquer quan-
tidade importante do calor do uma fonte ex-
terior como se applica »a pratica actual do
distillação destructiva. Porém, a invenção não
exclue o uso de calor de uma fonte exterior -
que no entretanto . será insignificante em re-
lação á pratica actual ou passada da disti/-
'ação destructiva.

Em resumo, reivindico como pontos e cama;
teres constitutivos da invenção:

1°, um processo de distillar -madeira que
consiste em introduzir madeira Secca em es-
tado de divisão á temperatura de 100 a 230"

•
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C em uma retorta de distillaaão, estando urna
parto da dita retorta já aquecida á tempera-
tura de eirhonização da madeira o manter o
material na dita retorta á temperatura do
distillação destractIva pala rea,cção exother-
mica no material, e Seril aquecer exterior-
Mento a retorta depois ie ser iniciado dentro
delta o processo de clistillação;

2", na distillaçao destructiva de mideira a
phaso de aquecer a ruadaira cm tratamento
sendo esto aquecimento effectuado, depois do
começo da operação, pelo calor produzido
pela reacçao exothermica da carbonização da•
madeira, durante que se intro luz constante-
mente madeira para ser tratada ;

na distillaçio destructiva as phases do
manter a massa de madeira a urna tempe-
ratura em que se produz uma reacção exo-
therrnica de distillacão destructiva, sem com-
bustão, e continuar a introduzir madeira a
baixa temperatura pelo que a dita reacção se
propaga por si mesma através da madeira
assim introduzida

4", Na distillaaão destructiva de madeira,
alimentar constanteviente madeira substan-
cialmente secai a unia massa de madeira a
qual, ou uma parto da qual, é mantida a
temperatura no inferior a cerca de 280° C,
exclusivamente pela reaalo exothermica que
se etlectua imaia madeira ;

'ó°, um processo do distillaçlo destructiva
de madoira quo consisto em aquecer prévia-
mente madeira em estado de divisão a . uma
temperatura sapa-dor a 100" C, em seguida
introduzir a nadlelra secca em uma retorta
isolada do calor, uma parte da que está • a
tenveratura superior a 280° C, pelo qual se
effectua urna 4istillação destructiva.. exother-
mica na marlaara assim introduzida, conti-
nuau to a junta! madiira secca em estado do
divisão ao mate dal na retorta, =quanto este
material se mantem por si mesmo a tempe-
ratura superior a 240° C, pelo qua a reação
se propaga par si mesma atra.véz da madeira
assimaddicioaada ; •

0°, na distillação destroctiva do madeira
pliwe do propagar eus uma reacção exo-

tharmiaa através de urna massa de 'mateira,
em estado de diviso, a temperatura ablixo
d I rubro porém não inferior acerca de 280°C,
O :sem introduzir quantidade substancial de ar
na dita madeira á dita massa ; •

7", na distillação destructiva de material
que, como a madeira durante esta distillação
destructiva pro luz por reacção exothermirst
uma quantidade ,considerarei do calor: a
phase de manter uma temperatura capaz de
produzir esta distillação destouctiva, depois de
iniciado o processo du distillaaão,por meio do
calw da reacção emalai-mica do material em
alistillaçio deatructiva, c proteger o material
em tratarnente contra perdas de calor para o
ars-Monto =quantas() juntam outras quanti-
dades de material em tratamento, pelo que o
!IN/Cesso se torna continuo

80 , uni processo de distillaçãodestructiva de
material liguem que comprehend 3 esta.belocer
(hauro do urna parte de unia reto.-ta do distil-
lar,ao unia zona com temperatura sufficiente-
mente alta para produzir a distillação destruo-
tira do dito material, introJuzir na dita zona
material lignoso em estado secco pelo que se
dl:actua uma re"acção exothermica • de dista-
lação no material a ssim introduzido, sem par-
i-nitrir perdas excessivas do calor por radiação
daalita retorta, e sem fornecer ao material
mia retorta, depois do começo da operação,
quantidade considerarei de calor além do que
é produzido pela dita reacção exothermica

tr, na dita distillaçao das t.ruct.va de ma-
deira a phase de manter urna temperatura
capaz do produzir distillação destructiva,
depois de inniciado o processo do distillação,
par meio de calor de reacsaie cxothermica, da
madeira ern distillaçãoao ernquanto se juntam
outras quantidades de madeiraá que está era

trataapento, pelo que o processo sa torna
Continuo;

10, na distillaaão destrutiva do madeira a
pliasi de manter uma parte da madeira em
tratamento a uma temperatura tão alta pelo
menos como a que é necessaria para a distil-
laaao destructiva., em um vaso em que subs-
tancialmente todo o calor necessario para a
distlilaçio é fornecido, depois de iniciado o
processo da dist : " talo, pelas reacções exo-
thermi-as do deco-posição que se effectuam
na ma leira em distillação no vaso, introduzir
no dito vaso outras porções de madeira eu es-
tado suficientemente quente e secco para
permitair que a reação exothermica se pro-
pague por si mesma através da massa do ma-
terial assim introduzido, pelo que o processo
se torna continuo ;

11, na distillação destructiva -um 'processo
de manter uma temperatura capaz de pro-
duzir distillação destructiva em um vaso por
meio do calor de reacção exothernaica pro-
duzido dentro do vaso no proprio processo da
distilação destructiVa, depois do iniciado este
processo no vaso, e introduzir no vaso novas
porções do material para ser distillado das-
tructivamente estando este material suficien-
temente quente e secco para quo as reacções
do distillaçâo destructiva possam propagar-se
por si mesmas, através da massa;

12, o processo do distillação destructiva de
material lignoso que cotnprehende aquecer
uma parte da carga a • uma temperatura
capaz de iniciar na dita pa ate uma reação
exothertniea do distillação destructiva, con-
tinuar ajuntar material lignoso ao que está
subrnettido a reacção exothermica, sendo o
calor produzido pela reacção exothertnica
substancialmente sulliciente, pelo menos,para
propagar a reacção através - da massa, .o du-
rante 'todo o processo, depois do iniciada 'a
reacção exotherrnica manter a temperatura
de reacção paio emprego do calor produzido
pela propria reacção. .

Finalmente, reclamo os beneficies da con-
venção internacional (promulgada pelos de-
aratus na. 9.233, de 28 de junho do 1881 e 981
do 9 da janeiro de 1903) visto ter sido dopo-

asilado o mesmo pedido de privilegio na Re-
partição Ofticial dos Estadas Unidos da Ame-
rica em 10 de setembro do 1917, sob o nu-
mero 190.013.

Rio de Janeiro, 17 dc março de 1919.—Por
•procuração, Leclerc- Sz C°.

(.259)

W. 11.530S	 Mentorial descriptivo da
invenção c:te <arma valvula de tampão

, Itudrattlico, lubrificada», para que
)retende Privilegio Sven Johan Nor-

tistront, domiciliado on S. Francisco,
California, Estados Unidos da Ame,
rica.'

Refere-se a invenção a uma valvulá
de tampão ou registro, especialmente
adaptada a linhas de tubos contendo ou
conduzindo liquidos corrosivos que nos
-registros ordiaarlos tendem a enferru-
jar o tampão junto ao corpo da valvula,
tornando difficil a operação desta. O
objecto da invenção é construir um re-
gistro em que o tampão será sempre
fubrificado, e si necessario, pôde ser le-
vantado do seu assento conico para des-
fazer qualquer ligação enferrujada, for.
çando um lubrificante sob sua ',extre-
midade inferior. Outro objecto é dar ao
dito tampão em seu extremo inferior e
menor una supporta central e ajustaval
para evitar que a 'pressão da gaxeta
cause demasiada fricção entre o tampão
e a cansara de valvula. Nos desenhos
annexos: fig. 1 é secção longitudinal
seccional e fig. 2 unção horizontal.
CUanto nos deaPnbn a 	 •• corpo

,

da valvula provido de flanges 2 pelos
quaes Ode ligar-se aos tubos. Na par-
te superior do corpo da valvula ha um
armei 3 para reter a gaxeta 4 em torno
da haste do tampão, sendo o aunei
mantido em posição por meio de para-
fusos 5. Dentro da cansara da valvula.
6, ha um tampão conico 7 provido de
passagens diametricas 8 e O que doixam
o liquido passar quando o tampão está
aberto. O tampão em sua parte supe-
rior larga prolonga-se em uma haste
cylindrica para formar a base da :axetu,
e acima esta é de secção quadrada ou
outra conveniente (10) para appliea-
aão de um cabo pelo .qual se opéra o
registro. Este prolongamento do tam-
pão é perfurado e em rosco para a
inserção de um parafuso 11. A perfo-
ração constitue um receptaculo ou Ga-
mara de lubrificante e cornmunica-se
com canaes radiaes 13, que em seus ex-
tremos externos se communicam com
canaes 13' na parede do tampão e que
por sua vez se communicam com o
espaço 14 entre o fundo • do tampão e a
cansara de valvula. Dentro do espaço

•14 pôde ser forçado um lubrificante
atravez dos canses 13, das perfurações
12, girando-se o parafuso 11 na perfu-
ração.

Como se viu na fig. 2 o movimento
do tampão para abrir a valvula de 'sua
posição fechada, que ella tem na dila
figura, é de 900 para a esquerda, devi-
do ao esbarro 21, caso em que as porias
8 e 9 ficarão alinhadas com o tubo,
deixando passar o liquido. Os cauaes
13 são collocades com afastamento de
450 da linha central das . partas 8 e 9 e
por isso, são impellidos e lubrificam as
paredes da camara de valsada 6, sem

- vir em contacto com o liquido. Na fig.
1. afim do melhor representar a con-
strucção, um dos carmes 12, se repre-
senta voltado a uma posição alue nunca
toma' na pratica. O fundo do corpo da
valvula 1 tem unia perfuração com .ros-
ca 45 em que se introduz um parafuso
16 com a porca -17 para mantel-o
posição ajustada. O fundo 18 do tam-
pão 7 tem uma • incisão central, 19 em
que repousa uma esphera de uni-fri-
cção 20, girando livremente sobre o
extremo chato do parafuso 10. O tini
deste supporto central é contrariar a
pressão da gaxeta que tende a compri-
mir o tampão 7 na camara de valvula 6
e que produziria grande fricção devido

férma eonica do assento. A operação
da valvula é a seguinte: Suppondriose
que a • valvula esteja encalhada, isto é.
o tampão 7 enferrujado junto ' ao seu
assento 6, devido á arção do liquido
corrosivo, pôde-se soltai-o e giral-o li-
vremente apertando-so o parafuso 11,
cujo effeito é forçar uma quantidade de
lubrificante atravez dos canaes 13' den-
tro do espaço 14, augmentando o volu-
me do lubrificante nesse espaço e :as-
sim levantando e tampão de seu- assen-
to, e permittindo que •unia quantidade
de 'lubrificante entre sobre a superficie
conica para ser esparsa toda sobre o
mesmo, girando -o tampão.

O supporta central aa lavei é feito
para funccionar da mantarn, seguinte:
Desaperta-se o parafuso, deixando-se o
tampão edilr pelo peso proprio dentro
da cansara de wvalvula e, pela pressão
exercida pela oaxeta, estabelecendo . por
este macio uma t'frieção excessiva entre
tampão e a superficie da camara devi-
do. _ á fôrma clinica do assento; o para-
fuso 16 será então atarrachado, levan-
tando um pouco o tampão para reduzir
cOnvenie n tarnan t e a fricção, e, aaSina
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que se obtem esta posição, a 'porca 17
será apertada de modo a tomar perma-
nentemente esta posição, que não se
mudará emquanto, pelo uso, o tainpão,
não tiver baixado muito dentro 'do as-
sento da valvula. Qualquer outra dis-
posição znecanica para o6ter as funcções
acima mencionadas do supporta, . natu-
ralmente Ode substituir o supporta
descripto, como por exemplo, substituir
a esphera de anti-fricção por qualquer
outra peça solta para accommodar
qualquer possivel exentricidade do pa-
rafuso supportante 16, em relação ao
_tampão 7, sem a invisão 19 e deixai-o
pousar directamente no extremo do pa-
rafuso 16. O corpo da valvula póde ter
qualquer fórma adequada e ser provida
de Ranges, corno se representou, ou
com roscas de modo a poder ligarase á
linha de' tubo.

Em vez de collocar os carmes 13' no
tampão 7, enes padem ser_ feitos na
camara 6 do corpo de yalvula E. O pa-
rafuso 11 tombem póde ser collocado no
corpo da valvula 1, forçando o lubrifi-
cante directamente na camara 14 ou
nos canaes 13, e 'bem assim outras mo-
dificações pódeni ser feitas na constru-
cção sem se afastar do escopo da in-
venção.	 . •

Em resumo, reivindico como pontos a
caracteres constitutivos da invenção: .,

1", em uma valvula de tampão urna
caixa de valvula tendo um assento e
provida no extremo inferior do assento
com uma uniam de lubrificante, um

•tampão montado ias assento a projectan-
do-se na camara, canaes radiaes for-
mados no extremo superior do tampão
e projectando-se para baixo. por -fóra
do tampão em communicação com a ca-
mera, tendo a extremo superior do tam-
pão um orificio vertical c insti tu indo
p ai uceptaculo de lubrificante. que se
communica com os carmes radiaes, .es-
landa a camara de lubrificante, ° e o
reoeptaculo em communicação pelos ca-
rmes a todo o tempo. e um parafuso il0
dito orificio como fecho e corno com-
pressor da lubrificante;

2°, em uma valvula de tampão, urna
caixa de valvula tendo um assento co-
nico - e provida no extremo inferior . com
urna camara de ribrificante, um tam-
pão corda° montado no assento Com o

seu extremo inferior . extendendo-se
dentro da dita comam, o .tampão no ex-
tremo superior tendo urna haste per-
furada que se projecta pela caixa e pro-
vida no dito extremo com canaes que
se •oninmam por fóra do - tampão
com a dita cansara, um mancai suppor- •
tante ajustarei para o extremo inferior
do tampão e um fecho na perfuraçãc da
dita haste formando 'um compressor de
lubrificante;

3", em uma valvula de tampão, uma .
caixa de valrula tendo um assento m-
ilico e provida com uma cansara de lu-
brificante no extremo inferior do as- .
sento. um tampão corsico adaptado na
assento e tendo o seu extremo inferior .
recebido na mamara, um mancai 'suppor-
tante ajustarei para o extremo inferior .
do tampão mantendo um espaço entre o _
fundo do tampão e a base . da amara, .
canaes radiaes no extremo superior do.
tampão em communicação, por fóra do
tampão, com a camara, e dispositivos
compressores do lubrificante associados
aos canaes;

1°, em uma vaIrula de tampão, 'uma
baixa de valvula tendo um assento pro-

. vido de uma camara de lubrificante,
1• um tarão adaptando-se ao assento

' Cozia um extremo que se projecta na

eainara do lubrificante, um receptaculo
para lubrificante em um extremo da
tampão, um canal radial dirigindo-se do
receptaculo ao exterior do tampão, um.
canal na face externa do tampão com-
municando-se com o canal radial e a

-amuara de lubrificante, 03 ditos canaes
estabelecendo constante communicação
entre o receptaculo e a camara de lu-

- brificante;
5°, em urna valvula de tampão, uma

caixa de valvula tendo uni assento co-
- nico e provida na "extremidade menor
do dito assento com urna mamara de

•lubrificante, uru tampão corne° monta-
do no assento com seu extremo menor,

•projectando-se na camara e meios com-
pressores de lubrificantes communican-

. do-se com a carnara e servindo para
•comprimir o lubrificante e fazei-o
•exercer pressão na camara contra o ex-
- tremo do tampão para forçai-o de seu
assento;

G', cai 'urna valvula de tampão, unia
caixa de valvula, tendo um assenta co-

•nico e provida no extremo menor deste
•com uma camara de lubrificante, uni
tampão conieo montado 'no assento com
o seu extremo menor projectando-se na
camara, meios compressores de lubrifi-
cante na face da base communicando-

' se com a camara e dispositivos para im-
pedir a volta ao tampão á posição para
expor os carmes ao liquido da valvula;

• 7°, em uma valvula de tampão, urna
caixa de valvula, tendo um assento co-

•nico e provida no extremo menor do
'assento com unia cainara de lubrificati-
•te, uni tampão montado no assento com
•o extremo menor projectando-se na ca-
- mara, um canal radial formado em um
extremo do .tampão e um canal na su-

•perficie de base communinando-se cora
a mamara, uni reeeptaculo de lubrifi-
cante • no tampão em communicação
aberta a todo o tempo com os canaes
radicaes, da superficie de assento e a ca-
nsara de lubrificante, e dispositicos com-

' pressores de lubrificante no dito rece-
: placido.

-Finalmente, reclamo Os beneficios
'Convenção Internacional - (promulgada

'pelos decretos as. , 9.233, de 28 de
junho de 1801 e, 931, do '9 de janeiro
de 1903), visto ter sido depositado 'o
mesmo pedido de privilegio na Reparti-
ção Official dos - Estados Unidos da

.• America, em 2 de norelubro de '191S,
sob o n. 59.294.

_ Rio de Janeiro, 9 de junho de 1919..
"M Por procuração, Leclere & C°.

• .	 (5.259):

N. 11.209	 Menwrial descriptieo da
~cuca° de cum processo apertei-

.. coado para reproduzir materia ma-
9111 s daetylog raphadu ;ou im-
presso, .desenhos, photographias ou
semelhantes»; para que pretende pri-
vilegio Sydney James Waters domi-
ciliado -em Esther, no Condado de •
Surrey, Inglaterra
Refere-se a invenção a um processo -

aperfeiçoado da produzir clivar aa có-
pias de mataria- manuseripta, dactylo- .
granhada ou impressa, desenhes, pho- .
tographias ou semelhantes e especial-
mente ao processo de produzir urna
chapa photographica para uso na repro- -
duccão, sendo seu objecto facilitar a oh- .
tenção de cópias muito 'iludas, quer de .
tamanho inteiro, quer -em qualquer es-
cala desejada, sem a necessidade de, pro-
duzir o original, a ser copiado, em ma-
terial adrede' preparado, como folhas ..

. de cora, como acontece nos processos
•communs. De accordo com a invenção,
a" mataria a copiar (que é produzida da
maneira usual sobre qualquer material

. adequado), o'u um nagativo photogra-
•phico tirado do mesmo, é exposta era

-. frente de unia Petlieuta fina de gela-
tina sensibilizada -ou outro material
-equivalente sensibilizado, tendo uni
ferro de papel fino ou outro material
apropriado. Para esse fim, pode-se em-
pregar o tecido de carbono communa
apropriado. Após a exposição, a pel-

• liada sensibilizada ó transferida a um
supporta provisario, constando de uma
folha encerada de preferencia prepara-
da pelo borrifo de unia solução de cara
de parafina sobre unia folha de papel

•préviamente revestida de gelatina, e a
forro é destacado da pellicula. Isto so
faz de preferencia immergindo a folha
encerada e a pellicula, cai contacto en-
tre si, em agua quente e depois sub-
mettel-as á leve e constante pressão
-para fazer com que a pellicula adhira
'firme e -constanternepte á folha encera-
da. São depois immersos em agua quen-
te (a temperatura de cerca de 80° Fa.),
amollecendo a pellicula e permittinclo

_que o seu forro primario seja destacado,
deixando a pellicula adlierente ao sup-
porte pravisorio. A pellicula é então

•desenvolvida da maneira usual em agua
•quente .para dissolver as partes não ex-
postas da pellicula até se produzir um
.negativo photographico limpido na fo-
lha . encerada. O negativo pôde então

' ser fixado para endurecer a geiatina
.immergindo-o cai unia, splução de alu-
. men ou outra fixadora conveniente. A
. pellicula sensibilizada deve ser suffi-
cientemente fina para ranhar unia clia-

•pa depois . do processo de desenvolvi-
meato, isto é, as partes não expostas
devem ser inteiramente lavadas dei-
xando eapaços entre as partes expostas
da palha: ida, sendo as partes . expostas

• -conservadas reunidas pelo- supporta
-provisorio. O tempo de exposição da
pellicula deva ser • naturs¡mante) regu-
lado de modo a obter um negativo claro
-e bem "t-'d . Depois de um ou outro
'processo, de desenvolver e fixar, a pe/-
linda da chapa é transferida do sup-
porta provisorio para. um Mal, final

-de papei fino de arroz, cambraia, seda
'ou mataria • semelhante de contextura
fina, deixando o forro final sobre o suo-

'porte temporario em cima da pellicula
•de chapa e fazendo com que este adhira
• ao forro final. Depois de se deixar sec-
: ear, o -forro final, com a chapa a elle
adherpnte, pode ser destacado, deixando

'o supporta provisorio limpo e prompto
-para novo emprego. A chapa fica então
• prompta para ser empregada e qualquer
numero . de cópias pôde ser tirado deita
por qualquer dos processos Ustraea do
copiar.

Quando se emprega uni apparelho da
cópia.. rotativo ou semelhante a chapa én
collocada com o seu forro final cai con-
tacto com uma superficie tinta do cy-
Endro ou chapa com tinta absorvente,
de modo que esta penetrará pelo forra
e pelos espaços da chapa, sendo as có-
pias tiradas da maneira usual applican-
do-se as folhas em branco á frente da
chapa.

O processo acima presta-se especial-
mente para reproduzir manuseriptoa ou
desenhos, quando estes não exigem ser
produzidos em material adrede- prepa---
Tado. O processo aperfeiçoado . facilita
tarnbern a obtenção de reproducções
augmentadas ou reduzidas do original,
pelo emprego das calmaras usuaes de au-
Emento ou photographicas, sendo a Del-§
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xando-a adherente ao supporta final,
substancialmento corno se especificou;

2°, no processo de accôrdo com a rei-
-vindicação 1), o emprego de um fôrro
final de papel fino de arroz, cambraia,
seda ou mataria semelhante de -Contex-
tura fina, substancialmente como se des-
creveu; ...
, 3°, no processo de acciirdo com as rei-
vindicações 1 ou 2, o emprego de um
.supporte provisorio comprehandendo
uma folha . .de cêra, substancialmente
como descripto;

4°, no processa de accôrdo com as rei-
vindicações 1, 2. ou 3, transferir a pel-
licula exposta de seu primitivo forro para

, o supporta provisorio, immerginclo-as
.em agua .quente com a pellicula em
contacto com o supporta provisório sub-
nrattel-as á piressão leve ,e constante,
depois immergil-os de novo em agua
quente e finalmente destacar o fôrro da
•pellicula, substancialmente corno se
•descreveu;

5°, o precesso de obter reproducções
*de urna chapa produzida de accôrdo'com

:as reivindicações 1, 2, 3 ou 4, que con-
siste em collocar a chapa com o seu

, fôrro final em contacto com uma super-
ficie tinta, tal como um ca-lindro ou
chapa COM tinta absorvente de um ap-

•parelho de cópiar, de modo que a tinta
penetre pelo fôrro e pelos espaços da

•pellicula, e applicar as folhas em'brainco
• . a face da aaellicula, 6ubstancialmente

. como descripto;
6° no processo de acaôrdo com as rei-4

Vindicações retro, a produeção de effeia
.los de meia tonalidade pela interposição
de urna pantalha de meia tonalidade en-
tre a materia a cópiar (ou um negativo
do mesmo), e a pellicula sensibilizada
durante a exposição desta, substancial-.

. mente como se descreveu;
,	 7°, o processo de obter reproducções
• oloridas, de accôrdo com as reivindica-
. cões 5 ou 6, que consiste em obter dif-
. Tarantas chapas pelo emprego de pantaa
. lhas de cõr durante a exposição da pela

beata sensibilizada ou emquanto. se
obteens negativos. photographicos da

mataria a produzir, e usando as varias
chapas successivamente para imprimir
as reproducções nas varias córes reque-
ridas, substancialmente como se desarca
vau;

8°, o processo aperfeiçoado de re-
produzir mataria manuseripla, dactyloa
graphada qu impressa, desenhos, piloto
graphias ou semelhantes, substancial-
mente como se descreveu;

Finalmente reclamamos os beneficias
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos na. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 984 de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido depositado o mesa
mo pedido de privilegio na repartição
official da Inglaterra em 4 de dezembro
de 1917, sob n. 17.938. .

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1919.a-4
Por procuração, .Leclere & Ç.°	 (5.259)S
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N. 11.210 Memorial- descriptivo da
invenção de cum porta-es pheras para
'mancaes de espheras 1 methodo para
fabrical-o», para que pretende privi-
legio a Baltiska Kullager
gel, estabelecida em Siockholmo, Sue-

_ eia, cessionaria de Konrad Werner
Lindrnan, domiciliado na mesma ci-.
dade
Esta invenção tem por objecto um

porta-espheras para mancaes de esphe-
ras com uma ou mais 'series de assai-le-
ras e methodo de fabrical-o. Segundo a
presente. invenção o porta-espheras cona
riste em um annel de folha metallira,
em urna ou em ambas as beiras provido
de abas destinadas a entrar entre as es-
pheras e formadas em uma peça com o s
dito annel, sendo as ditas abas -torcidas
de modo que vão da beira ou beiras do
annel em direcção axial e são adaptadas
a entrar entre espheras adjacentes do
mancai de espheras. Os' ditos porta-es-
pilaras podem, segundo esta invenção,
ser fabricados de modo que, de uma
chapa de folha metallica se faz por com-
pressão ou furando em urna peca uma
tira formando o annel e as abas destina-
das a entrar entre espheras adjacentes
no mancai de espheras, tira que se curva
para formar um annel, e tomem-se as
abas 900 antes ou depois de se curvar
a tira para formar um annel, de-sorte
que todo o porta-eapheras forma um an-
nel fechado em torno de; toda a serie.de
espheras, e linguetas ou abas que- se
estendem em direcção axial da beira ou
beiras de dito annel e adaptadas a en-
trar entre espberas adjacentes do man-
cai de espheras.

Para explicar a invenção estão repre-
sentadas no desenho junto na fig. 1 uma
secção axial e na fig. 2 uma secção trans-
versal de uma fôrma de mancai, de es-
pilaras munido de um porta-espheras
feito segundo esta invenção. O mancai
de espheras consiste do modo conhecido
no armei interno a e no annel externo b,
com as espheras. c colloeadas entre os
ditos armeis. O porta-espheras consiste
um uma parte e em fôrma de annel mu-
nida de abas ou linguetas inteiriças d
que de preferencia Icem aberturas, de
modo a formarem anneis em que pos-
sam entrar as calottas das espheras ad-
jacentes. As abas ou linguetas d são tor-
cidas cerca de 900 em relação á tira que
forma o annel e, de modo que ficam em
planos radiaes ou substancialmente ra-
diaes e se estendem em direcção axial
do annel e e se adaptam assim a entrar
entre espheras adjacentes no mancai de
anilaras. Na fabricação do dito porta-
espheras a tira que forma o annel e e
as abas d eão feitas por compressão ou
furando-se, de uma folha metallica ena

Alma peça, tira que depois se curva par4
formar um annel, ligando-se um ao oua
tro os extremos da tira por soldagem,-
rebites ou de outro • modo. Podem-se
torcer as abas para a posição acima re-
ferida, antes ou depois de se dar á tira
a forma de um annel.

No desenho está rehresentatlo come'
exemplo um porta-espheras para um
maneai de espheras com uma serie da
espheras, mas se pôde lambem fabricar,
series de espheras; neste caso as abas
ou anuis d são formadas em ambas as
beiras do annel e, de modo que este fica
entre as duas series de espheras.

As aberturas nas abas d são de prefea
rencia formadas no mesmo processo de
furar ou corsaaimir em que se formam'
as proprias abas.?

Em resumo, reivindicamos cõíriSi b-ona
tos e caracteres constitutivos da ia-.
yenção:

1°, um porta-espheras para mancac?
de espheras cansistindo em um anual de
folha metallica, munido, em urna ou;
ambas as beiras, de abas destinadw a
entrar entre as espheras, e formadas era'
urna peça com o dito a.nnel, sendo as.
ditas abas torcidas de modo que se esten-
dem da beira ou beiras do anilai em dial
reação axial e são adaptadas a entrar,
entre espheras adjacentes do mancal do
espb eras;

2 0, um porta-espheras para mancaes
de cavilaras segundo a 1" revindicação,
caracterizado pelo facto de que as abas
teern aberturas de modo a formarem
anileis em que podem entrar as calottas
de espheras adjacentes;

3", methodo de fabricar porta-esphea
ras segundo a 1' e 2' reivindicações, ca-
racterizado pelo facto de que se faz urna
tira, por compressão QU furando-se de
urna folha metallica em uma peça co111
abas adaptadas a entrar entre as espia:-
ras do mancal de espheras, sendo as di-
tas abas torcidas cerca de 900 antes *ou
depois de se curvar a tira para formar,
um annel, de modo que as abas se es-
tendem em direcção. axial da beira ou
beiras do aunei em planos radiaes ou
au.bstanc•ialmente radiaes;

4", methodo de fabricar rtirta-esplie-
ras para mancaes de espheras segundo á
3'. reivindicação, caracterizado ;pelo fa-,
elo de que se fazem aberturas, furando-
se ou por compressão, nas abas na mes-
ma operação de furar ou comprimir elo
que se são formadas as proprias abas.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1018. -- Por procuração,- Lactara & C.°

. 259).0

11.214 Memorial descriptivo da
invenção de «aperfeiçoamentos em,
rodas elasticas», para que pretende
privilegio Samuel Grossman, domici-
liado na Cidade, Condado e Estado da
Nova York, Estados Unidos da Amc-
rica
Refere-se a invenção a rodas elaStia

cas para automoveis ou similliantes,
com a apparencia de uma roda pneu-
matica commum, mas que não está sua
jeita aos perigos e desvantagens das ro-
das com aros intumescentes. As vanta-
gens espaciaes e os maios de prender
roda constani dos 'desenhos anuexos,
que: Fig. -1 é elevação lateral; fig.
secção pela linha 2-2 da fi a

°
. 1; fig. 3.

detalhe pela linha 3-3 da fig. 1 vol-
perspectiva dos dispositivos de fixação;
tada para a cambota exterior; fig. 4
fig. 1 5 vista da Cambota exterior, aná
mie •é presa a parte fixa dos meios dà
fixação; -lig 6 secção transversal pelal

licula sensibilisada quer substituida pela
Chapa ou pellicula photographica com-
num, quer exposta atraz-de um negativo
obtido • pela pholographia cornmum.
• Si se quizer, photographias, pinturas,
-nappas, ou semelhantes póciem ser rea -
produzidos em meia- tonalidade, inter-
pondo-se uma pantalha de meia tonaii-
dada entre o original ou o negativo piso,
tographico e a pellicula sensibilizada.
Pede-se •produzir reproducções colori- .
das pelo emprego pantalhas de côr
durante a exposição da pellicula sen-
sibilizada ou emquanto -se obteena
negativos photographicos da mataria • a •
reproduzir, sendo as differentes chapas .
assim. obtidas, usadas successivarnente
para imprimir as reproducções nas va-
rias côres necessarias:

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

o processo de se obter urna chapa
para a reproduccile de matarias manu-
acriptas, dactylographadas ou impressas, -
desenhos, photographias ou semelhantes,
que consiste em expor a mataria a re-
produzir, (ou um negativo pilotogra-
phico da mesma), em frente de uma .
:pellicula fina sensibilizada, tendo um .
forro adequado, em seguida transferir a
pellicula exposta a um supporte provi-
sono e . retirar o forro, depois desen-
volver a pellicula emquanto adherente
ao aupporte provisorio e .então transfe-
rir a pellicula a um fôrro final de con-
textura fina e finalmente destacar o
'supporta provisorio da pellicula, dei- .
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linha 6-0 da Eg. 3; e fig. 7 e 8 data-
1111‘,s de formas modificadas da invenção.

A construcção conaprehende um
'cubo 10, uma cambota interior 11 e uma
eérie de râhs radides 12 ipteiriços com
o cubo e tendo masa caaiiciatle 13 no nu-
do. Cada raio é furar() por dentro do
uip espaldar 15, Aias:enato urna porta 10
para estabelecer cama icaço enfae a
'gyidade 13 e cada ori .cio O. No ex-

o externo de ca a raio é por fóra
il cambota - interna lT .um boa a cora
1 sca externa. O ci10 adaptado a
preader-se por cavilhas nda orificios
36 á ampliação flanjada do eixo ou fi-

da nella, apPlicandd ase uma capsula
'Para fazer um bom remate do extremo
Sedem° do cubo. A caipbota exterior 18
é espacada para fóra, dp interior e, como
'esta, é rigida e pôde gar uili fundido in-
teiriço e pa'ovidti de iftembros fixadores
l'ixos 20, um para cada raio, e de um
par de alças 21, que se projectam para
dentro. No °riflai° de cada raio ha um
compressor 22 ou projeccão de raio
codaprehendendo uma série de peças
álativamente moi-eis, urna das quaes , é

Suma cabeça ou embalo 24 com ligação
e'e rosca em 25 agila,ao para alongar o
compressor quando sé dá ás duas peças
urna relativa rotação. Uma forte mola
•Spiral 20 é collocacla entre a cabeça 24
e o espaldar 15, foripalido urna almo-
liada. Dentro do extremo externo da
rokile projecta-se um botão 27 Como dis-
'positivo centrar o o extremo externo
da mola bate contra a alça 28, pelo que
a cabeça 24 no pôde girar quando se

ira a siaria externa elo compressor para
alue:lamento. O compressor a-km o vem,
aetaavés da bossa 17 p o seu extremo ex- -
tbrlio toca a superficie stappotrtadora 30
'ata face interna da caâibota exterra,
l'ilas espaçada desta por um cylindro 31
trazido, no extremo do compressor. Este
tem dous °rateios 32 o 33 dispostos em
angulo entre, si, e nos extremos do 33 o
compressor é achatado em 34 formaado
assentos para Molas 35. A cavidade do
cubo pôde ser chia de oleo ou outro
fluido em um ponto . corpo 37, por uma
valvula 28 - e pdde operar em connexão

.¡ com as molas ciarno urna almofada, ou
a valvula 38 pdate ser empregada para

ta
tralssão dp . Oh ou lubrificante. Na

isr. 7 as ralas 26a conatitnem a alma-
-Oda e lig. 8 é urna forma destinada
a -carregar de ar a cavidade do cubo.
Ao montar a roda 03 compressores se
projectam noa raios contra as molas e
as bapsulas 39 passam sobre os catre-
raoa externos dos compressores e se
aparafusam mas bossas' 18. Tomadores
de gaxetas 40 formam com as capsulas
caixas de enchimento, formando ao re-

. dor dos compressores ligações estan-
ques e lambem constituem guias para
nanes altetnarem os cOnpressores. A
cambota interna, e o cubo com 03 com-
pressores nelle aaistentes, é então in-
Troduzicla dentro da externa com os çy-
Endros 31 em cantacto com a sua face
anteana. Uni instramento é então ap-
Olicado no °riflai° 32 dos raios seguin-
tas para estender os compressores e cal-
0.ana r.! molas sob paessão." O fixador
20 é rigido cana a face interna cia Cam-
bota externa e comprehende um tecido
gtojectado para dentro, parallelo, para
encostar a' um lado do plano central da
cambota e y tendo paojeccões 41, que se
estendem para -dentro, parallelaa ao
eixo do compressor entre si e tendo ra-
nhuras 42 de extremo aberto.

43 é uru te.eido tendo projecções ler-
salitaaes 44 algo similhantes ás 41 e com
aranliuraa cre extremo !aberto 45, diria
aldas em sentido contrario ás Yanhurtus

42, e dispostas t:e modo que os extremos
internos das ranhuras 45, sejam co-
axiaes com os extremos internos das 42,
quando reunidas. As projecções 44 ficam
contra as faces externas das 41, as abra-
cadeiras 46 tendo orifjcios 47 coope-
rando com as projecçaes 41 o 44 para
evitar a .separação lateral . dos teÈiclos
depois de reunidos.. Um parafuso 48
passa peias ranhuras e orificios co-
axiaes bem Como pelo orificio 33 no ex-
tremo do compressor. Os flanges 46' nos
extremos das abriíçadeiras evitam a se-
.paracão dos tecidos, einguanto que as
mesmas Se mantem immoveis pelo pa-
rafuso. Os raios -são impedidos de mo-
vimento lateral 'pelos tecidos 20 e 43,
mas podem mover-se cire,ularmente ã'
roda tanto quanto o permittirem as mo-
las 35. Em cada par de alças 21 ha um
batedor 48 de preferencia em fórum de
carretel e feito de borracha. lia um
batedor para cada dous raios entae os
centros dos quaes se dispõem circular-
mente as alças. O batedor tem urna bu-
cha metallica central 50, atravez da qual
passa um parafuso supportador e pre-
sas 113 frente as chapas 52 e 52 consti-
tuem fechos mara o espaço entre as cam-
botas externa e interna. O diametro do
batedor é maior do que- o espaço entre
as cambotas, de modo que, quando as
peças estão reunidas, ficará sujeito_ .á
forte compressão. O batedor rola um
tanto ao redor do eixo do parafuso 51,
ao passo que -os raios adjacentes se mo-
vem circularmente em relação á cam-
bota externa, mas esse giro é limitado
pelas cabeças dos parafurns 48. A parte
externa do batedor iam Snbre elmh ^ f a
18 menos supporta do que sobre a
terna e, por isso, o giro dos lhlimdorea
principalmente sobre os parafusos 51.
Os batedores servem como almofadas para
limitar o movimento excentrico da cam-
bota externa, sendo, porém. esse movi-
mento po2itivamente limitado pelo con-
tacto com os flanges 54 contra as alças
21.

Em resumo, reivindico corno pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma roda tendo um cubo inteiriço,
cambota interna; e raios, tendo o cubo
uma cavidade annullar e os raios -sendo
aaos e communicando-se com a cavi-
dade, os extremos dos raios projectan-
do-se além da cambota intèrna; uma

. cambota externa separada da interna,
uma serie de compressores de raios, des-
lizaveis nestes; meios guiadores e de ern-
panquetamento rodeando os raios e dis-
postos em projecções' dos mesmos; meios
para ligar os extremos externos dos
coffipressores á cambota externa, permit-
tindo movimento circular, e almofadas
para os compressores dentro- dos raios;

20, uma roda como deseripta em 1,
caracterizada pelo mprego de molas es-
piraes para as almofadas, sendo os com-
pressores em duas peças moveis entre si,
o meios pelos quaes as molas Impedem
que girem as partes internas dos com-
pressores;

30, em uma moia elastica, a combinaa
cão com cambotas, interna e externa,
espaçadas uma de outra, e urna serie de
raios extensiveia .raa:ialineate, proje-
etando-se da cambota interna á prixi-a

-midade da externa; Meios elastieos in-
terpostos entre os raios e o centro da
roda provendo apara compressão radial
e um fixador para cada raio prendendo
o seu extremo externo á superficie in-
terna da cambota externa, servindo o fi-
xador para impedir o movimento do raio
em relação a cambota externa, servindo
o fixador para impedir o movimento do
raio em rãnZiO. a eambol* ,externa, ra.

York.

Refarease a invenção a systemas para à
transmissão de communicações, em que..a,a
amp'inules de suecessivas oscillações electri-

'eas de alta frequencia se tornam variaveia do
accórdo com as formas de fraguanda inferior
dasanensagens expelidas. O seu objecto é sim-
plirtar o mecaninno e reforçar a effirioncia

- do apparelho necessario á producção das os-
eillaçars moduladas. Para taes fins, a inven-
ção comprehende um repetidor que serve não
só corno gerador de oscillações de alta fre-
gnencia. mas tambem como dierositivo para
modular as oseiPações de accôrdo com os im-
pulsos signaladores de baixa frequencia a sa-
ram transmittidos. A invenção é adaptada a
incorra) -ar-se nos systems de telearaptas e te-
lephnno sem fios, nos chamados systemas do
fios de alta fraquencia ° em geral. sempre que

recaptor se torna sensivel lia impulsos ou
ondas signalaforas de baixa frequencia cor
meio do ondas electricas ou electeo-nmaneti-
em sustentadas, de alta fraguencia transmitti-
das da. estação expedidora.

"31)
O dispnsitivo uno r nprogadee para exercer

essas duas funcçaes pódo ser um repetidor. 10
preferencia i l m do typo audion. em flue o cir-
cuito fama:Mor de' potencia é ligado com o
do circuito de absorpção. dando em te -titulo
esta disposição, convenientemente regaladoa
os disrositivoe, no circuito, a prolucção de os-
eillacries sustentadas de alta traguem-ia. Va-
riando-se o pot no circuito do absorvia°,
como por exem plo, ligando-sa um tranauissor
ou outro dispositivo expeditor em circuito com
um dos electrrsdos, digamos a grelha do au-
clima tem-se verificado que as oseinaçaes sus-
tentadas sio moduladas‘de accórdo com á
mensagem a eapedir. A mensagem pôde ser
recebida ou registrada dc qualquer mado de-
sejado na estação á distancia. Na descripção
detalhada abaixo, tomada em combinação com
os desenhos juntos, são encaradas varias fór-
mas da invançao. A fig. 1 representa um sys-
tema de ci ecuitos coraprrhendando a inven-
(An, e as figs. 2, 3 e 4- representam circuitas
modificados para a mesma. -As peças igna,es
são designadas com os mesmos numeras em
tocaia 03 (iambos.

Com reformula á fig. 1, um audion 1. cujos
elementoa estão encerradas em um recipiente
a vacuo, como é usual. está disposto com o seu
anodo ou placa do alimentação 2 ligado pelos
enrolamentos primados 3 e 4 das bobinas re-
petidoras 5 e 6 ao terminal negativo do fila-
mento aquecido ou cathoclo 7 do audion. In-
dilata neste circuito do alimentação pôde ser
callocada uma bateria (0, e, segundo as cai-
gencias, dispositivos ajustas-eis taes como os
condensadores 8 e 9. Ao travez do circuito.
para transrnittir a corrente de bateria á placa
2, ha uma bobina de alta resistencia 11. O fi-
lamento 7 é aquecido pela corrente derivada
da bateria 12. O °teatral() ou grelha do absor-
lição 13 do audion é ligado pelo enrolamento
secundado 14 do uma bobina repetidora 15,

-ao terminal negativo do filamento 7, o inclui-
do neste circuito de absorpção, pôde ser collo-
cada uma bateria 16. O enrolamento seaun-

' dado 17 da bobina repetidora 6 é ligado, atra-
vés de uni condensador ajustarei 48, ao cir-
cuito do absorpção, dirigindo-se um fio á gre-
lha 13 e o outro ap terminal negativo do fila-
mento 7. O earolam3nto primario 10 da bob

dial nu lateralmente, mas permittindo
movimento tangencial, e meios e1astie0
para limitar este movimento.

Ilio do Janeiro, 4 de outubro de 19184
s-a Por procuração, Leelere & C. (5,259)s

7.11 .164—Memorial descriptivo de «Apertei.:
çoamentos em systema3 para a transmissi0
de communicações», que pretende privilegio
de invenção faternational Western Electric
Company, Incorporated, domiciliado em Nova
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• na repetidora 15 Ode ser iluda, em circuito
ao enrolamento socundario 20 de outra bobina
repetido -a 21, cujo enrolamento primario 22
h ligado em circuito com unia bateria 23 e um
dispositivo expedidor, que, como rep .esenta-
do, pede ser uni transmissor telephonico
21. A bobina repstidora 5 tem um enrola-
mento socundario 25, cujos terminaes con-
duzem á mama do um systerna sem fios
ou á linha de um circuito do fio, segundo o
emprego especial a que se d•dinar o appa-
relho. O funccionamento do systema repre-
sentado na fig. 1 é o soguinte : .0 audion 1 se
torna activo pela acção do filamento aque-
cido 7, o qual en-itte um fluxo do ions nega-
tivos através do espaço existente entre elle e
a placa positivada 2. Esta corrente passa
pelos intorsticios da grelha. A bateria 10,
agindo pela resisteuciao da babina li, tende

• r manter um fluxo uniforme de corrente no
circuito do alimentação, comprehendendo o
espaço ionizado entro a-placa 2 o filamento 7.
O fluxo de corrente através do espaço ionizado
não é, entretanto, uniforme, mas obrigado
a fluctuar em mui alta frequencia,, devido
á acção mutua Nitre os circuitos de absorpçã.o
e do alimentação através da bobina repeti-
dora 6. A frequencia das • ~Mações SUSiell-
tádas, produzidas por esta (lis ( odção, !Me
ser variada ajustando-se no circuito as capaci-
dades dos diversos corriensadore.s. As cor-
rentes de alta frequeucia no circuito de ali-
alimentação são toinsmittidas pela bobina
"repotidora 5 ao fio ou á antena a que se ache
ligado o enrolamento secundado 25. Por

-meio do transmissor telephonico 21, a ampli-
tudo das oacillações sustentadas é modificada
ou modulada de accerdo com ondas sonoras
que são de umSeorelern inforior•do frequencia.
Póle-sp explle'er este facto, assim: Com o
potencial normal da bateria 16 imprimido na
grelha 13, as oseillações sustentadas se pro-
duzem . com amplitude consiant3. Com um
potencial mais elevado, devido a uni impulso
pasith o derivado do enrolamento 14, a cor-
rente no circuito de alimentação é anate:1-
tada e é maior a amplitude kis oscillações
de alta frequencia. Ao contrario, com um
poteecial inferior, devido a um impulso nega-
tivo, as oscillações tornam-se de amplitude
abaixo da normal. Assim, cada pulsação do
potencial causada pelo (aliar no transmissor
24, tem o &reit° da produzir uma variação
correspondente na amplitude de oscillações
de corrente e, portanto, do euerria no cir-
cuito do alimentação e 'igualmente no fio ou
' na antena. •

Na fig. 2 se representa uma disporição di-
versa da da fig. 1, no sentido que a respectiva
bateria 10, correspondente a outra bateria
indicada sob o mesmo numero na fig. 1, o

• ligada em serio com a bobina de alta resis-
tenda li installarla na ligação do circuito de
alimentação. Differe tambem a disposição no
facto de ser a bateria 16 comprehendida em
uma ligação do circuito de absorpção ligada

•em serio com uma resistencia ajustavel 26.
Na fig. 3 se representa uru circuito modi-

ficado em que a bateria 10 é cornprehendida
ligada em serie com a bobina de alta resis-
tenda 11, corno na fig. 2, porém, os enrola-
mentos primarioa 3 e 4 das babinas repeti-
doras 5 e 6 são ligadas parallelamente entre
si, em vez do o serem em serie como nas
figs. 1 e 2.

Na fig. 1 representa-se uma disposição, em
que se empregam dous audions l a é i b , Aqui
a bateria 10 é ligada a uru ponto central do
enrolamento da bobina de alta resistencia 11,
cujos terminaes externos são ligados ás duas
placas 2a o 2h, respectivamente, dos dons

. audions. A bateria 16 é identicamente ligada
a um ponto médio de uma resistencia ajustavel
26, cujos terminaes externos sào ligados ás
duas grelhas 13s e 1.3b . No systema, da fig. 4,
portanto, a bateria 10 tende a fornecer um
11uxo uniformo do corrente através do ambos

os aulions desde as placas 2. e 2h aos fida-
mentos 7a e '7 1), respectivamente. A bateria 12
suppre corrente a ambos os filamentos 7a e 7h•
A operação á tal que os impulsos derivados
das bobinas ropetidoras 6 e 15 produzem em
qualquer momento variações °opostas de po-
tencial nas grelhas 13 e 13 h , e estas varia-
ções oppostas de potencial pro luzem uni aba°
que é cumulativo no circuito de alimentação
a que estão ligadas as placas 2' 1 e 2h.

Reivindicações

1) A combinação, com um tubo clo vactio
tendo um filamento, uma placa e uma grelha,
um circuito de absorpção ligado á grelha e um
circuito de alimentação ligado á placa, — de
meios para imprimir oscillações sustentadas
de alta frequencia no referido circuito de
absorpção; e uma fonte de variações de po-
tencial de baixa frequencia, ligada ao mesmo
circuito de absorpção, sendo que o circuito
de alimentação com prebende aos meios de
fornecer oscillações moduladas do alta fre-
quencia.

2) A combinação com um tubo do vacuo
tendo um filamento, uma placa e uma gre-
lha, um circuito do absorpção ligado á gre-
lha e um circuito de alimentação ligado á.
placa,— te meios para imprimir sobre o dito
circuito de absorpção, .oscillações sustentadas
de alta freauencia; e dispositivos signaladoras
combinados com o dito tubo, compre/o:Oen-
do o dito circuito de alimentação meios para
supprir oscillações de alta fraguencia modu-
ladas do aceôrdo com o signal.

3) A combdiação com uni gerador de os-
cillaçõets de alta frequencia, que compreheude
um repetidor do typo de alimentação pos-
terior e uni circuito de absorpção e outro
do alimentação ligados entre si para produ-
zirem oscillações sustentadas de alta frequen-
cia,—de meios para modular as ditas oscilla-
ções de alta frequencia do accõrelo com im-
pulsos signaladores de baixa frequenoia.

4) A combinação com Ana gerador de os-
cillações de alta frequencla, comprehendencio
um repeti lor tubular a vacuo do typo andion
e os respectivos circuitos de absorpção o de
alimentação dispostos para reagir uru contra
outro atim de proluzirem oscillações susten-
tadas de alta frequencia,—de meios para mo-
dular as ditas oscillações do alta fraguanda
de acairelo com impulsos signaladores do bai-
xa frequencia, e um circuito de transmissão
para receber as oscillações moduladas da alta
freq u en eia .

5) A combinação com gerador de oscilla-
ções do alta frequencia, comprehenden lo um
repetidor que leni um circuito de absorpoão o
outro de alimentação ligados entre si para
produzirem oscillações sustenta•las do alta
frequenria,—de uma fonte de variações cle
potencial de baixa frequencia e ligações de
circuitos pelos quaes essas variações de po-
tencial de baixa frequoncia variam a ampli-
tude das ditas oscillaoões de alta fre-
guerreia..

G) A combinaoão de una repetidor tubular
a vacuo, do typo audion, adaptado para ge-
rar oscillações sustentadas de alta frequon-
cia,—corn meios para modular as ditas oscil-
'ações de accôrdo com um agnal telephooico
a transmittir-se, e meios para transmittir as
oscillações moduladas de alta frequencia as-
sim produzidas.	 .

7) Em um systoma para dar signacia [sor
meio de oscillaçõas de. alta frequencia, um dis-
positivo therrnionico do typo audion para mo-
dular oscillações de alta frequoncia, de accer-
do com signaes de baixa frequencia, teado o
dito dispositivo uni circuito de absorpçao e
um de alimentação comprehendendo aquelle
um filamento aquecido e um olectrodo re-
gulador, meios para gerar signaes de baixa
frequencia e meios para imprimir os ditos
signaes de baixa frequencia no circuito da
absorpção do dito dispositivo.

8i, Em um systerna do siguaes por meio de
oscillações de alta fraquencia, um dispositivo

• thermionico para modular. as ditas oscillações
de alta froquoncia, do accorlo com signaes
de baixa frequencia, comprohendondo o dita
dispositivo uai recialcnte a vacuo contende
uni filamento, um olectrodo auxiliar e uma
placa-elemento e meios para mudar o poten-
cial do electrodo • anxiliar em relação ao fila-
monto, de acctird) com signaes de baixa fre-
guerreia a serem trmsmittidos.

• 9) Em um systenia le signaes por meio de
oscillações do alta fraguei-ida, um dispositivo
thermi.mix‘ para modular as ditas oscillações•
de alta frequencia do accórdo com signaos do
baixa fremencia, comprehendondo o dito
dispus-tive uru recipiente a vacuo contendo
um filamento, um eletrodo auxiliar o uma
placa-olemen to. meios para gerar • signaes do
baixa frequencia e • meios para imprimir es-
tes signaes entre o filamento e o electrodo
auxiliar.

10, em um systema para signaes por me:o
do oscillaçbes de alta fremir:rocia,' um appa.-
relho thermionico para modular as ditas os-
cillaçÕes de alta fraguando, do accôrdo com
os signaos de baixa frequancia, comprehen-
deado esse dispositivo um recipiente a vacila
contendo um filamento, uma grelha o uma
placa — eleinebto, — meios para gorar si-
gnaes de baixa frequoncia o meios para si:nul-
farotamente imprimir na seta grelha as oscil-
lações de alta frequencia e os impulsos signa-
ladoros de baixa freauencia; 	 .	 •

11, uru systema do signaes, cornprehen-
deu lo um au riort dotado de filamento, ele-
ctrodos de grelha o de placas. — meios para
fornecer ao dito audion oscillações do alta
frequoncia, meios signaladores combinados
com o mesmo audion, e um circuito ligado
aos ditos electrodos de placa e de filamento
para conduzir do dito audion oscillações do
alta frequencia moduladas de accórdo com' o
referido signal;

12. um obstem de signaes, comprehen-
dando um audion dotado de filamento; ele-
ctrodos do grelha e de placa, meios para for-
necer oscillações de alta frequencia, meios
para fornecer oacillações signaladoras, moios
em gim se comprehendo o dito andion, para
modular as ditas oscillações de alta frequencia
de acairelo com as ditas oscillações signala-
doras e um circuito ligado aos . referid Is ele-
ctrodos de filamento e d3 placa para con-
duzir do dito audion as- oseillaçõea modu-
ladas;

13, a combinação, com um gerador da cor-
rente de alta frequensia, comprehondendo
um repetidor o os respectivos circuito de
absorpção e circuito de alimentação, ligados
entre si, tendo o dito repetidor rim electrodo
:collorado no dito circuito de absoroção,
unrt linha de transmis3ão ligada com o refe-
rido circuito de alimrntação e uma fonte'do
variaçõss de potencial de baixa froquencia,

'ligada ao dito electrodo; 	 •

14, a combinação com um audion dotado da
•um filamento, uma placa e uma grelha, um
circuito de absorpção ligado á, grelha o uni
circuito de alimentação ligado á placa, — de
unia ligação inductiva entre 03 dons circuitos
citados. 'adaptada a permittir a producção,
pelo dito audion, de oscillações susteatadas
de alta frequencia, e um dispositivo expe-
didor adaptado a produzir impulsos signala-
dores de baixas frequencias, ligado com o ree
ferido circuito de absorpção;

15, a combinação com um gerador de cor-
rente do alta frequencia compre/rendendo
um repetidor, 03 respectivos circuito da
absorpção e circuito de alimentação o uma
ligação entre estes circuitos, — de uma Horda
de transmissão ligada com o dito circuito
do alimentação o um dispositivo oxpedidor
adaptado para produzir impulsos sinala:
dores de baixas frequencias, ligado com gio

dito circuito do absorpqao;
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16, a'combiriação com uni gerador do'cor-,
rente • de alta frei:meneias comprehendendo
um recipiente a vacuo, meios para produzir
neste recipiente um estado do ionização e um
circuito dea,bsorpção e um circuito de ali-
mentação ligados entre si para reacção mutua,
— de meios ligados com o dito circuito de
absorpção para produzir variações de poten-
cial do baixa frequencia no mesmo circuito
do absorpaão

17, a combinação com um gerador de ~-
rente de alta frequencia, comprehendendo
um recipiente a vacuo, meios para produzir
neste recipiente um estado dedonilação o um
circuito de absorpçãm e um circuito de ali-
mentação ligados inductivamente entro si, —
do uma fonte de variações de potencial do
baixa frequencia ligada com o circuito de
absorpção e destinada a regular a amplitude
das correntes do alta frequencia desenvol-
vidas pelo dito gerador;

18, a combinaçao com uns gerador de cor-
rente de alta frequencia, comprehendendo
uni recipiente a vacuo, meios para produzir
neste recipiente um estado de ionização e um
circuito de absorpção e um circuito de ali-
mentação ligados entre si — de meios te.
cluidos nos ditos circuitos para graduar a
frequencia da dita corrente; e uma fonte de
variações de potencial do baixa frequencia
ligada com o dito circuito de absorpçio
destinada a regular a amplitude das correntes
de alta fregiseacia desenvolvidas pelo dito ge-
rador;

19, em aparelhos do typa descripto, a com-
binação de um reciniento a vacuo e meios-
inclusive uns cathodo, para produzir no dit.;
recipiente um estado de ionizarsko ; — de uns
anodo de absorpção o um anudo do alimen-
tação no dito recipiente; um circuito de ali-
mentação ligado ao dito anodo de alimen-
tação e comprehendendo um condensador
ajustavel e urna fonte de corrente continua,
um circuito de absorpção ligado ao dito anodo
de absorpção e inductivamente ligado ao dito
circuito de alimentação o, ligados com o dito
circuito de absorpção, meios para produzir
variações de potencial da baixa freguencia
no mesmo circuito de absorvi:1o;

20, a combinação coai um audion.contendo
um circuito de absorpçãm e um circuito de
alimentação, inductivanaente ligados entre si,
— de meios, liga-tos com aquelle circuito da
absorpção, para produzir variações de poten-
cial de baixa frequencia no mesmo circuito
de absorpção ; tudo como substancialmente
deseripto e explicado e representado a titulo
de exemplosna desenhos juntos.n

Rio de Janeiro, 12 do maiede"1920.— Por
procuração, .TosJ Sequeira do Laoo.

(5.282)

N. 11.16. —. Memorial desertptivo de «aper-
feiçoamentos em systemas moduladores e
transmissores de ,sionaes ielegraphiro's e te-
lephoniroi», para que pretende privilegio de
invençllo International Western Electric
Company IncorpOrdtel,dáliciliada ern Nara
York, Estados Unidos dei . America, cessio-
naria de Edwin II. Capite:9'e outros

Refere-se a invenção a systemas do trans-
missão electrica, especialmente aos syStemas
radio-signitadores ou por fios, em que oscila-
ções de frequencia relativamente alta saa mo-
duladas de accôrdo corri signaes de baixa fim-
quencla ou outra energia de armação a'trans-
mittir, bem como aos dat.alhos- amassados
desses systamas. Um caradteristiao da invan-
ção refa re-se a um Moio ctficiente gerador
de osoillações, do typo de tubo de vacno. Outro,
mala frisante, é a provisão de um gerador de
'oscillações de alta frequencia, coastarida; de
preferencia, deaun tubo de vacilo do mó do
raudion, ligado a um circuito oscillante o
meios para variar o suprimento de voltagem,

&gerador, de aecôrdo Cont as oscilações do
audio-frequencia. Os 13403 para variar ci se-
primento'do volta.gán do gerador dó oscila-
ções podem consistir em um tubo de vacuo do
typo de audion, em cujos terminam de absor-
pção (input) imprimem os signaes, sondo que
os resultantes sienaes amplificados no circuito
do alimentaeao (outptit) se imprimem no cir-
cuito de alimentação do tubo oscilante, fa-
zendo assim com que as oscillações do alta fre-
quencia tomem a fôrma de onda de signal so-
noro. Estas oscilações moduladas podem então
ser impressas nos terminam transmissores.

Outro caracteristico refere-se á. provisão de
dispositivos aperfeiçoados de via de descarga
(leak path) para desviar cargas electricas dis-
pensaveis, que se accninulam na grelha ou
resistencia, alterandó o elemento de regula-
ção dos dispositivos de descarga electronica de
granda • vacuo. Mais especificadamente este
caracteristico comprehende uma via do des-
carga ou «ladrão» que sem dissipar a energia
de alta frequencia, util ao trabalho dó systema,
actúa com efficacia na regularão do potencial
sobre a grelha.Este earacteristico da invenção
é aqui descriptd'eni conneião com tubos alta-
mente evacuados do typo de audion, que fim-
cdonam como geradores; póde, porém, obvia-
mente, sar de utilidade em connexão com dis-
positivos similares ou equivalentes de des-
carga, que tenham as tu noções de detectores,
ampliadores, inoduladores ou outras, de ap-
parelhos adequados como, por exemplo uma
antenna de telegrapho sein fio. Esses meios
de imprimir as oscilações de baixa frequencia
rios tarminaes do alimentação do um systerna
eScillante adaptam-se bem a systemas em que
o tubo de vacuo asais, livremente, porque,
neste caso, tem-se verificado que, imprimindo-
as oscilações de baixa frequencia sobre o cir-
cuito de alimentação do dito tubo oscillanto
da maneira adap te descripta, dar-se-hão os-

' cillações da fórnia desejada. Este caracteris-
tico presta-se á. incorporação em systeruas de
radio-telegraphia e telepbonia e nos systámas
de signaes por fios, h alta frequencia e, cru
geral, crido quer que um dispositivo receptor
se torno sensivel a impulsos ou ondas signala,-
doras da baixa frequencia por meio de ondas
electricas ou electro magneticas sustentadas •
de alta frequencia, transmittidas da estação
expedidora.

Outro caracteristico da invenção é a pro-
visão de um systema do modulação, em que
esta se offectúa, fazendo-se divergirem varia-
velmente certas porções da corrente de espaço
normal de um mediador de tubo de vacuo.

Outro caracteristico é provar um systema
de modulação, em que os .-ignaes podem variar
a força ele-tromotora efectiva da fonte de
corrente de espaço do um oscillador do tubo
.de vacuo.

Outro caracteristico da invenção é provar
um systema de trartunisslo do vadios signaes,
em que- a propria antenna fôrma e é in-
cluida em um elemanto determinante de fre-
quencia de uru circuito oscilante de alta fre-
griencia, e é directamente assoçiada a um os-
cilalor do tubo de vacuo ou uma serie de tu-
bos do vacilo, aeindo como oscillador. A fre-
guencia de oscillacão 'é &terminada pelo cir-
cuito que comprehande a antonna; Os tubos
de vacuo para Modular foram providos para
efectuar a modulação signaladora das oseilla-
çõos a transinittir.

Outro coracteristicn tem por fim aperfei-
çoar os rfteios transmissores do typo especifi-
caria, em que o gerador de oscilações de alta
Pequem ia actua directamente sobre uma an-
tenria ou conductor transmissor, e em alie as
correntes geradas polo gerachr de alta fre-
gomada são iireetainente moduladas por um
gerador assoe ado de baixa frequencia.

Outra coracteralico é a provisão de meios
para variar a fraguanda de um oscillador e
ao mesmo tempo automaticamente prover as
necessarias conjugações do placa e oe retro

alimentação' (real back)' para qualquer /1%4
vencia' determinada' a que o oseillador &Voa
ta fintecionar.

Oiltao oaractuistico ainda é prover 111e103
apropriados para emprego em systemas do
transmissão por signaes o outros meios para
rapidamente mudar a extensão da onda, de
preferencia por um simples ajustamento feito
pelo operador, permittindo assim obter-so
maior segredo e evitar interferencias.

Outro característico se refere a um methodo
e apparelho para reduzir a distorsão de uma
cortante modulada em systems de telephonea
com ou sem fios ou outros systems de trans-
plissais em que se empreguem correntes mo-
duladas.

Na fórma preferida, este caracteristico teu-
do a assegurar uma distorção da corrente de
modulação ou de baixa frequencia, de modo a
contrariar parcial ou totalmente o efeito do
distorsão do circuito.	 '

Este caracteristico adapta-se bem a systea
mas do radio-telephonia, em que ha uma cor-
rente alternada ou oscillante da do transporte
que é subordinada a influencia do correntes
sonoras.

A onda de transporto assim modulada e ara
plificada ao ponto desejado e depois radiada
por.uma antenna tonalisada do accôrdo com
a frequencia de onda de transporte ou outra
fraquencia approximada. Assim as frequen-
cias circumvisinhas .(did band), que mais diffe-
rem da frequencia a qual a antenna está to-
nalizada, são claramente supprimidas, produ-
zindo-se desearte a distorção da onda modula-
da e impedindo a reproducção na estação re-
ceptora.

Um remedio para este - deleito consiste era
augmentar-se o abafamento" dà antenna. tor-
nando assim a sua resistencia mais uniforme
sobra o bando' de frecinencia em transmis-
são.

Isto, porém, acarreta a dissipação do força
na resisten oia accrescida, de modo que é con-
veniente evitar-se tal distorçãosem se a-
gmentar o abafamento. Isto sé

ta
. realiza do

accôrdo com uma forma da invenção, proven-
do-se meios, entre o transmissor e o modula-
doia pára augrneatar a amplitude das correra-
tos sonoras de maior fraquoncia em relaaã.o
ás de menor frequencia na mesma proporção
em que a rosistencia do circuito da antenna
augmanta para frequoncias que diferem da
frequencia da onda transportadora, pela quan-
talado de correntes sonoras. As amplitudes
das correntes circumvizinhas (sid band) na
antenna são assim postas na mesma relação
mutua que existe entre as correntes sonoras
originam e desappareco o efeito do distorção
pela antenna.

Outro caracteristico é uma ligação aperfei-
çoada de circuito para dispositivos do descar-
ga de electron, pela qual a corrente alterna-
nada é empregada para aquecer o fila-

.	 .mento.
Outro característico é a modulação de oscil-

afições, por um dispositivo ou meio de resis-
tenda variavel que regula o circuito do ali-
mentação de um systema do gerador amplitl-
calor ou modulalor, dotado de circuitos de
absorpção e alinisriração, e que, de preferen-
cia, tem uma ligação de retro-alimentação.ou
de retornó deste para aqualle. O dispositivo
ou meio de resistencia variavel póde ser de
grande variedade de férmaá que se podem
associar, por diversos modos ad circuito do
alimentação.

Outro caracteristico é uma disposição pela -
qual o dispositivo oli'meio de resistencia va-
riava! é assócia sio ao circuito de absorpção do
dispositivo gerador, amplificador ou modula-
dor e sambem ao circuito de alimentação, de
moio tal que a regulação dos dons circuitos é
simultanea e são cumulativos os efeitos pro.a.
duzidos.	 •

Applicadas a um gerador de oscilações,
do typo audion, os dous ultimas caracteristico
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podem ser considerados corno meios de pra-
duzir,pscillações meduladas, applicando-se
potencial _variavol ao circuito de placa do os-
Eillador, e mais especificadamente, como meio
dtiregular tanto a absorpção como a alimenta-
ção de um oscillador audion por meio de um
tolicroplione.

,Outro caracteristico 6 a disposição e com-
binação dos caracteristicos supra era systemas
efficazes para a transmissão de signaes, modi-
licando-se as formas tomadas pelos varios ca-

, racteristtcos de modo a se porem de accôrdo
com diXerentes condições o requisitos que se
deparam na applicação pratica da invenção , e
'os seus detalhes.

, Outros caraderisticos ainda serão patentes
kos peritos na arte, mercê da descripção e
reivindicaçoes seguintes, entendidas do ac-
côrdo com os desenhos annexos, em que: a
fig. 1 representa em diagrarnma uma fórina
da invenção adaptada a ser usada como uma
estação transmissora de radio-telephonia ;-
fig. 2 é uma fórma modificada da parte. da
fig,-1 á direita da linha X- X; fig. 3 disposi-
ção de circuito especialmente adaptada para
telearophiao fig. 4 disposição de circuito mo-
dificada; fig . 5 outras modificações e disposi-

4çõe5 alternativas; fig. 6 detalhe da fig. ii . e
lig. 7 ainda outea modificação.

• A o?ganização geral como representada na
tg. 4 comprobendo um oscillador 9 e o res-
pectivo modulador M, que é regulado por um
microphono 17. O oseillador O compreliendo
sim dispositivo do descarga do . electron ou

, tubo de vacilo, do preferencia do typo audion,
contendo um filamento, que fórma um .ca-
*bodo a, grelha b constituindo o elemento do
regulação, o unia placa c formando o anodo,
e coopera conti l• e, bobina do inducção 6, a ca-
pacidade 4 o .a disposição do circuito asso-
ciada na producção, pelo modo conhecido do

. cisca/ações de alta frequoncia. O circuito do
antenna 1 consta de tuna antenna 2, bobina

o de inducção 3 e condensador 4, que é ligado
ao sólo em G. O ajustamento do condensa-
dor 4 °ocasiona a variação de voltagem alter-
nada impressa na grelha do oscillador O, c,
portanto, produz o ajustamento do oscil-
lador.
• it bobina 3 tem uma ligação ajustavel á
chapa do tubo oscillante O, polo condutor 5.
O conductor 6 liga o extremo inferior da bei?

tina 3 á grelha do tubo O, atravez do conden-
sador interceptor ou bloqueador 7. O condo-

actor . 6 pôde ser ligado ajustavelmente á 'bo-
bina 3, como se mostra por linhas pontuadas,
desejando-se empregar este meio para regular

to, conjugação • da alimentação de retorno do
osallador em vez do condensador . varia-
Nal 4.

A resistoncia de perdas (leak) 8, de grande
Nalor , numerico, 6 provida para pormittir que
sé desvie um excesso do -carga negativa da
grelha do tubo O. O modulador M é do prefe-

„:rencia do typo de audion, contendo um fila-
monto a que férma um catbodo, uma grelha c

-constituindo um elemento de regulação, o uma
;placa formando um anodo para o filamento e
'a placa referidos, que constituem os termi-
.ames do alimentação , do tubo M o que são
postos mit derivarão (sh•unt) ,cm 'torno da
'fonte de voltagem Ep. a qual, embora ,repre-
sen toda como bateria, póde ser qualquer tinto
p,dequada.

, :A resistencia O 6 ajustavelmente ligada
.resistencia 8 o á molha ,do tubo M, pelo

oconductor 10, com O fim do applicar-se una
aconveniento potencial negativo _á gralha, do
':tubo M. Ep. fornece corrente de filamento de
lfplaca nos circuitos de alimentação • do ambos
!,os tubos O e Ai, corrente esta que passa atra-
'vez da grande bobina de reactancia .11,
.5' que tem nucleo de ferro o é .commum
o a.arnboa os circuitos de alimentação. A bo-
t.bina 11 tendo a conservar constante a
/ passagem por olla da corrente e, assim,

toda variação de impedimento interno Ao
tubo M afecta o potencial entre o anodo o o
cathodo do tubo O.

A ligação da bobina II. á placa do tubo O
passa pela bobina de raactancia de alta fre-
quencia 12, conductor 13, bobina 3 e cozida-
ctor 5.

Como a bobina li consta de muitas voltas,
terá . considerava' capacidade de reactancia
em altas frequencias, o que tenderá a exigir
como derivação (schunt) sobra a capacidade
4, e a funcção da bobina 12 o fazer a rea-
ctancia inductiva predominar o evitar 'o curte)

. circuito no condensador 4.
A bobina 12 é urna bobina do inducção de

radio-frequencia, de preferencia do. uma só
camada de voltas o tendo muito pequena ca-
pacidade distribaida.

A bateria Ep. aquece os cathodos filamen-
fados de ambos os tubos, sendo ligada aos
conductores 14 e 15, que são de impedimento
itisignificante, ao passi que o condutor 16
estabelace a ligação com a terra, dos tenni-
naes negativos das duas baterias.

O micraphone 17 é ligado ao tubo M pelo
transformador 18, cujo secundado é ligado ao
travez da resistencia 19, um extremo da qual
6 ligado á grelha ou electrodo regulador do
modriad3r M e o outro ao fil.tualnto ou ca-
thodo pelo condutor 10, capacidade 20 e con-
dutoras 21 o 15.

A capacidade 20 é do baixo impedimento ás
correntes do frequencia sonora, em compara-
caio ao que offerece a grelha ao impedimento
de filamento do tubo M.

O circuito de abaorpçao do tubo M pále
tombam ser considerai° como incluindo a
disp kl° que constituo a capacidade 20 em
paralol (ou a resistencia 9 e unia parte da
resistencia 8.

' Caso se não desejar fazer com.que o oscil-
.Jador O forneça um dado potencial onerativo
para a grei ia do modulador M, poder-se-á
prover uma convenimte bateria de grelha
para o tuba M.

O circuito de corrente do espaçado gerador
do oscitlição o é stij&to á força electro-mo-
tora resultanto tanto da fonte de voltagem
Ep. S como da bobina de reactancia 11. -

, Portanto. podemos consideral-as como in,-
eluidas no circuito de «supprimento» do força,
do gerador, -sendo este circuito do suppri-
mento equivalente ao de alimentação do tubo
oscillante.

Pódeso admittir, para explicar a operação
do que fica exposto, que a bateria Ep, a bo-
bina de reactancia 11 o o impedimento entre
o filamento a e olaca a constituem um circuito
mestre, com o impedimento outro o filamento
d e . aoplaéa f agindo como , resistencia posta
em derivação (schunt) em torno das ditas ba-
teria e bobina de reactancia:

Esta ultima.resiatencia pão é de valor con-
stante, visto coma voltagem 431 goallta ne-
gativa doi tubo ,voriações do .accõrdo
umas oscillaçõas de baixa ,frequencia que se
imprimem nas respectivos terminaes de ab-

•sorpção por meio do transformador 18.
A titulo de , exemplo, consideremos o mo-

mento em que a grelha E tornou-se mais ne-
gativa pelos sigma; inipr2ssos. Istodeoderá a
augmentar o impedimento entre o filamento

. d e a placa f e a diminuir a corrente que
flUe através do elemento M desde a bateria
,Ep. .A bobina de reactancia 11 terl ,enaão in-
duzida em si uma força electro-motora, de-
vida a esta mudança no •valor da corrente', ,o
essa força electro-motora tenderá a conservar
•constante a corrente, de modo • que mais cor-
rente será trausmittida pela parte do circuito
.que contém o filamento ao a placa c devido
•ao angmento do impedimento entre os ele-
aitroclos de alimentação do tubo M.

,Da mesma ,fór ma , uma . diminuiçlp n"25£0
,ult ; mo impedimento, produzirá , uma dirni-
uniçao correspondente na corrente entro os
clactrodos de alimentação do tubo Os

:.Portanto, as variações na corrente atra.v.i?
do circuito do • absorpoão do aluo !tilado; AI

,produzirão igual variação,na corrente de ter-
.cuito do alinlintação do tubo O; isto. é, a rol-
ttagem fornecida ao gerador de . oscillação será
;modulada de accórdo com a Rirmo da, onda.
do signa! impressa no circuito de absorpção

,do tubo modulador.
Na exposição supra ficou explicado que a

:funcção do tubo M Juntamente com a bobina
41 é variar a voltagem efrectiva do uma sd

•direcção applicada ao tubo O do oscillador o
Jazer assim com tom o tubo O produza oscil-
loções variando em amplitude, do modo de-
sejado,

De outro ponto do vista, pôde o systenia
ser explicado em poucas palavras. A fonte
.Ep fornece corrente de espaço ou do amodoi
eathodo aos tubos M e O em cursos paralleloa,.
A sonuna das correntes de espaço destoa Voz
,bos, isto é, a correuto total fornecida pela
.fonte Ep, e, mantida substancialmente con-
stante peta bobina 11. .Portanto, variando o
impedimento do tubo M e a parte da corrente
constante que elle passa, deve tarnbern variar
a parte restante da corrente constante, que é
a corrente de espaço , para o tubo O. A'.medi-
da que o impedimento do tubo M augmontar,
a corrente de espaço do tubo O tombem an-
gmentará e quando o impedimento do tubo
M diminuir, diminuirá tamboin a corrente de
espaço do tubo O. O tubo M, portanto, opera
para modular uma corrente continua suppri-
da ao tubo O. Esto tubo produz oscillações
que variam em amplitude segundo as varia-
ções deste suppriinento do corrente continua.
Ver-se-lia assim, claraineute, que a acção
anoduladora difere daquella em que são ora-
duzidas e depois moduladas escillnaes de alta
frequelicia.

Na dcscripção feitio na fig. 1, o elemonto
1.1, embora representado como bobina de
rea.etancia, poderá sem prejuiáo ser conside-
radocOmo um . atif.O transformador, cá que
sejam iguaes o unidos os enrolamentos prima-
rios e secundados. Evidottemente a 1) )bina
11 poderá ser SubStituida por outros dispositi-

•vos adequados e o plivalentes. Do outro ponto
do vista, a bobina 11 poderá ser considerada
como meio de conservar constante a corrente
oriunda da fonte Ep. Esta fonte fornece cor-
rente aos cursos asymetricos de corrente do
espaço do tubo O do oscillador e (1) tubo tio
impedimento variavel M, ciii parando. Como

.,a" quantidade das correntes nestea deus cur-
sos se conserva constante, as alterações no
impedi 'tento interno do clame»:o M faz com
que este desvio uma parto maior ou mono'
da corrente constante. O remanescente da
-corrente constante, isto é, a corrente de es-
Paço no oscillador, terá do variar na mesma
proporção em amplitude de acOrdo com as
••alterações no impedimento interno do elo-
mento M. Sendo esto impedimento regula-
do selo microphou 17, as oscillaçaes produ-
zelas pelo oacillador variarão em amplitude
'de accôrdo com os algum.

A disposição 'cla fig. 2 Ode substituir a
..secção'da_tig. 1, que fica' á . direita da linha
.X—X e é destinada a evitar que e torminal
•positivo da bateria Ep se ligue directamente

antena. asto se efectua, tendo-se o con-
'ductor 12 ligado ao condutor 5, em vez de
'o ser ao coocluctor 6, como na fig. 1. Col-
loca-se então uma. Capacidade . 22 entre .0)
'ponto de juncção dos conductores 5 e 13 ca
•.bobina 3. Com esta disposição, a ligação aó-
eidental da antena 2, com a terra, o que
'se poderia dar si esto systema fosso empre.
gado , em _aeronaves ou embarcações," nãc
,poria em curto-drena° a • bateria Bp. Ou-
•tra . vantagem ituportanto desta disposição
...que a força , cloctro-motora da fraguando
Sonora impressa ao :trava dos termine:,

sanoticocathodo do tubo O, não fica matorial-
„mente , em derivação (schunt.) pelo circuito
que coe p .ebende a capacidade 22, a bobia
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na 3 e a capacidade 4, visto como dons pe-
quenos condensadores (quanto ás frequenciast
sonoras) estão nade incluidoa.

Isto evita despeza ie energia e tarnbam
faz com que o impedimento ntreracido pelo
circuito que encerra os elementos 22, 3 e 4
ás altas frequencias sonoras, seja quasi o
mesmo que as baixas frequencias sonoras.
Desta circnm stancia resulta que o impeli-
mento ao travez dos tarminaes an
Diodo do oscillatior seja substancialmente
aguai em toda a esda!a de frequendas sono-
ras e, pois, pro luz melhoc modulação. No
caso em qtio a fragua:nela ou as frequencias
moduladoras impressos no gerador O forem
outras que não as sonoras, como na fig. 3,
as exigencias sio mais ou menos similhan-
tos, uma vez que, embara a onda modula-
dora possa constar de uma só frequencia ou
uma banda estrita de fraguar:sias, — potra
diferir da alta frequene a por uma posem-
tagern menor do que no caso de modulação
sonora.

O systema de transmissão . representado na
fig. 3 e ideado para transmittir tendo os si-
gnaes telegraphicos modulados como os não
tnodula los, embora, com mo lificação a te-
quada, possa ser empregado na tele-
phouia.

Esta disposição é muito approximada ao
das figs. 1 ó 2, e as peças que toem identicoa
signaes de preferencia podem srr identificadas
pela descripçao supra. Um °senador de baixa
frequencia O' e uma serie de =datadores M
são combinados com uma serie de tubos O
que constituem um system ossillante de alta
frequencia, sendo as tubros O dispostos em
parallelo. Um filtro 23 no conductor 5 con-
siste em uma capacidade ajustava' e um in-
ductor, e .é afinado a uma frequenclia que se
.approxima da do oscillador de baixa fremira-
eia O' afim 'de evitar que as oscilações
de baixa frequencia passem pelo con-
ductor 53 ás grelhas dos tubos O atravez
da bobina 3, capacidade 7 e condu-
ctor 6. O condensador 22 coopera tom-
bem afia prevenir tal acção. O °saltador
de baixa frequencia O' tem um circuito de
oscillaçao consistindo na capacidade de va-
riavel 24 e inductores 25 o 26. O conden-
sador de parada 27 é tambem inchildo no
circuito de oscillação. O condensador de pa-
rada 29 serve para conservar os .potenciaes
da grelha afastados do filamento. A resis-
tencia 28 fórma uma via de descarga de
grelha para o tubo O o uma pequena parte
variavol da mesma pode ser collorada no cir-
cuito de absorpção. O filete 34 fornece uma
fonte de potancial negativo para as grelhas
.dos modulaJores ãl. A chave K.' é disposta
para por em deriyação (schunt) o inductor
0, que muda a frequencia do oscillador O'.

.Das oscillasôes geradas pelo tubo O' resultam
correspondentes Mudanças de potencial e de
corrente de espaço ao travez dos tubos M, e
que servem para modular as oscillações de
alta frequencia geradas pelos tubos O da

. menu forma como opera o tubo M da fig. 1.
observar-se-ha que a fonte de corrente Ep e a
bobina de reactancia- 11 são coinmuns ao
circuito dos tubos M e O, em ambas as figu-
ras. A resistencia 30 pôde ser empregada
pata fazer com que o tubo O' trabalhe com
um potencial de filamento de placa in:erior
á'quelle com que trabalham os tubo; M o O.
A resistencia 30 tambem serve para estabi-
lizar a descarga do tubo O' e eliminar ele-
mentos harmonices.

Voltando á antena, a capacidade 31 pôde
estar em derivação (schunt) com a capacidade
Mrial o serve como meio util de tonalisar e
ajustar a capacidade da antena, e, pois, a
Xrequencia. Como a capacidade 31 não é abso-
lutamente essencial para operação do dispa-
sifiVo, está representado por linhas pontuadas,
assim como o condensador 32 que pódo ser

kailoptado no conductor 16. O condensador 32

póde ser omitalo, mas a ser emp anado de-
verá ser de aapacIdade sufli ianta para que a

'alta fragrancia nassa faeilmen'e por elle.
Elia evi:a á une se ate! re qualquer dos ter-

•Minacs . .ro systerna .le ha teriP , caso em que o
- ater:amai-iro arei 'entat 'a antena ou outra
-qualquer pata do systmma não acarretará
um cudo ci yalitu da bateria. Este caracte-
ristico é ria utilidade em syatemas emprega:1os
nos aeroplanos e embarcações. O con
saclor 32 auxilia tambem o filtro 21 em evitar
que a f wça electro motriz de re ativamente

- baixa frequencia imprimi 'a ao travez dos ter-
minaes de arado catraio do tubo O fiquem em
derivação (scbunt) atravez do cirraim da an-
tena ou. imprimi los nele. A capaci lado 4
consiste na caparidado ajustaved 4a, com a
grande copaci lado 4 6, a qual é posta em de-
rivação (schunt) polo commutador K. Chaves
apropriadas S podem sei' emprega ias para
interromper o fornecimento de correntes dos
accumula.lores.

Este systama Ode operar de doas modos
distin a tos. Si o sysaerna de oscillaçã.o 0 estiver
trabalhando com uma frequansia normal de
100.00J cvelos, por exemplo, e o commutador
K fõr fechado, a frequencia mudará para
99.000 cyc,los, por exemplo si os ajustammitos
forem adequados. Em urna estação receptora
conveniente, inn sovador local, tendo fre-
quencia adequada, dará uma nota de choque
(beat-note) heterodina, guando o commutador
K estiver fechado e uma nota diferente ou
inaudived, quando estiver aberto. Esta acção
será indepandente dos tubos O' e M, que
entrementes, poderão ficar operantes, ou
inoperantes. Supponhamos, porém, que o
systema gerador. incluinio os tubos O, opere
com uma frequencia 'de 100.000 cyclos e o ge-
rador O' com a de 15.000. Quando se fechar
o commutador Fa', a frequenda do gerador O'
mudará para 14.000 cyclos, por exemplo.
Neste caso, as ondas Mau ser recebidas em
uma estação receptora, possuindo um detector
para derivar da onda modulada a frequencia
inferior, e uma conveniente fonte local /lote-
rodyna de oscillações de frequencia apro-
priada.

Na fig. 4, o tubo O, que é do typo audion
ou de tres electroios, funcciona como oscula-
dor de alta frequencia o possuo um circuito
de oscilação consistindo na antena 81, bo-
bina 82, capacidade "83 e conductor 81 á
terra.	 .

O potencial devolutor (feel back) é appli-
cado ao electrodo ou grelha reguladora por
meio da Capacidade 83, que é variavel, atra-
véz da capacidade 85 que é ligada ao extremo
inferior da bobina de antena 82. -

A resistencia do escapamento 80 liga a gre-
lha e o filamento da maneira usual e a placa
ou arara é variavelmente ligada á bobina 82
pelo condensador 87.

O tubo M funcciona, como oscinador moda-
' Iador e tem um circuito oscillante, que com-
prehende a capacidade variavel 88, indu-
ctor 89, incluinao uma parte 00 o condensa-

: dor 01..
. O condensador 'de parada 93 auxilia ora

.manter um pontencial adequado sobre a gre-
lha do tubo M, e a alta resistencia 92 sirvo

- como escapamento de grelha. A parte 00 do
inductor 89 fica em derivação (schunt) quando
fecha lo o commutador K. O filameuto ou ca--

:thodo é ligado ao ponto do pinção do indu-
_ctor 90 e capacidade 91 pelo conductor 94. O
conductor 95 liga q arado aos terminaos com-

. anuns da capacidade 88 e um extremo da bo-
bina 80.

A fonte de força electromotriz 93 serve para
. fornecer corrente de filamento de placa-a
ambos os tubo; através da bobina de rea-
ctancia 97, cuja fracção é manter con-
stante a somma das correntes de filamento

.de placa. O inductor 98 age como val-
vula - de alta frequencia e serve para impedir
Imo o oscillador de alta frequencia reaja sobro

o de baixa &enuncia. Como a bebida 97 sem-
pre tara, consideravel capacidade de raaa'an-
cia a altas eregnenciás, a bobina 98 se virá
-Lambem aa-a mudar os e g'aisis le ca aaci a-
de da bo na 97 no cif% it!) cons'.aate dos ele-
Suamos 31. 82, 87, 08, 07, 00. 84 . para á
terra, circuito esse por ou Ia é convenivnte
que não passe corren t e de alta fremiram. A
fure de forca olearam-envia 09 serve para
aquaeor 03 filamentos dos (mediadores. O mo-
do de ope 'ação da dispaaição rept :e-matada na
Fi a 4 será Ocilm a nte compreheudi !a pala les-
cripsão e feita da figura e pela descripção
modo do operação da disposição representada
tta Figura .1.

No systema, representado pela Fig. 5, o tubo
modulador M, com o seu circuito de ab-
sorpção 23, bobátas de reactancia 27 e 28 e ba-
teria, 29 coopera com o gerador oscilante o
da mesma maneira geral já descripta riu ra-
larão ás figu as precedentes. Uma disposição
modificada para associar o circuito cio micro-
ph -na 31 ao de abso : pção do tubo modelar M,
comprehende o circuito tonalisado 30, que
contem o condensador variavel 32 e o indu-
ctor variava' 33. Este circuito é ligado lula--
ativamente aos circui t os 31. e 25 pelos trans-
formadores 44,45 e 46,17 respectivamente.
O circuito 'do antenas é tonalizado a uma
frequencia na escala das frequencias sonoras
superiores ou algo acima desta escala o isto
com o fim de transinittir as correntes sonoras
de frequencia mais elevada com maior faci-
lidade do que as de frequencia mais baixa,
dotando assim de aimplitudes relativamente
grandes as frequencias mais elevadas:

E' ainda do escopo da invenção efectuar a'
necesaaria compensação agindo:se por meios
em um ponto, só do systema ma por meios em
mais de um ponto, como, por exemplo, quando
a compansação se efectua parto no transmis-
sor e parte no receptor. Está outrosim no es-
copo da invenção compensar a distorção da.
onda, quer quando a distorção fôr accidental,
quer quando intencional, como no caso em que
é produzida para o fim de tornar um signal
inintelligivel a todas as estações receptoras
que não disponham de meios para com-
pensar distorções.. As correntes sonoaas no
circuito 31 induzem as correntes no circuito
tonalisado 30, que tem uma (regar:rocia natu-
ral na escala das frequencias superiores das
correntes sonoras ou -acima delia, de modo
que as amplitudes das frequencias mais ele-
vadas são augmentadas em relação as de fre-
quencia mais baixa. A energia da corrente
no circuito 30 é imprimida no circuito de
absorpção ou grelha 25 do modulador M.
A corrente de alimentação do oscillador
M é . modulada como já ficou descripto o
uma corrente osdllatoria modulada forne-
cida ao circuito da antenna. Esta corrente
consiste dm um componente de froquencia de
transporte á qual é tonalisaclo, de preferencia,
o circuito da antenna e de componentes de
froquencias diferindo daquella frequencia
pela froquencia de corrente sonora. As çor-
rentes cujas frequeucias diferem mais da fre=
quencia de transporte são visivelmente sup-
pritnidas pela antenna, devido a serem as
frequencias sensivelmente diferentes daquella
á qual a antenna é tonalisada. Tendo, porém,
sido compensada pela acção do circuito tona-
lindo 30, a quantidade de suppressão, a cor.
rente resultante não it distorcida. A invenção
tem o escopo de produzir compensação parcial
ou completa da distorção produzida pelo cir-
cuito tonalizado, como o exigem as circum-
stancias. O filamento I do tubo M pódo ser

;aqueci lo por qualquer processo adequado, se-
gundo a disposição que for preferida, que
tombem pôde sor azada para o tubo O. O
ponto 31, quaé conluiam tanto ao circuito do
absorpção como ao le alimentação do tubo M
é ligado ao ponto Médio do enrolamento se-
cundario 36 do transformador 37; o enrola-
mento primado 38 deste transformador é ali-
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Montado pelo gerador do corrente alterna-
tiva 35; será, em geral, conveniente empre-
gar-se um dispositivo regulador, como 39,
para regular a corrente supprida polo gera.
dor. Os condensadores 40 são ligados ao Ca-
vez das inetades do enrolamento secundario
36 do transformador; estes condensadores são
'usados pari, o fim do fornecer um curso
do baixo impedimento para a corrente al-
ternativa, nos circuitas de obsorpção e do ali-
mentaçao, mas devem ser oe dimensões ca-
pazes de oferecer um impedimento razoavel-
mente alto á corrente vinda do gerador 35.

' Em razão da ligação dos circuitos externos do
tubo M ao ponto médio do enrolamento 36 do

• tronsformador, a média da diferença do po-
tencial, a qualquer instante entre partes dif-
levantes do cathodo e grelha e o anodo, de-
vido á corrente do aquecimento, é zero. O
percurso de escapamento do tubo O compre-
bonde um inductor 43 em série com uma re-
sistencia 41 e capacidade 42 em parallelo.
Quando o oscillador está funccionando,
grelha 6 recebe incrementos de electricidade

• negativa do cathoco a ficando assim carre-
gado negativamente. Quando se usa saimento
uma alta resistencia como e3, cuja magnitude
determina a carga operante normal sobre
a grelha, uma certa quantidade do energia

. de alta frequencia tendo a dissipar-se nossa
resistencia, visto como o catbodo e a grelha
ficam periodicamente em potencial relativo

- diferente. Para evitar esta perda de energia
•do alta frequenria, a bobina de induceão 43
é disposta cai série com a resistencia 15. Os
elementos 41, 42 e 43 são proporcionados de

•modo que o impedimento de toda a combi-
naçlo á frequencia gerada o altamente in-
ductiva. Esta disposição apresenta a impor-

, tante vantagOin de poder•se estabelecer o im-
pedimento ae'Corrento continua (corrente do
escapamento) independentemente do impe-
dimento á corrente de alta frequencia, sendo
que, comquanto toda a combinação offereça
lira alto irudedimento á corrente de ala fre-
quencia, não ha substancialmente dissipação
alguma de alta frequencia na resistencia 15,
embora alguma corrente de alta froquencia
passe pelo percurso de escapamento. Devendo
a bobina 14 agir não somente como bobina de
reactancia para corrente de alta frequencia.,
mas'ainda ser construida do modo a não dis-
sipar energia de alta frequencia, é de coava-
niencia empreaar-se um nucleo não mar°eie-
tico o não conductor afira do prevenir bis-
tareais o perdas de correntes (eddy current)
do refluxo. Além disso, a capacidade dis-
tribuida da bobina 14 devo ser a 'menor
possivel afim de reduzir ao minhno a sua
aeçao como derivação (schunt) de capacidade
em torno da bobina. Portanto, a bobina Coll-
veniento para esse fim é uma que tenha pe-
quono diametro e comprimento, e consista em

" uma pluralidade do camadas de fios finos do
cobro bom isolados, enrolados em carretel do
madeira. O valor proprio para a inducçã.o da
bobina 14 dependera da náturesa do tiibo,
a..e.us constantes electricos, os constantes dos
elementos associados c a frequencia das ascii-
lações a serem geradas.

Um circuito tubulado oscillador do antenna
comprehende a autor= 1, a bobina 2, a bo-
bina 3 e o condensador 4, e é aterrado em 5.
O tubodo vacuo ou audiou O gera oscilações
directamente no circuito da antenna, sendo,
como é, ligado a este por uma ligação de
anodo 7, ligação de grelha 8 e ligação de ca.-

, 'diodo 9. O tubo O é do preferencia do typo do
grande vacuo, cujo funccionamento não de-
pende de ionização de gaz. Uma chave 10 6
dotada do braços do contacto 11, 12, 13e 14,
que as adaptam respectivamento a séries do
elementos de contacto 15, 10, 17 e 18. Os
elementos 15 e 16 são ligados a varies pontos
na bobina 2, como se representa, ao passo que

o os elementos 17 se ligam por conductos 19 a
bobina 3, que pôde convenientemente constar
do uma tira ruetallic,a anrnlada CID espiral.

Para ajustamentos do precisão na bobina 3,
os conductos 19 podem ser flexivels e terminar
em aclipss ou dispositivos equivalentes 20
(fig. 1 o 2). Desta maneira se poderá obter
um ajustamento muito mais preciso do que é
possivel nos casos em que as minimas varia-
ções correspondem a uma volta inteira do
uma bobina. Sob uma do soas fórmas, o corpo
24 do dispositivo . 20 consiste em material
isolante e contém uma peça de contacto,
de mola 22, mantida por parafuso 23 o
rrdapta-se a apertar-se na peça 3. O con-
dueto 19 é ligado ao parafuso 23. Os
elementos de contacto 18 são ligados respe-
ctivamente a uma da série do capacidade
4', que são, de preferencia, em parallelo
com a capacidade 4. As capacidade 4 e
4' podem- respectivamente ser variaveis, si se
desejar. No funecionamento, dar-se-á uma
mudança do extensão de onda ao mudar-se a
chave 10 de uma posição para outra. Isto pro-
voca urna mudança shnultanea no valor dos
inductores 2 e 3 ligados no circuito, entre o
conducto 7 do anodo o o do eatholo 9. ao
dispositivo 6, e tombem uma mudança no va-

•lor da capacidade ligada entro o conducto 8
de grelha o o do cathodo 9 do dispositivo G.
O apparelho é de preferencia ajustado para
efficiencia maxima cru cada extensão de onda,
em que se deseja transmittir signaes. A ex-
tensão de onda dependerá de todos os conS-
tantos do circuito oscillatorio da antenna: a
corOngação de placa será 'determinada pela
natureza e magnitude da porção do circuito
do oscillador outro os conductos 7 e • 9; e a
conjugação da grelha ou carga, pela nature-
za o magnitude dos elementos do circuito
oscilla.torio, que ficam entro os com:hiatos 8 o
9. Por meio dos ligadores2O, pôde-se a qual-
quer tempo fazer um ' ajustamento muito
exacto para I' extensão da onda. Haverá um
numero de differentes extensões de onda,
cinco no presente caso, e o operador poderá
commutar de uma para outra instantanea-
mente. Não é necessario outro ajustamento
além da simples manipulação do uma só cha-
ve. As vantagens de tal disposição serão pa-
tentes aos peritos no officio.

A disposição modificada representada na
fig. 7 comprehende um gerador do oscilla.ção,
constante de um tubo de vacu° 1 do typo do
audion, assoçiado por meio de conductos 9,
10 e 11 a um circuito de oscillação 6, que
coniprehende uma capacidade variarei 7 e
um imitido:" 8, cujos valores determinam
primariamente as secillações geradas. O con-
çlucto ii contam a bobina 12 á qual está con-
jugado a bobina 13, disposta em série no cir-
cuito com o microphone 14 e fonte de poten-
cial 15. As variações de corrente no circuito
do microphone provocarão correspondan-
tes mudanças na diferença de potencial
entro o anodo o o cathodo o -Umbela en-
tre a grelha e o cathodo. O microphone 14,
assim, regala a amplitude das oscillações
geradas no systema, actuando sobre o circoito
de abserpçâo que passa da grelha 4 ao ca-
thodo 2 e lambem actuando sobre o circuito
de alimentação quo passa do,s anodo 3 ao ca-
thoio 2. Os circuitos de absorpção e de ali-
mentação têm uma secção communs, mas isto
não é essencial. A bobina 8 oferecerá em
geral apenas baixo impedimento ás correntes
de baixa frequencia, taes como as que cor-
respondem ás ondas sonoras do transmissão.
Os efeitos sobre os circuitos de absorpçao
e de alimentação auxiliar-se-hão mutua-
mente. O augmento de potencial positivo
sobre a grelha o o anodo tendera em
cada caso a provocar um augmento da cor-
rente de espaço, e a redacção de potonciaes
tenderão em cada caso a provocar a dimi-
nuição da corrente de espaço. As magnitudes
relativas dos efeitos sobre os dous circuitos
dependerão dos constantes do tubo o os cir-
cuitos associados, embora em geral o efeito

•sobre o circuito de absorpção seja maior. As
bobinas 12 e 43 constituem um transformador

o representam sómente um dos processos de.4
conjugar no ascillador o apparelho do impe-1
dimento variava'. Quando se emprega um
transformador, a relação de transformação
será escolhida de accordo com os constantes
do systema. O microphone 11 tarnbem será
construido do accoirdo com os 'constantes do
tubo e outros elementos do circuito, de modo
a dar a maxima officioncia. As oscillaçõea
moduladas podem ser desviadas do systema.
por um circuito adequado 16, por moio de
uma bobina 17, conjugado á bobina 8. Uai
systema desta natureza pode ser utilizado cru
systemas para signaes, pelos processos com ou
sem fios. O circuito 16 é aqui representado
como antenna convenciorial, mas pôde, som
prejuizo algum, ser qualquer outro circuito ao
qual se devam fornecer oscillações moduladas
do alta frequencia. O inicrophone 14 repre-
senta aqui qualquer meio regulado pela voz
ou sensivel aos signaos do baixa frequencia,
para applicar potenciaes de frequencia baixa
ou de voz aos circuitos do grelha e de corrente
-de espaço do dispositivo de descargas electro-
nicas, sendo que evidentemente outros dispo-
sitivos equivalentes poderão substituil-os.

Embora se tenham aqui descripto diversas
disposições de circuito como illustrativas da
applicaçao dos principios desta invenção, fica
bem entendido que outras disposições padern
ser adoptadas para realizar fins identicos ou
similhantes, sem prejuizo do espirito ou do
escopo da invenção, o que detalhes conveni-
entes em geral poderão substituir os especi-
ficadamente representados c descriptos.

reivindicações

Aperfeiçoamantos em systems moduladorea
e transmissores do signos telegraphicos e te-
lephonicos consistindo essencialmente em:

I°. um gerador do oscillaeões, um system
transmissor comprehendendo um circuito de
fornacimonto cru que ha uma fonte de vol-
tavam do preferencia de uma só direcção,
caracterizado pela provisão do moios para
conservar substancialmente constante a cor-
rente vinda dosa reato, e de meios para des-
viar variavelmente a dita corrente do dito
gerador de oscillações, sondo que esses meios
comprehendem de preferencia, uru impedi-
mento variavel, como unia resistencia, dis-
posta em serie com a dita fonte de vol-
tagem;

2°, uru systema transmissor, caracterizado
pela combinação,-com um gerador de oscil-
12003 de accardo com a reivindicação 1, era
que os ditos 'meios comprehendem um modu-
lador tendo unir circuito de absorpção e outro
de alimentação e os respectivos electrodos
senda elmo esses electrodos de alimentação
são postos-em derivação (schunt) em torno da
dita fonte do voltagem,-de uma fonte de
escillações signaladoras do baixa frequencia
em meios para imprimir as ditas oscillações
signalarioras do baixa frequencia n cir-
cuito do absorpção do dito rum-lutador, ope-
rando assim a modulação da voltagem no
circuito de fornecimento do dito oscillador
de accOrdo com os signaes do baixa fre-
qáencia;

3°, uni systema transmissor comprehen-
dondo dous dispositivos de descarga, a ramo,
uma fonte constante de corrente, um circuito
comprehendendo dous percursos parallelos
em circuito com a dita fonte, cada um desses
percursos comprehendendo o de descarga do
'espaço de um dos ditos dispositivos de des-
carga a vacuo, - caracterizado pela provisão
do meios para variar o impedimento do tua
dos ditos dispositivos, de accôrdo com corren-
tes de governo, e circuitos associados com o
outro destes dispositivos pelos quaes é ello
'obrigado a produzir oscillações continuas;
• 4°, um systema signalador caracterizado
pela combinação de um circuito do oscila-
ções, um dispositivo de Impedimento variarei,
meios para produzir uma corrente de alta.
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trequencia no dito circuito de oscillações, de
:aniditude substancialmente proporcional ao
impedimento do dito dispositivo .de impedi-
mento, e unia fonte coimem para fornecer
corrente aos ditos meios e ao dito dispositivo
sie impedimento;

5°, o processo de 'regular, em um systema
transmissor, um dispositivo de descarga de
electron, tal corno um tubo de vacuo, tendo
-um p.sretirso de corrente de espaço asymme-
trio°, processo este que comprehende des-
Vlaree variavelmente do dito percurso uma
parte da corrente de espaço;

h°
' 

o processo de regular a amplitude das
oseillações prochnidas por um dispositivo de
descarga de electron em um systema trans-
missor, processo que comprehende supprir-
se ao dito dispositivo corrente de espaço vinda
de uma fonte constante de corrente o simul-
taneamente obsorver-se em uni dispositivo de
impedimento variavel uma parte da energia
da corrente dessa fonte;

7°, um systerea moduladomcomprehendendo
um oscillador de tubo do VaC110, COM um cir-
cuito de core ute de espaço comprehendendo
uma fonte de corrente, substancialmente cones
tante, — caracterizado pela provisão do um
elemento de impedimento variavel, ligado
entre dois pontos no dito circuito de corrente
de espaço e de meios para variar o impedimen-
to desse elemento, de accordo com signaes;

80, um system modulador de accordo com
a reivindicação 7, caracterizado pelo facto
de ser a dita fonte constante do corrente dis-
posta para superer uma parte do dito circuito.
de corrente de espaço e o dito dispositivo do
impedimento em perallelo;

9°, uru systema transmissor comprehenden-
do uma pluralidade de dispositivo-cie descarga,
tendo cada um enodo e um cathodo, unia dis-

- posição de circuito para os ditos dispasitivos de
descarga, meios, que comprehendem os ditos
dispositivos de descarga, para provocar oscile
laçOee na dita disposição de circuito, -- syste-
ma esse caracterizado pela provisão de meios
para manter constante a soinma das corren-
tes enodo	 cathodo dos ditos dispositivos;

100, um system de transmissão comprehen-
delido um dispositivo da descarga de electron,
que tem um circuito de corrente de espaço,
uma fonte constante de corrente ligada no
dito circuito de corrente de espaço, e uni dis-
positivo de impedimento da mesma ordem de
magnitude' do dito dispositivo de descarga á
elle ligado para desviar variavelmente a cor-
rente de espaço desse dispositivo de descarga;

11°, uru oscilla.dor de tubo de vaeuo para um
systema transmissor, tendo um circuito de cor-
rente de espaço ou do alimentação aspumetri-
eo, aomllal se liga um elemen t >de impedimen-
to raviavel para desviar do oscillador uma par-
te da corrente de espaço;

12°, um oscillador comprebendo um disposie
tive de descarga de electron, que tem circui-
tos conjugados de absorpção e alimeutaçio,
um percurso de impedimento variavel, e uma
fonte constante de corrente ligada para sup-
prir corrente ao dito dispositivo e ao dito per-
curso em peralteio;

13, um systema radio-signalador, compre-
bendendo um circuito de antennas, um tubo
de vacuo contendo um enodo e uni conductor
que liga ó enodo-ao dito circuito de antennas,
— caracterizado pelo facto que um filtrador de
baixa frequencia está colhendo no dito conde-
ctor para evitar por ahi o fluxo da corrente,
devido á mudança da voltagem de baixa fro-
gtICIICia;

14, um systoma transmissor, comprehen-
dendo em combinação dom geradores do oscil
Jações, cada um comprehendendo um disposi-
tivo de descarga dotado de urna pluralidade
ge electrodos, unia absorpção de corrente al-
ternativa, circuitos de alimentação e de retro-
elimentaçeo (fedd-back) para esses geradores,
e meios pelos quaes as oscittações de um desses

àeradores podem ser moduladas de aeeórdo

com as esc/ilações do metro, cujos meios coei--
prebendem ligação conductora entre 03 ditos
electrodos;
• 15, um systema transmissor, compreen-
dendo uma fonte de oscillações de alta fre-
quencia, caracterizado por meios para trens-
mittir grupos signaladores de oscillações de
alta frequencia defendas dessa fonte, e outros
meios para modular e transmittir oscillaçõea
de alta frequencia produzidas pela mesma
fonte;
• 16, um systema transmissor, tendo uni 1110i0

oscillatoria e meios moduladores, capazes do
oscular em uma pluralidade de frequencias
constantes, caracterizado por meios para dar
signaee fazendo intermittentemente com que
os ditos meios moduladorea osculem a cada
uma dessas frequencias;

17, um systeraa transmissor do accordo
com a reivindicação 16, caracterizado pelo
facto de cornprehenderern os referidos meios
oscillatorios um tubo do vacuo com o qual
é directamente associado um circuito de
antenna para determinar a respectiva fre-
quencia, sendo que os ditos meios—modu-
lai:toros e signaladores,—comprehendern res-
pectivamente uni jogo de tubos moduladores
associado funceienalmente ao primeiro tubo
citado e um tubo de regulação associado a
estes tubos moduladores;
- 18, um systema transmissor, tendo meios
para gerar oscillaeões electricas, compre-
hendendo a combinação de uma plurali-
dade de dispositivos de descarga, cada um
possuindo UM anodo, um cedia& e um ele-
mento de regulação,—caracterizado pelo
facto de serem estes enodes, cathodos
elementos de regulação, dispostos respecti-
vamente paralello;

19, um systema transmissor do aceordo
com a reivindicação 18, caracterizada pelo
facto de serem os ditos enodes cathodos e
elementos de regulação respectivamente liga-
dos por conductores de impedimento insigni-
ficante;

20, um systema transmissor de accordo com
reisindicação 18, caracterizado pelo faete

de serem os ditos 'dispositivos de desaarea as=
sociados com um circuito de escala:elo,
comprehende uma uterina, de maneira a
determinar as frequencia.s das oscillações
geradas pelos ditos dispositivos;

21, uma estação radio-transmissora cara-
cterizada pela construcçrlo de uni circuito
de antennas, um dispositivo de descarga de
espaço, de Ires elementos adaptado para
gerar oscillações cuja frequencia á primaria-
mente determinada pelos constantes do
dito circuito de antennas, uni dispo-,
sitivo de descarga do espaço para pro-
vocar variações de diferença de potencial ao
travez &Aliene dispositivo de descarga, um
terceiro dispositivo de descarga de. espaço
para variar a corrente atravez do dito segun-
do dispositivo, e meios uteia para mudar um
caracteristieo da força variante do terceiro
dispositivo;

22, um systenia transmissor caracterizado
pela combinação de um meio de impedimento
inductivo, como por exemplo, uma babina de
reactancia que pode ter um nucleo magneti-
co, para manter urna corrente substancial-
.mente constante cru urna parte de um circui-
to, cru que está ligada, e uma bobina de in-
ducção no dito circuito para contrariar os
.effeitos de capacidade desse meio de impedi-
mento em altas frequoncias;

23, um systema signalador caracterizado
pela cornbiraição de urna fonte de variações de
baixa frequencia, unia fonte do variações de
alta frequencia, e meios para imprimir essas
variações de baixa frequencia na dita fonte
de alta frequencia sem imprimir essas varia-
.eões de alta frequencia na dita fonte de baixa
'Inunda, comprehondendo uma bobina de
reaetancia de baixa frequencia altamente lu-
ductiva eus derivaçào (echunt) cotia a dita

fonte de alta frequenciai encarada da dita
fonte de baixa frequencia, e uma bobina di
reactancia, de alta frequencia,_em serie com
a dita fonte de baixa frequencia, observada
da fonte de alta frequencia.

21, uni systema modulador carecterizaJo
peia combivação de uni impedimento variavel,
unia fonte de sepprimento constante de cor-
rente. um gerador de alta frequencia em pa-
raltelo com o dito impedimento, como obser-
vado da dita fonte, meios para variar o impe-
dimento do dito dispositivo de impedimento
em uma ou mais frequenclas signaladoras, um
percurso de derivação (schunt) em torno do
dito gerador, comprehendebdo meios pelos
quaes a diferença do impedimento desse per-
curso é insignificante para correntes de unia
pluralidade de differelites frequenciae signala-
deras, sendo, por exemplo, grands comparado
ao impedimento do gerador.
• 25, uni systeina transmissor comprehen-
dendo em combinação uni osciilador do des-
carga de electron, meios que comprehendem
um dispositivo de descarga do electron, tendo
uni elemento variad ir de impelimento e um
cathodo para fazer coai que o dito °sentador
produza ou las moduladas, o meios que com-
prebendem ligações conductivas entre esse
dispositivo e o dito oscillador, pelos quaes o
elemento variador de edirucnto é mantido
cru um desejado potencial medio operativo
em relação ao dito ca.thodo, podendo tara-
bem os ditss meios comprehender, por exem-
plo, um percurso de escapamento do elemento
de regulação no dito oscidarlor, uni ~jun-
co, digo mis concluem de um.ponto no dito
percurso ao citado elemento variador do im•
pedimento, e um condensador ligando um
ponto deste conducto o um olectrodo no refe-
rido oseillador;
• 2e, uns systema signa.lador, compro/mudeis-
do uni circuito de oscillações incluindo uma
antenna, e meies para nelle gerar oscillaeões
comprehendendo um tubo do vacuo de tre;
electrodos, um segundo circuito de oscillações,
um segundo meio para gerar oscillaçõea nel-
le, incluirelo outro tubo de vacilo do troe
electrodoa,—caracterizado pela provisão de
uma fonte de corrente anrdo-cathodo para 03

tubes dos &tos meies geradores, e Um meio
tendente a evitar iluctuaeão no total da core'
rente supprida pela dita fonte;
- 27, um system transmissor caracterizado
pela combinação de uma pluralidale de dis-
positivos de descarga eleetrisa, circuitos
dividuaes determinadores de frequencia para
os ditos dispositivos, os quaes comprehendem
cada uni, um cathodo, um enodo e um ele-
mento de reguiação, uma ligação de mininio
impedimento entre os cathorloa, e uma liga-
ção conductora para os anxlos do impedimen-
to insign ficante, salvo ema peça de
filtro adaptado para oferecer alto impe-
dimento e altas frequencias.

28e um systema transmissor comprehenden-
do uma pluridade de dispositivos de descarga,
cada um dos quaes comprebende um cathodo e
.um amolo, — caracterizado por uma ligação de
infimo impedimento entre os cathodos e uma
ligação conductiva entre os amidos, tendo im-
.pedimento insignificante, salvo os meios filtras
dores adaptados a oferecerem impedimento
:a altas frequencias, como, por exemplo, a fre-
quencia approxima.da a que é adaptada a

* funccionar o dispositivo de descarga dotado
da mais alta 'frequencia de oscillação,
• 29', mu systenia transmissor, incluindo
dois ystenias geradores de oscillaçOes, com-
prehendendo cada qual um dispositivo de des-
carga, como uni tubo de vacuo, o provido de
ligações de retro-alimentação (feod-bacb),
meios de produzir unia corrente de espaço ou
de aliodo cathodo em cada systema, — cara-
cte rizado pelo facto de serem esses systemass
dispostos de modo que as oseillaçées produzi-

•das por um possam ser moduladas pelas eceit-
laeoes produzidas pelo outro, e de serem provi-
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dos de meios para manter copstante o total
das correntes de espaço ou de anodo-cathodo
dos ditos systemas.

30% um systerna transmissor, caracterizado
pela combinação de uma pluridade de syste-
mas de 'ignaro geraiores de oscillações, tendo
cada qual um dispositivo de descarga com-
prebendando um anodo, um cathodo e um
elemento do regulação, o meios para manter
constante o total das correntes anodo-cathodo
dos ditos systemaa.

31 2 , um system modulador comprehenden-
do um dispositivo de descarga de electron,
com um gerador de oscillações com tubo de
vacilo tendo um circuito do absorpçâo e um
circuito de alimentação, — caracterizado pela
provisao de meios productores de potencial
variavel, actuando sobre ambos esses circuitos
de modo que os efeitos sobro alies se auxiliam
mutuamente.

32, um systerna modulador de aos:ardo com
a reivindicação 31, em que o dito dispositivo
coagir-abonde um ano •lo e um cathodo ligados.
por um circuito de corrente do espaço e esta
disposto para produzir oscillações em um cir-
cuito de anteana,—caracterizado pelo facto
de comprehen • lerern os ditos meios proclucto-
res de potencial um transmissor telephonico
destinado a applicar um potencial á dita cor-
rente •te espaço, que varia de accórdo com
nadas sonoras para produzir variações corras-
¡mudardes nas oscillações geradas pelo dito
dispositivo de descarga:

33, um systema signalador de urna saltearia-,
de um dispositivo do desaarga de electron,
tendo circuitos de grelha o de placa a alie
associados, —caracterizado pelo facto da com-
prehender cada um destes circuitos uma bo-
bina relacionada inductivamente a outra bo-
bina na dita anteaua, o de possuir meios
para supprir ao circuito de placa do dito dis-
positivo um potencial que varia em audió-fre-

_queridas;
- 31, um systema transmissor comprebenden-

do um circuito de oscillações e uma plurali-
dade de circuitos a elle conjugados,—cararste-
i.izado pelo facto do ser dotado do um meio'
commum, que pôde ser um elemento movei
Operando por unia simples' deslocação, desti-
nado a mudar a extensão da onda do dito cir-e
culto de oscillações e simultaneamente mudar
as conjugações dos referidos circuitos donju- •
gados para valor diferente daquella que re-
soltaria sarnento da mudança da extensão da
onda;
- 35, um systema transmissor de acca:do

com a reivindicação 34. em que os ditos cir-
cuitos são associados com um tubo de vacilo
funccionando como um gerador de oscillaçaies,
—caracterizado pelo facto de operarem esses
meios no sentido de variar um ou mais pon-
tos de ligação de um circuito toualizado com-
prehendido nesses circuita;

369 ) um systema transmissor de accordo
com a reivindiçaçã.o 35, ora que uma parte do
referido circuito torializado o incluido entre o
ânodo o o cathodo do tubo citado, e outra
parte outra o dito cathodo e um electrodo do
regulação, —caracterisado pelo facto de ope-
rarem os ditos meios no sentido de variar es-
sas partes assim ligadas;
• 37, o processo de compensar a distorção de
uma corrente de alta frequenda modulada
de accordo com ondas de baixa frequencia;
de diferentes frequencias,— processo este que
coroprehende variar-se a forma na amplitude
da onda de baixa frequencia de uma freguen-
da em relação á de uma frequencia dinerente;

38, o processo de reduzir distorçào por
like:n de uns circuito-transniissor tonalizado
da um Oysterria telephonico, processo C0119iS

tfiaM m effectuar a distorça° das correntes
dti Voa ante de sor Impressa no circuito a sua
0:v9:tal '

&ma aystema transmissor dotado de
esttlOs para produzir uma moda possuindo um
Ca.r.wtgrÁdo 	 tanto • 9ut:9

meios que produzem unia distorçara da onda
— caracterizado pela provisão do meios para
compensar parcial ou integralmente essa dis-•
torção antes deita redisar-se;

40. uni systeina do telim/tono saiu fios,
comprebendendo uma antenna, um modulador
a ella associado, uma fonte de corrente de
alta frei:manda para este modulador -e uma
fonte de correntes sonoras, — caracterisado-
pela disposição, entre a dita fonte de corren-
tes sonoras e o dito mo lutador, de meios para
distorcer as con•eates sonoras afim da contra-
riar, parcial ou totalmente a distoraão pro-
duzida pela antatma;

41, um systema detransmissão de corrente
modulada em que se realiza a distorçã,o da
onda .transinittida o compreherelen.lo uma
fonte do corrente do alta frequencia o uma
fonte de corrente de fraguando, moduladora,
—caracterizado pela provisão de meios para
modificar a corrente de fraguanda modulado-
ra afim do compensar a dita distorção;

42, uni dispositivo de descarga de electron,
ao qual são associados dispositivos de circuito,•
carac:erizado pela ligação a um das electro-
dos do dito dispositivo, de um percurso de es-
c,apaniento, do preferencia de alta resistencia
incluindo a inancção;

43, um almarelbo do descarga de elactron,
de accordo com a reivindicação 42, caracte-
rizado pelo facto de achar-se o dito -percurso
em dera ao (shunt) coei urna parta, pelo
menos, do dite circuito de absorpçâo;
. 41, uni dispoSitiVo do descarga de electron,

de accor,lo com a reivindicação 42,—caracte--
rizado pelo facto de sor o referido percurso de
escaparne ito susceptivel de resistencia e °a-
tender-se ao solo, desde um elemento no dito
dispositivo, adaptado para variar o impedimen-
to de uni espaçar) no mesmo;

45, um dispositivo de descarga electrouica
tendo um elemento variador do impedimento,
e meios para regm!ar a carga estatica normal
sobro o oito elemento durante, o trabalho,—
caracterizado pelo facto de. comprehenderem
estes meios uma indução em serie com Jona
disposição parallela de capacidade e resisten-
cia;

' 46, uru dispositivo do descarga de electron,
compreben•endo um envolucro cie vacuo den-
tro sio qual ha um cathodo thamentar e uni
ariodo cooperante. um transformador ligado a
urna fonte de corrente alternativa e cujo se•
canciario é ligado ao dito cathodO para aquecei-
o-á brandes:alicia, e uma ligação do circuito
externo entre o dito anorlo e o ponto central •
no enrolamento secundado . daquelle transfor-
inador, caracterizada pelo facto da havor'
um condensador ligado ao travez de cada
metade do dito secundado e ser adaptado a
oflerecer um percurso de baixo impedimento
ás frequenciaade absorpçã.o e um percurso de
alto impedimento á fraguencia do gerador, de
aquecimento;

47, um systema transmissor comprehen-
dando um dispositivo de descarga de dee- •
ctron, um circuito com terminaes • ligados ao
dito dispositivo e meios para imprimir atra-
vez deite uma voltagem alternativa,— cara-
eterizado pela disposição de um percurso de
escapamento ligado aos terrninaes do dito
circuito e sendo de alta reactancia a cor- •
rente alternativa da fraguando, impressa no
dito circuito: . .

_ 48, um system transmissor de accordo.
com a reKrindicação 47, caracterizado . pelo:
facto de comprebender o dito percurso de
escapamento condensadores e elementos de
impedimento inductivos;
• 49, um system signalador comprehenden-
do um dispositivo de descarga, uma clisposi-.
ção de circuitos em que se comprehende um
percurso de . escapamento inductivo para'
elle,— caracterizado pelo facto de haver uni
dispositiva para variar ondas ligado a unia.
parte do dito circuito diferente da do dito
percurso de escaNmen

N. 11.168—Memorial descriptivo da invençU
de «Processo e dispositivo dc li3ação parak
producção de frequencia quadrupla da pe.-

- queizcia basica, por meio de transformattO
7-es estaticos, para que pretende privilegio
C. Lorenz Aktiengeselischaft, donaicitiada
Berlin, Allemanha.

Os processos até hoje em uso na talegras
phia sem rio para augmentar a freggencia pot
moio de transformadores estaticos, baSeam-Se
na sa.turaçao magnetica do ferro para desori-
entar a curva da corrente. Neste caso a os-
cillação superior 'de frequencia dupla é fort-
mento desenaolvida, de modo que em um dec
gráo de trasformação a frequencia dupla do
periodo basico pode ser aproveitada com um
bani gráo de acção. Além disso pode-se agro-
valera esse processo para da curva da corren-
te primaria alternativa, desorientada pino
ferro saturado, oUer, por meio de atinnIN
frequencia harmoWca mais - elevada, assifb
por exemplo tres vezes,' cinco vezes mater.
Devido, porém, ao ináo aproveitamento dà
elhina a eXtque,ãO deste processo 4,/144,-
tala.

.51, rudos para gerar oscillações e trans-e
raittil-as a um circuito do trabalho, compre-
bando um dispositivo de descarga, como par:
exemplo, um recipiente de vacuo dotado do•

-circuito de absorpção e circuito do alimenta-
ção, uru circuito oscillante, e meios para
associar este circuito oseillante electrostatia
camalote com aquelles circuitos de absorpçáo
e de alimentaçao;

52, meios para gerar e transmittir
esbes de.accordo com a raivai/Mação Si, carm
cterizada4 pelo facto de compre/mudaram taça
meios urna capacidade Ominou) dos referiddll
circuitos de alimentação, do absorpção o oscll-
lan te
• 33, um gerador de osaillações camprelsene

dendo mu d:spositivo de descarga dotado do
circuito de absarpção e circuito de alimenta-
ção, uni circuito oscillante compreliendondo •
uma capacidado commum a elle e ao citado -
circuito de absorp.-(to, uma capacidade com- •
muin a elle e ao dito circuito da alinicnItalos
o uma inducção pondo cru derivaaao (s)mint)
as di as capacidades, consistiria) urna destsW,
na capacidade de unia antenna rad'adora; 	 •

34, em uns systema transmissor uni circuittots
de antanna coniprehenden to uma capaddaddl
e urna inducçao, um tubo de descarga, mu
circuito do absorpção para este tubo, sendo
que no dito circuito d3 absorpção se compre-
!tendem a dita capaci.:ade o uma parte va-
riante da dita inducção
•35, uni systema transmissor, do accordoi

• corri a reivindicaçao 54, caracterizado LIelo,
• facto de constituir a dita capacilade uma'

fonte para o referido circuito de absorimao;
50, uni systema transmissor, de accardaa,.

com a reivindicação 55, em que o citado tuia,/
de descarga a associado a um circuito de °Kir;

_ asçaes; havendo unia conjugaçao de retrd-
alimenta:ato (feel-back) eletrostatica entra
este circuita e o dito tubo, — caracterizado,
pelo _facto de haverem • sido previstos maios'.

• para variar a dita conjugação sem alterar au-
bstIncialmente o periodo natural do cirenito .
de oscillar,41.o;

systemas do modular e de transmiltif •
como representados e descriptos.

Rio do Janeiro, 12 de maio de 1920.—Por
procuração, Jose Seq nteira do Lajo.	 (5.282) •

50, um systemazerador de radio-frequene,
cia•compreheudando um dispositivo de des- '

•carga de electron e o romoctivo percurso de
escapamauto,— caracterizado pelo facto de;
compre/mudar esse percurso de escapamento'
uma bobina de reactancia ás radio-frequen-:
cias, tendo intima capacidade distribliiida,
hysteresis e perdas de correntes de Foucault'
(edis, current);
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Quando não baste a elevação da frequencia
basica, duplicando-a, pode-se elevai-a ainda
utilisando diversos degraos de transformação,
dos gimes cada um requer um par de transfors
!andores com os seus competentes circuitos de
afinação. Augmentando o numero de de-
grãos de transfodmação diminue a efficiencia
de cada frequencia quanto mais elevada essa
fôr, de modo que o emprego de um numero
alto do degráos de transformação, peio facto
do peiorar o gráo de efficiencia geral da in-
stallação, é limitado até um certo ponto.
O presente processo permitte . a producção de
uma froquencia quatro vezes, isto é, oito ve-
zes augmentada com grande efficiencia dire-
ctamente da frequencia basica, e utilisando so-
mente um par de trasformadores. Neste caso
o gráo de acção é o mesmo que o conseguido
nas disposições communs para duplicação da
frequeucia tirada da frequencia basica. Con-
segue-se o processo empregando as comi-Mita-
ções apresentadas a titulo de- exemplo nas
figuras annexas. Na figura a repre-
senta uma machina do corrente alterna-

•tiva, que trabalha sobro- os enrolamen-
tos primados de corrente alternativa pt
o p2 do par de transformadores. Sobre
os transformadores encontram-se ainda os
enrolamentos secundados s e s 2 assim como
os 'enrolamentos do corredte continua ali-
mentadas pela fonte de corrente e, para sa-
turação do nucleo de ferro. Os enrolamentos
secundarids de corrente alternativa se en-
contram directamente na antena, que é
ligada á terra de modo conhecido e contara_
um variometro de afinação v. Segundo a
invenção a machina de corrente alternativa a
não é afinada de aecôrdo com o periodo
basico, mas sim quasi até á frequencia dupla,
o que por exemplo se pôde conseguir pelos
condensadores et o c2. Assim é arcada uma
corrente que contém uma periodicidade liar-
monica dupla susceptivel de variar de afi-
nação

Visto que os enrollamentos socundarioa si
_e s2 se acham magneticamente ligados com
os enrolamentos primarios p t e p2, tanto nas
espulas secundarias COMQ nas espulaa pri-
marias se passaram os mesmos factos, isto é,
lambem abi existem frequendas duplas.
Essas frequencias são por isso especialmente
desenvolvidas nos enrolamentos primados do
degrau do transformador por meio de afi-

•nação.
' Visto, peaéin, que os enrolamentos pri-
mados na sua acção para a frequencia dupla
não se encontram Heade-3 em série, arcam-se
as correntes nas quaes a uma onda negativa
se succode outra onda negativa. Isto no
emtan to não tem influencia sobre , a d upl ti-
cacão das frequencias, quanto á frequencia
quádrupla nascida nas espulas secun farias,
visto que a periodicidade não tem influencia

-para os transformadores. Por este modo
simples do produzir secundariamente a fre-
(vencia quadrupla do penedo basico, somente
com um degráode transformação, consegue-se
grandes effeitos . o ' ao mesmo tempo o apro-
veitamento mais completo da machina, uti-
lizando-se sé um circuito de afinação o uru
par de transformadores. Na ligrção descripta,
consegue-se, por exemplo, em uma efilciencia
conjuncta 'de 50 u. Vi um gráo de acção
de 90 el..

O processo acima descripto tambem se pôde
ampliar de modcaque do periodo basic° dire-
ctamente se produza uma frequencia, oito
vezes maior, com o emprego de um par
de transformadores. Para 0330 fim é ne-
cessario dispor o circuito de afinação- indi-
cado na fig. 1, de modo que, conforme a
lig. 2, a machina a seja levada pelo condensa-
dor cl á freguencia baeica e os enrollamentos -
primados pe ops • dalo condensador á.
frequencia dupla, isto é, seja arcada a raso-
nancia tanto para a frequencia basica como
para a frenuencia dupla. Consegue-se entao

a frequencia oito "vtzes maior pelo facto de
no circuito da frequencia dupla c l-pt-p2 se
intercalar outro circuito, que é afinado na
frequencia quatro vezes maior. Para as fre-
quencias duplas e quadruplas são communs
os enrolamentos priniarlos dos transforma-
dores.

Já se experimentou empregar estaticos
para augmentar a frequencia e conseguir, por
meio da afinação da antena as frequencias
harmouicas mais elevadas de machina, uma
frequencia mais alta do que a dupla em rela-
ção á freguancia da machina. Praticamente
esse processo não tom valor, visto que a ener-
gia a conseguir acima da frequencia dupla

•é muito diminuta e por isso é muito baixo o
grão de efficiencia do toda a installação. Em
bontrario a isso descreve-se abaixo um pro-
cesso que permitte, com o emprego directo
de um só par de transformadores e com o
mesmo gráo de efficiencia do que o da dupli-
ficação da frequencia, a producção de Em-

-queridas mais elevadas. Este processo per-
mitte, por meio de um par do transformado-
res, produzir uma elevação de frequencia que,

•era relação á frequencia basica, é multipla.
Neste caso a frequencia util não é uma fre-
quencia he.rusonica mais elevada obtida pela
afinação da frequencia basica, ein . que se

:perde grande sauna de energia, mas sim
uma frequencia • multipla de numero par em
relação á frequencia basica e com a energia-
não enfraquecida.

A invenção consiste em desviar a curva do
tensão, que produz a corrente na antena, em

• uma forma differento da linha commurn, de
modo que a tensão durante uma_ ou mais
periodos da corrente alternativa primaria
seja azul a zero, e de mèdo quer a antena
durante esse tempo escuna livremente. Por
esta razão coasegue-se a outra vantagem, que
é da antena, ao menos durante esse tempo,
conduzir tão sómento corrente em forma de
sinos estando assim livre de vibrações preju-
diciaes.

A invenção pôde ser realizada regulan-
do convenientemente os oscilladores o afinando

- o circuito primado, que ficarão dependendo
um do outro de modo que com uma determi-
nada frequencia, seja no,cessario um condensa-
dor do tamanho determinado para a mellior
acção.

Neste caso o conclansadar deve ser muito
menor do que seria preciso para a afinação á
frequencia basica.

A fig. 3 mostra uma ligação pela qual
esse processo se realiza com um par de
transformadores para a producção directa
da frequencia quadrupla.

Afina-se a antena a unia fraguanda multi-
pla; por exemplo quadrupla, dogais, estando
perfeitamente regulada a çorreath excitadora
do transformador (machina- de corrente alter-
nativa W) e o condensador primado de afina-
ção c produz-se uma differença da corrente
de tensão dos transformadores I e II, pelo que
durante um determinado espaço do tempo a
curva do tensão se encontra na linha zero,
por exemplo assim como , indicado grapbica-
mente na fig. 4 para a curva e, em relação á
curva a da machina, (=quanto que a curva c
indica a corrente da antena para a fragua-
eia quadrupla.

A ligação indicada na fig. 3 é completada
do modo usual pelo circuito do corrente con-
tinua.

Para a frequencia quadrupla é pois a diffe-
rança da tensão nas espulas secundarias dos
transformadores, duas vezes igual a zero du-

- rante um penedo da frequencia basica. O
processo descripto tambein pôde ser empre-
gado para a producção directa, por exemplo
da frequencia seis vezes maior, conseguida da
frequencia basica, no que da mesma fôrma se
deve regular a excitação e a afinação do cir-
cuito primaria de modo que a antena durante
um tempo determinado escalo livremente-.

A afinação da antena deve então ser feita
na frequencia utit, neste caso a frequencia
seis vezes maior.

Como é sabido pótle-se com dous transfor-
madores estaticos duplicar a frequencia, com
um bom gráo de acção, =quanto que a ah-
tenção das harreonicas mais elevadas, devido
ao máo aproveitamento da machina, só tem

- valor theorico. A invenção crea ainda um
processo do obter frequencia quadrupla da.
frequencia basica por meio de um par do
transformadores estaticos, sem que seja ne-
cessado regular especialmente a exalação ou
afinação do circuito primado, esta ultima
pôde. mesmo dentro dos maiores limites, ser
modificada, sem proju -ficar o gráo de acção da
installação, sendo em relação a disposição de-
scrilea, muito elevada visto que tambern neste
caso a afinação á harmonicas elevades dese-
jadas é o mais essencial para a obtenção da
frequencia util desejada. A acção descripta
conse.aue-se quando" a antena estiver desafi-
nada em relação á froquencia quadrupla o
isto do modo que, devido á desafinação entre
a corrente seemaiaria e força electromotora
secundaria, se dá uni dcs:ocamento de phase.
pelo que a corrente secundaria corre atra z
da força electromotora.

Isto se dá quando a afinação da antena ao
encontrar um pouco acima da afinação da I
resonanria. Pelo facto do correr a corrente
secundaria atraz da secundaria EME, dão-se,
em relação á corrente primaria, força ri
campo primado, secundaria EME e a frequen-
eia util obtida, curvas mostradas na figa
sondo a a corrente primaria (acceita como •
sendo do forma de sinus), b a força primaria
do campo, c a EME de um dos transformadd-'
res e d a EME do segundo transformador,
sendo c a curva proveniente da' EMK secun-
daria.	 ,

' Verifica-se que a saturação deve ser prose-
guida até que no primeir"tiarto do periodo
tenha attingida o seu mamam. As curvas e e
d mostram separadamente o percurso da EME.
na face secundaria do transformador. A sua
acção conjuncta dá a reconhecer-se o qual
corrente secundaria so produz.

E' verdade que temporariamente as forças
electromotoras trabalham uma contra a ou-
tra; OS SUS Tal wes mais elevados encon-
tram-se ao mesmo tempo um defronte ao
outro; não sendo, porém, symetrica a peça.
curva que sobe e desce, e as duas curvas cru
sentido contrario, consegue-se uma acção dif-
ferencial cujo valor é tomado como força ele-
ctromotora effectiva para prelecção da cor-
rente secundaria. Esta curva ditTeroncial é
indicada com c o produz secundariamente
uma corrente corn frequencia-quadrupula se-
gunda a curva f.

A fig. 5 mostra que um deslocamento de
pliaso entre a corrente secundaria e a EME.
existe, assim como que neste processo a'an-
tona na producção da frequencia quadru-
pla oscula livremente durante cada segundo
perlado. Como ficou dito as EMK attingern
um valor elevado quando, ao entrar em ac-
ção, a corrente secundaria, em relação á.
corrente primaria, ainda fôr baixa, isto é,
quando a corrente secundaria das secun-
darias E M K correr atraz. Por este facto
ao entrar em acção a corrente secundaria,
emquanto dia em relação á corrente primaria,
ainda fôr baixa, é conseguido um reforço da
secundaria E M K. Isto não se dá quando a
corrente secundaria correr á frente da secun-
daria E M K. - Como é sabido os transforma-
dores trabalham com nucleo magnetico de
corrente continua,-de modo que uma metade
de onda da frequencia basica de corrente al-
ternativa fornecida, em um dos transforma-
dores reforça o fluido de força e por isso, de-
vido aos symptornas de saturação, dá-se uma
pequena modificaçãe do fluido de forças, em-
quanto que no outro transformador o fluido

, da força enfraquecido quando feita devida..
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mente a ligação do enrollamento, dando-se
então uma adoida modificação do fluido de
força. O mesmo se passa no saneio invarso
para a seguinte mota te da onda. Com cada
modificação do tliudo de força induaem-se
tensões no transformador, cuias amplitudes
pró periodo se encontram muito perto uma
das outras, que temo, porém, a mesma fre-
quelicia que a corrente alternativa forneePa.
Só depois de super-postas as tensões induzidas
em cada transformador obtem-se tensõas de
frequencia dupla. Na ligação para triplicar e
sextuplicar a frequencia por meio de transfor-
madores do corrente continua ma gnetica 03
enrollamentos secuddarios dos transformado-
res não são ligados um atraz do outro, mas
sim uns contra os outros. A invenção consisto
mais no intercalamento do um dispositivo do
retensao no circuito primario, consistindo do
autoinducçáo e capacilade, afinado na fre-
quencia da macisina, que tem por fim per-
mite(' á frequencia da rnachina uma passagem
live°, mas off neer resistencia ás frequencias
mais altas. Quando á face primaria dos trans-
formadores é collocada uma antena afinada
na frequencia tripla, obteem-so efeitos que
dos afeitos p imarios da machina não diferem
grandemente. A fig. 6 mostra o schema de
ligação para a triplicação. — A M indica a
rnacbina do alta froquencia com o enro-
lamento W que está ligado directamente
de um lado acima do condensador primario
de afinação c , no enrolamento primado
do um dos transformadores de froquencia,a_
por outro lado acima do dispositivo de agen-
são S, consistindo da accacid.asla C2 L2 no
boro° Priolario do Attro TFa-nsformador. No
enrollamonto Waindario dos transformadores
1 o II onsanstaa-se a excitação de corrente
coMa com a resistencia D. Um outro ob-
jecto da invenção consiste no facto da aunara
se encontrar ligada ao enrollamento secun-
dado o não no enrollamento primado do
transformador. Devido á acção duplicadora
dos transformadores produz-se secundaria-
mente a frequencia sextupla, sendo a face
primaria afinada á frequencia tripla polo con-
densador.

A fig. 7 mostra o processo do ligação para
a mencionada sextuplicação da frequencia.
Aqui lambem li M indica a machina de alta
froquencia com o enrollamento W, cujos ter-
minaes como na figura 6 estão ligados á face
primaria dos transformadores. Parallela-
mente aos enrollamentos primados dos trans-
formadores encontra-se o circuito afinado na
frequencia tripla, com a capacidade (. 3 e P.
Na face secundaria encontra-se de modo usual

antena afinada na sextupla frequencia.
O emprego do dispositivo de retensão, consis-
tente de auto-inducção e capacidade, permitte
o aproveitamento em toda sua energia das
barmonicas, pelo facto de pelo dispositivo do
retensão sor evitado que frequencias mais
.altas se possam equilibrar acima da machina.
Quanto o dispositivo de retensão é ligado no
circuito da machina e é atinado na frequen-
cia basica da machina, a frequencia da ma-
china pôde pereorrel-o sem empecilho, em-
Imanto as frequencias mais elevadas do trans-
formador ao ferro serão retidas. Segundo a
aiscolha da proporção de tamanho entre a au-
toinducção e a capacidade modifica-sti a re-
sistencia para as frequencias mais altas. Por
isso é possivel aproveitar completamente as
harmonicas mais elevadas que apparecom nos
transformadores estaticos. A fig. 8 mostra 0
Nehetna de tigação para o aproveitamento das
barmonicas mais elevadas, indicando li M uma
3nachina d .o alia freqiiencia cujo enrollamento
W conduz de	 lado acima do condensador
afinador priinm	 C M e de outro lado acima
do dispositivo de retensão C , para o transfor-
mador de ferro D. Nas extremidades do
formador, isto é, da resistencia et) aintram-se
por exemplo os circuitos ou afinnao pira as
freaucncias mais e evadas, consieasit es na ca-
pacidade C2 o autoinducção L2.

DIARIO OFFICIAL,

Reivindicações

1, processo e dispositivo de ligação pari
producção da frequencia quadrupla da fre-
quancia basica, por meio de transformadores
estaticos, caracterizados pelo facto de que,
para utilização de só um degrau de transfor-
mação. a rnachina. alimentadora de corrente
alternativa é afinada com 03 enrollainentoa
primarmos dos transformadores na atipla re-
spectivamente quasi dupla frequencia;

2, dispositivo do ligação para realização do
processo segundo a reivindicação I R, para o
fim de produzir uma frecinencia oito vezes
maior do que a frequencia basica, caracteri-
zado pelo facto do circuito de excitação ser
afinado tanto na frequencia basica como na
frequencia dupla e de ser intercalada um cir-
cuito de quadrupla frequencia no circuito de
dupla frequencia farinado pelos enrollaniantos
primados e o orgão de afinação, sendo que 03
enrollamentos primarios devem ter tanta frea
gamela, dupla corno quadrupla;

3, processo para a obtenção da frequencia
quadrupla o unia maior, paovoniente da fre-
quencia basica, por meio de transformadores
estaticos, caracterizado pelo facto de que,
para utilização de um só par do transforma-
ção, a antena durante um determina lo es-
paço de tempo, quando fôr produzida uma
frequencia quadrupla, por exemplo, oscille

_Nye 61-inftr i odicamento durante cada segundo
periodo da ailtema;

4, a forma de execução do processo reivin-
dicado sob n. 2, caracterizada pela disposição
da excitação primaria e afinação primaria, de
tal modo. que a diferença da tensão secun-
daria dos transformadores no minimo durante
a metade do tempo seja zero au quasi zero,
para permittir á antena oscillar livremente
durante esse tempo;

ti, a forma de execução do processo segundo
as reivindicações ns. 3 e 4, caracterizada pelo
facto do condensador primario de afinação ser
regulado para um valor menor do que o valor
que deveria corresponder á afinação da fra-
guando, basica;

6, processo para a obtenção da frequencia
quadrupla proveniente da frequencia basica,

-por meio de um par do transformadores em
repouso, caracterizado por uma tal de cafina-
çã.o da antena em relação á Pequenada ba-
sica precisamente quadrupla, de modo que de
um correr da corrente secundaria atraz da
secundaria E. MK;

7, processo para triplicar ou sextuplicar a
frequoncia por meio de transformadores . Ma-
gneticos de corrente continua, caracterizado
pelo facto deito circuito primario ser interca-
lado um dispositivo de retensão composto do
autoinducçao o capacidade, afinado na fre-
quencia, da machina;

3, processo segundo a reivindicação 7, cara-
cterizado pelo facto da antena atinada na fre-
quencia tripla se encontrar ligada no enrolla-
mento primado respactivarnente em um en-
rollamento especial de transformador;

9, processo segundo a reivindicação 7, ca-
racterizado pelo facto ia antena afinada na
sextupla frequencia ser ligada a uru enrolla-
mento secundado correspondente;

10, dispositivo de ligação para tornar utili-
zava( as harmonias mais elevadas nos trans-
formadores respectivamente espulas de mis-
tenda com nuclea de ferro, caracterizado pelo
facto de no circuito da fonte de corrente de
energia ser intercalado um systerna de rumou-
são, composto de anto.naticçâo e capacidade
e afinado como a frequencia basica.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1920.— Por
procuração, C. easetratana. 	 (5 .288)
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11.169 — Nemorial descriplivo dei,-	 •trave/ação de «Processo de fixação 01
pregos para trilhos, parafusos de ma'a
dvira e semelhantes», para que pre.4
tende privilegio Oscar Frectrik Ege-1
berg, domieiliadn	 Kristiarin.
ruega.

A presente invenção refere-se á qua-a.
lidada de pregos para trilhos que fia
caiu fixados nos dormentes por meiol
de um cravo enterrado em uni entalliO.
feito em um de seus lados, sendo estai
entalhe feito de modo a obrigar o cravo
a encurvar-se com a ponta lateralmena
te na madeira quando nelle é martellaa
do. De accôrdo com o invento, este ena
talhe do prego, parafuso ou semelhantei
está collocado de tal fórma que o cravd.
é encurvado em plano parodiado ao lador
do cravo provido com o mencionado eu-:
calhe. Comparando-se com o processei.
usual em que o cravo fixador é encura
vado em um plano perpendicular ad.
lado do cravo ou parafuso provido de
entalhe, o presente melhoramento tem
vantagem de que o cravo não está sua
jeito dentro da madeira a ser impren -
sado ao longo do prego ou parafusa
quando um esforço é produzido sobra
esta ultima. Para arrancar o prego com
o cravo' fixador na posição de que trata:
esta invenção, torna-se necessario que-
brar ou cortar o cravo. De accórdo com
o invento, uma outra segurança para a
fixação do prego é obtida, por ser O

cravo ITMlittrir encurvado em plano ver-
tical ris fibras dos atormentes, ao con-
trario do que se dá com o proinassis usual
de encurvar o cravo em plano praticas".
á direcção longitudinal das fibras.,
Applieando-se o mesmo principio erra
relação aos parafusos de madeira, ca-1

rilhas ou semelhantes, estes são provi-,
dos de um entalhe feito do mesmo
modo, sendo o cravo fixador eneurvadol
em um plano essencialmente tangente
superficie cylindrica do parafuso ou ca-
vilha. Nos desenhos, a fig. 1 é a pers-
pectiva da invenção corno é adaptada
a parafusos de madeira ou semelhantes.,
Na fi . 1, 1 indica unia parte do trilho,
2 é o dormente e 3 é o prego. O prego
é provido de um entalhe 4 na face
opposta ao trilho, e este entalhe, de
amarrai° com o invento, é encurvado la-
teralmente como está indicado em 5
proximo ao bordo da face da prego.;
Por este meio obtem-se que a extremi-
dade inferior 6 do cravo fixador, como
está indicando em linhas pontilhadas.
saia encurvado lateralmente no mesmo
plano da face do prego provida do enta-
lhe e verticalmente 'á direcção elas fi-
bras da madeira, Na Miara da invenção
mostrada na fig. 2, o parafuso 7 é pro-
vido de urna haste relativamente longa
e lisa tendo na extremidade uma rosca
de madeira 8. A haste csaindrica é pro-
vida de um ou mais entalhes 4 para
cravos fixadores 6 que são mettidos nos
entalhes depois do parafuso collocado
na posição. Os cravos são encurvados
por meio do entalhe, corno está indica-
do no desenho, em planos que são prati-
camente tangentes á superficie da haste
do parafuso. Por este processo obtem-
se o mesmo effeito que pelo de fixação
de pregos para trilhos acima especifica-
dos. ficando a cavilha • do parafuso com-
pletammile fixa. de sorte que as cavi-
lhas providas dete.s fixadores planeja
dos podem siar usadas em construcçõos
de madeira como substitutas das cavi-
lhas providas de `porcas na extremida-
de. Esta modificação introduzida pela
invenção é de grande, ima ,rtaincia ern
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casos em que é difficil alcançar a parte
livro da cavilha do ajuntamento, e em
que ha difficuldado do prover as cavi,
lhas do allna Porea..n

Bcivindcaçüo
Processo de fixazão para os pregos' de

¡trilhos o semelhantes comprehendendo
um cravo fixador prompto a adaptar-se
dentro do um entalhe na superficie- do
prego ou cavilha caracterisado pelo se-
guinte: ser o entalhe em direcção curva,
e ser o cravo enterrado no mesmo, cri-
¡curvado em um plano parallelo ou tan-
gente á face do prego onde existe o en-
talhe.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1920:
P.-. Por procuração, fJ, Baschmann.

• „(5,238),
•

N.. 11.170 — AleMOrial descriptivo
invenção de «Aperfeiçoamento em fe,
thaduras, das denominadas de caixão»,
Wara que pretendem privilegio Kl'lle-
vier & Comp., donNeiliados em S. Paulo,
estudo do -mesmo nome.

. A invenção tem por objecto um aper-
bieoamento em fechaduras, das deno-
ninadas de caixão e refere-se á sua lin-
gueta o ferrolho. As amostras annexas
apresentam a invenção, que consiste
para a lingueta (amostra A) em consti-
tuir a cauda da lingueta, pela cuia& we
lhe da o movimento., meio de uma
chapinha COnitu commumente-, tendo, po-
taan, CWIA chapinha: 1°, uma das faces
longitudinaes, em declive que parte da
lingueta propriamente dita até quasi ao
extremo livre aonde termina em um
;dente saliente e no mesmo plano da
cauda da lingueta; 2°, a outra face
longitudinal é inteiramente horizontal,
rendo o recorte em V, eommum em to-
tias as fechaduras, para o movimento da
barba da chave, tegclo, porém, o canto
tio extremo livre virado em angulo re-
cto. O mencionado dente serve para en-
caixar no ferrolho e a referida projecção
la angulo recto, ou orelha para o apoio

tt pé da lingueta sobre o fundo da caixa
kla fechadura. O ferrolho, de feitio in-
reirarnente novo, é constituido por uma
-chapinha (amostra B) tendo pouco mais
iou menos ao centro um grande furo, e
rendo as suas faces superior e inferior,
Parallelas, em tiTas estreitas, viradas
em sentido oppostos a angular recto, sen-

do que a tira superior é mais longa e
'termina em uni extremo em olhai e
"rem no outro extremo um recorte. O.
talhai "é atravessado por um pino na caixa
ida fechadura, em redor do qual gira; o
rande furo ao centro do ferrolho é

¡atravessado Jp. clo pino mestre da fecha--

, Reivindicw;i;.,
h-aerfeiçoarnento elit fechaduras,

Tdas denominadas de caixão, caracteri-
. aado pela lingueta, com o seu rasga can-

ana commum para guia de seu movi-
anento, tendo a cauda da lingueta uma
1:1as suas faces longitudinaes inclinada
tpara baixo em direcção do extremo
Yre aonde termina em um dente no mes--
ano plano com a ;dita cauda, para encai-
'arar no ferrolho e tendo a outra face
aongitudinal perfeitamente horizontal,
kaant a incisão cru V para encaixe da
barba da chave e terminando essa face
a•ita extremo livre em urna orelha a an-

ulo recto com a cauda da lingueta, para
'balofo no fundo da caixa da fechadura,

atubstancialmente como deseripto e almas)
ate	 walatenta a tostra •	• •' 	 -•--

2°, aperfeiçoamento em fechaduras,
das denominadas de icaisão, caracteri-4
zatlo pela lingueta acima reivindicada
combinada com um ferrolho constituido
por uma chapinha com um grande furo
quasi ao centro, o as suas faces superior
e inferior constituidas por liras viradas
em sentidos oppostos em angulo recto,
tias quaes a superior é mais longa tendo
em um extremo um olhai e no outro ex-
tremo um recorte, substancialmente como
descripto e representado pelas amostras
anneaas.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920.;--.a
Por procuração, C. Bruchnionn. (5.288.).

. 11.171 — Memorial deseriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em para-brisas para
carros lateraes de motoeyeletas», para que

, pretende privilegio Cáades Arthnr Eastiwg,
domie liado em Woly \Vacila, Birsmingbani
Werairelz, Inglaten-a.

alinha invenção consiste em aperfeiçoamen-
tcs nos para-brisas dos carros lateraes de
motocycletas e tem por rir provel-o? de uni
para-vento bastante fluirei que possa ser
adaptado a carros lateraes de vadia; tama-
nhos, havendo lambem o objectivo ulterior de
fabrimm esses rara-ventos flexiveis por um
processo aperreiam: do .

De acoôrdo coal a invenção, eu fabrico um
para-vento de uma folha de materiaatrawmana
rente como a cellnloid"./tarná ais margens Ripa-
i:ata tnfre1or guarnecidas de tiras de metal
Ilexivel, sendo entretanto o para-vento feito
com rigidez vertical; confeccionado deste
modo, embora o para-vento seja normal-
mente plano, cila ro te ser arqueado tornanda
uma forma semi-circular.

De preferencia a parte flexivel inferior tem
maior dureza que a superior de sorte que,
quando o para-vento é preso nos cantos in-
fm101'eS, os lados do para-vento ficarão com-
pletamente vertieaes. Ainda do preferencia,
estas tiras de metal sáo cobertas de couro ou
equivalente material fleaavel formando mol-
dura.

Para facilitar o acolchetamento de um
avental e um para -vento como o especificado
nos paragraphos anteriores, a margem do
avental pode ser provida de um tio flexivel
que lhe perniitta dar uma curvatura corres-
pon lente ao para-vento ficando preso a este
por botões de pressão ou outros processos.

Reportando aos desenhos, a fie. a é urna
perspectiva mostrando um para-vento, de
accôrdo com a invenção, na posição sobre o
mirro lateral; a fig. 2 tambem é urna perspe-
ctiva mostrando o para-vento abarracado
como deve ficar sobre a cabeça do occupanto
quando viajando sob forte chuva; a fig. 3
uma elevação lateral do para-vento; a fig. a
.é uma secção em A-B da fig. 3; o a fig. 5
mostra o paaa -vento estendido sobro o plano.

Transportando a minha invenção para o
terreno pratico, como mostrado no de-
sambo que a este acompanha, o para-vento
é feito do uma folha de cell nade ou
material semelhante 1, tendo adaptado ás suas
naurg ;tis urna moldara. Esta moldua a. podo
-ser de uma tira dobrmia de couro ou mate-
rial semelhante 2 envolvendo uma tira de aço
-flexivo! 3, sendo a prisão de aço flaxivel feita
pelo couro á celluloide de tal fória3a que o para-
vento rionnalmmte plano e a moldura possam
ser encurvados como se desejai- sem destruir
o formato da moldura. De preferencia a tira
inferior da moldura é de maior dureza que
a superior, de sorte que, quando o para-vento
é encurvado e preso pelos seus cantos inferio-
res, a faca do para-vento ficará e:sencial-
nierao vertical. Verticalmente o para-vento
é firme ou rigido, ()quase consegue facilmente
provendo as extremidades verticaes de partes
fortemente -agidas que são cobertas por en-
voltorios de couro semelhantemente a 1 e que

podem ser rebitadas nas partes borisontaes
dos cantos ou presos por outra qualquer fôrma.
A parte inferior da moldura pócle-se prolori.
gar abaixo da celluloide como 5, sendo pro-
vida de uma serie de botões de pressão como
6 de modo a permittir adaptar -se um avental
7 volante, sendo o avental do preferencia pro-
vido de uma fiexivel de metal aprapriado ou
arame, de modo a ficar com a mesma fórma
que o para-venta quando preso pelas extre-
midades, sendo este arame fixado dentro da
ourela do avental que fica preso á volta do
para-vento.

A montagem do para-vento pôde ser feita
de accôrdo cem as figs. 1 e 3 nas quaes o
para-vento é supportado por um par de ba-
laustres com junta de pivot (figa 3) proximo á
metade de seu comprimento. A parte inferior
de um dos balaustres é fixa ao lado do caro
lateral eniquanto a parte inferior do outro
pada ser ou permanentemente fixa ou desta.
cavei de sorte que a parte que fira sobre a
porta do carro lateral pôde ser dele separada
para permittir o para-vento voltar á sua po-
sição natural, sana° ontão schnente necessario
separar o accolcheta mento quando se quiser
usar a parta do carro lateral. Como se pôde
ver, o para-vento quando curvado tem mais
ou menos uma farina semi-circular de modo
a conservar as partes lateraes tão bem quanto
a frontal e a Miarem- ao vento a minium re-
sistencia. Como ficou bem patente na doscri-
nçao, os para-ventos, sendo construidos planos,
on, cilmcnte ser armazenados e empa-

cotados paraaransporla, (amaranto sua flexi-
bilidade os babar. a ata montados judiaria-
ryntemento em carros lateflej. do differentes
tamanhos.

Reit inlicaciio
V, um para-brisas para caos lateraes

motocycletas e vehiculos semelhantes compre-
bandeado uma folha de material flexivel o
transparente provido do tiras reforçadoras
nas extremidades, caracterisada pela rigidez
das tiras vertica,es e flexibilidade das horizon-
taes de sorte que o para-vento normalmente
chato possa ser encurvado a permittil-o a ve-
hiculos de varios tamanhos;

2*. um para-brisas de aceamdo com a rei.
vindicaçao 1 caracterisada ainda mais peio
facto da tira horizontal superior ser mais fraca
que a inferior, permittindo ao para-vento con-
servar na parte suportar a mesma curvatura
que na inferior;

3a, um para-brisas de accórdo com as rei-
vindicações anteriores caractertsada ainda
mais pelo facto do ter as tiras verticaes sufi-
cientemente rigidas para forçar o para-vento
a conservar a curvatura desejada quando
elle é supportado sarmento pelas extremidades
inferiores;

4°, a combinação do para-vento das rei-
vindicações anteriores com-um avental earaa
cterisado este por ter sua margem endurecida
por um io que póãe ser encurvado para ajus-
tar-se á curvatura do para-vento.

Rio de Janeiro, 8 de julho do 1920. — Por
procuração, C. Buschmann.	 (a.288)

MARCAS REGISTRADAS

ÇAIrredo F. Gomes Savedra, estabelecido S.
iam Pedro Americo a. 19, coai fabrica de vi-
nagre, xaropes e licores, adopta para distin-
guir o aperitivo americano de seu fabrico a
marca supra, que consiste em tres rectais-
gelos, sendo dons de fundo cnearnado e um
de fundo branco. No primeiro vê-se em uma
faixa curvainea o titulo u Aperitivo Ameri-
cano s), acompanbado de dizeres explicativa

•••••
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da sua qualidade e do monogramma -das.
• louras A. S. dentro do um circulo. Nos dous

restantes estS.o dizeres de reclame e a firma
fabricante. Esta marca poderá variar era

Ores e dimensões. Rio de Janeiro, 29 do
abril do 1907.— Alfredo P. Gomes Savedra.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 12 horas de
Ido maio de 1907.

Registrada sob o n. 5.05 por despacho da
Junta Commercial em soSsão ide hoje. Pagou
iÓ primeiro Cemplar 205 de safio por estam-
pilhas.-0 secretario, Cesar de-bliventct.

Por despacho da Junta Commeroial em
SesSlo de hoje annotou-se no registro n. 5.135
a transferencia da marca «Aperitivo Ameri-
cano», do Alfredo P. Gomes Savedrapara seus
successores Oscar Vieira & Comp. Rio de Ja-
neiro, 16 de agosto de 1920.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava O carimbo da Junta,
Commercial).	 (5.300)

N.' V.020

É. Mackinnon y Coelho, commerciantes e
Industriaes estabelecidos na Republica Argen-
tina, apresentam a . marca supra com que
distinguem os seguintes artigos do seu com-
mesclo Matarias primas em bruto o pro-
duetos agricolas, tara como: cereaes, farinhas,
tecidas, algodões em bruto e outras fibras, se-
mentes, plantas; madeiras, lenha, carvão
vegetal, alcornoques, cascas o cortiça; alca-
tr5es, resinas, breu, plumas em bruto, bor-
racha e seivas; animara vivos, peites, peitos,
crina, IX, plumas e pennas em bruto ; tarta-
ruga, marfim, nacar, coral, barbatanas,
chifres, ossos em bruto ou desbastados; mine-
rens, terras. pedras ao lapidadas. carvões
mineraes, coke o briquetes; Ma . eriaos elabo-
rados no todo ou em parte, taes como: metaes
em massa, lingotes, barras, folhas, pranchas,
tios o residuos; azeites e essências, graxas o
gorduras não comestiveis o petroleos •

'
 couros,

peites preparadas, borracha o semelhantes em
folhas, fios, canos ou tubos ; productos chi-
micos para a industria e photographia e seme-
lhantes; matarias para curtir, drogas; explo-
sivos. polvora. foguetes. estupim o mechas,
phosphoros, accendedores, fogos do artificio,

.velas, bugias, pavios, lamparinas em geral
adubos naturaes o artificiaes, substancias
chimicas para agricultura o horticultura ;
sabõas para industria e uso domestico, sub-
stanoias para lixiviar, branquear, limpar e
tirar manchas ; tinturas e Preparados; Fer-
ramentas, machinaria e volliculos, taes como:
ferramentas e utensilios tilarmos, inolusive as
cortantes, marbinas-ferramentas, machinas
do costura e suas peças, molas ; Machinas
agricolas, instrumentos de cultura e suas
peças ; machinas a vapor e suas peças, menos
locomoveis ; caldeiras, tubo, toneis e . reci-
pientes metallicos e de madeira ; machinas o
accessorlos para electricidade ; rologios o
chronometros e suas peças ; machinas o
apparelhos diversos e suas peças não com-
prehondidas nas outras classes ; constru-
cções navaes o accessorios ; material para
estradas de ferro fixo e rodante, locomotivas,
trilhos e accessorios, carros, carroças, ma-
chinas e utensilins para alveitar, automoveis
o volocipedes ; senas o arreios, lataeos, tala-
barterias e mantas e acolchoados ; cordas,
cabos, piol1 nes de poli° o de fibras do toda
classe, cabos metallicos ; armas de fogo. de
gucrra ou de caça e munições ; alateriaes de
construeçao, taes corno : cal, gesso. cimento,
ladrilhos, tijolos, canos, azulejos ; telhas, mar-
more, pedras, ardosia o outros inate laca tra-
balhados ou talhados ; obras de carpintaria
•.eças para constrnoçaies metalliaas ; quinqui-
lharia, obras de ferro, feohaduras;forrageas,
cravos o pregos, paraftizos com ou sem porca,

correntes. papei, telas, betumes, cremes,
pomadas para polimento o outras substancias
para o mesmo uso ; tintas em geral, vernizes
o accessorlos, ceras lacres, cotias e lacas ;
papeis pintados, e succedaneos para forrar,
caloríferos, apparelhoa' de ventilação, ascen-
sores, guinchos e semelhantes ; Mobiliarios o
utensilios domesticos, tales como : obras de
marcenaria

'
 moveis, molduras, frixos ; camas,

colchões o travesseiros, almofadas, pennaa,
pennugens, las o crinas preparadas para col-
choaria ; artigos de folha de flandres, idem/-
oa de cosinha, apparelhos para banho o

duchas, filtros ; artigos para iluminação,
aquecimento o cosinha ; vidraria, crystaes,
lentes o espelhos, porcelanas, louças, artigos
de barro e coramica, cutelaria, instraméntos
cortantes, armas brancas ; peneiras • vassou-
ras, escovas, eateiras era geral, cestna, pincela
o brochas ; Objectos de uso, tas como : cal-
çados do tasta, classe ; bengalas, guarda-chia-
vas, sombrinhas, malas e necessarios de
viagem o semelhantes ; Artigos de fantasia,
tas como : obras de ourivesaria, joalheria,
falsa o verdadeira; pedras preciosas ; tefile-
ateria, leques e artigos de adorno em geral ;
perfumarias, sabonetes, pentes, esponjas e
mais accessorios papa toucador ; artigos para
fumantes ; mortalha para cigarros, charutos
o cigarros ; brinquedos, jogos diversos, bara-
lhos, artigos para pasra, traça, sport e gy-
mnastica ; Generes ahmenticios, tara como
carnes, peixes, avés, ovos e caça em estado
fresco; conservas alimenticjas e em salmoura;
legumes o fructas frescas ou seccas ; mantei-
gas, queijos, gorduras e azeites, comestivois,
vinagres, saca, Condimentos, pão pastas ali-
imenticias; pastelaria, -confeitaria, chocolates,
cacau, assncar, mel, doces, berva matte, chi-
cores. chá, cafe e outras substancias para in-
fusão o bebidas quentes; aguas mineraes e
gazozas em geral; limonadas, xaropes e se-
melhantes; artigos do seccos e molhados não
mencionados nas classes anteriores ; substan-
cias alinsenticias para animara; Artigos do
Papelaria, Ensino e Sciencies. tara como:
impressos, papeis e cartões o papelão; papela-
ria, livraria, artigos de escriptorro. tinta para
escrever, para imcrimir e para car imbos, ar-
tigos para encadernação ; tintas finas e ac-
cessorios para pintura artistica; abjectos de
arte e ornamentos esculpidos, pintados, gra-
vados, lithographados e semelhantes. photo-
graphias. typos de impressão; instrumentos
scientificos, opticos e photographicos; instru-
mentos e peças para medidas, balanças; in-
strumentos musicara de toda especie: mate-
rial de ensino, modelos, rnappas, plantas o
mobiliarios escolares ; instrumentos o appa-
relhos de cirurgia, de medicina, do pbarma-
cia. de ortopedia; productos pharmaceuticos,
especiaes ou não, objectos para pensos, des-
infectantes e productos veterinarios, artigos
esses correspondentes as classes 4 a 43, 53,
54, 56 a, 67, 69 a 79 (com exclusão de taba-
cos) da classificação argentina de 1903. O ca-
racteristico da marca e a-denominação «Na-
poleon» que é geralmente empregada como
no tac-simile supra em que se va uma eti-
queta formada por um escudo de formato ca.-
racteristico dentro do qual 6 contido ore-
trato de Napolnão de uniforme e com o seu
chapéo caracreristico: o escudo repousa sobro
um ramo de arvore. Esta etiqueta é adaptada
sobro a paataboliala da figura do uma bar-
rica imitando madeira, coar quatro linhas de
arcos; entre as duas linhas superiores vé-se a
inscripção em forma de arco «Yerba Para-
girava» e em baixo «Legitima» levando esta
palavra em cida eatreMo, desenhos espeches.
Entre as duas linhas de arcos inferiores:
«Importadores E. Mackinnon & Coelho, Bue-
nos Aires», em troa linhas curvas e com pe-
quenos adornos espnciaes; na tampa, acompa-
nhando as bordas «Marca reeistradaa e «Verba
Paraguaya», deparadas ambas p ir uns Pequeno
desunho; ao centro a palavra «Napoleon»,

nome caracteristico da marca, e que especial-
mente se reivindica. Esta marca, indepen-
dentemente de tamanho e cor será empregada
por qualquer Processo legal sobro os artigos
que distingue, seus envoltorios, invo/ucros,
avisos e semelhantes. Sobre estampilha fe-
deral de 600 réis: Modo Janeiro, 9 de (unho
da 1920. — Por procuração, Jose Sequeira do
Lago.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 10
minutos do dia 9 da junho do 1920.

Registrada sob o n. 7.020 por despacho da
Junta Coramercial . em sessão de hoje, menos
para graxas e gorduras, não comestíveis, ralo-
gios, chronometros e suas peças, cimento,s
cigarros e charutos, peixes o conservas ali-
menticias. Pagou no primeiro exemplar 208
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 4
de outubro de 1920..— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).	 (5.308)

N. 0.'7E13

Alfredo P. Gomes Savedra, estabelecido 5.
rua Pedro Americo ais. 23 e 27, adopta a
marca supra para distinguir o cognac de sua
fsbricação, consistente em um rotulo de fundo
prateado, guarnecido de filetes o bordaduras,
lendo-se ao alto o nome caracteristico «Cogna(
A B C», sobro um circulo raiado, do fundo
branco, cru que se vè o desenho de uma crua
em ceir azul. Inferiormente a firma do regue,
rente, sua Ade e as palavras «Rio do Janeiro».
A referida, marca será usada em quaesquer
vasilhames que contiverem o dito cognac. Rio
de Janeiro, 2 do junho do 1914.— Alfredo P.
Gomes Savedra.

Apresentada 'na secretaria da Junta Cosi-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
50 minutos do dia 2 de junho de 1914.— Ista
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.783 por despacho da
Junta Cormnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 656 10 de seno por es-
tampilhas. fluo do Janeiro, 25 de junho do
19i.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cornmercial.) 	 -

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.763,
a transferencia da marca aCognac A. B. C.a
de Alfredo F. Gomas Savedra, para seus su-
ccessores Oscar Vieira & Comp.

Rio de Janeiro, 16 do agosto do 4920.—
Isidoro Campos, director.	 (5.300)

Sarg..

'N. 9.90Z

Alfredo F. Gomes &vodca, estabelecido &
rua Pedro Amorico na. 23 o 27, adopta
a marca supra para distinguir o cognac da
sua fabricação, consistente em um rotulo
de fundo pratead.). vendo-se no centro o
earacteristico da marca consistente em 1 .es
figuras representan to o sol, lendo-se na
parte superior «Extra fino champagne» o
na inferior «Cognac». E, sobre urna faixa,
os dizeres «Unico fabricante», a arma de
requerente e séde do estabelecimento. Esta
marca poderá variar eu c-x.51.es e dimensões.
Rio de Janeiro. 9 da julho de 1911.— Alfredo
F. Gomes Savedra.,

Apresentada na secretaria da Junta- Com-1
marcial da Capital Federal às 13 horas e•25
minutos do dia 10 do satembro do 1914.
Isidoro Campos, director,

Registrada sob n. 9.991 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Ryan,.

F"'

CZ:t
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0 primeiro exemplar 61;600 de sello por es-
ampilbas. Rio de Janeiro, 19 de outubro de
1914.-s- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial).

Por despacho da Junta Comrnercial em
sessão de hoje ánnotou-se no registrou. 0.991,
a transferencia da marta «Cognac Solve de
Alfredo F. Gomes Savedra, para seus suecas-
sores °Saar Vieira & Comp. Rio de Janeiro,
16. de agosto de 1920.--s Isidoro Campos,
director.	 ,	 (5.300).

N. 10.14

Alfreao /7 . Gomes Savelra, estabelecido á
rua Pedro Amorico ns. 23 o 27, com fabrica
de licores e xaropes, adopta a marca supra
Rara distinguir a genebra de sua fabricação,
consistente em um • retnlo rectangular guar-
necido de' Motes art-nouveaux, vendo-se na
parte superior a sua marca geral já regis-
trada, encimada pelas palavras «Genebra
Superior». Na parte inferior em uma facha
branca lê-se o • nome caraeteristico «Hollan-
deza» o uma breve noticia dos productos de
sua fabrica, firma, e séde do estabelecimento.
Esta marca, que poderá variar, em côres e
dimensões, será usada em botija ou em
qualquer vasilhame .-que contiver a genebra
de sua fa.bricaçao. Rio 'de Janeiro, 27 de
setembro de 1.914.- Alfredo F. GoineS Sa-
vedra.

Apresentada na secreta da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 5
minutos do dia 16 de setembro do 1914.-
Isidoro Campos, director.	 -

Registrada sob' n; 10142 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 6$600 do sollo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1915;
-Isidoro Caias os, director: (Ao lado estava o
carimbo da Julita .Commercial.)* • - 	 •	 •

Por despacho da junta. Conimercial . em
sessão de hoje aanotoe-se no registro n. 10.142,
a transferencia da marca «Genebra Superiop
Hollandeza», de . Alfredo F. Gomes Savedra,
para seus successeres . Oscar Vieira Sz .Ccimp.
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1920.-e- /si-
dor° Campoe, director,. .	 (5. 30i)

• •	 •

Agrada P. Gomes Savedra, estabelecido á
-rua Pedro Amorico ns. 23 e 27, ap;resenta a
marca supra que poderá variar eni córes e
dimensões, para distinguir o vermouth de sua
fabricação consistente em dons rotulas: o pri-
meiro em fórma do circules com bordadnras,
lendo-se a palavra vermouth e outros dizeres.
O segundo de fundo vermelho, vendo-se no
centro a vista dá Ilha de Icaraby o a palavra
vermouth o na parte superior vê-se a marca
geral já registrada ladeada por deus claros,
e sobre uma faixa vermelha lê-se a palavra
«Gloria» e na parte inferior se lê a firma do
requerente, rua e Rio de Janeiro. Ladeando
todo o rotulo folhas e fructos de videira, Rio
de Jaoeiro, 28 de novembro de 1914.-Alfredo
F. Gomes Savedra.•	 -

Apresentada na secretaria da Junta COP..
mercai da Capital Federal ás 14 horas e 47
minutos do dia 18 de janeiro de 1915. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob, n. 10.192, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
_no primeiro exemplar 33200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1915.- Isidoro Campos, director. (Ao lado

- .estava o carimbo da Junta Goramercial.)

Por despacho. da, •Jünta- Com mercial em
sessão do boje annotou-se no registro numero
10.192, a transferencia da marca eVermouth
Gloria», de Alfredo F. Gomes Savedra, .para
seus successores Oscar Vieira & Comp. Rio de
Janeiro, 16 de agosto de 1920. - Isidoro
Campos, , director.	 (5.300).

•

N. 10324

Alfredo' F. Gomes Savedra, industrial, éTs-
tabelecido á rua Pedro Amorico" n. 27, nesta
cidade, com fabrica de bebidas, apresenta a
marca supra, consistente em uma figura de
mulher liespanhola; com a cabeça protegida
por uma mantilha, sobre em quadrado que , é
atravessado por uma faixa com as côres ama-
relia e vermelha, tendo ainda á esquerda uma
scena de tourada, contendo os dizeres «Aniz
hespanhol-lndustria. Nacional- Alfredo F.
Gomes Savedra-Rua Pedro Amorico n. 27-
Rio de Janeiro,» Esta marca serve para-distin-
guir o aniz de sua fabricação e pôde variar de
eóres. • Rio de Janeiro; 5eie março de 1915.-
Por procuração, Tlionias S. Netvlands Junior
(sobre duas estampilhas de 300 réis.) •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 • horas do
dia Ode março de' 1915.	 •	 • • • •	 •

• Registrada sob o n.•10.32-4 por despacho da
Junta Commercial em sessão de 'hoje. .Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. • Rio de Janeiro, 19 .de abril
de 1915.- Isidoro , Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta COMPler-
Ciai.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro ri. 10.324.
a transferencia da marca «Amz hespanhol» de
Alfredo F. Gomes Savedra, para seus suecas-
sores Oscar Vieira & Comp. • Rio de Janeiro,

•16 de agosto de 1920. -Isidoro Campos, di-
rector.	 ., (5.300)

	

2	 •

N. 10.340
• •

Alfredo F. Gomes Savedra, industrial esta-
-telecido á rua'Pedre Amaria' n: 27-, cidade
do Rio de Joneiro, com 'fabrica de bebidas,
apresenta a marca acima, que caracteriza a
laraniinha de sua fabricação, e que consiste
em um rotulo de fôrma de ellipse de linha
sinuosa de cr esverdeada, tende no centro o
desenho de duas laranjas o folhagens entre-
laçadas com uma faixa vermelha, onde se
lêem as palavras «Industria Nacional e.e- La-
ranjinha especial - A. Savedra, Rio
noiro; rua' Pedro Amorico n. 27». Sobre
600 reis de estampilhas: Rio' de Janeiro. 17 do
março de 1915.- Por procuração, Thonia.:
S. Newlands Junior.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inarem' da 'Capital' Federal, ás 13 horas' e
25 'minutos de dia 18 de-março de 1915-
Is/dera Campos, director.'

Registrada sob o n. 10.340 par despacho da
Junta Commercia/ em sessão de hoje. Sobre
13$200 do estampilhas: Rio de Janeiro, 29 de
abril de 1015.• Isidoro Campos, director.

- Por despacho da :Junta. Commercial era
sessão do 'hoje, annotou-se no registro nu-
mero 10.310 a tra.nferencia da marca «Laran-
eiaa», do Alfredo. F. Gomes Savedra, para

'seus successorea Oscar Vieira & Comp.' Rio de
Janeiro, 16 de agosto de 1920.- Isidoro
Campos,- director.	 (5.300)

N.. 10.3:3C	 •

-Alfredo P. Gomes Savedra, • estabelecido
rua Pedro Amorico n. 27, com fabrica de xa-
ropes e lidares, adopta a marca supra, que
poderá variar em abres e dimensães, consis-
tente em um . rotulo, rectangular, vendo-se
medalhas obtidas em Onosições acompanhadas

•dos dizeres .«Vinho Velho, de Fructas» typo
Porto, e transversalniento • a firma do reque-
rente,./i'sécle do tistabelecimento," Rio de Jas
neieo. A referida' marca servirá para distin-
guir o vinho de fructa. Rio de Janeiro, 20 de
fevereiro de4915. -e-; Alfredo F. Gomes Sa-.	 .	 .	 .
vedrá •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
'marcial da Capital Federai ás 11 horas o50
, minutos ao dia 10 do março do 1915.

Registrada sob o n. 10.350 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13g00 do seio por es-
tampilhas. Riu de Janeiro, 28 de abril de
015 .- Isidoro - Campos; director. (Ao lado-
estava o carimbo da Junta Comraercial.)

Por despacho da Junta Commorcial em ses-
são de hoje annotou.se 'no . registro n: 10.350

transferericia da marca «Vinho Velho
Porto; de Frnetas», de Alfredo.F. • Gomos Sa-
%cidra, para sebs succeSsoreS Oscar Vieira &
Conip. Rio de Janeiro, 16 de agasto de 1920.-
'Isidoro Campos, director.	 (5.300)

'
	 N. 10.47 •

Alfredo P. Gomes .Savedra, estabelecido
rua' Pedro America n. 27; adopta a marca
acima ein um rotulo rectangular,. cora di-
versas frizas formande doas desenhos rectan-
gulares,' contendo as palavras «Extra Fino
Champagne», no desenho, de tres ostrellas'p.
palavra em destaque «Cognac» e os dizeres
«Uniro fabricante A. F. Gomes Savedra, (27)
rua Pedro America 27 Rio de Janeiro.» Esta.
marca servirá para cognac do sua fabricaçao
e será usada em côr prateada ou em outra.
qualquer. Rio do Janeiro, 22 de maio de 1915.•
-Alfredo F. Gomes Savedra, (sobro 000 reis
de sello). .	 .

Apresentada na 'secretaria da Junta Com-
marcial da' Capital Federal ás 12 -horas õ 30
minutos do dia 19 de" junho de 1915.

Registrada sob n. 10427 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar i33200 de sello' por e's-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de junho do
1915. - Isidoro Campos, director. (Ao lado .
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cominercial
sessão de hoje annotou-se no registro 10.427,
a transferencia da marca «Cague» de Alfredo
F. Gomes Savedra para seus successores Oscar
Vieira & Comp. Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1920. - Isidoro Campos, director.

. (5.300)

• -	 • •
N. 10.019 -

Alfredo É. Gnmes Savodra, eStabeleciete,
rua Pedro Amei-ice n. 27, "com fabrica Me
xaropes e licores, adopta a marca supra, que
poderá variar em Côt'GS e dimenseos, consis-
tente em um rotulo' rectaneular, vendo-se
medalhas • obtidas- em • exposições, acompa-
nhadas de cachos de uvas 'e 'folhas e trans-,
versalmento os d zeros «Vinho do catet». Na
parte infer"or do lado direito icem-se as pa-
lavras de (Ti:netas, Triumpho Industria l , Na-
cional», o sobre unia faixa a firme do reque-
rente, rua o- numero-Rio de de Janeiro. Rio
de Janetrot 22 de novembro de 1915. - Al-
fredo F. iomes Savedra.

- Apresentada na secretaria da Junta Col.;
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
minutos do dia 2 de dezembro de 1915. -Iate
doro Campos.	 .

Registrada sob O n. 0.918 por despacho da
Junta amiudai em sessão de bojo. Pagou
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tio primeiro exemplar 13$ 200 do seio por
estampilhas. Rio da Janeiro, 30 de dezembro
do 1915.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commereial
sessão de hoje annotou-se registro n. 10.918
a transferencia da marca Triumplio de Al-
fredo F. Gomes Savedra para seus successores
Oscar Vieira ai Comp. Rio de Janeiro, 16 da
agosto do 1020. - Isidoro Campos, director.

(S.300)

N. 11.34V
Alfredo P. G0m03 Savedra, estabe/eeido

rua Pedro Amorico n. 27, adopta a mareai
ápra para distinguir a cerveja de sua fabri-
cação. Consiste ella em um rotulo do formato
de um parallelogrammo de fundo encarnado
com nina facha branca, icem-se em lettras
brancas guarnecido do filetes pretos o nome
meia* Illacka, na parte superior em lettras das
mesmas cores 03 dizeres «Cerveja Preta Espe-
cial», na inrerior a firma e rua do estabeleci-
mento e os dizeres, oro lettras pretas, «Pre-
miada nas Expobições de Roma o S. Francisco
da California», no lado esquerdo vêem-se as
medalhas obtidas em exposições o no direito
em um desenho ponteagudo cru um fundo
branco os dizeres «Telephone 314, Ialustria
Nacional». Esta marca se poderá variar em
dimeasões e será ulada nas ciares descriptas.
Rio de Janeirb, 2 do junho de 1916. -Alfredo
V. Gomes Savedra.

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
marcial da Caaltal Federal, ás 12 horas do dia
G de junho do 1010. - Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o ri. 11.347, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou no
primeira exemplar 135200 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 do junho do 1016.
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Comtnercia.I.)

Por despacho da Junta Commercial em aos-
a° de hoje, annotou-sa no registro n. (1.347,
a transferoncia, da marca aDier Dlack», de
Alfredo F. Gomes Savedra, para seus suecas-
sores Oscar Vieira & Comp. Rio de Janeiro,
16 de ago.)to de 19-0. -Isidoro Campos, di-
rector.	 (5.3a0)

N. 13.VOS
Alfredo F. Gomes Savedra, estabeletlaa Ira

rua Pedro Amorico n. 27, adopta a marca
supra para distinguir todas as bebidas de sua
fabricação, consistente ora um escudo em que
ao voem doas leões, o atravessando o mesmo
uma «faixa com a firma, A. Savedra», este
escudo é ligado a urna coroa da fa.ntazia por
um espigão; o referido escudo será, usado nos
rotulos o barris quo contiverem as bebidas
e bem assim em notas, cartões, facturas, re-
clames, annuncios o será considerada marca
geral do sua fabrica, podendo variar em etires

•e dimensões. Rio de Janeiro, 17 de abril de
101P.- Alfredo F. Gomes Savedra (sob 600
reis em estampilhas).

Apresentada na socretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
SS minutos do dia 2 do ousubro do 1918.

Registrada sob n. 13.708, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplate 20S de sedo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comtnercia.1.)

Por despacho da. Junta Commercial, em
Sessão de hoje, annotou-se na registro 13.708

transferencia da marca, «um escudo com
dons leões», de Alfredo F. Games Savedra,
para seus successores, Oscar Vieira & Comp.
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1023. -Isido-
ro Campos, director.

N. 13.010
Alfredo 1f. Gomes Savedra, estabelecido

rua Pedro Amorico n. 27, adopta a marca
supra para distinguir o «Old-Tom» de seu fa-
brico, consistente em dous rotules o primeiro
guarnecido de filetes, vendo-se no centro duas
eircumferencias, na primeira vé-so a figura
de um cachorro tendo tendo na bocca uma.
cesta com duas garrafas, marca esta já re-
gistrada, ladeada do duas medalhas de expo-
sição ; na segunda, ladeada do arabescos vê-
se uma cruz de malta dourada acompanhada
dos dizeres tiOld-Tom, Brasil», o, inferior-
mente, os dizeres «marca registrada, lndus-
tria Nacional»; e a firma «A. Savredra», rua
e numero. No segundo icem-se diversos dize-
res explicativos e, atravessando o mesmo fac-
simile do supplicante. Esta marca, que po-
derá variar era abres o dimensões será usada
nas garrafas nue contiverem o Old-Tom do
seu fabrico. Rio de Janeiro, 25 de setembro
de 1917.- Alfredo F. Gomes Savreda (sobre
600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
/Parcial da Capital Federal, ás 13 horas o 33
minutos do dia 7 de março do 1918.

Registrada sob n. 13.010 pip despacho da
Junta Commereial cru sessão de hoje, menos
na ater vermelha na cruz. Pagou no primeiro
exemplar 20$ do sollo por estampilha. Rio de
Janeiro, 18 do março de 1915. -Isidoro Cam-
pos, director.

Por despacho da Junta Coramereial em se-
são de hoje, annotou-so no registro n. 13.010,
a transferencia da marca Old- Tom, Brasil
de Alfrado F. Gomes Savedra. para seus sue-
cessores Oscar Vieira &Comp. Rio de Juneiro,
16 de Agosto de 1020.-Isidoro Campos, dire-
ctor.	 (5.300)

• 13.011

A/taado F. Gomes Savealra, estabelecido á
rua Pedro Amorico n. 27, adopta a marca
supra para distinguir o paraty de seu fabrico,
consistente em una rotulo oval vendo-se no
catara a figura de um frade sentado, tendo na
mão direita um calice, a esquerda segurando
uma garrafa, lendo-se na parta superior a,
denominação caracteristica aParaty Gloriaa e
na inferior sobre um espaço vermelho voem-
se diversos arabescos, mais abaixo a firma do
requerente, rua e numero. Rio de Janeiro, 7
de dezembro de 1917. -Alfredo F. Gomes
Savedra (sobre 600 réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta. Com-
/marcial da Capital Federal ás 13 horas e 33
minutos do dia 7 de março do 1920.

Registrada sob n. 13.011 por despacho da
Junta Commercial erre sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 demarca) de 018.
-- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commereial.)

Por despacho da Junta Commercial eru
sessão de hoje annotou-so no registro 13.011
a tran:ferencia da marca Paraty Gloria de
Alfredo F. Gomes Saveira, para seus suecos-
sores Oscar Vieira & CoMp. Rio de Janeiro,
16 de agosto de 1920.-Isidoro Campos.

(5.300.)

N.13.024
fklfredo F. Gomes Saveiro, estabereeni

aa. Pedro America ti. 27, adopta a marca suai
pra para distinguir vinho nacional quinado
de sau fabrica, consistente em um rottia) qaa.
drarlo, de funio egro e do bordadura dou-1
ra ;a, tendo ao centro as palavras caracte-;
aidicaa «Quinado Savedra». enrimadas pelas
palavras «Industria Nacional, Marca Regis-;
traela)), vendo-se aos lados diversas reconaj
pensas obtidas polo requerente, o já usadas
nos seus rotules, o mais abaixo, os dizeres
aT0M00 Amargo Digestivo, preparado cotia
superior vinho de fructasa, e a firma do re•a
querente, rua e numero. Rio. Esta marca poa
dere variar em ciares e dimensões. Rio de Ja-;
neiro. 7 de dezembro de 1917. - Alfredo F.
Gomes Sara (sobro 600 réis em estam
pilhas).

Aprasontada na soer daria da Junta Com-1,
marcial da Capital Fa arai ás 13 horas O
33 minutos do dia 7 de i trço de 1.918.

• Regis trada sob n. 13.12.1 por despacho dá
Junta Commercial mu se ião de hoje. Pagoa
na primairo exemplar 20' do seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1 if de março do 1918:
-Isidiro Campos, director.

Par despacho da Junta • Commercial ora
sessão da haja annotou sa no registro n. 13.021
a transrerancia da marca «Quinado Savedraa
de Alfredo F. Gomes Savedra, para seus sue-
cessorea Oscar Vieira & Comp. Rio de Ja-
neiro. 16 de agosto do 1920. -Isidoro Campos.
director.	 (5.300)

N. 13.m.-0a
a„redo F. Games Savedra, estabalacido á

rua Pedro Amaria° ja, 27, adopta a marca
supra para distinguir vinho nacional e domais
bebidas de seu fabrico: consi-tonte da dono-
minaaão caracteristina Preziosor) entre aspas,
que será usadai em rotulas de garrafas, bo-
tijas o estampado om barris que contiverem
o vinho. Esta marca poderá variar em typo,
creres o dimensões. Rio do Jano;ro, 17 da
abril do 101s. -Alfredo F. Gomes Savedru
(sobro 600 reis do estampilhas).

Apresentaria na secrmaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal S.a 3 horas e 55
ruitnitos do dia 2 do outubro de 1918.

Registrada sal) ta 13.709, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seio por es-
tampilhas. fio do Janeiro, 2a de novembro do
1018.- Isiloro Campos, director. ( A o lado
estava o carimbo da Junta Coinrnoreial.)

Por despacho da Junta Commereial orn ses-
são fe hoje annotou-so no registro 13.709 a
transferencia da. marca, «Precioso» de Alfredo
F. Gomes Savedra para nus sitecessores.
Oscar Vieira & Comp. Rio de Janeiro. 16 da
agosto de 100.-Isidoro Campos, 1.1 reetor.

(5.300)

11•••nn•4

N.
Alfredo P. Gomos Savedra, eslabalecido

rua. Pedro America ri. 27, adopta a marca.
supra para distinguir o verrnouth clo seu fa-
brico, consistente ern uni rotulo rectangular
guarnecido de arabescos art.-noveal o do uma
parreira, vendo-se na parte superior a sua
marca já registrada, representando um es-
cudo em que s ..) vêem deus leões, atravessando
o mesmo uma faixa com a firma A. eavedra.,,
ladeado de medalhas de exixatimao. No centra'
lêem-se os dizeres:«Vormouth-Typo franceai
- Alfredo F. Gomes Saveara - Rua Pedro'

(5.300).
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Amorico 23, 25 e 27 — Rio de Janeiro», na
parte inferior, sobro uma roseta, o mono-
gramma formado das lettras aA. S». Esta
marca poderá variar em cerres e dimensões.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1919. —
Alfredo F. Gomes Savedra (sobre 600 róis de
estampilhas).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 50
minutos do dia 3 de abril do 1919.

Registrada sob n. 14.120, por despacho da
Jnnta Commercial. em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pihas. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

(5.300)

18.1.13,2

Alfredo P. Comes Savedra, estabelecido á
rua Pedro Amaria° ns. 21 a 27, adopta para
distinguir o cognac de seu fabrico e com-'
mareio, a marca acima, que poderá variar de
côr e dimensão, consistente em um rotulo
contendo uma faixa curva com a palavra
«Cognac» ladeado de folhas e fructas de parra,
e pendente da qual voem-se uma medalha de
exposição, ladeada de outras, e os dizeres
Moscatel—Especial de uvas—Industria Nacio-
nal. Premiada nas exposições Nacional e de
Turim, seguindo-se as inseripções: Fabricante
Alfredo F. Gomes Savedra—Rua Pedro Amo-
rico ns. 21 a 27. Rio de Janeiro, II de
dezembro de 1919. — Alfredo F. Gomes Sa-
vefta, sobre 600 réis em estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas& 11
de dezembro de 1919.

Registrada sob n. 15.152 por despacho da
Junta Comercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1920. Isidoro Campos, dirçctor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje annotou-se no registro nu-
mero 15.152 a transferencia da marca «Co-
gnac Moscatel» de Alfredo P. Gomes Savedra,
para seus successores Oscar Vieira & Comp.
Rio de Janeiro, /6 de agosto de 1920. —
/eidoro Campos, director.

(5.300).

N. i.r:4.ou.

easenâever & Comp., estabelecidos á Ave-
tida Rio Branco n. 69 a 77, nesta Capital Fe-
deral, apresentam a marca supra que consis-
te na figura de urna garça. Esta marra que
poderá variar em cóses e dimensões, serve

, para gistingnir metaes em linguados, barras,
folhag, placas, fios, arestos, oleos, essencias,
gorduras não comestiveLs, petroleo, borracha
e analogos em folha; fios, tubos, produc,tos
ehimicos para a industria e photographia; ma-
teriaes tannantos de cortume, preparados e
drogas, explosivos,polvoras, foguetes, mechas,
phosphoros, isqueiros, adubos artificiaes e na-
turaes, substancias chimicas para a agricultu-
ra e horticultura, sabões de industria ou uso
domestico, substancias lexivias, embranque-
ter, limpar e tirar manchas, utensilios de
mão, Machinas utensis, machinas de costuras
e seus orgãos, machinas a vapor e seus or-
gaos, caldeiras, tubos, toneis, reservatorios
de metal, ingredientes para juntas, arados,
apparelhos para seccar roupa, apparelhos
para arrancar tócos,ancinhos meeanicos; ata-
deiras para arroz, balanças, balanças autom.
ficas, bombas para liquidos, capinadeiras,
carros e carrinhos para transporte, cortado..

res para forragem, cultivadores, descaroçados
res para algodão, desnatadeiras, destorroa-
dores para lavoura, distribuidores de adubos,
ensaccadores, descascadores para arroz, for-
jas porta Leis com volantes, furadores mecani-
cos, grades para lavoura, guinchos e guindas-
tes, =binas para fazer cangica, ma-
chinas para beneficiar arroz, moendas para
milho, moendas para calina, moinhos
para fubá e farinha, moinhos de vento,
moinhos para moer milho com palha e sa-
bugo, niveladores para terra, prensas para
algodão, prensas para feno, resfriadores para
leite, rolos compressores para lavoura,
salgadeiras para manteiga, segadeiras, semea-
deiraspnachinas e apparelhos diversose seus or-
gãos; carroças, carros, automoveis, veloci-
pedes; sellas, chicotes, corrieiras; cordas, fios
.de peites ou fibras de qualquer espade, cabos
inetallicos, correias de transmissão, tractores
e motores, machinas agiScolas, instrumentos
de cultura, machinas para a industria de la-
cticinios e seus orgãos; armas de fogo, de
guerra c de caça, e suas munições; cal, gesso,
cimento, tijolos, telhas, marmores, pedras,
ardosias e outros materiaes trabalhados ou
talhados; quinquelharia, ferraria, serralheria,
cutelaria, ferramentas, forragens, arame far-
pado; mozaicos e ladrilhos; pregos, parafusos
e porcas, correntes, télas e substancias para
polir; tintas e vernizes, ceras, colas, mor-
dentes; preparados e apparelhos calorificos„
apparelhos da ventilação, ascensores e guin-
dastes; moveis, maldosas, marcenaria; camas
e seus pertences; lis e crims, preparados
para camas, seus pertences; latoaria, artigos
para cozinha, apparelhos para banhos e du-
chas, filtros, oxtinctores da incendi°, artigos
de metal, ferro, aço, estanhados, esmaltados
e de arame; artigos do ilhuninação, aqueci-
mento e cocção; vidros, crystaes, espelhos e
vidraças, porcellanas, faiencee louça vidrada;
escovas, vassouras, peneiras, capachos e ces-
tos, botões, agulhas e alfinetes; ceras, gor-
duras para couros, preparados para dar lustre;
artigos para viagem, borrachas e oleados,
pentes, esponjas e outros accessorios de toi-
lette; artigos para fumantes, cachimbos, pi-
teiras e papeis para cigarros; jogos diversos,
cartas de jogar; artigos de pesca, de caça C_

de sport; impressos, papeis e cartões, pape-
laria e livraria, artigos de escriptorio, tintas
de escrever, de imprimir e para carimlsos o
encadsrnação; instrumentos de musica, pesos
e medidas, balanças; cinensatog,raphos; instru-
mentos de musica de to lo o genero, ma-
chinas falantes, material do ensino, modelos,
cartas, plantas, moveis de escola o de gym-
nastica; produtos pharniaceuticos, especiaes
ou não, objectos para curativos, desinfestan-
tes, produtos veterinarios, do commeetio dos
depositantes.» (Sobre duas estampilhas no va-
lor de 1$200). Rio de Janeiro, 21 de
de 1920.— Por procuração, C. Buschmann.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 15
minutos do dia . 21 de junho do 1920.

Registrada sob n. 15.952 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje, menos
para phosphoros, sabões de industria ou do
uso domestico, substancias lexivias para em-.
branquecer, limpar, tirar manchas, borrachas
e oleados, pentes e esponjas e outros accesso-
rios de toilette. Pagou no primeiro exemplar
20$ de selo por estampilhas. Rio de Janeiro,
4 de outubro de 1920.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.) 	 •

'5.311)

N. /r3.0N3

atcAtiça»

ffiãénolaer & Comp., estabelecidos á Ave.
ilida Rio Branco ns. 69/77, nesta CaVtal

Federal, apresentam a marca supra que coe-
sista na palavra «Garça», entre nas. Esta
marca que poderá variar em cerres, typos do
lettras e dimensões, serve para distinguir
metaes em linguados, barras, folhas, placas,
fios, arestos, oleos, essencias, gorduras não
comestíveis, potroleo, borracha e analogos
em folha, tios e tubos, productos chimicos
para a industria e photegraphia, materias
tannantes de cortume, preparados e drogas,
explosivos, polvoras, foguetes, médias, pios-
phoros, isqueiros, adubos artificiaes e na-
turaes, substancias chimicas para agricultura
e horticultura, sabões de industria ou uso
domestico, substancias lexi vias, embrais-
quecer, limpar e tirar manchas, utensilios do
mão, machinas utensis, machinas de costura
e seus orgaos, machinas a vapor e seus or;,
gãos, niachinas agricolas e para industrias de
lacticinios, instrumentos de cultura e San

orgãos, tractores e motores, armas de fogo,
de guerra e de caça o suas munições, cal-
deiras, tubos, toneis e reservatorios de metal,
ingredientes para juntas, arados, apparelhoa
para seccar roupa, apparelhos para arrancar
tócos, ancinhos macanicos, atadeiras para
arroz, balanças, balanças automaticas, bom-
bas para liquides, capinadeiras, carros e car-
rinhos de transporte, cortadores para for-
ragem, cultivadores, descaroçadores para -
algodão, cicsnatadeiras, destorradJrcs para
lavoura, distribuidores de adubos, ensacca-
dores, descascadores para arroz, forjas por-
tateis com volantes, furadores meranicos,
grades para lavoura, guinchos e guindastes,
machinas para fazer canrica, machinas para
beneficiar arroz, moendas para milho,
moendas para canna, moinbss para fubá e
farinha, moinhos de vento, nivela ores para
terra, prensa para algodão, prensas para
feno, resfriadores para Ili+e, rolos com-
pressores para lavoura, salgadeiras para
manteiga, segadeiras, - semeadeiras, moinhos
para moer milho com palha e sabugo,
machinas e apparelhos diversos e seus
orgãos, carroças, carros, autornoveis, velo-
ci liedos r sela s , chicotes corrieiras, cordas,
cordões, fios de palies ou fibras do qualquer
especie„ cabos metallicos, correias de trans-
missão, munições, gesso, cimento, tijolos,
telhas, ,marmorcs, pedras, ardosias e o:;tros
rnateriaes trabalhados ou talhados; (mingue-
lharia, ferraria, serralheria, cutelaria, fer-
.ramentas, ferragens, arame farpado; mozai-
cos e ladrilhos; pregos, parafusos e porcas;
correntes, télas e substancias para polir;
tintas e veinizes, ceras, colas, mordentes;
preparados e apparelhos calorificos, appare-
lhos de ventilação, ascensores e guindastes,
moveis, molduras, marcenaria, camas e seus
pertences; lãs e crinas, preparados para ca-
mas, seus pertences; latoaria, artigos para
cozinha; apparelbos para banhos e cunhas,
filtros, extinctores do incendio, artigos de
metal, ferro, aço. estanhados, esmaltados e do
aramo, artigos de metal, artigos de illumina-
os), aquecimento e cocção; vidros crystaes,
espelhos e vidraças, porcellanas, faience e
'Mica vidrada; escovas, vassouras, peneiras,
capachos e cestos; botões, agulhas e alfinetes;
cèras, gorduras para couros, preparados para
dar lustro; artigos para viagem, borracha e
oleaios; brinquedos, pentes, esponjas e outros
accessorios de toilette; artigos para fumantes,
cachimbos, piteiras e papeis para cigarros;

_jogos diversos, cartas do jogar, artigos de
pesca, de caça da sport; impressos, papeis e
cartões, papelaria e livraria, artigos de es-
criptorio, tintas do escrever, de imprimir o
para carimbos o encadernação; instrumentos
de musica; pesos, mecjidas, balanças, cinema-
tograahos; instrumentos de musica do todo o
genero, machinas falantes, material de ensino,
modelos, cartas, plantas, moveis de escola e
de de gymnastica; productos pharmaceutierás,
especiaes ou não, objectos para curativos, de-
sinfectantes, produtos reterinarios, do co*



• Quinta-feira 14
• 

l..111141U1AL umunro cie 'MO 17111

N. 1:3.9•30

Carlos Il. Kern, commerciante, estabelecido
com casa de commi•saes e consignações, nesta
Capital, á rua Uruguayana n. 109, anrosenta

registro a marca supra com que ditame
um producto de seu conendreio, espenico
éontra a gonorrhéa, denominado olleidsam,,
em liquido, pílulas e bastonetes. Consiste a
marca em uni hexagono irregular estampado
em azul sobro campo . encarnado e envolvido
por uma combinação de vinhetas formando
todo.o conjuncto graphico um

 vinhetas, 
do

qual o vertice central e a base se confundem
com os vertices do boxagono. 'Ao centro deste
e em sentido horizontal e em cinco linhas sue-
cassivas, leemso as seguintes palavras:
"ndleidsan» (em caracteres maiores e destaca-

• dos)--cContra Gonorrhéa.o-Made ia German.
Sobre estas inscripções véem-se em um as;
cudo o rresconte ottomano o a crua helvetica,
ambos estampados em branco, em campo fili-
granado do vermelho e ambos encimando as
iniciaes «K. •P. P. 0.a em tinta encarnada
sobre fundo branco. Sobre as faces superiores
do exagono, rospectivamento esquerda e
direita, léem-se as seguintes iftSCripcçóes:

.«Napta Benz Jo 11»-«Kreo•ol Phon Je 0.4 e sob
as faces inferiores respectivamente esquerda
e direita; «Tann 2 antlir 0,8 Sant Cop Jo

Sulf 15a. Esta marca poderá ser usada em
qualquer tamanho, gravada, lithographada ou
-por qualquer outro meio do reprodueção so-
bre papel, madeira, folha ou qualquer outro
corpo sensível, em rotuloa, bulas, prospectos,
annuncios ou afilxes. Rio de Janeiro, 30 de
setembro de 1920. (Sobre uma estambilha de
,e00 réis).	 Por procuração, C. Buschmann.

Apresentada na-secretaria da Junta Coas-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 30 de setembro de 1920.

Registrada sob n. 15.9à0 por daspacho da
Junta Cammer•cial em sessão de hoje. -Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1920.
-fstatoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimba da Junta Commercial),,_ (5.311).-

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocioit

• Interiores
ao:inibo Supealtir de Ensino•

• UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO
Edital de convocação •	 '

Da accôrdo com o paragrapho unico do
art. 30 das Instrucções• expedidas para a dis-
cussão e votação da regulamento da Univer-
sidade do Rio de Janeiro, não tendo havido
numero letal de professores presentes á re-
união convocada • para hoje, so convidados
todos os membros das congregações dos insti-
tutos incorporados á Universidade para nova
reunião que se realizara amanhã., 14 do cor-
rente mez, ás 8 horas da noite, no salão do
conferencias da Bibliotheca Nacional: A as-
sembléa ora convocada deliberará com qual.:
quer numero, na fôrma das disposições regi-
mentaes.
•Ria do Janeiro, 13 de outubro da 1920.--

Ba rniz Galeão, preddente do Conselho Supe-
rior do Ensino e reitor da Universidada.

Instituto Nacional dó"- Musica
CONCURSO PARA LIVRE DOCENTE

De ordena do Sr. director, faço publico que,
de accordo com o edital afiliado na portaria
deste Institutoaa inseripaao á livre docencia,
para as diversas diaciplinas leccionadas do es-
tabelecimento, será encerrada no dia 15 do
corrente. ás 15 horas.
• Instituto Nacional de Niusica , 13 de • outu-
bro de 1920. O secretario - Arthur • Tolenti-
no da Costa.

Miniíterio ,da Fazenda
Tribunal de Contas 	 •

Pelo presente é intimado o capitão de cor-
Veta, medico, Dr. Carlos Lia lgren, pari no
prazo de trinta dias, contados da data da
prinnera publicação deste, allegar o que fia' a
bem de seu direito sobre o alcance do 03789,
verificado no processo do tornada de suas con-
tas. referente ao periodo de 15 de janeiro a
4 de agosto de 1918; produzir doctimentas,
constit7fir procurador na sé-e do Tribunal ou
neste declarar o seu domicilio, para o fim de
ser notificado do qualquer decisão, interlocu-
tora ou definitiva, proferida no processo, sob
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 8 do outubro do 1920.-0 director, Fran-
CUCO José Pereira d'Olivoira. 	 •r•

Tribunal de Contas
CONCuftso PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE I"

ESCRIPTURARIO3

De ordem do Sr. director presidente do
concurso Jaça publico que, na proxima sexta:
feira, 15 decorrente, ás ii horas, em uma das

salas do Lyeeu de Ar'ea e ofticios, serão cha.
mados á prova oral de inglez Os Seguintes 2ati
didatos:	 -

Turram &nativa:
22. Frederico Cascando.
23. Ilelio Alves de Brito.
24. Henrique Caetano da Silva.'
25. Humberto Silva Araujo.
2. Humberto Teixeira.

• 27. Senhorita Irene Moreira Amaria:une
• 28. Jayme dos Reis Castro.

29. Joacy Nunes de Almeida.
30. Joã.o Darnasceno Duarte Filhoa

• 31. João Dutra Fragoso.
-- 32. João Luiz Teixeira da Silva.

33. Joaquim Lobato. .
• Turma supplementar:

34. José Angusto Pema.
• 35. Jose Alves Corréa Nunas.'

3t3. José Mario Paes de Andrade.;
57. José Baldo Cid.
:38, Lino de Almeida.

' 39. -Luiz Barbado Possolo.-
• Secretaria d° Tribunal do Contas, 13 dé

outubro de 1020.-Seoismundo .Soarc.S Ba-
ptista, secretario do concurso.	 a C'

- Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional .

CONCURSO,. PUA PROViMENTO DOS LOGARES
SEGUNDA ENTRANCIA

•• De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora, faço publico, para conhecimento
dos interessa !os, que, de accórdo com o dis-
posto r» art. do regulamento approvado
pelo decreton. 8.155; do 18 do agosto do
4910, se acha abaria, pelo prazo do trinta
dias contados deà éa data, a inseripcJtsolapgaara

lagaresconcursTdostinad) ao provimento do
de segunda entrancia deste ministerio.

conzursocotistara das seguintes matarias,
conforme preceitua o art. 13 do regulamento

ta n lo : ascii pt ura (*AO mercantil, por partidas
dobradas e appIicada á Contabilidade Pua •
blica; noções do aceno nia politica o de
finanças; legislação de fazenda e aratica do
repartição.

Os candidatos deverão dirigir suas petições
ao Sr. presidente da mesa examinadora,
acompanhadas dos seguintes documentos;
• a) attestádo de aptidão para o serviço pu-
blico, passado por seu chefe imediato na ia-
partição;
• b) certidão completa das alotai que ti-
verem no ponto das repartições orar que
servirem o tenaana servido;
• c) prova de que contam mais do um armo
de etlectivo exorcicio, a partir -do dia. da
posse e desconta ias as licenças, férias o
quaesquer outras faltas de comparacimento
justificadas ou não.
• Sala do concurso, 28 do setembro de 1920.
-João Tavares Dias _Pessáa, searetario. (a •

Directoria do Patrimonio Nacional 1
UB -DIRECTORIA TECHNICA

- De ordem do Sr. stib-director, em cumpri-;
mento do art. 73 da lei n. 3.091 de 5 do ja-
neiro do corrente anno, faço publico que vae
ser adquirido da firma Villas Bõas Si Comp. á
rua 7 de Setembro ri. 223 o seguinte material
para o serviço desta Repartição:
Um estojo do Reme 	  75$000
Um duplo decimetro (Casela), 	  7$500
Um esquadro n. 132 	 •MOO
Um esquadro n. 123 	  45000

Total 	 	  905000

Sub-directoria Techuira do Patrimnnio Na-
cional, em 14 de outubro do 1920. -
chimecies Trajam), conductor techuico;

mareio dos depositantes. Rio de Janeiro. 21
de junho de 1920.- Por pronura.alo, C. Bus-
chmann (sobre uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na socretaria da. Junta Com-
inercial da Capital Fe lera! ás 12 horas o 13
minutos do dia 21 de junho do 1920.

Registrado sob ii. 15.933, por despacho da
Junta Cornmer&al, em SO:3SâO do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por -estam--

	

	 pilhas. Rio de Janeiro, 4 dó outubro de 1020.
,Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
'carimbo da Junta Commercial.) 	 ' (5.311

•„

N. 1N.W.341
terirmi a

Ilansenclever & Comp., estabelecidos á ave-
nida Rio Branco ns. 69/77, nesta Capital
Federal, apresentam. a.maroa supra que con-
sisto na palavra «Titaim, entro aspas. Esta
marca que pôde variar em cõres, typos de,
lettras e . dimensões, serve para distinguir:
arados, appw'elhos para saccar roupa, appa-
relhos para arrancar tócos. ancinhos maca •
nicos. atadeiras para arroz, balauaas, balançai
automalicas, bombas pira liquidos, capina-,
deiraa, carros o carrinhos de transporte, cor-
tadores para forragem, cultivadores, descaro-
çadores para ala;o1ão, desnata.deiras, (testar--
roadores para lavoura, distribuidores do adu-
bos, onsaccaciores, descascadores para arroz,
forjas portateis com voantes, furadores maca-
nieos, grades para- lavoura, guinchos e guin-
dastes, ma.chinas para fazer cangiea , m ach Mas
para beneficiar arroz. mom:las para milho,
emendas para calma, moinhos para fubá o fa-
rinha, moinhos de vento, niveladores para
terra, prensas para algod to,•"prensas para feno;
resfriadores para leite, rolos compressores para
lavoura, salgadeiras para manteigas, sega-
deiras, serneadeiras,moinhos para moer milho
com palha e sabugo, do cominarei° dos depo-
sitantes. Lhe de Janeiro, 21 de junho de 1.920.
- Por proeuraç to, C. liuschinann (sobre urna
estampilha de oa) reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com.;
marcial da Capital Federal ás 12 horas o

•15 minutos dia 21 do junho de 1020.
Registrada sob ti. 15.951, por despacho da

Junta Coremercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por estam.
pil/r.s. Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1920:

Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commeraial.)	 (5.311)

•
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Caixa de Amortização
Faço publico. que; tendo-se extraviado a

apoleo da divida pgblica interna fundada,
einformizada, do juro annual cle 5%, papel,
valor nornival de 1:00a$, n. 148.9:i9, pari-en-
cante a Antonio Loureiro Caleas Filho, brasi-
leiro, solteiro, vae ser expedido novo titulo si,
dentro do praso do cinco dias, não houver re-
eraina.çao em contrario.

eidaa. de Amorlizaçeo.. em 13 de outubro
de 1920.-0 inspector, F. Chagas Gaivão. (•

Alfandega do Rio de Janeiro
CO3LIIISSA0 FISCAL DA APPLICAÇA0 DO PAPEL III»

PORTADO LIVRE DE DIREITO roa •Esmaazas JUR*
IÇALISTICAS
De ordem-do Sr. inspector da Alfandega,

convido o Sr. -Vicente Avelino, proprietario
da Revista das Revistas, a vir, datara do prazo
do 15 dias, comprovai a applicação
155.820 kilos -de papel despachados livres de
direitos era 1919, sob pena. do correr o, pro-
cesso á revelia.,

Ein 9 da outubro de 1920. — Luiz Vicente
de Affonseca, fiscal da isen

—
Alfandeda do Rio de Janeiro

CO,sintsstio FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL IIIPOR-
TARO LIVRE DE DIREITOS POR EMPREZAS JORSA-
LISTICAS

Do ordem do Sr. inspector da Aidinde,ga,
convido os Srs. Pedro Luz o Djalmrr Laite de
Castro, directores da revista Letivas e Artes,
a virem dentro do prazo de 15 dias comprovar

applicação de 23.028 kilos de papel asseti-
nado, importado livre . de direitos em 1917,
sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.

Rio de Janeiro, 13 de outubro do 1920.—
Luiz Vicente cic Affonscca, fiscal da isenção do
papel.	 (.

Alfandega do Ria de Janeiro
EDITAES

O inspector, do accôrdo com a circular
10, do ii de março de 1897, faz 'publico

que o Laboratorio Nacional de Anaiyses jul-
gou nocivos á sairia publica os seguintes
productos:

Vinho, vindo de Cadiz, no vapor americano
Kercsaspa, entrado em 31 de julho de 1920,
cm cinco voamos marca JE30, ns. 41/45;
consignados a José Bouças Gonçalves.

A analyse revelou neste vinho fluo, con-
tendo 15,9 (a do alcool em volume, 'a °xis-
tencia de mais do duas gramma.s de sulfato
do potassiu por litro, o que é nocivo á saúde.

Trazia rotulo impresso onde se liam os se-
guintes dizeros: Angetillaclo Fino — Eduardo
11a/ton./yes— Jercz.

Vinho, vindo de Cadiz, no vapor ameri-
eado Kercsaspa, entrado em 3 do agosto de
1920, em cinco volumes, marca JBG, con-
signado a José Bouças Gonçalves. ..

A analyse revelotimeste vinho finca contendo
10,6 es do.alcool em volume, a existencia de
mais de duas grammas do sulfato de potassio,
por litro, o que é nocivo á saúde..

Trazia rotulo impresso onde se liam os se-
guintes dizeres: Amoroso — Eduardo Ba.'ior-
coes — Jerez.

Alfandega do Rio de Janeiro. 13 de outubro
de 1020. — O inspector, 1. F. dc Paula e
Siva.

Allandega do Rio, de Janeiro
EDITACS

O inspector, de accérdo com a circular
n. 16, do li de março de 1897, faz rutilai
que o Laboratorio Nacional de Analyses jul-
gou noeivos.á saude publica os seguintes pro-
duetos:

Visito, vindo de Cadiz no vapor Ecresaspa,
cntrado em 31 de j ulho de 1920. run cinco voa

fumes- niaréa JEG, sus. 06/103, consignado a
José Bouças Gonçalves.

A analyse revelou neste vinho fino, con-
tendo, 18,5 0/0 de alcaol em volume, a exis-
tencia de mais de duas grammas de sulfato
de potassio por litro, o que é nocivo á saude.

Trazia rotulo impresso onde se lê os seguin-
tes dizeres: Santa Rosa — Gran Une para
Enfermos — Eduardo Bahorques — Jercz.

Virmo, vindo de Cadiz, no vapor Keresaspa,
entrado em 31 de julho de 1920, em cinco
caixas, marca JEG, ns. 20/30, consignado a
José Bouças Gonçalves.

A analyso revelou neste vinho fino, cone
tendo 15,9 ;a de alcoo/ em volume, a exis-
toncia de mais do duas grammas de sulfato de
polassio por litro, o que é nocivo á sairia..

Trazia rotulo impresso, onda se lê os seguin-
tes' direres : Palma Fina—Eduardo Baltorques

Jcrez.
n•••n••nn

VINHO, vindo cie eadiz nosvapor Keresaspa,
entrado em 31 de julho de 1920, em cinco
Caixas, marca JEG, ris. 46/50, consignado a
José louças Gonçalve s . •

A analvso revelou neste vinho fino, con-
tendo 16,6. a./4, de aleool em volume, a °xis-
tenda de mais da dos grammas do sulfato do
potassio por litro, o que noeivo á saude. •

Trazia rotulo impresso onde se lêem os se-
guintes dizeres: Amontdiado —Eduardo Ba-
horqu?s — Jarcs.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de outubro
de 1920.-0 inspector, J. E. de Paula c Silva.

• Alfandega do Rio de Janeiro	 .
LEILA() DE CONSUMO

EDITAL DE PIÚVIO AVISO, COM o PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas Lios volumes abaixa mencionados no caSo
de se:em ai. ..enlatadas para consumo, os seus
donos ou cousignatarios deverão despacha 1-as
e retiral-as no prazo de trinta-dias, a contar
desta data, sob pena' de, findo este, sarara
vendidas por' sua conta, nos- termos do ti-
tulo 6", capitulo 5", da Nova Consolidação das
Leis das' Alfandegas, Som que lhes fique o
direito de alegar contra os edbitos dessa
venda.

CÇES CO PORTO
Armazem 72 . IG

Manifesto n. 456e-AC: Urna caixa n.
"(não consta do manifesto); ABC: Quatro caixas
lis. 16, 19, 20 e 21 (estatuetas da cobro,
cartão e inaloira em obras), consigna :as a
Adriano de Brite& Comp„ vindas de Itordéos,
no vapor francez Samara, em d do abril de
1920.-

Arnzazem n. 17
Manifesto n. 432—Alminko—RESX: rma

caixa n. 1 (prensa), consignada a faial Lemos
ar Comp.; Egmeralda: Uma caixa n. i (arti-
gos de mesa nickelados), consignada á orlem;
Nacional City Bank—Adolph Joseph Ereger:
Uma caixa n. In (cintas de. couro), cons'gnada
á National City Bank, vindas de Nova -York,
no vanor nacional Sergipe, em 20 de março
de 1920.

Alfandega do Rio do Janeiro, 13'de outubrOi
de 1920.— o escripturario J. Lopes da F. e'
Souza. ,

• nn•nn••
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados'
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com sigimee
de avaria e do falta, devendo os seus donos
ou coasignatarios.aprasentar-se no prazo do
15 dias, para arovidenciarein a respeito .

Vapor belga Mont-Blanc, atraeada Cm 9
de setembro de i920:

Arramem ci. 2—ADI: 1.2 -caixas diversa
numeres, avariadas.

AD—E: 1 dita ri. 714. idem.

AR: 2 ditas ns. 1.9S2	 .990, idem.
APA-2.400: 2 ditas nea 1/2, idem.
CRLC: 1 dita n. 61, idem.
CPC: 1 dita n. 235, idem.
File: 1 dita n. 9.23e, ilein.
FSI1-4.211: 2 ditas ns. 7.271/72, idern4
IIM: 1 dita n. 2.150. idem.

• JNIPC: 1 dita n. 2.964, ideln.
JS 1 dita ie. 3.157, idem:
JLe—F: 1 dita n. 585, idem.
De: 3 encapados diversos numeres, rotos ti

avariados.
MVC: 1 caixa n. 23.321, repragada e ava-1 •

Ne-9.603: -1 engradado n. 215, avariado.
Ne-9.603: 4 caixas diversos namoros, rea

pregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas idem, avariadas.
S-61—C: 1. dita n. 5.09, , repregada e

avariada.	 •
- Idem: 1 pacote n. 507 ou som numero, '

roto e avariado.
Pile: 1 caixa n.'14, repregada e avariada:
RFC: 1 dita n. 641, idem.
Sn: 1. caixa n. 1, avariada.
SS-1.253: 1. dita n. 80.412, repregada

avariada.	 -
SCI—EF: 2 ditas, uma n. 13.783 e outra .

sem numero, idem.
Sem marca: 1 dita sem minoro, idem,
T—S: 1 dita ri. 166, idem.
F—APC: _4 engradados as. 1/4, avariados:,
VWC: 2 caixas ns. 3.028 e 773, repregadas

e avariada.
S—W—C: 1 dita n. 5.614. idem.
Vapor ing,lez Murillo, atracado em 27 da

agasto de 1020:
Arniazem 11. 2—ARA—A: 1 gigo n. 1, ava-

riado.
Casa Ribeirinho: 20 caixas Sem numeras,

idem.
GSe: 1 fardo 11. 138, idem.
Gere 1 barria sem numero, repregada

avariada'. •
JCNI: 10 caixas ns. 1/10, avariadas.
A-aJ—C: 1 caixa n. 561, repregada e ara.

nada.
Uno: 4 dita n. 73, idem.
MC: d. dita n. 151. idani.
alee: 1 dita n. 18 ou 13, 'idem.
NO : (fardo n. 4.327, avariada.
13-25—C—S: 1 caixa n. 712, reprogadad -

avariada.
Rores: 1. dita n. 5.465 idem.
RIM: 5 caixas diversos numeras, alem.
SS: 1 dita n. 26. idcm.
11.1: 1 peça do ferro ii. 3, avariada.
DEF: 8 caixas diversos namoros, idem.
G: 39 latas, item.
Z: 1 caixa rd 7.497, repregada. cava-

nada.
Vapor inglez Saint Rede, atracado em G de

setembro da :020:
Àrmazem n. 3 — Sem marca: folhas da

Flanaras a granel sem numeras, 70 kilos,
avaria 1 as .

Idem: ditas idem idem, 90 kilo .1, idem.	 -
Armazena n. 3—Sem marca folhas do Piaci-

drea a granel sem numero, 95 Mies, ava•
riadae.

Mon]: ditas idem idem, 51 kilos, idem.
- Idem: ditas alem idoma57 kilos, ieem.
Idem: ditas idem idem, 100 kilos, idem.
Salforde Baga: 1 caixa n. 1.105, repre.

gada.
Sem marca: folhas de Fiai-rires a 'granel

sem numeras, 96 kios, avariadas.
Idem: (Elas, i tem idem, 39 kilos, alem.
Idem: ditas ilesa idem, 51 kilos, Hora.
I Iem: ditas idem idcm, 47, kilos, idem. • s
TLWSte: 5 caixas diversos namoros, raprei! -

galas e avariadas.
Sulford Bago 1 dita n. 514, repregada.
FSS:C: 2 barris sus. 1 o G. vasantiu.
1 1: 1 caixa is. 25.200, repregada.
Je: 7 ditas diversos numeras, avariadas.'
DISS.:C: 2 dita n. 2. reprega
NASC: 1 dita sem-numero, idnn..
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Idem: 1 dita ideni, idem.
RWC: 1 dita n. 24.500, idem.
Sem marca: folhas de Elandres a granel

sem muros, 6o2 kilos. avariadas.
Vapor ingloz Glensldel, atracado em 1 de

setembro de i 920:
Armazem ns 3 - Sem marca: folhas de

Flandres a graneis= nurneros, 11.051 ki/os,
avaria las.

Vapor francez Ano, atracado em setembro
do 1920:

Armazein n. 4-TBC: 14 caixas, repre-

Vapor nacional Ceará, b.tracado em 9 de
setembro do 1920:

Armazena n. 6-SWIET: 110 caixas, re-
pregadas e avariadas.

LMJ: 7 ditas, idem.

Vapor americano Epitacio Pessda, atracadci
em 8 de setembro de 1920:

Armazem n. 6 - Antraco -SAEL-5.735:"
67 caixas som namoros, avariadas.

RSTCO: 3 ditas diversos numeres, idem.
Vapor inglez Byron, atracado em 9 de

lembro de 1920; -
Armazena n. 6-MA: 1 caixa n. 5, repre-:,

gada.
B-B; 2 ditas ns. 189/190, idem.
RWC: 1 dita a. 5.057 ou sem numero,

idem.
NE: 1 dita n. 61, idem.
IPC: 1 dita n. 1, idem.
Laura: 1 gigo n. 38. idem:
DIA: 1 barrica n. 16, idem.
Vapor idglez Bodisian Transport, atracado

em 29 do agosto do 1920:
Annazem n. 7-13-T: * 1 caixa n. 19, re-

repregada e avariada.
MI: 1 amarrado de caixas-n. 31, idem.:
Casa Edison: 1 caixa n. 81, idem.
CNE: 2 ditas ns. 5 e 26, idem.
Conteville: i dita n. 203, idem.
CC: 2 ditas ns. 1/2, idem.
CNC: 2 ditas as. 5.903 e 5.003, idem.
ECCia.: 3 amarrados dcacaixas diversos nu-

mera, idem,
2 caixas as. 7/8, idem.

,113C: 1 dita a. 307, idem.
MC: 2 fardos som numeres, avariados.
SIOC: 1 caixa a. 5.918, repregada o avaj

liada.
OCC-C: 2 ditas ns. 2 e 460, idem.
PSNT: 1 dita n. 160, idem.
R: 1 dita n. 265, idem.
MCC°-11EQ 931: 1 dita n. 2, avariada.
Vapor Japona Panama Marli, atracado em

B do setembro do 1020:	 -
Armazom n. 7-F: 39 caixas diversa nu-

mera, avariadas e repregadas.
MC: 3 ditas idem, idem.
NBK : 7 ditas idem, idem.
SC&C: 1 dita n.	 idstn;
Armazem n. 7-V - B-1 caixa n.
Vapor francez Provencc, atracado em se-

tembro do 1020:
Arrnazem a. 8-VGC: 22 caixas, repregadas

e vagando.	 •
MCC: 5 ditas, vasando.
MPC: 1 encapado de caixas, repregado o

avariado.
. Idem: 3 caixas, vasando.

OLSC: G ditas, repregadas e avariadas.'
• SIIL: 2 ditas, idem idem.

PBC: 3 ditas, idem idem. -
PGC: 3 ditas, idem idem.
SB: 15 ditas, vasando.
DIC: 4 ditas, repregadas e avariadas,'
TBC: 3 ditas, vasando.
VMC: 1 dita, repregada e avariada.

• IIAC: 1 dita, idem idem,
Canino: 1 dita, vasia.
CC: 20 ditas, vasando.	 •
CPC: 1 dita, repregada o avariada.; .
CTC: 4 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, vasando.
FF: 2 ditas, repregadas o avariada.
FIC,: 7 ditas,-idem -i 'em.

Vapor inglez Rhodecian Transport, atracado"
em setembro do 1920:

Annazem n. 8-BJC.C: 13 caixas, repre-
gadas o avariadas.

Vapor japonez Panamá Marli, atracado em.
setembro de 1920:

Armazena n. 8-NBN: 28 caixas, avariadas.
Vapor nordeguez Jethou, atracado em 13

de agosto do 1929:
Armam n. 9-CCJW: 2 caixas ns. 1/2,

avariadas.
C-E--&-C: 1 dita a. 22.212, repregada e

avariada. •
Vapor i

•
iglez Alban, atracado em 8 de se-

tembro do 1920:
Armazena a. 0-Araujo: 1 caixa a. 5.486,

ropregada o avariada.	 •
A. Braga: 1 dita n. 5.4811, idem;
Baptista: 1 dita n. 5.488, idem.
BWC: 1 dita à. 20.143, idem.
CSC: 1 dita n. 12, idem.
Ceres: 2 ditas as. 0.223/21, idem:
CME: i dita n. 104.621, idem.
Cacique-LB Campos: 1 dita n. 2, idem.'
DPC: 1 dita n. 6.4ii1, idem.
DIA-A: 1 dita n. 23.458, idem.
FRMC: I dita n. 20.944, idem.
GE: 3 ditas com diversos numeres, 1 veJ,

lume está avariado.	 •
GS&C-3.030: t dita som numero, idem.
LC-3.787: 1 dita n. I, idem.
NGC: 1 dita n. 600, idem.
A-C-59C: 2 ditas as. 21.127 o 21.125,

idem.
17-P.S.N.: 1 dita n. i, idem.
99-13: 3 amarrada do caixas com diversos

numeros, idem.
Idem: 1 caixa n. 124, idem.
31-B: I dita n. 367, idem.
57-13: 1 fardo ns 4, roto e avariado. .
SCII3-3.574: 3 barricas com diversos nu-

meres, avariadas.
W&C': 1 caixa n. 27.819, ropregada e

avariada..
av.T: 1 dita sem numero, avariada.
Vapor hollandez Zelandia, atracado em se-

tembro de 1920:
Armasem n. 10-DT: 1 caixa n. 2, repre-

gada e avariada.	 .
• F: 3 ditas com diversos numeres, idem.

FJC: 30 ditas ris. 1/30, avariadas.
JVRC: 1 dita n. 102, repregada e ava-

riada.
P&C: 1 dita as. 608/663/604, idem.	 •
SIM: 3 ditas com diversos numera, ideni.
Vapor sueco Oscar Fredriek, atracado em

'7 de setembro de 1920:
Aramem n. 15-CEG:	 caixa n. 116, re-

pregada .
A-L-E-2-.227: 10 bobinas, avariadas.
E-2.230 A-JB: 40 ditas, Idem.
JR: 1 caixa n. 4, -repregada.
KC: 4 ditas com diversos numeros, repre-

gadas e avariadas:
D-D-'707-KC: 1 dita n. 32, idem.
1.225-0 Jornal: 25 bobinas, avariadas.
H-B-4.351: 1 caixa som numero, ropre-;

gada.	 -
B-D-20-C-B: 1 dita n. 4, idem.
SB&C: 2 ditas ns. 11 e 8, idem.
Idem-237: 6 ditas, avariadas.

•Transactor: 1 fardo, roto e avariado;
SAM-WPC: 1 dito a:19, idem.
H-B-IDEAL: 1 dito n. ,24, idem.
Vapor peruano Calláo, atracado em 19 de

agosto de 1020:
Amansem n. 16-AAC: 1 barrica n. I, re-

presada o avariada.
J.Cotal & C.: 1 caixa, idem.
T-95: 1 di ta n. 120, idem.

• Vapor inglez Segara, atracado em 9 de se-
tembro de .1920:

Armazein n. 16-13-C°: 1 sacco n. 10,
roto.

B: 5 caixas com diversos numeres, repre-
gaz., e avariadas.

11.SC: 1 dita n. 7, idem.

Casa Damasco: 2 ditas ris. 16 e 20, idem..
• B-C°-C: sacco n. 20, roto.

G-A-&-C: 3 ditos com diversos numeres,
idem.

Idem: 1 encapado n. 16, roto e aVa.-.
siado.

Franado: 1 caixa n. 6.303, reprogada o
avariada.

II. E. F. T. Paus sucdisk rninister: 3 ditas
ns. 3,1 e 4, idem.

Martins Liberato: 1 dita n. 76, idem.
B-T-392-W-C: .3 ditas com diversos I

numeres, idem.
Silva: 1 dita n. 291, idem.
WC: 1 dita n. 307, idem.
IISC: 2 ditas as. 288/9, avariadas.
Vapor inglez Demerara, atracado em 8 do

setembro de 1920:
Artnazem n. 17-51: 1 caixa n. .657, •re-

pregada.
NE: 1 dita n. 100, idem.
B-M--186-C: -1 dita n. 2, reprogada o

avariada.
PC: 5 ditas com diversos numeres, ideia:
PARC: 2 ditas ideia, avariadas.
PCG: 2 ditas idem, repregadas o ava.:.

nadas.
118C: 2 ditas idem, repregadas.
IIM: 1 dita n. 101, idem.

, ST: 3 ditas com diversos numeres, idem.
J-S-C: -1 fardo n. 22, roto o ava-

riado.
Sem marca: 2 ditos sem numeres, idem.
Idem: 1 caixa idem, reprogada.
USPIC: 1 dita n. 1.035, idem.
VC: 1 dita n. 227, idem.
VSC-IICII: 1 dita n. 1.005, idem.
WtC: 1ditan. 101, idem.
Idem: 1 dita n. 14, • repregada e avaa

nada. -
J: 1 dita n. 575, avariada.
JOC: 1 dita n. 4.694, repregada e ava-

naidEaD. : 1 dita	 -
n. 3, idem.

JFC: 1 dita n. 1, idem.
KC-W: 4 ditas com diversos numeres,

idem.
Idem: 1 dita a. 56, idem.
liFC: 4 dita n. 4.060, repregada.
LO:. 2 ditas as. 8.317 e 12.158, ava-

riadas.
LBC: 1 dita n. 13, idem.

disa n. 418, idem.
Ministerio da Marinha: 1 fardo n. 1.608.

idem.
313: 1 caixa n. 610, repregacia.
15: 11 . ditas com diversos nunieros, idem,

4 volumes estão avariados.
'74: 1 dita n. 2.101, idem.
S-C-6 .1: 1 dita n. 6.761 idem.
J-I1-26: 2 ditas as. 3 e
ABC: 2 ditas as. 371/1 e 1.071, idem.

• ARPC: 3 ditas com diversos nmileresp
.idem.

Idem : 1 fardo n. 935, roto.
A: I caixa a. 549, repregada.
Idem: 3 ditas com diversos numeres, idem:
ANZ:tgigo n. 15, avariado.
BA-100: 1 caixa a. 110, reprcgada.
11-BO: 1 dita n. 471, idem.
BC: 1 dita n. 263, idem.
EAF: 1 dita n. 103, idem.
I3WC: 2 fardos as. 1/2, rotos o ava-

riados.os.
Calderan: 5 latas com diversos numeres,

repregadas.
C-SB: 2 caixas ns. 218/19; idem.
CPC; 1 dita n. 10J, idem.
CSC: 1 dita n. 347, idem.
D: 1 dita mi. 540, idem.
ESC: 3 ditas com diversos numeres, idem;
EL: 2 ditas as. 331 -o 333, idera.
13-C-W : 1 barrica n. 41, idem.
Z	 1 caixa n. 7.503, ideia.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de outubrt

-de 1920.-0 ajudante do Inspector, CM%
	Proença Gomes. • -	 •	 •
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Imprensa Nacional
r rão publico, para Conhecimento dás interessados, que,
filé o dia SO de Outubro corrente, ás 14 horas, serão recebidas
Propostas para o fornecimento de cinco machmas typographi-
cas as- izMonotyposa — ultimo modelo de 1920, e para as peças
PObresalentes constantes da relação abaixo publicada.

Os candidatos A concorrendo gujejOr-Se-hão ás .seguiris
Êos condições:	 -

Primeira -

As propostas deverão ser feitas em duas vias, ambas sels
adas, datadas e assignadas, sendo nas mesmas espeOficadoss

Sem entrelinhas, bor,rões, emendas, accrescimos, rasuras ou
resolvas, em algarismos e por extenso, os preços de cada um
tias artigos, convenientemente fechadas e lacradas 	 •

segunda

" Esse involum deve ser aCompanbaclo de um outro, em
reparado, contendo todos os documentos que posam prosar a
idoneidade dos proponentes comprehendendo-se, entre alies,
ps recibos de quitação da ultima conecto dos impostos a que
estiver sujeito.

Terceira

Os Proponentes declararão em suas propostas o fabris
unto das machinas, juntando catalogo com sua indicação, bem
como das peças respectivas. Os preços das propostas a serem
Uresentadas skeverão ser feitos em moeda nacional..

Quarta

'A questão de idoneidade será julgada por uma commissãd
nomeada de accôrdo com as ' regras estabelecidos pela cirs
ular n. 14, de 10 de abril de 1911, lavrando-se urna acta

desse julgamento, assim como da sessão de abertura das vos
postas.,

Quinta

:"" o contracto será lavrado com o proponente preferido e
t,--õ :se tornará valido depois- de approvado pelo Ministerio (4k
.fazenda, e registrado no Tribunal do Contas.

Bexta •

'As propostas cujos autores não tiverem sido considerado
idoneos não serão abertas...

Setima
Fica reservado á Directoria da Imprensa Nacional o dis

reito de acceitar ou recusar o total ou parte das machinas c;
sobresalentes mencionados nas propostas, ou annullar a cons
currencia, desde cioç assim cons•enha aos interesses da Fas
ls onda Nacional,,

' Dita-Vã •.t
1- rêaso tio alisOICita igualdade entre duas propostas con'I
Uireito a melhor ,classificação, caberá á Directoria da Ims
kre.nsa Nacional escolher a que julgar conveniente..

Nona
'Y • Nos trabalhos desta concorrendo, bem como nos contras
'Vós que se lavrarem, serão observadas, além das condições es's
-pacificadas no presente edital, as dissiosições em vigor sobrd
concurrencia, notadamente as do ai% 1-1(s. dm lei n. 2-221 de
CO de dezembro de 1909.

-
fr" ,0 pagamento cios fornecimentos reãIiia .clos nós termos dd
Qntracto celebrado em virtude deste edital, será efectuado

Thesouro Nacional, por conta do credito aberto enswirtuda
'ido decreto n. 14.349, de 9 de setembro de 1920, uma vez ve2/
t rificado o perfeito funccionamento das machinas, conferidos
nodos os artigos e provada sua perfeição..

	

Decima primeira 	 • •
st proponente que for preferido, se obriga, a manter a sua

CUSta, na Imprensa Nacional durante seis ittzes consecutivos,
'atm official mecanico que nem só acompanhe o assentamento
XlaS machinas, como lambem forneça aos operarios instrucçõea
sobre o seu furiccionamento,

Decima sogrindã

Os preços se entendem para o fornecimento entregue nó-
porto desta Capital, — Cif Rio correndo por conta da Ims
prensa Nacional a despeza de frete.

...•n ••••4

Quaesquer outros esclarecimentos serão prestados na
k.s. ee ção de Artes, diariamente, até ás 14 horas.

Imprensa Nacional, 4 de outubro de 1920. — O director
geral, A. D. L. Castelo Branco.

atrtnXo DAS MACHINAS TYPOORAPHICAS — SIONOTYPOS E PEÇAS SOBRESALENTF3
A QUE SE REME O EDITAL DE CDSCUBRENCIA ACIMA PUBLICADO

Monotypos sio ultimo moda de 1920

machinas do fundir e compor typo automaticamente, com forno
a gaz.

1.11 teclados para compor, com unidade electrica e repetidor autos
matico, sendo
4 de uma torre (estylo D).
1 de duas torres (estylo DD).-

5 porta originaei (para originaes de 20 "de largura).
escala para compor 90 eico.ros.

. • !z; apparelboa para augmentar a composição até 69 ciceros
largura.

,a,dditamentoa para fundir typo cle fantasia até 36 pontos.
additamonto para fazer composição automaticamente até 18.

,pontos.
2 apparellms para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc.
1 fundidos (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, reguas, Lins;

gotas, etc.
2 cortadores automaticos para os apparelhos do fundir fios.
U motores electricos (especiaes para fundidoras de compor).	 .
1 motor de 3 11P para o compressor do ar. que sara do deus

cylindros.
1 motor para o fundidor de fios, etc.
6 jogos de barras intermediarias (3 C 1 e 3 C 2) para combinar

os dispositivos dos typos negrito e uormando.
6 jogos de barras intermediarias para reduzir a largura dos

numeres o fazer as tabellas estreitas.
4 jogos de barras do tope para combinar com as barras acima

mencionadas. -
1 jogo de barras do topo para o typo de machinas de escrever.

(typowriter).
60 bobinas metalicas para enrolar o papel do teclado.
Li bobinas metalicas (estylo Newspaper) para enrolar o papel de

teclado.
Moldes de compor estilo 2E

4 moldes do 6 pontos para compor, altura Didot.
4 moldes do 8 po'ntos para compor, altura Didot.
3 moldes do 10 pontos para compor, altura DIdot.
3 moldes do 12 pontos para compor, altura Didot.
1 molde do 7 pontos para compor, altura ,Diddt.

Moldes especiaes para compor em fl o 18 pontos, esty10
altura Didot :
1 molde de 14 pontos para compor, altura Didot.
1 molde do 18 pontos para compor, altura Didot.

/baldes para fundir typos de fantasia do 12 a 36 pontos i
2 moldes estylo cer» para fundir 12,14 e 18 pontas.
2 moldes estylo «U» para fundir 21,30 o 36 pontas.

-MOldes para fios, entrelinhas, reguas e lingotes, sendo: seis estylo
L-&-II, um esty/o Coluran-Rulc-Mold, e um cstyló Tie-upa
Slug-Mold:
2 moldes L-&-R de 2 pontos.
2 moldes L-&-R do 3 pontos.
2 moldes L-&-R do 6 pontos..
2 moldes L-&-R do 12 pontos:

itaixa de matrizes do compor:
36 caixas contendo cada uma 225 matrizes distribuidas em dacili

• alphabetos. Série 8 A, combinadas assim:
6 caixas de sois pontos, 7 set, sendo:

1 caixa 8 Á com gripho o versalete (C).
3 caixas 8 A com 271i J e versaloto (C 2), normando eommuni
.g caixas 8 A com 118 J o48 J (C 1) norrilatido cOndefiradia
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4 Caixas do soto pontos, 8 set, sendo:

2 caixas 8 A com gdpha e versalete (C).
2 caixas 8 A com 118 J o 48 J (C 1) normando condenado

Caixas de 10 pontos, 10 set:

2 caixas 8 A com gripho o versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estendidO.I

3 caixas do 12 pontos, 12 set, sendo:

2 caixas 8 A com gripho e versaleto (C).
..	 1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estendido:

4 Caixas matrizes para compor com arreglo especial (com dispcia
sitivo especial) para Diccionario, contendo cada caixa 225
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas de sois • pontos 7 set, sedes ris. 38 E, gripho

* e 407 J.

4 Caixas de matrizes para compor, contende cada caixa 223 mas
trizes distribuidas em cinco alphabetos, sedo 38 E, griplm o
versalete, sendo:

1 caixa de 6 pontos 7 set (C).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C)4
1 caixa de 10 pontos 10 sot (C).
I caixa de 12 pontos 12 sot (c).

8 caixas de matrizes para compor contenda cada caixa 223 matrias.4
distribuidas em cinco alphabetos (C) combinados 15 E, griplits
o versalete, sendo:

2 caixas do 6 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontoa 8 1/2 set (C),a
2 caixas do 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pontos 42 set (C).

4 caixas do matrizes para compor, contende cada.eaixa, 223 tiM
trizes distribuidas cia cinco alphabetos (G e C 2) coMbinatioá
series— 08 J e 98K, sendo :

1 caixa de 6 pontos 71/4 set (C e C 2);
1. caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C o C 2).
1 caixa do 10 pontos 10 1/1 set (C o C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C o C 2).

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 -ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos com series 15 E, 23 a
e mulato, sendo :

. 1 caixa de G pontos 7 sol (C 2).
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C2).
1 caixa de 10 pontos 10 sot (C 2).
1 caixa do 12 pontos 12 set. (C 2).

4 caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 223 mas"
trizes distribuidas em cinco alphabetos com series 13 E, ver,a
saiote e 76 J, sendo : 	 .

1. caixa do 6 pontos 7 sot (Cl).
i caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C1).]
1 caixa do 10 pontos 10 sol (C 1).
1 caixa de 12 pontos 12 sol (C l).

" 2 caixas do matrizes para compor. contendo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos: sedes 1 A, gripho sa

–versalote, sondo :
1 caixa de 6 pontos 6 set (C).
1 caixa do 8 pontos 7 sol (C).

2 caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos : series 12 L, 107 J,
sondo:
1 caixa de 10 pontos 10 set com .083" se t (C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set com .100' set (( 2).

Caixas matrizes para compor 18 pontos;

5. caixas de matrizes contendo cada caixa 135 matrizes de comporá
sendo :
1 caixa de 14 pts. series 21 G S 1800).
1 caixa do 14 pts. series 37 E 8 500).
1 caixa do 18 pts. sedes 37 E S 500).
1 caixa do 14 pts. series 8 A (S 54)
1 caixa de 18 pts. series 8 A (S 50j)4

1 supporta de matrizes para fundir typo solto.
2 supportes de matrizes para fundir typo-de fantasia:-
3 gabinetes para guardar espaços.
Li gabinetes para guardar typos.

.1 jogo de instrumentos contendo deus micrometros, .105 pinças, 10g
brocas, chaves do parafuso, um taladro (apparelho porfura:1
or ou verruma), etc.

30 teiteiaoa.s de chumbo «Monotype Standard.). 	 •
50 graneis de • bronze - para receber a composido das maChilla?

fazer as tabellas, obedecendo as medidas seguintes

10 graneis de 4 114 " x 23 34."
10 graneis dó' 6 1 /4 ," X 23 3/4,"
5 graneis do 8 1 /4 x . 23 3/4 ".
3 graneis de - O 114, " X 23 31,4

10 graneis de 9	 x
7 graneis de 10	 " x 10
5 graneis de (2	 x 18

Os graneis devem ler os bordas graduados a cimos.,
25 caixas de papel do teclado para perfurnão da composiçãO:

Secção Central, 4 de outubro ia 1920. — O 1° escrinturario,
'Uni° J. de A. Araripe Filho.

Fontes do matrizes de fantasia- (Fontes especiaes) :

3 fontes serie n. 20, de 24, 30 o 35 pts.
5 fontes serio n. 38, do 14, 18, 24,30 a 30. itif4 fontes serio ri. 103, do 42, 18, 24 o 30 pt.§.a

'Fontes de matrizes de compor :

3 fonte do matrizes gregas (com caixa)a

Matrizes para fios, etc.: •

.47 matrizes para fios, regUas, ote., sendo uma de Cariai(

N. 2 10 I1L,. N. 3 10 RI., N. G 10 EL, N. G 1441 . RU
N. 2 11 EL, N. 3 11 RL, N. 6 11 RL, N. G 1571AL
N. 2 35 RL, N. 3 40 EL, N. 6 18 EL.
N. 2 350 RL, N. 3 141 EL, N. 6 18 RLS.
N. 2 38 EL, N. 6 1421 RL, N. 12 740 RI,. -

500 matrizes especiaes para compor signaes mathematicoa, numeral
pretos, linhas vorticaes, phasoa de lua, quebrados, pontos o
raias para pauta.çao etc.

matrizes para bordaaos ou ornamentas uma do cada :

12 pts. n. 335, 12 pts. n. 334,48 pts. n. 335, 18 pts. ri 3314
18 pts. n. 285, 18 pts. n. 282; 24 pts. n. 285, 21 ptsi
n. 282, 30 pts. n. 285, 30 pts. n. 282, 36 pts. n. 244'
36 pts. n. 282, 24 pts. n. 222, 21 pe. n. 222 A, 35 pts%
il. 222, 36 pts. ri. 222 A, 24 pts. n. 63, 30 pts. n. 65

pts. n. 288, 18 pts. n. 200, 18 pts. n. 63, 12 pts.
n. 323, 30. pts. a. 324, 12 pts. n._ 4_23 o 12 „ptam
n. 421.

Accessorios:

30 Cunhas'ilorrnaes, sendo

1 cunha de G, set.
5 cunhas de 7, set.
4 cunha do 71/4, set.;
4 cunhas do 8, set.
4 cunhas de 8 1/2, sot.;
4 cunhas de 10, set.
4 cunha do 10 1/4, set.
4 cunhas de 12, set.
4 cunhas de 7, especial;
1 cunha S 500, especial;
1 cunha S 1800, especial;

AO escalas de justificado, sendo:1

3 escalas de 6, set.
5 escalas fie 7, set.
2 escalas de 7 1/4
5 escalas de 8, soc.
5 escalas ite 8 1/2, set.)
5 escalas de 10, sot.
2 escalas de 10 i/4
5 escalas cie 12, set.
5 escalas de 7, set.
2 escalas do 5 SOO.
:t escala da S 1800. •
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Directoria de E ge haria •_

nffNCUBRENCIA PUBLICA PARA' A TEIMA DOS MATE
RIAEs RETIRADOS 'DAS DE310LIÇ6s DOS VELHOS
PRELOS -Do ANTIGO HOSPITAL DE ANDARAHY; DE
ACCoRDO COM A PRESENTE RELAÇÃO

.1. Esquadrias para portas com ai- 	 .
mefadas, venezianas e en-

e_ v:draçadas, m2 	  	  7 tos000
42. Idem Idem para portas - de sega- •

rança, m2 	  6$000
3. Idem, idem para janellas, m2 	  •85000
4. Caixilhos envidraça ios, m2 	 	 15000
5. Caixas estreitas para vãos de

portas, uma 	  55000
-6. Taboas de forro (refugo), m3 	  155n00
7. Ditas de soalhd(refugo), m3 	  155000
8. Cobre velho, kik) 	 	 15000
9. Azulejo, m2 	  55000

40. Banheiras de marmore, uma -- 50;5000
11. Caixa de agua do 1.200 litros

uma 	  505000
- 12. Caixas automaticas de descarga,

uma 	 , 	  5$000
13. Pias velhas, uma 	  55000
34. Manilhas de barro de 4" e a" 	

uma 	  w:soo
WS. Lenha (barrotes imprestaveis e

arvores), w3 	  Moo
• Ce ordem do Sr. general director de enge-

nharia, em cumprimento ao que determinou
'o Sr. ministro da Guerra, declaro, prorogada
a coneurrenhia publica para &venda acima

• 'referida, conforme • as -especificações que po-
derão ser examinadas e estudadas pelos
concorrentes durante as horas de expediente,
na II Divisão desta diéectoria. sonde tambem
Serão dados quaesquer outrõs esclarecimentos.

As propintas para a referida venda serão
entregues no gabinete desta repartição, ás 4.3
horas do dia (5 do corrente, em duas vias es-
criptas em papel que não exceda de 0° 1,33 X

" X 0E1,22, dentro do involucros fechados, da-
'ledes o assignadas, com indicação da resi-
dencia ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem razuras ou qualquer outro de-
feito que de legar a duvidas, devidamente
sellada a I' via, e deverão conter as declara-
ções seguintes: a) preço pelo qual serão com-i-- prados os materiaes postos em concorrencia

• e que comprehendem a relação acima especi-
ficada; b) prazo maximo da remoção dos ditos••

	

	
materiaes e de sujeitar-se o concorrente ao
pagamento no inicio dos trabalhos de remo-
00.

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos: à) guia do deposito da
quantia de 5005, em moeda corrente, feito na

• Directoria de Sande da Guerra

CONCURSOS PARA BIEMcOs E VETERINAMOS DO

• •
	

• exzecrro

üe-ordem do Sr. general direct'õr de Saude
-.ea Guerra, faço publico que, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Bo:etlm do Exer-
cito, n. 44, de% de abril de 1910, noventa

•dias clepo's da data desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias,
a inscripçã.o para os concursos "de moucos c
veterinarios do Exercito, para o preenchi-
mento das•vagas ora existentes e das que se
verificarem nos respectivos quadros durante
o anno de 1921.

Cada candidato deverá, para esd ftm, apre-
sentar petição eseripta e assignada por si ou

procurador e exhibir documento provanno que
é cidadão brasileiro em pleno go zo *dos seus
direitos civis; menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade on
escola oficial ou equipaetia, cader n eta do
res)rvista ou certificado de alistarnehto.

• Provará mais- cada candidato que possuo
aptidão. saude e robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo do paz o do guerra,
sendo que este requisito. será comprova lo
inspecção, de sande nesta Capital, perante a
Junta Superior de Saude.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria au aos
chefes do serviço de saude nos Estados.'

Directoria de Sande da Guerra, 28 de agosto
de 192e.—Dr. Alfredo Mendes de Lima, coro-
nel chefe do gabinete. 	 C'

•

Primeira Itegião Militar e Primeira,
Divisão do Exercito

CONCURBENCIA PUBLICA PARA As OBRAS NECESSARIAS
AO AQUARTELAMENTO DO 3° BATALHÃO DE CAÇA-
DORES NA FORTALEZA DE PIRATININGA, VIU:1
VELHA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. general commandante
desta região e em cumprimento ao despacho
do Sr. ministro, de 3, do corrente, decl•ro
Prorogada, por mais 30 dias, a concurrencia
publica para a execução das obras necessarias
ao aquartelamento do 30 batalhio de caçado-
res, conforme projecto o especificações que
poderão ser examinados o estudados pelos
concurrentes du?ante as horas do expediente,
no «Serviço de Engenharia» desta. região,
onde tambem serão dados outros quaesquer
esclarecimentos.

As propostas para esses trabalhos serão en-
tregue; neste mesmo Serviço ás 13 horas do
dia 14 de outubro proximo, erreduas vias es-
criptas em papel de Ots,33 por 0m,22, dentro
de, envolucro fechado, datadas e assignadas
com a indicação :de residencia e escrictorios
dos proponentes, sem emendas nen) raiuras
ou outro qualquer defeito (me de Togar a du-
vidas, devidamente soltada a primeira via, e
deverão conter as declarações seguintes:

Prazo do duração das obras, preço pelo
qual serão executadas, escripto por extenso a
em algarismos, e de sujeitar-se o concurrente
ao pagamento em apolice3 federaes, consti-
tuindo um dos elementos de apreciação das
propostas o modo por que taes titules serão
recebidos pelos proponentes. -

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) guia do deposito do 6:0005 em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura dos contra-
ctos;

• b) provando estar o concurrente em dia
com o pagamento dos impostos federaes, mu-'
nicipaes o estaduaes;

c) contracto social ou carta profissional, e.
quando tratar-se de sociedade anonyina, çstar

:ella constiteida legalmente nos termos do de-
ereto n. 431. de 1 de julho do 1891

d) provando haver dado bom desempenho
a obras publicas ou quaesquer outras de
vulto.

Deve o coneurrente decia .ar p r e3criptcd

a) respeitar as condições technicas e admi-
nistrativas,. subordinar-se noa' trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construcções
e sujeitar-se ás verificações e exames prévios
de todo o materialempregado ;

bl ebrigar-se á fizer o deposito de 5 se sobro
importancia em que o valor do contracto

exceder de 50:0005, além do deposito acima
referido.'

:Inspectoria de Seguros
-

Tendo a sociedade de seguros 'Mutualidade
Pernambucana. com séde na cidade do Rscife,
Estado de Pernambuco, autorizala pelo de-
trato n. 9.936, de 18 de dezembro de 1012,
remendo o levantamento de . deposito de
2, 10:000$ feito na Deleeacia • Fiscal do Thesou-
ro Naciodal no Estado de Pernambuco, em
garantia de suas operações em virtude de
;ter e ssado de funccionar; de ordem do . Sr.
Inspec tor de Seguros se faz sciente a todos os
interessarlós que quaescpier reclOniações que
tenham de ser feitas contra o mesmo levanta-

• - mento- deverão ser apresentadas dentro do
prazo do sessenta dias, a contar da data da
publicação do presente edital, nesta Capital á
Inspectoria-de Seguros, e na Capital do Per-
nambuco ao.Delegado Regional, que funcciona

-.na- Delegacia Fiscal da Thesouro Nacional.-
• Leopoldo Coelho Agounta,	 escripturario.

• (5.238)

Ministerio da Guerrã

Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto; 6) prova de estar
o concorrente em dia com os pagamentos dos
impostos federaes o municipaes ou outros
quaesquer a que esteja sujeito; c) contracto
social ou carta profissional, e, quando tratar-
se de sociedade anonyma, estar cila consti-
tuida localmente, nos termos do decreto .nu-
mero 434, de 4 de julho. do 1891; d) prova
de haver dado bom desempenho a serviço
publico de: taes naturezas ou quaesquer
outros.	 -

DeVe ainda o concorrente declarar por es-
cripto: obrigar-se a fazer o deposito de /O %
sobre a hneortancia em que o valor do con-
tracto exceder da base official.

O proponente apresentará fiador iloneo
que, em docuinento 'habil, se responsabilize
pelo pagamento de quaosqber multas devidas

-c pela realização do serviço, quando não pu-
der elle proponente concluil-o ou recusar-se
a isso.

O concorrente preterido, que se recusar a
assignar o respectivo contracto, perderá a sua
idoneidade para as futuras concurrencias,
pelo preso .de tres annos como estatuo o
aviso n. 561, de 30 de agosto ultimo.

• 0 coneurrente preceri-lo .perderá em favor
dá cofres publicos o deposito de 500$ si deixar
de aSsIgnar o contracto no prazo do oito dias,
a contar daquelle em que for publicada no
•Diario Official a notificação da acceitação da
sua proposta.

No raso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do éon-
current° que propuzer por escripto e secreta-
mente maior porcentagem, c, si ainda es pre-
ços forem iguaes, aquilo que se propuzer a
retirar o material no menor praz).

• Mesmo não se achando presente por peca
-sião da abertura das propostas qualquer con-
. currente, não deixara de ser tomada em
consideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos conciirrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados, antes
da abertura das prepostas, senda abertas
sómente as daquelles que forem julgados
idoneos.

Os concurrentes poderão tomar conheci-
•mento na II Divisão desta directoria, das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
do serviço em sua execução.

O serviço contractado deverá ficar con-
eluido até o dia 20 do corrente.

Na conformidade do art. 170, § 2, da lei
ar. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será,
acceita proposta alguma cujo preço seja infe-
rior á base oficial de 5:000$000.

Rio de Janeiro. 5 de outubro do 1026.—
Major Antonio Miguel Barbosa Lisboa,' chefe
interino do gabinete.--	(•



Pavilhão da 1° companhia...
Pavilhão da 2a companhia...
Pavilhão da 3e companhia...
Gaipa() para exercidos 	
Galpão de baias 	
Obras complementares 	

Somma 	

233:0535543
210:194814
229:7565190

39:195$704
45:951$152
e7:e00$ 00

815:6625133
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O proponente apresentará. fiador idoneo,
que em documento habil se responsa.bilise polo
pagamento do quaosquer multas devidas e
pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou a isto Se re-
cusar.

O concurrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, si deixar
do assignar o contracto n3 prazo de oito dias,
a contar daquella data em que for publicada
no Diarlo Official notificação da acceitação de
suas propostas.

No casa de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do coa-
currente que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento e, si ainda os pre-
ços menores forem iguaes, a daquelle que se
propuzer a executar as obras em menor
prazo.

Mesmo não se achando presente, por occa.-
sia° da abertura das propostas, qualquer con-
current°, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que elle houver apresentado.

A idoneid ido dos concurrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sondo abertas sémen-.
te as daquelles que forem ,julgados ido-
IM03.

Os concurrentes poderão tomar conheci-
mento no Serviço de Engenharia das bases
fermuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para fiscalização
das obras e sua execução. As obras contra-
ctadas deverão estar iniciadas um mez após a
assignatura do contracto o concluidas oito
mexes depois da mesma data. Na conformi-
dade do artigo 170, § 23, da lei u. 3.451, de
6 do janeiro de 1918, não será acede& pro-
posta alguma cujo preço seja superior á base
•alcial de oitocentos e quinze contos seiscen-
tos e sessenta o dons mil quatrocentos e trinta

tresréis (815:6625433),valor correspondente
aos seguintes projectos:

Capital Federal, 14 de setembro de 100.—
Tenente-coronel Ayres de Moras Ancora,
chefe. do Serviço de Engenhar :e 	(•

I'rimeira Região Militar e Primeira
Divisão do Exercito

.CONCURRENCIA PUBLICA PARA EIECUÇÃO DAg
oDRAs NEcESSARIAs Ao rosTo DE QUA-
RENTENA Do IloSPITAL VETERINARI0 DO
ExERC1TO s Á ENFERMARIA DE AMMAES
DA ESCOLA DE A pEnFEiçoAmENTo DE °F.
3.1EIAES, NA viLLA MILITAR.

De ordem do Sr. general commandante
desta região e em cumprimento do des-
pacho do Sr. ministro, datado de 20 de
setembro findo, declaro aberta, pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
eoncurrencia publica para a execução
das obras necessaria3 ao Posto de Qua-
rentena do Hospital Veterinario do
Exercito e á Enfermaria de aniumes da
Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes,
na Villa Militar, de accõrdo com o pro-
jecto e eSpecificaeõeS que poderão ser
Cxaminados e estudados pelos concueren-
tes, durante as horas de expediente, no
serviço de engenharia desta região, onde
serão dados outros quaesquer esclareci-
mentos a respeito,

As propostas para esses trabalhos serão
entregues ás 13 horas do dia 11 do de-

zembro proximo vindouro, em tres vias,
dentro de envolucro fechado, datadas e
assig,nadas, com indicação de residencia
o escriptorios dos proponentes, sem
emendas nem razuras ou outro qualquer
defeito que dê togar a duvidas, devida-
mente sellada a primeira via o dever-a
conter as declarações seguintes:

Prazo de duração das obras; preço pelo
qual serão executadas, eseripto por ex-
tenso e em algarismos; e de sujeitar-se
o concurrente ao pagamento em apolices
federaes, constituindo um dos elementos
de apreciação das propostas o modo por
que taes titulos serão recebidos pelos
proponentes.

As propostas serão acompanhadas dos
seguintes documentos:

a) guia do deposito de 6:000$ em
moeda corrente, feito na Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura
do contracto;

b) provando estar o concurrente em
dia com o pagamento dos impostos fe-
deraes, municipiaes o estaduaes;

e) contracto social ou carta profissio-
nal e, quando tratar-se de seociedade ano-
nyma, estar ella constituida legalmente,
nos termos do decreto n. 431, do 4 de
julho de 1891;

d) provando haver dado bom desem-
penho a obras 'Publicas ou quaesquer
outras de vulto.

Deve o concurrente declarar por esa
eripto:

a) respeitar as condiseles techniCas
administrativas, subordinar-se nos tra-
balhos ás plantas, desenhos e natureza
das construcções e sujeitar-se ás verifi-
cações e exames prévios de todo o matee
rial empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito de
5 % sobre a importancia em que o valor
do contracto exceder de 50:000e, além
do deposito acima referido.

O proponente apresentará fiador ido-
neo, que. em documento habil, se re-
sponsabilize pelo pagamento • de quaes-
quer multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle proponente
concluil-as ou a isto se recusar.

O concurrente prefereeo perderá em
favor dos cofres publicos o deposito ini-
cial, si deixar de assignar o contracto, no
prazo de oito dias, a contar daquella data
em que fôr publicado no Diario Official
notificação da acceitação de suas pro-
postas; ficando tambein Considerado não
idoneo para transigir com o Ministerio
da Guerra, pelo prazo cio tres annos
(aviso n. 564, de 30 de agosto da 1920 .

No caso de igualdade de preços entro
duas ou mais propostas, será preferida
a do coneurrente que propuzeie por es-
cripta e secretamente maior abatimento
e, si ainda os preços menores forem
iguaes, a daquelle que propuzer a exe-i
cução das obins em menor prazo.

?,lesmo não se aehando presente, por
occasião da abertura das propostas, qual-

- quer coneurrente, não deixará de ser toa
mada em consideração a que elle houver
apresentado.

A idoneidade dos coneurrentes será
julgada á vista doe documentos apresen-
tados antes da abertura das propostas,
sendo abertas semente as daquelles que
forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar co-
nhecimento, no serviço de engenharia,

das bases formuladas para o contracta
a realizar-se concernentes ás condições
para fiscalização das obras e sua exe.4'
einem.

Não serão tomadas em consideração ai
propostas que contiverem quaesquer of.
fertas, não previstas no presente edita/
nem as que contiverem apenas o °fres.
recimento de reducção Sobre a proposta
mais barata.

As obras contractadas deverão Ser inibi
ciadas um ma após ia ssignatura do con-,
tracto e concluidas oito meios depois t'U
mesma data.

Na conformidade do art. 170, g 2°, dei
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918;
não será acceita proposta alguma cuja
preço seja superior á base offietal
cento e quinze contos cento e seis mit
duzentos e oitenta e sete reis
(115 :106e287), valor correspondente aoes
seguintes projectos;
Limpeza e divisão do ter-

reno em quatro potreirog
Galpão de 25m x 10m,

tendo uma mangedoura
ao centro .. 40, .110 e.

Trfeeag. lpõesl abrig.o., tem!!oin x 8n .. 

Galpão de 15m X 10m,
tendo mange doura acs

centro
Pavilhão para alojamento

de praças e dêpendencias
do serviço veterinario.

Reparação da actual en-
fermaria de Gericinó

Enfermaria de animaes
para a Escola de Aper-
feiçoamento de officiaee

SOnUna 3A 77£

Capital Federal, 11 de outubro de
1920. — Ayres de. ,Moraes Ancora, te-
nente-coronel, chefe do Serviço de Ene
genharia,	 .(0

Intendencia da Guerrã

CONVITE PARA A AssIGNATuRA DE TEIMO DE COX•
TaACTO

' De ordem do senhos coronel Francisco Moa-1
eles de Moraes, intendente da Guerra, são con-
vidados 03 negociantes, José Ignacio Coelho
és Comp., estabelecidos nesta praça. á rua da
Constituição n. 44, afim de assignarein, den-
tro do prazo de tres dias, contados tineta data,
o—Termo de Contracto—lavrado por esta di-
visão, para o fornecimento de «quatro mil'
pares de peru eiras—conformo o compromisso
tomado perante esta Intendencia da Guerra.
pela mesma firma commcreial.

Quarta divisão da Intendencia. da Guerra,
em 11 de outubro de 1020. — O chefe, Pedro
Maria Trompteasky natais, tenente-corone/e

Coliegio.itilitar do Rio de Janeiro
1

CONCURSO PARI 1,1102Esson DO COLLEEN) AMUAI(
Da CEARÁ

•
São chamados sexta-feira, 15 do coreente4

ás 12 horas, afim de defenderem suas theses,
Os seguintes candidatos a professor do Colte-e
gio Militar do Ceará: Capitão André Bernar-)
dino Chaves e capitão Alvaro Gentil de Souza.
elendcs.

Colleeio Militar do Rio do Jatiairo, 13 de oiti
tubro de 1020. —Aeiecola DethIcin, tsnente
senetario.

.11: 112 :30 IQ

13 :9153748

e5:908$15

8 :7183069.

19 :371$875

16 :5963065

26:150$12C1

115 :106$287



-,Ponto de( fulgor : 180°G. para o °leo de
carro e rnachina e 280°e. para o oleo de
cylindro.

Viscosidade : a 40^e. para o oleo de ma-
china 0,40 a 0,80 e para o oleo de carro 1,00
-a 2,00 a 100°c. para o olco do cylindro, 0,25

a 0,40A entrega de uma terça parte do forneci-
mento deverá ter Jogar em um espaço dá
tempo de 40 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas;
outra terça parte durante o mez de abril e a
terça parte ultima durante 0 mez de agosto.

• A entrega não sendo no prazo marcado, ou
.sendo o oleo entregue de qualidade inferior a
da amostra apresentada, dará a estrada o
direito de comprar, onde lhe aprouver, as

: quantidades em falta, correndo por conta do
contractante a difforença da preço para mais
e ficando ainda•sujoito a uma multa que, con-
forme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, si não
preferir a estrada a rescisiio. do contracto,
por simples aviso ou notificação, independente

•d.e acção ou interpellação judicial, cora perda
•da caução, e sem que assista ao contractante
direito a reclamação do especie alguma. 	 .

- • No caso de multa o de diferença para mais
• em preço, fica o contractante obrigado a eu-
• traga das respectivas importanclas na the-
souraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
eseripto.

Não sendo satisfeita a intimação, sara° de-
• duzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o contractanto obrigado a in-

-tegralizal-a immediatamento, sob pena de
rescizão do contracto, nas mesmas- condições

•já acima estabelecidas.
As propostas deverão satisfazér aos seguintes

requisitos
1°, indicar o nome da fabrica fornecedora;

- .2°, indicar o nome e marca do artigo;
3°, indicar o preço, em dollar, ouro ame-

' ricano , para o litro- de oleo.
Para facilitar a numeração das propostas,

não convem que sejam encerradas em um
mesmo enveloppe propostas que obriguem a
mais de uma numeração.	 -

A tara das quarkolas de oleo é de 35, kilo-
graniram.

Os olcos deverão ser importados directa-
mente para o serviço da estrada e entregues
na intendencia, correndo por conta do for- -
necedoa todas as despozas até o local da en-
trosa o por conta da estrada os direitos adua-
neiros, devendo vir para isso os conhecimen-
tos de embarque em nome da mesma estrada. .

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para o
litro, cabendo a preferencia, de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que soja a diferença entre ella o qualquer
outra.

-
A estrada não acceitará as propostas cujos

preços sejam superiores a 0.18,6 do dollar
para outro.
• - As propostas, que devem estar dovidamente
sanadas, datadas, assignadas e com indica-
çao das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tres vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-.
eumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendoase, entre elles,•
os recibos de quitação da ultima collocta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de-
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lainisterio da Viação e . Obras Pu4
blicas

c Repãrtiçâ'o Geral dos Telegraphoã

• Paio presente edital convido o telegraphista
• de 5" classe Rosalvo Lobo Montenegro a com-
•Parecer, dentro do prazo do dez dias, na
Capital do Estado da Bahia,. séde do 400 dis-
4.104 telegrapbico, ou nesta .Sub-Directoria
de Crontabilidade, afim 'de prestar esclareci-

•Mentos sobro o desvio de ren ias da estação
▪de Casa Nova, durante o auno de 1919.

Rio da Janeiro, 9 de outubro do 1920.—
e.

Repartiçio de Aguas e Obras Publica

PROPOSTA•

•Eas Garcia Sr Companhia, negociantes ma-
triculados, estabelecidos á rua General Ca-
tara as. 37 a. 43, nesta Capital, de accôrdo
ãm o edital de 1 de outubro, •publicado no
Diario 0-fficial, propõem fornecer á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas os materiaes
apaixo mencionados ,	 .
15 toneladas de tubos de ferro galvanizado

do 1,1/4'-! do• dianaetro interno, com as
competentes luvas, ao preço de 2:2965
a tonelada de 1.000 kilos.

Este inatçrial é Ontreguo • no* Almoxarifado
G ral á rua Frei Caneca n. 113.

s proponentes declaram estar de completo
accôrdo com as claáulas exaradas no referido

-
Rio do Janeiro, 13 de outubro do 1920.

Por procuiraçã'o clè Dias Garcia & Comp.,
Skilwai P. de 04veifia.	 -

I!"
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.	 .
De ordem da diseetoria, convido o 4° asai-

. pturario da 5" diviso desta Estrada Alberto.
• Sanes, as compaàcer, dentro do prazo de

10 dias, contados desta data, nó escriptorio
daquella divisão, afira de, perante a com-•
missão incumbida doxespectivo processo admi-
nistrativo, justificar a sua ausencia do
serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
. Brasil, 4 de outubro de 1920.— Dioeleelano
' Vageoneellos, secretario.	 • •

—as
Estrada de Ferro Central do Brasil  '

CONCTRAENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEOS
LUBRIFICANTES, EM 1921, PARA A 4° DIVISO

-	 Concurrencia n. 2

De ordem- da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 22 de outubro de 1920, na
intendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o Wide--
Cimento, em 1921, de
400.000 litros de-oleópara machina,

inaximo 'do litro 	 •
600.000 litros de oleo para carro,

rnaximo do-litro 	  5 0.41
430.000 litros de oleo para cylindro,

maximo do litro 	  5 0.23
110.000 'litros de oleo para cyliudro

superaquecedor, maxinao
do litro. .. 	  5 0.25

Estes oleos deverão satisfazer as seguintes
gaidições:

Nnsidade a 15°e, 0,890 a 0,920.
Não conter resinas e oleo de resina:
Serem neutros.

Outubro -a e, • 1920	 .-
.4~ffireemeneem.

ria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o pro-
ponente peeferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.
- O fornecedor, para garantia da execução

-do fornecimento,, caircionará na tliesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 04
do valor do fornecimento a realizar, . em di-
nheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

'O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente peio - Ministerio.
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
• Os concurrentes devem aprwentar na mos-.
ma intendencia, até.a hora da aoncurrencia,
as amostras dos oleos que pretendem forne-
cer, afim de serem as mesmas devidamente'
examinadas.
- Essas amostras devem ser do volume mia
nimo de tres litros de cada marca de oleo.

- O proponente que entregar quantidade
menor ficará sujeito á recusa da proposta,:si
-acaso a quantidade entregue for julgada In-.
•sufticiente para a analyse.

A questão da idoneidada dos proponentes e
da analyse e acceitaçã.o das amostras ápre-
'sentadas será julgada C examinada : previa-
mente, antes do abertas as propostas. 	 - •
" As propostas cujos autores não tenham sido
julgados idoneos ou as amostras isto tenham
sido julgadas em condições de ser acCeitas,
não serão abertas, salvo' o caso de mais da
uma marca de artigo em uma mesma pro

'posta.	 •	 •
• Depois de julgada a idoneidade dos isr ,opo-
•acates, serão annunciados o dia e bora paya
-abertura e leitura das propostas que, antes de
•qualquer decisão. serão publicadas. 	 .
s Fica reservado á estrada o direito de accei-
aar parte de urna proposta e parte de cnitrà

,ou outras, conforme á diferença - para menos
nos preços dos varies artigos a serem fdrnd-
eidos, assim corno de não acceitar nenhuma
das' propostas apresentadas ou annullar.aa
concurrencia, ca,o assim convenha aos seus
interesses.	 . .

As propostas não. poderão conteN sinão
iormula de completa submissão 'a todas as -

• clausulas deste edital- e-o preço conforme está
. indicado que o proponente oferecer, •
• Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não provisias neste edi-
ta] nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma-reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre .duas
propostas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desenipate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirarnente . de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 7 de outubro de 1920.-0 secretario,
Dioeleciano Candido de Vasconecllos. 	 (°.

F~4 .

Estrada de terra Central no brasil
CONCURRENCIA ratte O FORNECIMENTO DE ESTOPA g

GRAXA PARA A 4' DIVISÃO, EM 1921

Coneurreneict n. 3•
De ordem da directoria, faço publico qua ás

13 horas do dia 26 de outubro da 1920, na In-
tendencia dessa Estrada, na estação Marí-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Alberto Couto Fernandes, subdirector.

S 0.16

79.200 kilos de estopa de lã, maximo de
kilo, 23900.

4:0000, em dinheiro ou titules da divida pu- 	 12.100 kilos de graxa, conforme caderno de
Mica federal, préviamento feita na thesoura-	 encargos, maximo do kilo, 10200.
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•07.000 kilus da estopa branca de algodão,
maximo de kilo 990 reis.

A conenrrencia versara openas sobro o pre-
ÇO, em réis, para o kilo dos artigos pedidos,
,cabendo a prefarencia de direito ao autor da
,Propnsta maia barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.
• A entrega da estopa,. de lã sara no Caes do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, direitos
:aduaneiros por conta da Estrada e todas as
'demais despezas por conta do fornecedor,
-dentro de um cavaco de tempo do 60 dias.
• A graxa e a estopa branca de algodão serão
bntregueenanIntendericia, sendo a graxa dele'
tro de:um etpaço de tempo do GO dias e a es-
topa dentro do espaços de tempo succesaivos
do 30 dias, em quantidades iguaes taes que
todo o fornecimento estala terminado a 31 de
dezembro de 1921, on antes. •

• .Tolos os espaços de tempo serão contados
aapartir da data do registro, do contracto no
Tribunal de Contas.
, A entrega n.o sen sio no prazo marcado. ou

Sendo dc . artigo de qualidade inferior a da
amostra aptesentada, dará a E-trada o direito
de.comprar. Maio lhe aprouver, as quantida-
des em falta, corren lo por conta do contra-
ctante a diferença do preço pare mais e fi-
cando ainda sujeito a, uma multa que. non-
Orme 'enoin 'im alto da administraçào. poderá;
ser até o valor da citação do contraca), si nio
•peeforir a admiaistraçâo a rescisão do con-
tracto, por simnlas aviso ou notificação. avie-
pendente do aC00 ou ioterpellação juaicial,
Vate perda da eatneto, e sem que assista ao
Betanaractarito direito a reclamação do aspecto
bigorna:
' No caso de multa o de diferença para mais
em rr20, fica o contractanto obrigado a en-
trega daa respentivaa importune as na theson-
raria, no prazo de 18 horas, a contar da hora
alo recetame.eito ia inemaçao por escripto.

Naiesen lo satisfeita a intimação, serão do-
&mictas as impo Janelas • da CaurãO do con-
tracto, ficando, o contractante obrigadi a
Integralizal- a iminediataMente. sob pena de
'resma° do amitracto, nas condiçees já acima
estabelecidas.'	 •

Os concurrentes deverão apresentar * na
Intendencia, até a hora mareada para a con-
correu -eia, amostras das estopas dela e aluo-
dao o graxa. .que pretenderem fornecer. afina
do serem as mesmas . devidamente entra-.

• .
A estrada recusará as propostas que apre-

sentaram preços superiores aos maximon es-
aabelecidos.

As propostas, que devem estar devidarnonto
salladss, dataaas, assignadas, com a indica-
ção das. respectivas re.sidenclas, serão entre-
gues, em troa 'vias. oro envolucros fechados,
com a. declaraçao, • por fóra, do lasso:sigo o
do nome do propenante.
. Esse onvolucro deve ser acompanhado do
em outro, em separado, contendo todos os
documentos aue possam provar a edbuéldade
do , proponente, ceauprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito. .
• No acto da entrega da proposta, o propo-
Isente deverá exhibir o reciLo da canção do
2:000S, em dinheiro nu em titnlos da divida pii-

1
 blica federal, praviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir 'a asaignatura do

• Contracto, canção que reverterá para os cofres
' da mesma estrada, si o proporiento preferido
, recusar-se a assignar o respectivo contracto,
i dentro do irrazo de sei- dias, contados da da'o,

da entrega do, convite que ler expedia° para
essa fim.
' O fornecedor, para garatitia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria

`desta estrada a quantia correspondente a
C 34 do valor do forneciniento a realizar, aias
dinheiro, ou em titules da divida publica fede-

: tal.	 -

O contracto só se tornará efectivo dopois
de ap prnva-a) definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registaado pelo
Triburmade Contas..

A questão da illoneidade dos proporientaa
e da acceitação das amostras será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as
propostas.

As propostas Maios autores não tiverem sido
considerados idoneos o as que corresponde-
rem a amostras não acceitas, não serão aber-
tas.

Depois do julgada a idonei lado dos proponen-
tes serão marrados °alia e hora para aber-
tura o leitura das • propostas que, antes do
qualquer lrcisão, serão publicadas.
_ Fica reservado á estrada o direito de accel-
tar parte de unia proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
noa preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula do completa submissa() a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficotr estabelecido.

Não se tomarão vil-1 aonsidera.ção quaesquer
ofertas de' vanta2ens eito previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas . o orfereelmento de redução sobre a
proposta mais barata.
. No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas te 'á preferencia a que apresentar preço
mais vantaioso uru desempate.
• A estrada rase-sai-5n o direito de restringir
as quantidades pe lidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital. não
será tomada qui aousideramao.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
rfrasil, 7d0 outu hr,)de 1920.-a0 secretario,
Diocleciario Candido de Vasconcelloc	 f•

nn•n••••••n,..

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCCIUMNCIA PARA o FORNECIMENTO DE OLEO
ama t ri:ionizas:Ao DE cAz, PARA A 2' DIVISA°,

Eu 1021

- - 	 Coneurreneia n. 4.

tar mais barata em consequentia data rela-
ções entre os preços e as produçõés dea Jen
cm metros cribicos encontradas nas experi)en.
cias que a .Estrala fizer com as amostras %eia,
forem entregues.

A entrega será em partidas de 100.000
fitrosoaenio a primeira dentro de um espaça
de tempo de 60 dias a contar • da data dá
registro do contacto no Tribunal do Contas;
a segunda, dentro de rum espaço do. tampe
de 30- dias, depois do decorridos GO dias de.
data da primeira eutrega; a tarceira , tatu-
bem dentro do espaço do 30 dias, depois dg
passa-los 60 dias da data da segunda entrega.

A entrega não seu io no prazo marcado oua
sendo o olmo eu regue de qualidade inferior á
da amostra aPrescntasla, dará á estrada o dia
reito de . comprar. cudo lhe approuver,
quantidades em falta, correndo por conta do
contractanto a ditiarança cru preço para mala
e ficar' 1° alivia, sujeito a uma multa que, cona
forme entendimento da Administração.- Kl
dará ser até o valor da canção do contracto,
si não preferir a Administração à r ‘seisln de
contracto, por servias aviso ou notiticaçly,
independente de acção ou interpellação

com perda da caução, o sem que as,
sista ao contractante direito a reclamação de
ospecie alguma.

No caso de multa e de diferença para mais
em preço, tica o contractante obrigado á en-
troca das respectivas importancias na The-
souraria, no prazo de 48 horas, a contar da
hora do recebimento da intimação' por os-
cripto.

Não sondo sa t isfeita a intimação, serão de-
duzida as importa' 'ias da canção do con-
tracto. ficando o contrartante obrigado a in-
tegralizal 31 iturneillatainente, sob pena de
aeseisao do contracto, tias condições já acima

est-Alsiti'-'etiiciora''as, que devem estar dava-e:sitiante -
saltadas, data assinadas, com a hl !inça()
das reateetivas residoncias, serão entregues
e t tres lens, em involuaros fechados, com a
declaração por fóra, do assumpto e do nome
do proronente.
• Esse involuero devo ser acompanhotio da
rum outro em separado, contendo t r, • a os
doermos rros que possam provar a i tu L :aia
do proponente, romurehrndrolo-se, entre
enes as feeiboslin quitaçã° ula °Hort wileetis.
dos impoatos a que estiver sieeito.

ao acto da entrega da proposta o . propo-
nente deverá exbilar u reliam te canção de
2:100S, em dinheiro ou eur fiados da (iii ida
publica fedaral,. previamente feita iii lhe-
souraria desta estrada, ra garantir a as-
sianatura do contracto, catealo qee reverterá
para os cofres da mestria estra, ia ai o ¡Brom,- •
isente preferia() recusar-se a assignac o res-
pectivo cair raeto deu t ro ao prazo do seis dias,
contadas da 'data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia 'da execução
do fornecimento, canciorrirá na thesonraria
desta estrada a quantia euerespoudeuto a
5 a; do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto.sa se (arriará efectivo depois
de approvalo dei/Inala:mente pelo alinisteria
da Viação e ..0brits •PubliJas o registrado peio
Tribunal do eljiltaS. -

A questão de idoneidade dos proponentes O
analyse das amos' ras apresentadas será jul-
gada o examinada previamente, antes de,
abertas as propo st .

As propostas, cujos autores não tiverom sido
considerados idoneos e as que corresponderena
a amostras raio acreitas, TI .10 $..CrãO abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos p Geo-
nentes, será° a enunciados o lia e hora para
.abertirl'a e leitura das propostas, que, anta
de,qualquer ,decisão, serão publicada.
• Fica reservado á estrada o direVea de rias
acceitar nenhuma das propostas:Apresentada.
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De ordem da directoria • faço publico que
as ta horas do çii 4 do proximo mez de no-
vembro. ti intendeneia desta est aida na es-
tação Maritema sarão recoaidas prap stas
para nenrhacirneuto, durante o amai an 1921,
de 3 . 10.000 litros de ole,o para arolurrea, de
aaz, conforme o ca -terno do encargo.' prova-
icemn to. poram, para este fornecimento as
seguintes modificacaes:

Densidade • a contigra los será 0.800 a
0,920: cera litros de °len deverão produzir
no medra° quarenta e oito metros cubitais
de gaz; o panto de fulgor em' vaso fechado
(Pensky) será no minitno de 60° cantigra-
dos.

O preço maairno para o litro será do SOO
reis. não sondo accoitas as propostas que
apresentarema preços suprriores.
• Os coneurrentes derem apresentar na
mesma intendencia. até a hora mareada para
colicurrepeia, as amostras dos oleos que pro-
tenclarom• fornecer, na quantidadeade 200
li raso no minirno, para serem as mesmas
dovilomoote examinadas.

• O óleo deverá ser importado directamente
para o sorvia() da Estrada e entre pare na
Intendencia; 'correndo por conta do fortrice-
por todas as dessesas ata o . local da enO'ege
e por C, nta da Estrada somente os (areitos
aduanoiros, devendo vir por is- et os conhe-.

_ cimentos de embarque em nome da mesma
Estrada.	 .	 .
. A concurreimia veasará sebre o preço, em

réis para o litro, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta que se apresea-,
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ou a.nn'alla.r a concurrencia, vaso assim con-
venha: aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
''.qcou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
olfertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entre preços de pro-
postas caberá a preferencia ao proponente
que o apresentar menor no desempate que
for providenciado.

A estrada reservasse o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de' accardo com este edital não
scrá:to nada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de outubro de 1920.— O secretario,

: Deocleciano Condido de Vasconce1los. 	 1.

Inspectoria Federal de Portos. Aios e
Canaes

EDITAL DE CONCEARENCLA PARA A CONSTAMO°
DAS OBRAS NOVAS DO PORTO DO RIO DE U-
niu.

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que no dia 8 de
janeiro do 1921, ao meio dia, serão recebidas
na séde desta Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, á praça Mauã, n. 10, propostas
para a construção das obras novas do porto
do Rio de Janeiro, sob as condições seguintes:

As obras que teem de ser executadas de ao-
cbrdo com o decreto n. 4.030, de 10 de ja-
neiro de 1920, constam das seguintes partes:

a) constroc,ção de 600 metros de muralha
de cães para 10 metros de profundidade de
agua, abaixo do nivel da maré minima do
porto;

b) construceão de dous enrocamentos com
cerca de, 82.000° 3 de volume, taludes de 1/1,
destinado a proteger o aterro do cães.

Os desenhos e especificações dessas obras
acham-se á disposição dos Srs. pretendentes
na Inspectoria de Portos, onde serão forne-
cidos gratuitamente aos representantes das
firmas constructoras.

ptuada a que se refere a clausula VIII) vanta-
gees e regalias que cabem ás obras e serviços
da União.

VI

As obras serão pagas mensalmente em moe-
da nacional, (papel) sendo os pagamentos ef-
fectuados até o dia 15 do luz seguinte, sando
as medições effectuadas pelos engenheiros da
consmissão fiscal e um representante do con-
tractante. fornecendo a Go:omissão a esse re-
presentante uma segunda via do boletim de
medição. devidamente rubricada e assignada
por ambas as partes.

Para maior facilidade dos contractantes, o
preço da muralha de cács será pago em tres
prestações, sendo a i a de 40 % correspondente
á conclusão em terra dos caixões fluctuantes,
a 2a de 30 % quando os caixões estiverem as-
sentados com os seus enchimentos terminados
e a 3de 30 % restantes, quando a muralha
éstiver inteiramente concluida até o capea-
mento.

VII

Os preços estabelecidos de quatorze contos
duzentos e setenta e deus mil seiscentos e seS-
senta e seis réis (14:272$666) para inetrp cor-
rente de cães e dezoito mil réis (183000) para
metro cubico de enrocarnento, e sobre os
quaes os concorrentes proporão os abatimen-
tos a fazer, foram compostos de accôrdo com
os orçamentos annexos e que representam a
execução completa das respectivas obras, sem
nenhum outro onus para o Governo.	 .

De acárdo com esses orçamentos, serão mos
dificados aqueles preços finans, sempre que os
preços de unidade neles constaptes, quer para
salarios do pessoal, Saler para custo dos mato-
riaes componentes das obras, venham a solTrer
alteração comprovada, maior de 10 st para
mais ou para menos.

Esses casos e por iniciativa da parte interes-
sada, uma vez verificado que a variação de
preço é real e não provocada directamente
por qualquer dos contractantes, o referido
orçamento será recomposto nos mesmos mol-
des do actual com os novos preços do unidade
comprovados e assim formado novo preço total,
que ficará vigorariclo dahi cm deante. com a
mesma porcentagem de desconto anterior e
até seguinte recomposição nas occasibes de-
vidas.

Fica bem entendido que essa concessão re-
fere-se apenas aos preços unidades de pessoal
e material, nada tendo que ver o Governo
com a maior ou menor quantidade de pessoal,
material ou apparelhos que o contractante
tenha de empregar para dar plena execução
ás obras, segundo as especificações de con-
strucção constantes dos menciona-los orça-
mentos e dos desenhos de projecto.

• arilo-
Os direitos aduaneiros correrão por 'conta

dos contractantes, de accórdo com o guri foi
estabelecido pelo art. 31 da lei n. 3.079, de

tracto no prazo de dez dias, contados da date;
em que, pelo	 00cial, lhe for feita
notificação da acceitação de sua proposta.

XI

A caução de que trata a clausula -auterid
será elevada, antes da assignatura ,.do con-
tracto, para gar 'ntia do mesmo, a cento e
vinte contos de réis (120:0003), em '-ripolices
da diiida publica ou em dinheiro,- neste caso
sem juros; além disso será reforçada mensal-
mente com uma quota igual a 5 si da impora
tancia da medição mensal, até perfazer 3 nn.i.
portancia do quinhentos contos do 0,11
(500:0003), valor total da cauçao.

XII

A concurrencia versará:
a) sobre a idoneidade do coneurrente, cpie

deverá apresentar documentos provando ter
•executado serviços similares com bem alto
e, bem assim, ter a capacidade financeira
necessaria para levai -os a effeito;

b) sobre Os abatimentos em porcentagem pro-
postos sobre os preços-totaes finaes„ orçados era
quatorze contos duzentos e setenta e dnus mit
seiscentos e sessenta e seis réis (II:272SGeA);
por metro corrente de muralha de cães, e
dezoito mil réis (18$). por • metro -cubico do
enrocamento feito, tudo . conforme as os."
pecificações do orçamento e desenhos rela-
tivos.

As prospostas deverão ser apresentadas em
duas vias o Imitar-se-hão- a indicar os abati-
mentos a que se sefore a elo:sitia XII em alga.
rismos e por extenso, sem,raseras,entrelinhas
ou emendas, declaran 'o sujeitar-se a todas:
as condições estabelecidas neste edita/.

XIV -
O Governo reserva-se o direito do julgar

livremente sobre a idoneidade moral, in-
dustrial e financeira dos proponentes-e, bem
assim, de anisai . ' r a presente concurrencia,
caso ialgue conveniente fazei-o, sem que os
proponentes tenham o direito a reclamar
qualquer indemnização;

XV

A preferencia será dada á proposta de me.;
nor preço total,- calculado do accórdo com
as porcentagens offererilas nos preços de
orçamento e as quantidades de obras esta-
belecidas.

XVI

Cada proposta será fechada em enveloppe
lacrado sobre o qual o proponente escreverão'
Proposta de... (nome do proponente). A este
envelope° reunirá as rasavas que puder apre-
sentar. de sua idon 'lidado e.o recibo da cau-
ção a que se refere a clausula X. Todos esses
documentos serro fechados em um segundo
envekppe igualmente lacrado, que será en.
trego,e no dia designado para o recebimento
das propostas..	 .

Nesse dia, coin as formalidades do costume,
sei-ao abortos tolos os enve/oppes, desentra-
nhando-se deites- os que conteem as propos- s
tas, propriamente ditas, afiai do serem re-
nuidaS em um mesmo etivolucro que, depois

..de 'lacrado e 'rubricado, 'pelos proponenteá
- presentes, que o queiram fazer,. ficará sob
a guarda do inseector federal de Portos;",,
.flios e Canae.s. •
• Dentro de oito dias ss rão publicados pele
Diario Official os riamos dos proponentes jul-
gados ideados e annunteados o dia e hora.
para s'abertera - das respectivas propo.sias,
senjoi-ne.a.ta dia restitui las as respectivas proa
postas:fechadas como . foram entregues, aos
:eoncurrenies que foram julg-dup idoneos.

'Inspectorie Federal do Portos, "; Bios e Ca-
: naes. Rindo Janeiro, 11 de outubro de 1920:

Bical/w, inspector federal.

Estas obras serão executadas segundo as es-
pecificações acima e estão avaliadas em dez
anil e trinta e nove contos e quatrocentos e
setenta e seis mil réis (10.039:476$), de con-
formidade com os orcamentos constantes da-

, quellas especificações.
•

As obras deverão ser executadas dentro do
• prazo de 24. meses, contados da data do re-
s, gistro do contracto pelo .Tribunal de Contas,

nesse prazo um espaço de tempo
• que fôr convencionado, antes da assignatura
•do contracto, para permittir ao contractante
- a vinda dosseu material e as initallações ne-
•cesSarias á.execução dos serviços.

IV

A paro propriamente administrativa das
obras caberá ao contractante, que é livre de
adoptar cis Processos que mais convenham aos
seus interesses, para dar-lhes plena execução,
uma vez .que em essencia não alterem os V-
pos de obras adoptados no projecto appro-
vado.	 _

V

-Toda as obras e serviçiss : que ratem objecto
de contracto serão consideradas federaes, e
como taes sujeitas aos mesmos onus e obriga-
sabes e no goso das mesmas isenções (exce•

31 de dezembro de 1919.
IX

Por occasião da redacção do _contracto será,
estabelecido o Modo de relações entre o con- .
tracta,nte e o Governo e bem assim as penali-
dades e obrigações a que deverá ficar sujeito .
o mesmo contractante, sem alteração das °cin.
diçees constantes do presente edital",

X . •	 •
nada proposta deverá ser acompanhada do

certificado do deposito no Thesouro Nacional ou
na Delegacia do Thesouro em :Lendresocom-
provada por telegramma da mesma delegacia
ao Ministerio da Fazenda, da importancia de
sessenta contos de réis (60:000), em moeda
papel,brasileira, que reverterá para a Caixa
Especial de Portos, caso o proponente esco-
lhido deixe de] assignar o competente coam
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So
I
rventos	 2.682 dias, a 	

Operarios	 9.985 dias, a 	

tRorramentas, perdas e eventuaes 10 %

. é
Para 600 metros de eáes ou m.1

Total

Inspectoria Federal de Portos, Rios . e Canaes.
3a SOCÇa0.

. i -- Pedreira:

Amortização do metade 	

Servindo 600 dias ou por. dia :
installação 1/600 de 15:0003000 	
çonscrvação 10 % annuaes-ad valorem ou por dia
Machinistas, dous a 123000 	
Ajudantes, dous a 65000 	
Operailos, 1/ a 55000 	
Carvão 600 kilos a 170 reis 	
Lubrificantes 10 %, do carvão 	

Ferramentas o eventuaes 10 % 	
• •

Para 140 metros cubicos diarios ou por metro cubico

4— Transporte
Linha ferroa, tres kilometros a 25:0095000 	
Locomotivas,.duas a 30:0003000.... 	
Vagons do 10 toneladas, 15 a 4:0003000 	

Somou 	
Amortização de metade 	 .. 	

Serkido 600 dias ou por dia :
Installação 1/600 do 97:5005000  "
Conservação 10 % annuaes ad valorem ou per dia
Machinistas, dous a 105000 	
Fognistas • dous a 65000 	
Guarda-álos, dous a 55000 	
carv.ão 1.290 kilos a 170 reis
Lubrificantes 10 % do carvão..., 	

—Ferram
t

entas e eventuaes 10 •/

Para. 149 Metros cnbicos diarios ou por metro cubico

• • 5.—.Descarga:
• Feitor, :o tn, 103000 	

Operarios, sete a, 55000 	 ,-....ÃA 	

Pari 140 metros eublems diarios ou por metro cubico 	
• ,	 .	 .

,, 	
icl.dministração e beneficio 20 '1 

Total..., 	

• 's láspectoriafederal .do Port0d; RO. 0.• 'Çttpusa 	 ManOei

	

,33000.	 • •	 •	 ,	 •	 _

Directoria Geral doe Correios

SUB-DIRECTORIA DE do' NTABILIpág

Priineira noção

11:8933888
2:318$778

1:7083193
Pol& presente fica intimado à. nat,e14

da rua do Catteto. nesta Capital, Ameliar'Can
ditia dos Passos Ilibeiro, para, no prazo de 3d
dias, a contar da primeira pub/icação dest0-
recolher aos cofres desta reoartição;:a impor4,
tancia de 4;21651)0 e mais os jurOs . do mora;'
que forem devidos sobre a da 4113503N
saldo recolhido a menos. duranto'çt'exercicio„
do 1914.

Sub-Directoria 'de Contabilidade, om 13 d4
setembro de 1920. Servindo de sub-directoN.
A7110Q10 Rodrigues de.Campos Sobrinho. (•

4o:000:1000

Directoria Geral -dos Correlot

'SUÉ-DIIIECTORIA DÉ CONTABILIDADE .
.	 •	 .

Pelo presente, fica intiinado o ex-praticantét,
de 24 wlasse desta directoria geral Asdrubal
Cardos. o, a recolher, doiro da prazo de 30, •
dias, a começar da primeira publicação destej. .
edital, a importancia de 2115400, relativa
responsabilidade imposta por portariam. 1•650À
de 4' do corrente moz".---_ •

Sub-directoria de Contabilidade, em 21 cW
setembro de 1920.—Servindo de sub-directoN
Antonio Rodmues da ativos Sobrinhõ.	 (•;

'18$0-

&1v3 Coup,. chefe cl*

10$00,
• 353000 ' •	 ,*

ji

.*;.
•4,8°P (),	 ;;; n:

"Façcppublico, para conhecimento dos intata
essados'i, que, por portaria o. 619,, desta. data 4.
formareado o dia 17 da corrente mez, det
mingo, para Oinicio'das provas do concurso
reallsar-so nesta , administração, a que se rei:
fere o edital de 17 do agosto ultuno, devendq
~parecer todos os candidatos Inscriptos,
respectiva chamada, ás doze (12) horas dessa-
dia, quando se realisarao as provas escriptan
no•editiciodo «Grupo Escolar .Aydano do A1.1
nieida», â• rua Marquez do Paraná, n. 389j,
nesta Capital. Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro, Nietheroy,. 8 de on.4(
tubro de 1920.	 administrador, Arem). dg
Souza BarboM.:

63090	 10:0925000
55000	 49:9253090

931:9065856
93:1905686

— — - — — — —
1.020:0973542

Administração e beneficio 200/ 	

	  14.°725666

Visto.— Manoel da S. Conto, chefe da

ORÇAMENTO DO ENROCAMENTO PARA O NOVO CÃES DO PORTO DO mo DE JINEIRO

Arrendamento por metro cubico .extrahido a 	

Mostro, 0.007. diárias a 155000 	
Cavoquoiro, 0.25 diarias a 105000 	 	 ..
Aj udante, 0.25:diarias a 65000 	 -i 	
Verramenteiro, 0.95 diarias a 35000 	
Dynamite 0.200 kilos a 10$00‘) 	
Estopim 4.80 metros a 300 reis 	

Ferramentas e eventuaes 15 ss 	
Ou por metro cubico 	

3 — Carregamento :
Guindaste de Ires toneladas; doas a 1.5:0003000 	

15000

5100
23500
15500
5150

25000
$540

•

13000

.

•
73810

63790
15020

. 75810.

30: n0 )4'" 00

gwoo
moo

•

Directoria	 Geral dos uorreios
- 2.15000 Pelo presente, fica intimado a ex-serveutó

12$"00 desta directoria geral, José Valido dos San..
708000 tos, a recolher aos 'cofres desta repartiçao‘

1025000.
105200

dentro do prazo de 34 dias, a contar da pril
moira publicação deste,	 a	 ireportaneia	 d

2538200 155000, relativa a multas impostas por porta,'
253300 rias na. 19 o 21 do 3 de , julho o 1 de agost.:,

de 1912, respectivamente. '	 ••2788500
18090 13990	 Sub-Directoria do Contabilidade, 29 de SS3

tembro de .1920,—Servindo do sub-directori
Antonio Itodrigues de Campos Sobrinho.	 -

allelemrmem,,

'75:0035000
Á 60:0005000- • ,••••n••••1

60:0003000	 •
'

Directoria ' Geral dos Correios

195;0005000 Pelo presente, 'fica intimado o ex-praticauti
97:5008000 de is classe desta directoria geral,*Ataliba dq

- -• Moraes, a recolher, dentro do	 prazo do 34
dias, a contar da primeira publicação destel

; ,	 162$00 -	 a importapcia de 693600; relativa á responsa
• -	 655000

20500C.
125000

bilidado ittipoSta por portaria' O. 1.527, de 2o,..
de setembro do 1916.	 ".	 ,.	 •

105000" Sub-Directoria de Contabilidade,. 50 de s$
•	 :

'
Lembro de 1920."-:—Servindo de subdirectorÀ

s"..."‘	 :2275I-X,,i' , Antonio Rodrianes de Campos Solirinho. 	 (•.	 .

	 r 	
49359ott • .

Adrainistração • dos Correios da Estado c.a
-	 Rio da Janeiro

5435300-

•	
' 	 " ;*.

Cli:;CURO PARA O LOGAR DK CARTEIRO DA' ADMINM
TBACÃO E AGENCIAS SUBORDINADAS	 .

•



eriacalização do Porto do Rio de Janeiro
coNeennetstre PARA A VENDA DE FERRO VEIAM

' Do accôrdo com a autorização do Exino.
tr Dr. biso( ctor redimi do Portos, Rios o Ca-
lmes, o Fiscalizaçeo do Porto do Rio de Janai-
te receberá propostas no dia 21 do corrente
moz, ás 14 horas, para a compra de ferro ve-
lho, sendo porca do 50 toneladas de ferro ba-
tido e 10 toneladas de ferro fundido, devendo
Ser o preço por kilo.
" As propo-tas serão em duas vias (sendo
urna senado) rubricadas, dando o preço da
°truta por extenso, não contendo emendas
nem rozura.s.

O forro velho se,rá entregue no local onde
ee acha (Deposito da .Fiscalização do Porto do
Illo de Janeiro, Aveolda do Mangue junto ao
viaducto da Estrada do Forro Coa trai do Bra-
ch).

O concorrente aceito entrará para os co-
fres da Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canoas com a importando di arrematação e
msé á vista do recibo lhe terá entregue a or-
elem para retirar O material arrematado.

! A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
, fornecerá. aos Srs. interessados todas as infere

mações que necessitarem sobre o assum-
Dto.

Illo de ranoiroel3 de outubro de MO.—
• Pari/io A. Vianna,

Otrilltá-feit'e 14
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Miniaterio da - Marinha

Conselho de Compras da 1slarelha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente deste conselho o em cninprimonto do
is.rt. 54 dt lei Ir. 2.221, do 30 do dezembro
de 1909, publico as propostas aresentadas,

• na sessão de 13 do corrente ao mesmo conse-
lhe pelos negoeiantes iulgados id nicos e coa.
ourrentes ao fornecimento dos artigos dos
fÇ cupos—Açougue e Pa faria, durante o anuo
vindouro.	 .

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
ruela., em 13.,de outubro do 1920. —AnosIo
ifondeini, secretario.

AT. — Açougue

Oliveira Irmãos& Comp., negociantes, abai-
o assignados, estabelecidos á rua General

Gamara n. 131. p ropõem-se a fornecer á Ma-
! rinha de Guerra Nacional, durante o anno de

41921, os artigos -abaixo mencionados, todos do
primeira qualidade, sultitando-se ás multas e
tais condiçtses estabelecidos no regulamento
Qos Conselhos de Compras:
Carne verde .. 	  1%199
Carne de carneiro 	  25890
Carne de porco 	 e 2$008
Carne de vitella .. 	  15600

Observações— A carne com Osso só deverá
ter até 1/5 de Osso o duas terças partes do
Carne serão dos quartos trazeiros da vez.

1 Cora excepção do boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
xnencionalos neste grupo serão remettidos
pelos forneeedbeae, ás 6 boras a. m. no Rio de
Janeiro, para O Arsenal, e nos Estados para
)) lugar que mais' convier ás exigenclas do'
serviço, não'deven -h) ser recebidos senão de-
pois de aprovados pelo medico de registro ou
do estabelecimento.•

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1920.—
IP or procuração lottl Silveira Thomax da Ilesa.

Carvalho, Pereira & Cornp., negociantes,
abaixo assise:todas, egtabelocidos no. 1iercad0

. ganicipal u. 1Z5 a 129,propbem-se a fornecer

Mari qha de Guerra Nacional. durante ()anuo
de 1921, os artigo .: abaixo -men:io • sad teci is
de primeira qu a li lade. sujei ta n• lo-se ás nLlIras
g mais co ulizões esialle!ecidas no regulamento'
dos commsellios de compras.
Carne verde 	  1$240
Carne de carneiro 	 	  3$70u
Corno do porco 	  28150
Carne de vitella 	 	  2$300

Observações"— A carne com osso só de-
verá ter até 1/5 d3 osso e duas torças partes
de carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Coro excepoo de boi em pé, que' será en-
tregue a bom-do dos navios, todos os artigos
moncionadoe neste grupo SO1.10 rematados
pelos fornecedores, ás 6 horas da manhã, no
Rio de Janeiro, para o Arsenal o nos Estados
para o lugar que mais convier ás exigencias
do serviço, não devendo ser recebidos senão
depeie de approeados pelo medico do registro
ou de estabelecimento.	 •

Rio de Janeiro, 13 do outubro de (9). —
Carvalho, Pereira & Comp.

•

Condido Espindola do Mello, negociante,
abaixo ase;gnado, estabelecido á rua São
Pedso n. 138, propõe-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o armo do 1921,
es artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidos no regulamento
elos conselhos de compras.
Carne de verde 	  45227
Carne de carn eiro 	  35e00
Carne de porco 	  . 25100
Carne de vitella 	  MOO

Observaçtes — A carne com osso só de-
verá ter até 1/5 de osso o duas terças partes
de carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção do boi em pé, que será en-
tregue a borio dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remottidos
pelos fwnecedores, ás 6 horas da manhã, no
Rio de Janeiro, para o Arsenal o nos Estados
para o lugar que mais convier ás exigenclas
d 1 serviço, não, deven do ser recebidos senão
depois de approvados pelo medico de registro
ou do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 13 de outub so de 1920. —
Por procuração de Candeio Espindola de Mello,
Manoel da Silva Pinto Netto.

Irmo

Francisco Vieira Goulart, negociante,
abaixo assignado. estabelecido á rua Uru-
guayana n. 114, propõe-se a fornecer á Ma-
rinha do Guerra Nacional, durante o anuo de
1921, os ar tiros abaixo mencionados, todos do
primeira qualidade, aujeitando-se ás multas e
roais condições estabelecidos no regulamento-
dos conselhos de compras.
Carne verde 	  1t215
Carne do carneiro 	 	  MOO
Corno de porco 	  	  211100
Carne de vitella 	  25000

Observações — A oarno com osso só de-
verá ter até 1/5 de osso e duas .terças partes
do carne serãO dos quartos trazeiros da rez.
' Com excepção d3 boi em pé, que será en-

treeun a bordo dos navios, todos os artigos
meneionados neste grupo serão rensettidos
peloafornecedores, ás 6 horas da manhã, no
Rio de Janeiro. para Aesonal e nos Estados
para (alugar etto mais nvier ás exigencias
do serviço, não devendo ser recebidos senão
depois de approvados pelo medico de registro
ou do estalechnonto.
• 'Rio de Janeiro, 13 de .outubro dó 1920. —•
Francisco Vieira Goulart.

Joeo Colho Pereira Junior, negociante
al )a ieme assignado, estabelecido á avena
Gomes Freire n. 131, propõe-se a fornecer
Marinea ds Guerra Nacional, durante o ante.
de 1921, os artigos abaixo mencionados, todos,
de prinmira qualidade, steeitando-se á
multas e ma is mondiç5cts (34;41c-eidos no re.,
gulamento dos conselhos do compras.
Carne verde 	  1$275
Carne de carneiro 	  3570Ge
Ca-no de porco 	  2$20e,
Carne de vitella 	  2S05

Observações— A carne com osso só de-
verá ter até 1/5 de osso e duas torças partes
de carne serão des quartos trazoiros da rez.

Com excepção dc boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos , navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remettidoe
poios fornecedores, ás 6 horas da manhã, no
Pes de Janeiro, para o Arsenal o nos Estados
para o lugar que mais convier ás exigencia3
cio serviço, não devendo ser recebidos senis)
depois da approvados pelo medico do regietro
ou do estabelecimento.

RI-) de Jaaeiro, 13 do outubro de 1920.
Joao Coelho Pereira Junior.

2—Padaria

Antonio do Carmo Pires, negociante, abaixo
assignado, estabeleci lo á rua Voluntarios da,
Patria. n. 276, ri-opõe-se a fornecer á Maremlia
do Guerra Nacional, durante o anuo de 1921
os 'artigos abaixo menrionad)s, todoe' de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais coli-
di Aos estabelecidos no Regulameuto dos Con-
selhos de Compras:

1. bolacha em lata de 25 kilos, kilo-
gramma 	  3579£

2. farinha de tri go, kilogramma 	 	 1S:39S
3. pão pe4ando -cala mn .250 gram 	

mas, k II pgra mma 	  15303
4. pão pesando ca la um 200 grammas,

,kilogra mala 	
5. pio pesando cada um 150 gr 	

• 15393
niamos

kdogramma 	  1$393
6. pão pesando cada um 100 grumas

- 15393kil)gralotna 	

Observações — A entrega será feita polo3
fornecedores, observada.s as seguintes regras:

No Rio de Janeiro, o pio será entregue áe
G horas da manhã no Arsenal e ahi examina-
do pelo medico de registro; a farinha de tri-
go e a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde se fará o respectivo exame. • •

Nos Estados, a entrega far-se-á ás mesmas
horas, no lugar que mais convier ás oxigene
elas do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro. 13 de outubro dmze1,92,0.-4
Antonio Carmo Pires.

• ••••	 •

aoaquim Alves Dominemos, negoriante;
abaixo assignado, estabelecido ã rua Frei Ca-
neca, n. 313, propõe-se a fornecer á Mari-
nha de Guerra Nacional, durante O anuo do
191, os artigos abaixo mencionados, tolos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitaneo-se ás multas e mais
condições estabelecidos no Regulamento da
Conselhos de Compras:
1. belacha em lata de 25 kilos, kilo-

gramma 	  88920
2. far ilha de trigo, kllogramma 	  ($400
3. pão, kilogranuna 	  1$400

Observações----A entrega será feita pelos for.
necedores, obsena.das as seguintes regras:

No Rio de Janeiro o pão será entregue ás
6 horas da manhã no Arsenal e ahl examina.
do polo medido de registro; a farinha de &km
e a bolacha terão entrada no Deposito Navala
pado se fará. o respectivo exame,
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Nes atados, a entrega for-se-há ás mesmas
horas, no lograr que mais convier ás cagou-
das do serviço, após o devido exame. -

Rio de Janeiro, 13 de , outubro de 1920. —
Joaquim Alves Domingues.

José Pacheco da Rocha, negociante, abaixo
assignado, estabelecido á rua Barão S. Falia
n. 91, propõe-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anno de 1921, os
artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais em-
dições estabelecidas no Regulamento dos Cotia'
selhos de Compras:

Conselhos de Colipras. 	 -	 -

os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e confortne as amostras

condições estabelecidas no Regulamentodos

de Sá. il. 69. propõe-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o arruada 1921,-

apresentadas, sujeitando-se ás multas o maia

assigna.do, estabelecido á 'avenida Salvador
Elisio Ferreira "Mons), negociante, abaixo

1. Bolacha em lata de 25 kiloss kilo-

	

gramma 	 -
2. Farinha de trigo, kilogramma.... 4$398
3. Pão, kilogra mina 	 ; 15397

	

Observações	 A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas aS seguintes
gras :	 '

No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás.
fr, horas da manhã no Arsenal e ahi examinado
pelo medico de registro; a farinha de trigo a:
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,.
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no Jogar que mais convier ás oxigericiaá
do ser-viço, após o devido exame.

Rio de Janeiro. 13 de ouiubrti,
Elisio Ferreira Affonsq...

Lopes Corra dr Comp., negociantes, abaixo'
assignados, estabelecidos á rua, Estado, de Sá
it. '74, propõem-se a fornecer á lhe:islã: do
Guerra Nacional, durante o anno do 492t, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira.'
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se' ás -Multas e mais con-
dições estabelecidas no BeguiaMento dos Con-
selhos de Compras. ,
i. Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-)

	

gramma 	 	 "	  ' • 3$800
2. Farinha de trigo, kilogratianoa 	 d 10391
3. Pão, kilogramma.... .... 13395'

Observações — A entrega Sera feita peloa
fornecedores, observadas " ás • seguintes rea
gras:

No Rio de Janeiro, o pão será 'entrone ás
horas da manha noArsenal.e abi exaMln ad4

pelo medico de registro; a farinha de trigo õ
a bolacha terão entrada no Deposito Naval/
onde se fará o respectivo exame.	 • • .

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmaã
horas, no legar gele mais convier ás exigenela!

-do serviço, após o devi l° exame.
Rio de Janeiro, 13 ,de outubro de 4920.:ra

Lopes Corrêa d. (Jomp.

, • •
Directoria _do Serviço da Povoamento........ .

domiciliados á rua da Quitanda u. 103, nesta,

da lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faq:0

Srs. J. L. Costa .St Connt.„,_ _commerciant% -

praça, o seguinte material :

publico que esta directoria vae adquirir elmti

"Em cumprimento ao disposto no art..

_	 . s.
18 caixas de colchetes n. 1, 2

e 3, 2$  •	 " ' • •	 •	 s	 34)9
6 borrachas com escovas, por 	 '	 Me

. 2 caixas de papel Cartonasi/, 45S	 30500
, t furadorapor 	 	  •	 2$50

1 rolo de. barbante -de algodão,
- par. 	 	 4$

2 livros modelo, 4.89a, pco...0880
3 resmas de papel para portarlak	 .•

c/modelo, 50$  - 	 • 4 505440
:1/2 resma 7 de papel pardo ing14 •

para embrplho3 c/atnostra ) • -•
por 	 	 .	 40S0

6 blocos de fio de algodão, por.,	 2/$0 I
., 3 caixas . de _paririas Leonardt

Evenka douradas, a 505 r por„	 21$00i
4 caixas de pernas Geo lieghea,
' douradass'ns	 3.2:1601(

: 6 litros de tinta carmin gánfords
... . ..

7 vidros- de Sinta francesa para
.carimbo, a 2$ 	 	 14$0017i)

3 rosmas de . pape/ pautado Flor
de Lyzi , a -285 ..... ..

•2 livros mcdeto 5.607, a 41$$ 	 ,l931Q9
3:resmas  de papel Protest Bona,

. liso, folhas inteiras de amen-dia
s c/roodelo, a 35$ 	 • 	 105$00t

oommommo

.761450_	 ... Total 	 •

á t• •	 •PrIroaira secção ' a. irectorra do Servi
de Povoamento, 6 de oatebro do 1920.--dPel
chefe da vi seccalo;Patito Nettero?Irns, 2°.	 .

a bolapha terão entrada no Deposito Naval;
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás thesmas
horas, no legar que mais convier ás exigen-
elas do serviço, após o devido exame;

Rio de Janeiro, 13 do outubro do 1920.--
Alvaro DUM% .

J. Teixeira Ribeiro & Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua Os
Cattete n. 22, propõem-so a fornecer
Marinha de Guerra Nacional, durante o anno
de 1921, os artigos abaixo mencionados, todos
do primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ásnoultas e mais
consições estabelecidas no regulamento dos
Conselhos de Compras:
1. Bolacha em lata de 23 kilos, kilo-

gramma	 	 "	 • 30900
2., Farinha do trigo, kilogramina.,.. 	 0460
3. Pão, kilogramma  •	 13480

Observações — A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas as seguintes regras:

No Rio do Janeiro, o _pão será entregue ás
6 horas da manhã no Arsenal o ahi examinado
pelo =fico de registra; a farinha de trigo e
a bolacha. terão. cntracla no D3posito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no logar que mais convier . ás exigen-
cias do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiso, 13 de outubro de 1020.-
J. Teicrei)a Ribeiro 4- Comp.-

10 soquann	 ' 1$009
1. bolacha em lata de 25 kilos, kilo-

gramma 	 4 	 	 3$790
2. fariuha do trigo, kilogramma....: 1$393
3. pão, kilogramma 	 • 1$390

Em tempo: declaro que forneço em latas de
dez ki/os liquides a bolacha e menos dois réis
do que o preço acima.

Observações A entrega será feita pelos
fornecedares, observadas as seguintes regras:
• No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás
C horas da manhã no Arsenal o- ahi exami-

'.nodo polo medico de registro; a farinha de
1 trigo o a bolacha terão entrada no Deposito
: Naval, onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a eutrega far-se-ha ás mesmas
hrras, no legar que mais convier ás exige-ti-sias

; do serviço, após o devido exame.
Rio do Janeiro, 13 de outubro de 1220.—

.Né Pacheco da flecha.

Alexandre Moreira. negociante, abaixo as-
signado; estabelecido: á rua Amados. u. 255,
pr)põe-so a fornecer á Marinha de Guerra
Nacional, durante o anilo do 1921, os artigos
abaixo mencionados, todos de, primeira qua-
lidade o conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais condições esta-
belecidos no Regulamento dos Conselhos de
Comqras:
.-

Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-
gramma ,, 	  31;790

Farinha de trigo, kilogramma 	  1 S398
Pão, kilogramtna 	 _	 1$398

Declaro que sustento o-preço e tarnbein de-
claro que forneço latas de 10 lsilos liquides. -

Observações — A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas as seguintes regras;

No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás
6 horas da manhã no Arsenal e ahi examina-
do pelo medico de registro; a farinha de
trigo e a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde se-fará o respectivo exame
- Nos Estados, a entrega far-se-ba ás mesmas
horas, no logar que mais convier ás exigeneias
do serviço, após o devido exame. -

Rio de Janeiro, 13 de outnbso de 1020.--
-Alexandre Iforeira..

Alvaro Dixon, negociante, abaixo assignado,
estabelecido á rua Sete deptenibro n. 109,

• propõe-se a fornecer á Marinha de Guerra
.! Nacional, durante o anno de 1921. os artigos
% abaixo mencionados, todos de primeira qua-

lidade e conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás roultas e mais condições esta-
bei/acidas no regulamento dos Conselhos de
Compras:
2. Farinha de trigo, kilogramina... 	 18400

- 3. Pão, isilogramma 	 ' MOO
f

Observações.— A entrega será feita pelos
• ornee,edoins, observadas as seguintes regras:

No Rio de Janeiro, o.pao será, entregue as
6 horas da manhã no Arsenal e ali examinado

pelo medico de registro; a farinha do trigo _o

Ministerio da Agricultura, IndustriA
e Coramercio

Directoria do Serviço de Povoamento

Pelo presente edital convido os colonos Ids:
calizados nos nucleos coloniaes e centros assri.5
colas, a cargo deste serviço, possuidores a
lotes a titulo provisorio, o que estiverem elSa
atraso, a retirar, dentro do prazo de neveis% I
(9,)) dias, a contar desta data, e na fórma
disposições contidas nos clecretoá ns. 9.081, 4
3 de novembro de 1911, 9.214,- do 15 de de,ls
znmbro de 1911, a competente guia, que ser?,
fornecida pelo administrador, zelador ou
carregado do nucleo colonial ou centro °gris::
cola, para pagamento, na collectoria feder
mais proxiina, dasdprestações vencidas, inel.
sino os juros de mora.

Findo o prazo acima -referidd,a os debito?
existentes serão cobrados; de conformid
com as normas Caçadas. pelo Ministerio
Fazenda em circular n. 17, de 29 . do fevereir
de 1916.

E para que chegue ao conhecjinento deI,
dos os interessados, o presente eídital será p
blicado no Diario o ificial e affixado nas sád
e demais legares Imblicoa dos nucieos co
niaes e centros agricolas.

Directora do Serviço de Povoamento,
12 da a gosto de 1920. —Duiphe Pinheiro

director.	
4, y-

i	 'ai

chado.
 agosto

-si
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j Directoria do Serviço de Povoamento
Em cumprimento ao discosto no art. 73 da

lei n. 3.991, de 6 de Otos iro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria voe adquirir na Casa
Pratt estabelecimento c,ommercial localizado
Da rua do Ouvidor n. 125, nesta Capital o
F.eguinte:

A2 caixas de pap si XLT, para ma-
• chino f1one0, por 	
I lata do tinta Rouco... 	

Primeira secção da Direetoria do Serviço
do Povoainento. 7 de outubro do 1920.— Joa-
guint da Silva Rocha, chere do secção.

.Mirectorla de Meteorologia e Astronomia
OBSEITVATORIO ivACIONAL

De ordem dd Sr. Dr. director o, em cum-
Primentd art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que, esta directoria voe adquirir do
£asa Pratt, da rua do Ouvi lor n. 125, o se-
quinto: 10"caitíaa de papel marca X L T 2,
o, 95-500 (novo mil e quinhentos reis) cada
urna, no valor total do 955000 (noventa e
leincó mil réis): uma lata de tinta roxa Red
Soai, pur.5$000-(cineo mil réis).

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 1920.-0
!Secretario, Laurindo Maccdo.

aMrcetaria do Meteorologia e Astronomia
OBSEBITAT0110 NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director. o em cum-
primento ao dispOSto fio art. .73 da lei numero
3,991, de 5 de jOnoiro ultimo, faço publico

'nue esta Directoria me adquirir dos Srs.
Vilas Eitos & Comp., negociantes estabeleci-
dos á rua 7 de sotembro 113. 2 9-225, 29
t(vinte o neve) resmas-de papel para impres-
tlo, medindo 76X112, a razão de 84$ (oitesra
o quatro- mil • réie)•easks umas-no valor corai
de 2:436ç (is contos quatrocentos o trinta

-o soi(mil réis). - •
Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1920.— O

•;":pecrètaria,. Lkit.rimde -Maculo • •	 • -

DIréctotta	 IStdtbOi• Oloklia'e Astronomia.
- • OBSEILVATORID • AMUO

De ordemordem dq Sr. Dr. director 'e, em cum-
•)Orirpent6 rió 'disputo hb • árl.‘12, • da lei nu-
mero 3.991, do 5 de janeiro u/Cmo, faço pu-
blico que; eSfa PIVectoria .vá&nklqiiirir da Casá.
Pratt, da rua do Ouvidor n. 125. o seguinte
material tO latos' de" titita • Odx•a* marca Red

O5 (cinco mil reis) cada urna, no valor
total docoln -mil IVO (100$000). •

Rio de janeiro, 11 de oututro de 1920o
Ç secretario, ' LounidO Macedo.

escola Superior de Agricultura e Medi-
tina tretsit;inatia

eOnsoca—Nierberoy—Estado do Rio do Janeiro
Estando vaga a 12' cadeira desta Escola

(Agricultura espeelai osSytvicuirtira — Cultura
de plantas inditotrioos, alime,ntoros e forras
geriras), de aCebrdo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.120,
do 29 de roar'çb• de 1920,. pelo presente. de
Ordem do Sr. Dr. director, faço Taibliro, que.
bstarâo afeetas, na secretaria desta es
Éabá prazo do 120 dias, contadosda data d Nto,
AS inscripçbOO Ora cOceneurso para pree ;chi-
Mento do dito corgo.

Poderão á inscrevér todoSos brasileiros que
•xhibirem folha corrida o forem maiores dt_j
Sn anuas (att. 30 do cit. regulamento).
s O concurso coem probonderi:

ó) um trabalhe tobPoa. cadelOO, do qual se-
piO entregues á secretaria da wcola, no dia.

do encerramento das inscripçõoà- o mediante
recibo, 50 exemplares impressos: 

3b arguição durante 30 minutos;
c uma prova pratica ;
(1

) protecção durante uma hora, sobre una
dos pontos do prozramina que fôr organisado
pela cornniis,são eissnittaclora e approvado pela
congregação, tirado, á sorte, 24 hora antes
(art. cit., lottra, r/).

As provas praticas e de prelecção serão
pino adss no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
portodos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso cru que serão divididos
em turmas de tres," orgarnsadas por Sorteio
(art. 35' do cit. regulamento).

As provas de concurso serão publicas (art.*
32 do cit. rogulamonto).

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-
cola, á Alameda São &aventura Il . 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das li ás
t6 horas.

Secretaria da Escola Superior de Agricultura
o Medicina Veterinaria, Nictheroy, 17 do
agosto de 1920. Eu, Mario Justiniano Quintão,
secretario-bibliothecario, que escrevi.

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetennaria

EDITAL DE INSCRITO° PARA O PROMENTo
27' CADMIA—ECONOMIA E lispArtsTICA RIMA

. —.CONTABILIDADE ACIIICOLA

_ Estando vaga a 27O cadeira (Economia o
estatistira rural—Contabilidade agricola), des.
ta Escola, de accordo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.120, de 29 de março . de 1920, pelo pressão.
te faço publico, qiie estarão abertas, na se-
cretaria desta Escola, pelo prazo de 120
dias, contados dá data deste, as inscripções
para o concurso para preenchimento do
dito cargo.
- Poderão se inscrever todos os brasileiros
que exhibirom folha corrida e forem maiores
de 21 annos (art. 30, citado regulamento).

O concurwçomprelienderá: 	
a) Um trabalho sobro a cadeira, do qual

oserã.o entregues á secretaria da Escola, no
dia do encerramento das inscripçôes e me-
diante recibo, 50 exemplares impressos.

-&—Arguição durante 30 minutos;-
, o—Prelecção durante uma hora, sobre

um dos pontos do programma que for orga-
nizado pela commissão oxaminadora e appro-
vado pela congregação, tirado á sorte 24
horas antes.
• As provas escriptas e de prelecção serão

prestadas no mesmo dia. e. sobre o mesmo
ponto, por todos os candidatos, salvo se for
excessivo o numero destes, caso em que se-
rão divididos em turmas de tres, organizadas
por sorteio (art. 3, citado regulamento).

As provas do concurso serão publicas (ar-.
tigo n. 32, citado regulament

Para maiores esclarecimentos poderão os
candidatos se. dirigir a esta Escola, á Ala-
meda S. Boaventura n. '770, Fonseca, Ni-
theroy, todos os dias uteis das 11 ás 16
horas.
- Directoria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterivaria. Nitheroy,
3 de setembro de 1920.

pauto Parreiras Horta, director.

Camara Syndical
• Adolpho Simonson, . presidente da Cantara
5,youlical dos Corretores do Fundos Pnblicos:

Faço sab0t, dO ordenl" do Sr. ministro da
Fazenda que, tendo a firma Zenha, Ramos &
Comp. cominunicado a esta Camara, em data
do 31 de julho do corrente anuo, ter cessado
rs operaçOes em cambiaes por meio de saques
line fazia com " o publico, pelo presente são
oonvidados.quaesquor interessados que tenham
hclainações sobre aquellas °pernões a virem,

fazel-as nesta secretaria dentro de so dia,'
conta JOS de hoje, afim de que, decorrido o
prazo legal, possa a mesma firma requerer à
levantamento do deposito feito no Thesouro
Nacional para garantia das alludi 'as ope-
rações. E eu, Lucrecio rornande,s de Oliveira,
secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 18 de setembro de 1920. — A. Si-
monsen, syndico.	 (4.983)

ANNUNCIOS
Compuuhla Brasileira de

Laetioi aios
São convidados os Srs. Accionistas a se à•

reunirem em asseinbléa geral extraordina-
ria, no dia 16 do corrente, ás 12 horas, á rua
da Candelaria n. 61, 2° andar, para autorizar
á Directoria celebrar contractos e operaçõe3
de accórdo com o art. VI dos estatutos.

Rio do Janeiro, ti do outubro de 1920.~
A' Directoria.	 (5.294) (g.

Companhia Ustrada fie Per.
ro São Puni() — rt,143 Grande

A .SSEMBLÉA GERAL OMINARIA

Segunda convocação
São convidados os . Srs. accionistas a so

reunirem no dia 14 do outubro entranto,
14 horas, no eocriptorio da companhia, á ave-
nida Rodrigues Alves n. 431, afim de toma-
rem conhecimento 'do relatório -e cOntas da,
directoria, relativamente ao exercido de 1918,
elegerem o conselho fiscal e supplentes e no, i
mearem novos represcntantea da Companhia
Da Europa.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1920.—
,Tolo Teixeira Soares, presidente". (5.066)

co rapaixol. dei Itio do
inata

Avisa-se aos Srs. accionistas que tendo a
directoria dosla Instituição resolvidodistri-
buir um dividendo detioitivo a razão de Pesos
5 4 C.I., por acção, este começou a ser etre.
ctuado, em proporção ao capi ai pago, desde
31 do agosto proxirno findo. nas Calcinas da.
Casa Matriz-e "ctas Sticeursaos do Banco.'

[lio de Janeiro; 11 de outubro de 4020.—
II. A. Acuna, sub gerente-contador.— A. 1'.
Eades, gerente.	 (5.301)

Companhia C4oral de Molho
ra.montos no ISlarankdo

• ASSESIOLÉA.GmAL EXTRAOR DOAM/à,

Convidam-se os Srs. accionistas a se
rem na séde da Companhia, á rua de S. Pedro
n. 30, 10 andar, no dit 19 de outubro, ás 13
horas, afim do deliberarem sobre urna pro-
posta da directoria referente ao lançamento
ao fundo do reserva do dividendos atrasados
não reclamados.

Rio do Janeiro, lO do outubro de 1929.—O
presidente, Paulo' Ottoni de Castro Mayo.

(5.309)

]imnpreza 13 rani eira de jiM.
V01'19(509

De 'ordem do Sr. presidente convido os
Srs. accionistas da Empresa. Brasileira de
versões, para comparecerem na série da Ema
preza; á rua Vis-oude do Rio Branco n. 51.
as .3 horas (ia tar le do dia .1.8. .do corrente,
para, em asgernblóa oxtraordlnaria, tratarem
de assumptos de ordem interna.

Rio de Janeiro, 13 de outubro do t920.—.
Osvxdcfa fl. Linw., dirtxteNsecretará.

(11. ,310 4

9,6500
105000

1065000

;
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA -
4

AVIS

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
reto não serão attendidas, assim como
não se póde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offi.m
dela sellos do Correio ou estampilhas de
salto ailhesivo.

4cciaentes ao trabalho peers. us, 3.724,
13.493 e 13.488)..'.....:....'i

AcçãO Penal (Amplia a). , Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899..,. 	 5500

Agua (Regulamento para a arrecadação
das 'taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 . 	 	 $500

Agricultura (Créa o Ministerio da)..
Doer. n, 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 15000

'Automoveis , (Tabellas para os preços
dos) 	  • • **** **	 ••• •-•1	 $200

Annuario de legislação de Fazenda ¡—
referente ao anuo de 1916, por Af-

' fonso Duarte Ribeira.. 	 	 6$000
Anno de 97t.	

•	

105000
'Anuo de 1918 	

•	

8$000

Armazene geraes (Regulamento
estabelecimento de). Deu, n. 1.102,
do 23 de novembro de 1913... 	 $500

Astronomie (Traité d'),
Liais 	 *** _ *** . • . .•-, • • firjj

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Grêa a) Deer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911. (DA novo régu/amento) --e; Regi=
mento	 15000

Coolgo Civil Brasileiro (Lei a. 3.871,
de 1 de janeiro de 1916, com as cor-

' recções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M).41~~rwii,c,~ 2000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 6.711, de 1 de novembrd
de	 __1990

;
Carros (Tabellas para os pregos dos)'
réis.  —	 $200

Carta Geral-da Republica, pelo Dr. Oro-
ekatt de Si (M), 	 .„., 105000

Casamento Civil (Lei do), Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 -- 25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M)

VNIDO  - —	 - • — •er.Y.•••33'.

2° volume 	  .a. ........... ••=•-•1

Projecto (Trabalho da Commiss5.o da
Camara dos Deputados	 8 volumes
*( M	 • -	 20$000

.— Projecto (Commissão -Especial do Se-
nado), 1° volume . (M) 	 .	 65000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) "30 volume (M) 	 	 25000
— Projecto do Dr.. Antonio Coelho Ro-

drigues 	  , „..	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	  1$090

Contrabando e seu processo, por- A. P:
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

Constituição da Republica...„, 	 1;000

Corretores de Fundos Publicos '(Regu-
lamento)	 Decr. a, 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 $500

Collector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
tramby e Adolpho Cudo 	 • 5$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Dem'. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

norographia da Provincia do
Ceará • • . • • .	 . •	 • •.•	 15000

.Contabilidade publica (Instrucções para
o serviço geral de) (comprebendendo
as Instruccões para a adopção da
escripturação por partidas dobradas).
Deer. n. 13.476, de 3 de setembro
lie 191 .9 .. ..	 0094

„, •„•• 	 	 6$009
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer.=

Cenaranhico das Minas

Docas, portos maritimos, etc.: (Repertok:
'rio da legislação sobre), por ÇaetanO
Junior (M) 	 	 175.00.G

Decretos do Governo Provisorio:

de

onluatruçbo d er de

de janeiro de 1891..--.--w-r•~3,,,

de fevereiro de

Decisões do Goirerno ProYisOrio:
	 •

_
e 2°	 35000

3° e ultimo..	 2$000,

Additarnento .	 1$50,9
dr*

Oecisões do Governo :(Collecções •je)
de	 300.0/

de 1833.. •	 ...•3=WL:•:~COM 35.0001
de 1850.•_7:: . - ... . •Arié •

	 ara
	

310041;

de 18911 . - ........... 415.04,

de 1692 	 imlet~ca, dspot
de 1893 ... .-xwx~mmumego; 2W10

4$00

de 1895.	 N • 33.--.:c..-2-.1_.~-sma;	 3$01td,

de 1896....,£..eux3wwwerinew,. gOW

- de 1897  - 	 	 	 	 3R47;

de 1898., 	 1~~-incéu«.g 254(lf

de 1899.

3$QQ9

de 1901 	

de 1902 	 --unmeKe 31400
do 1903.	 4IM

de 190i..u:rrriar:Tri-~xrcue.

de 4905. 	 	 4$A04

de 1906 	 • 40(10

de 1907...:•_x•,,, jr.4 4Sj3--4 .4 tr-4:4~

de 19061.

de 19,09 1:	 XJ 4:i 	

105000
105000

Collectorias Federaes (Dá novas instru,
cções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	  4	 $500

Compilação das leis federaes sobre or.«
•panização municipal. do Districto Fe.
dera!, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) 	  2$006"

Concessões de pennas d'agua (Regula-'
iwto para as). Deer. a. 3.056. de
21 de outubro de 1898 	 	 $400

para o COnsolidação das leis das Alfan-
degas 	 • . . 	 	 35000

Consolidação das leis relaivas aUs li-
de E.	 nines das circumscripções judiciarias

moo " do Districto Federal (M) 	 	 35000

g.-900

75.200

440.0

2$00

de 1694.......A.Ltromemeircrivrm

de 1900 ... . ^_ftYj-.Ye......JUW,N1Proe

-4~4

	mEtitic
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de
	 6500

de 1011. • .	 •	 • •
	 4$00

de
	

35000
de 1913...yw..-~1~.....m. 35000

¡Delegacias Fiscaes (Crêa o logar de con-
tador nas). Der. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tas ris. 1.021 e 1.956, de 26 de agosto

, e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

E
Eleitores do District° Federal (Relação

dos)

1° districto,	 .	 . c	 35500
2 districto.	 35500

Exames parcellados (Instrucções para
os). Decr. ri. 4.227, de 23 de novem.
bro de 1901 	 	 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento ) 	 	 $500

Eleições federaes:

— Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1.892
(Processo eleitoral) 	 	 5500

— Lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral)	 $500
— Doer. 11. 5.391, de 12 de dezembro

de 1904 (Instrucções para alista-
mento dos eleitores) 	 	 $500

I-- Lei n. 3.139, de 2 de agosto do
1916, e Deer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

novo alistamento) (M) 	 	 $500
s — Lei il. 3.208, do 27 de dezembro

de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7,
do fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) (M) 	 	 15000

e- Relação dos eleitores do District°
Federal. .. 	 	 35000

wapuisão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 5200

Ensino Secundario e Superior ,da Repu.
blica (Reorganiza o). .Deer: ri. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M)	 15000

F
Febre amarella (lastrucções para o Ser-,

viço do prophylaxia especifica),	 15000

,Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. 	 15000

.Facturas consulares 	 Regulamento ap-,
provado peio Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 .......	 15000

/actores ou contas assiguadas (Regula-,
Mento para a cobrança do sello sobre
As) Decr. n. 11.527, de 17 de março

'de 1915. •:•:. •	 5300

ranceionarios Publicos	 (Estabilidade
dos); Dor Araujo Castro 	 .	 35000

1 n. ,‘ BK) OFFICT.1

Herança — Decreto ri. 1.839. de 31 de,
dezembro de 1907 — nos casos de su-
cessão ab-intestato 	 	 $500

Historia dos tre3 grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan.
(Iro), pelo Dr. Cesar Zama 	 	 35000

Hydrographie du llaut Saint François,
por Enna. Liais 	 	  155000

Hygiene Administrativa da União (licor..
ganização dos serviços da). Decreto
n. 1.151, de 5 do janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Doer. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1901. 	 1$000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M).. 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (31) 	 	 55000

Isençao de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)'
réis . . 	 	 15000

Invalidez dos funccionarios publico& da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.447, de 20 de ja-
neiro de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Deu. n. 6.698, ue
2 do outubro de 1905.... 	 	 25000

a
Justiça Federal (Completa a)	 e. 221,

de 20 de novembro de 1894.. 	 5500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
, deral (Collecções dos accórdãos) (M):

do armo de	 25500
'do armo de 1897 ....	 6$000
do anno de 1898. ............. 85000
do armo de
	 9$000

do amo de
	

95000
Justiça do District° Federal (Reorga-

nização da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

livro Verde (Documentos DiploinaticoS
- do Brasil na Guerra da Europa), (M),,:j

4° volume
2° volume.

Leis '(CollecçUes de)):
' de 1808 a 1809._~..m.wwww 255.0

da .1810 a 1811 .-~neeniagun 2$50.
de 1812 a 18 1 5. ,T.mT:E~Effl 08000
de 1816 a 1817.x-,-.5-2~anca 25000
de 1818 a 1819 . 	 4000
de 1821.	 25000
de	 25000
de 1823,iimurze 25000

Outubro de 1920 47121

de 1824.~c~.~,~ noutí
de 1825.-.:.x..:~~..xxwA 25000
de	 co:.:.:orcrme imo
do 1832.	 48000
de 1833	 45600
'de	 - •	 35209
de 1835 2 volumes.~ 45000
de 1836. ..ç..:....... 	 25800
de 1837...~....~....~~ 35000,

1838	 25300MOO
de 1839 ....	 1$400
de 1840 ...	 25000
de 1841	 1590015900
de 1842.~-rir.:w...-...~:re 4500
le	 25500
de 1811 	 .	 t.: 	 25800
'de 1815...:~-~-"." 2530Q
de 1846....:.•	 25600

de 1847. •,.... •	 IriCAXEI	 35600
de,1818...~.....:..4.:~4 15809
de 1849 	 -	 35400
de 1850  .	 .	 .	 75000
de 1852 -- 2 volunics.,.:,cwm 5$200
de 1853 ... .	 45600
de	 6$609
de 1656 	 	 55800
de 1857 — 2 volumes	 55600
de 1858 2 volumes. ., 65600
de 1859 — 2 volumes,...ar,;•33 55500
de 1860 — 3 volumes..~ 105000
de 1861 — 2 volumes.~ 5$500
ele 1862	 2 volumes.4xtme 55500
de 1863 — 2 volumes.• 	 55600
de 1 864 — 2. volumes..-irvice 0500
de 1864 — (Additamentos)',	 5500
de 1805 — 2 volumes. ..i.:~ 75500.
de 1806 — 2 volumes. 75600
de 1807 — 2 volumes,~ 65000
de 1868 — 2 volumes...,, 65000
de 1874 — 3 volumes. 	 95000
de 1875 — 3 volumes.~, 95500
de 1876	 3 volumes.,~ 105000.
de 1877 is. 3 volumes.r£LT2 75500
de 1878	 2 volumes.	 85000
de 1&79	 2 volumes.A.:,,,ize 65000
do 1880 ss 2 volumes." 75000
'de 1881 — 3 volumes- ~ 10$000
de 1882 ss 8 yolumes~, 125000
Uø 1883 ss volumes~ a000p
de 1884 sp 2 volumeS.~~ 65000
do 1886 é..4 2 :volumes.-~ 65000
do 1889 ~I 3 volun1e8.~.22, 1400Q
de 1894 2 volumes..-x, 125000
de 1899 s- 2 volumes.rxxxim 24500q
de 1900 2 volumes.~ 125000
de 1901 2 volumes.:.2~ 14$00
de 1909 kis 2 volumes-~ moio
'de 1910 --- 3 veillineS.~ MOO)

55000
55000
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Outubro de 1"42,1

— 4 volumes 	 455000
— 4 volumes 	 e 405000

--- 4 volumes 	 405000
G volumes.  -	 40$000
3 volumes. ,. 305000
3 volumes,
3 volumes.,	

3. Yeletmee„..eez

205000
205000
205000

de 1911
de . 1912
do 1913
de 1914
de 1915
de 1916

de .1917
de . 018
de 1919 — 3 volumes 	 • - - 205000

Leis de eeroaciteate;

de 1892 ,,,,, •,„ • . „: ,,,,,,,,,,,
ele - 1e0e ,, 'e • 14i • • • "é • :e .• • ft

de 1897". . ... -c* n"... •••n is

de 1898.e 4.• .. . . •.. .
de . 1906e 	
de .1908
de-1912 	
de1015-	
de"1914..,..	 •	 ••

de 1915 . • 	
de '1918 	
de 1919.••ire.b.e•ore•W,01.**!---A
de -1920. .... • e ee .1. •-. . ..	 35000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Yon List, traducção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e

.. Clovis Bevilamla 	  35000

Leia usam da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquinio
do Seuza e Caetano Montenegro (M)

, réis „ 	  	  105000

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
• moro 8,597 	 -	 5500

• Lioenças Aios fanccionarios publicos da
sa unia° meia e Militares). Deors. nu..

meroe 4.061, de 16 de janeiro, e 14.157,
- de 5 de maio de 1920 	  1$000

Doereto n. 14.157, de 5 do maio
de 920 • ...	 . .... .. ft,„ , • e	 5200

m

Manueí do 'Empregado de Fazenda:
de . 1866 	 ..e.e.e....,eee	 35000

, de (09, , .....	 25500
de 1870 	 —h ..... . ..:.i	 25500
de 1811.,..e. .. ....	 35000

ete ' i8,72 	 -e.	 25000
de " 1873 	 "7-	 35000
de.187'4., 	 	 35000
de ' 18'iá 	 -	 35000

. Pelo Dr. Pendie Calogeras (M)
Minas' do.,Brasll (M, e sua legielação)';

	

-2' volume " ... 	 -	 6$000
3°	 65000

	modelos .de Batanço........e.-..-.-93	 45500

ffloplele10 dos Funccionarios Publicos
(Regulamento do). Decreto numero
te.904. .. ...	 P	 $500

Provimentos da, Certa de Appellação
(1916 — 107) (M) 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cozer Zama 	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de lameiro, do 1.808 (M) 	  -105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909 . • 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
b/ica (2° volume) (M) 	  35000

m-Parece	 do Consultor Geral da Repu-

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° calunie) (M) 	 	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blioa (5* volume) (M) 	 	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (6° volume) (M) 	 	 35500

R
Repertorio Juridico do Mineiro. 4000
Relação dos cidadãos que tomaram parto

no Governo do Brasil, debele o anno
de 1808 a 1889, por M. A. Ci.	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federa/	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local 	 	 15000

Regulamento do Tribunal de Contas —
Decreto ir. 1 .2.247, de 23 de outubro
de 1918 (M). 	 	 35000

Regulamento do Thesouro (Decreto nu-
mero 13.218)	 11000

Regulamento das Sociedades Annoymas
(Decr. n. 434) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
guros.	 $500

Regulamento para a venda de merca-
dorias e immoveis e para a distri-
buição 4e premias mediante Sorteio

pé
ecreto n. 12.475, de 23 de maio

 1917) 	 •	 $500
Regulamento dos Clubs de Mercadorias

réis . 	 	 $500
Regulamento sobre facturas coneulares

(Decreto n. 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	 	 $500

Reorganize os serelos da Sande Publica
--(Decreto zu 3.987, de 2 e l e janeiro
de 1920) 	 	 $500

Reorganiza o Laboratorio Nacional de
Analysés (Lei 11. 4,050, de 1 3 (10 i a

-. Liteiro -de 1.550)eeee . .... A •	 $500

Repressão de contrabando (Regulamente
para o serviço *de). Decr. n. 10.0371

' de O de fevereiro de 1913....	 /$00$
Corrige o regulamento acima (De-

creto n. 12.419, de 21 de março
de 1917) 	 	 $100

Renda (11.egularriento para a arrecadaçãoi
e fiscalização dos impostos sobre a).,
Doer. n. 11.623 , de 15 de julho .10
1920 	 	 15000

Stenographia Internacional, por A. Pfeil,
reis	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 5 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento (Regulamento da taxa de).-
- réis	 .	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos de
seno e fiscalização e de sorteio das
companhias de) 	 	 $500

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica). De-
creto ruimeree.10.821, de 18 de março
tio 1911 e . 	 	 	 moa

Tilburys (Tabellas para os preços dos).
reis . 	 ... e.• •..	 5200

Tarifa das Alfandegas 	 -	 • 85000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil	 15500

Womada de Contas (Decr. n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911)	 5500

Transporte (Ilógularnento para cobrança
• e fiscalização do imposto de). Decre-

to numero 11.493, de 17 do fevereiro
do 1915 	 	 •	 $500

Tribunal de Contas ,(Colleeção de actos
legisla.tivds o regulamentares do) e
( M 	 	 25000

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	

58Vencimentos militares. (Lei numero0
2.290) 	 •	 •	 5500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 do janeiro do

" 1916 	  1. • jo • •	 $500

h••n•••n••••n•••••••••••nnn••~

'As vendas- superiores a 100$000 teern
abatimento de 15 % (art. 42 do Re-h
gUlaulento).

:As obras gt1.0. MAC! assigna/adas	 tgrt
— (MS — pertencem aos diversos
nisterios e não teein abetienento, eee-,
teia.° as Leis lesuaes da Republica, que
teem o abatimento de 30 To, em vir-, •
tude do . Office& dp Mitileterio da Jt1Se
(iça n . 1.204, 'de 8 do agasto de 1904.,..

Inc dó :ateiró —. Imprensa INTaeloilae,

Moratoria (Lei sobre). Deers. ns, 2.862,
2.866 e e.895..., 	 	 $500

Nova luz sobre o passado.. , 	 105000

$500
$500

1$000
15200
15000
15000
15500
25000
25000

25000
35000
4000	 blica (3° Coititrie) (M) 	 35000


